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— DESCRIÇÃO DIÁRIA DOS PROGRESSOS DA EXPEDIÇÃO 
- DESTINADA A CAPITANIA DE SÃO PAULO PARA FRON- 
TEIRAS DO PARAGUAI, EM 9 DE OUTUBRO DE 1800 


A: A | Candido Xavier de Oliveira Souza 


driáio RE de; es tia sis ; 
area dp ça E RARA é Mot du O 


ET 


ppa Td Md 
Sapo ia pa j 


by bis a” o Pis TA 
| Bert» ais avi 


”, eo a 


ADVERTÊNCIA 


Mais sertanista do que militar, Cândido Xavier de Almeida e Sousa cele- 
brizou-se menos por feitos bélicos do que em virtude de suas peregrinações pela 
hinterlândia brasileira. 


Sem dúvida, não lhe faltou promoção alguma em sua trajetória ascendente, 
de praça desde 14 de julho de 1762, “no regimento de linha na capitania de São 
Paulo, em que alcançou os galões de tenente-coronel”, conforme averiguou 
Laurênio Lago, conhecedor dos arquivos do Exército, a marechal de campo, a 
13 de maio de 1822. 


Filho do Dr. Luciano de Sousa Azevedo e D. “The Garcia de Almeida, 
nascera em São Paulo, por volta de 1748. 


Ainda era tenente, quando, enviado aos sertões paranaenses, descobriu, por 
setembro de 1771, os campos de Guarapuava, onde o encontrou Afonso Botelho 
de Sampaio, “e fez tôdas as demonstrações de alegria, que foi possível, pois, 
havia quinze dias que ali se achava” com 28 camaradas em um forte, “que tinha 
principiado com ranchos”, sem mais provimento “ que alguma carne sêca de poreo 
do mato e anta, com que passavam sem sal” (Revista, vol. XVIII). 


Mais tarde, participou da comissão enviada a verificar se havia ou não o 
rio Igurá, cuja existência os espanhóis contestavam, para levarem a iss divi- 
sória ao norte quanto possível. 


Era comandante o tenente-coronel João Álvares Ferreira, ácthédas de 
males antigos, que adoeceu, acampado na última ilha acima do Salto das Sete 
Quedas, de sorte que as diligências finais foram dirigidas por seu imediato, ainda 
capitão de granadeiros, Cândido Xavier, que não deixou de minuciosamente narrar 
as marchas que empreendeu até descobrir o rio litigioso. 


A pé, abrindo picada na mata, ou insinuando-se pelas trilhas indígenas, 
através do laranjal abandonado, flanqueou a cachoeira pela esquerda, sem 
exito algum. 


Regressou, em seguida, para tomar pela direita. 


E prosseguiu, até que pela manhã de 21 de junho de 1783 encontrou “cau- 
daloso rio, que desemboca no Paraná entre altíssimos paredões de pedras mais. 
altas para o norte e para o sul menos elevadas”. 


Assim descreveu o remate das suas investigações, em memorial que a 
TEegnao o Instituto Histórico e Geográfigo Brasileiro publicou (vol. XVHI 


Não admira que flsst escolhido pelo governador de São Paulo, Bernardo 
de Lorena, para chefiar a 1.º Subdivisão da Segunda Partida, à qual caberia a: 
exploração do rio Igureí até as suas pe para a demarcação dos limites 
pactuados em 1777. sa bromçe à 


1 


Iria com o engenheiro João da Costa Ferreira e o matemático Bento Sanches 


d'Orta, se não fôssem embaraçadas as operações de campo na região meridional. 


“Assinalou Azevedo Marques em seus valiosos Apontamentos Históricos, em 
que, aliás, admitiu informes destoantes “da realidade, como a chefia da defesa de 
Coimbra, onde não houve autoridade superior à de Ricardo Franco, que “em 
1792, foi incumbido pelo capitão general e governador de São Paulo, e exeoutou 
no mês de novembro a exploração do rio Tietê desde a Capital até o salto do 
Itu”, com o fim de “verificar-se a possibilidade de epratenicação e comércio 


fluvial entre os dois pontos”. 


Ao ser nomeado comissário da Segunda Partida recebeu, também, Cândido 
Xavier, a patente de sargento-mor mais acorde com as novas responsabilidades. 


Já era, porém, tenente-coronel, quando empreendeu excursão maior, de que 
dá notícia este “ Diário”, cuja cópia devemos à cativante gentileza do major 
De Paranhos Antunes, que no-la ofereceu por supô-la inédita. 


“Que nos conste, não se divulgou ainda em letra de fôrma, apesar da valia 
que evidencia, para melhor esclarecimento do cenário e sucessos relacionados com 
a defesa de Coimbra em 1801 e da expedição paulista. 


A respeito, asseverou Joaquim da Costa Siqueira, em seu “ Compêndio His- 
tórico Cronológico das Notícias de Cuiabá”, “ Repartição da Capitania de Mato 
Grosso”: — 1801. Em 11 de fevereiro chegôu a esta-vila, vindo pelo caminho 
dos rios, o tenente-coronel de Infantaria da cidade de São Paulo, Cândido José 
Xavier de Almeida e Sousa, acompanhado do seu capelão, um porta-bandeira, um 
cabo de esquadra e quatro soldados, além da tripulação, deixando a tropa que o 
acompanhou na povoação de Albuquerque, donde se recolheu para o presídio 
de Miranda” (a). 


A 14 de abril, partiu para Vila Bela, a conferenciar com o capitão-genera! 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro, que lhe concedeu autorização para re- 
gressar, a vista das precárias condições de sua saúde. 


Descia o rio Paraguai, quando soube que os espanhóis estavam atacando o 
forte de Coimbra. 


Para evitar cair prisioneiro, tornou a Cuiabá, onde o mestre de campo José 
Pais Falcão das Neves mobilizava combatentes para reforçar a guarnição 
do forte. 


(a) A viagem não se prendia a intuitos militares, conforme esclareceu a 
carta de Antônio Manuel de Melo Castro e Mendonça, capitão-general de São 
Paulo, de 11 — 9bro. de 1800, a D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Secretário 
de Estado. Í 

“P.* execução do “ Aviso de 24 de abril de 1799, em que se me determinava 
informasse do estado, em que se achava a fronteira desta Capitania na parte do 
cares e se os Espanhois tinham evacuado as injustas usurpações que 
seram”..... 

“Logo que me foi possível fiz sair desta Capitania o Tte.-Cel. Cândido 
Xavier de Almeida e Sousa, comissário das Demarcações e muito prático dos 
sertões desta Capitania, o qual foi dirigido ao Cuiabá, onde se achava o Geral 
de Mato Grosso, para debaixo de suas instruções fazer e dirigir tôdas as ex- 
plorações indispensáveis afim de poder informar a tg E.* exata e circunstanciada- 
mente sôbre êste importante negócio. 

Pela cópia n.º 1 verá V. Ex." as reflexões que enviei ao mesmo general; e 
expediente que tomei de lhe dirigir uma carta para o General do Paraguai, que 


“Incumbido ae osindá 1a não seria de bom grado que aceitasse. na comissão. - 
E alda lh ardava, por prazo indeterminado, a volta. Daí se causaria, nosr 
EEboss ventura, à sua crítica aos homes e coisas de Mato Grosso. 


expe ao je socorro, psi de quinze canõas e um Do e rnenrta diria as 
% de armas, além da tripulação, dois capitães e mais oficiais competentes, tudo Ro 
4 “debaixo das ordens do dito tenente-coronel de infantaria Cândido”. 


Ao chegar a Albuquerque (Corumbá) a 17 de novembro, distribuiu a sua Ma 
— gente por vários destacamentos, como pormenorizou no “Diário”, e afinal, 
confirmada a paz entre as Metrópoles, partiu definitivamente para São Paulo, 
“onde lhe caberia o comando da praça de Santos, mais tarde da Província, quando 
se organizou a junta governativa de 1822, da qual fez parte, continuando como 
Presidente do Govêrno Provisório em 1823. 


Ainda atuaria no Conselho do Govêrno, durante a 1.º PD q (1826-1829), 


Pa! mas aos poucos se afastou de encargos públicos, até sucumbir, otogenário, a k 
: - 25 de dezembro de 1831. 


Cs Diário”, que ora sai a Te, apesar de alguns conceitos infantis e outros 


A indicativos da incompreensão do destino de Mato Grosso, contém preciosa cen- ui 
KA tribuição para o conhecimento de peculiaridades regionais, e merece acolhida ma a 
Ve Revista, que já divulgou outros escritos do mesmo autor, e 
f e 
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vai na cópia n.º 2, da qual, ou de outra qualquer, se podia servir para com e 
protexto de se achar autorizado para receber os gêneros, que nos foram tomados 
na invasão do Iguatemi, poder mandar fazer alguma entrada pelos sertões, 
encaminhando-se aos Domínios de Espanha, e por esta via concluir a diligência 

. com muita vantagem. ; as 
Eu confio muito da perspicacia daquele Eetdas e não menos da indústria, ; 


mo sy 


atividade e zelo Oficial que lhe mandei para comandar a expedição”....... 

E espero que “por este meio teremos a informação mais exata e circunstan- 
- viada, que for possivel, resultado da que a S.A., o interesse de ficar mais bem 
A inteirada da situação de Espanha a nosso respeito”........ l 


(Documentos Inst. — Vol. XXX — 1899,) 


DISCRIPÇÃO DIARIA 


Boi progressos da Expedição destinada da Cap. ne e” Se Pathos 
p.º as Fronteiras do Paraguay, em 9 de Outubro de 1800, 
dedicada... 


Ao Illim.º e Exm.º S.” 


Dom Roprico DE Souza CoutinHo — Gram Crus da Ordem de 
“4 Sm Bento de Avis, Conselheiro de Estado, Ministro e Secre- 
- tario de Estado dos Negocios Extrangeiros, e da Guerra. 


Por CanDipo XAVIER DE ALMEIDA E Souza, T.º Cor. de Tnfr.” 
do Regm.tº de Linha da m.=2 Cap.ria pro Commis.”?, na 
Seg. Divizão destinada p.” a Demarcação de Lemites da 
America Meridional pela Front.º da Provincia de Paraguay 
dos Dominios de Hespanha. 

Parte 1.º q. contem os sucessos desde a Capital de S. P.lº athe a 
Ilha denominada das Armas. 


Incombido da execução das Ordens do Principe Nosso Senhor, 
com intervenção dos Ex.mºs Govr.s e Cap.s Gen.ss das Capitanias de 
Matto Grosso, e de S.m Paulo; desta fui expedido pelo actual — An- 
tonio Manoel de Melo Castro e Mendonça, no dia 9 de Outubro do 
“anno de 1800, as 9 horas da manhã de baixo da Xuva mais copioza, 
com q. se prodigalizarão as obscuras novens daquelle dia. 

'Não avançando a maior distancia q. a de duas Legoas e meia, 
no Citio denominado = Jaguaraé =; as cinco horas da tarde veio 
alcançar-me o Corpo de Inf.º da Leg.m de Voluntr.* Reaes, e tres 
Praças do meo Regimt.º q. constituem a Guarnição da m.mº Expedição 
destinada p.º as Frontr.'s do Paraguay; e consta de hum Official, hum 
Capelão, hum Sirurgião, cinco Off.º Infant.” hum Tambor, e vinte 
e hum Soldados, q. “todos se mostrarão com a individuação Seguinte. 


Regimt.º de Inf.º da Praça de Santos 


T. Cor. Comiss.º — Candido Xavier de Almeida e......... 
P. Bandr.? —- Manoel Correia Pimentel ......... RARE ter, 


- Franeiiio de Paula di Eourtis qusiniad 
— Andre de Lara ecererero apelo o aa 


* Legião de Voluntr.* Rs da Cáp aja de e o Paulo. 


ra Aida Corpo de Infantaria pm tet 
Alfrs — Ant.º J. do Rozario ............. AR ai Ms 5 
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RR ye PO SEG IRIDR PEOS ABL STETE SI SOE, 24 
RREO LN MEN ELA COVA -.:77 80. a, VE PS TUDT A, LO DA 25 
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— Por falta das antecipadas Ordens p.” a marcha do mencionado 
Destacamt.º, ou de experiências ao Off. Comd.ºs; marchou este Corpo 
de Tropa hunicam.'* com as Armas, e muniçoens de Guerra, sem o 
precizo provimento p.” huma jornada de cinco ou seis dias, p.” Paiz 
esteril que tinha de trilhar: nesta consternação; Sexta fr.” 10 — do 
referido mês, fis voltar p.º a Cidade o Sold.º do meo Regimt.º Andre 


“de Lara, com o dinheiro precizo, dous Peaens, tres bestas da tropa do 


conductor Manoel Cardozo da Villa de Itú, q. fes o nosso transporte, 
na deligencia de mantimt.* precizos p." subsistencia do referido 
Destacamt.º athe a Villa de Porto Felis. Feita esta disposição, mar- 


RD 
chamos p.º o nosso destino, pernoitando à kriigen do Rio - ao , 


onde as oito horas da noite chegou o Soldado Andre de Wien os 


mantimt.ºs; peaens, e bestas, de q. foi incombido. Ba 
É) y 
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Sabado 11, marchamos, e nos abarracamos j ja noite no Pteimndo À 


de Puterevú, onde passamos sem alguma providencia pr. nos não al- 
cançarem os animaes de transporte. 

Domingo 12, iogo que chegou a nossa bagagem 1 marchamos, e nos 
abarracamos ao pr. do Sol no Citio denominado do Braga. 

Segunda fr.” 13 marchamos, e ficamos a Quartelados na Villa de 
Itú, onde não pode chegar a bagagem. 

Terça fr.º 14, sem esperar pela referida, pr. evitar eterna pre- 
judiciaes a m.”: Commissão, marchamos, e ficamos a Quartelados na 
Villa de Porto Felis; porto onde existião as Embarcaçoens do nosso 
transporte, viveres, muniçoens, petrezos, e gente de Tripulação q. se 
destinava p.” a m.”* Esped.m (1). Aqui empreguei laboriozamt.º os 
dias 15, 16, 17, 18 e 19 em aprestar as necessarias dispoziçoens p.* tão 
longa, e duvidosa jornada. 

Segunda fr.* 20, a huma hora da tarde, ao depois de bonde a 
continuada; Xuva, q. nos impedio a larga das nossas canoas; embar- 
camos em 3 grandes, hum batelão, huma de montaria, e mais huma 
alquebrada p.º aliviar as outras de maiores volumes, e ajudar o trans- 
porte com a m.”º Tripulação athe o R.º Pardo, com o destino de ali 
ficar largada. A carga com q. largamos do d.º Porto, como a Tri- 
pulação da refr.ºº Esquadra, constão das Relaçoens Seg.'*s 

Armamentos, Barracamentos, Viveres, Muniçoens, e petrexos 
extraidos dos Armazens da Capital de S.” Paulo. 


Armami.? 
Espingardas com varetas de ferro ........cccceccerecnes 24 
Ditas de Reserva ........... kilo ao a a DER ' 10 
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1 — Depreende- -se desta passagem, que o govêrno a providências para a 
viagem fluvial, mas se esquecera de garantir a alimentação dos expe- 
dicionários, entre a Capital e Pórto Feliz, distância Se em 
cinco dias. V.C.F, 
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Za — Os embarcadiços contavam-se por 31, como sucedia on Lad aos expe- 
dicionários, de sorte que subiu ao dôbro o número dos que deixaram Ta 
a vila de Pôrto Feliz a 20 de outubro de 1800, em três sm grandes, 
um batelão e montaria, e outra auxiliar. 
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vamt.º fomos atrahidos pelos despenhadas correntes do grande Rio 
Tieté, q. como recebendo-nos em seos braços se foi despenhando peias 
undozas Caxoeiras, athe o lugar denominado = Sabauna onde surdi- 
mos as 5 horas da tarde, e ficamos abarracados à margem do m.mº Rio. 


Terça fr.* 21, largamos daquele Porto, e passando com as Canoas 
em meia carga na Caxoeira de Pirapora, e tornando-as a carregar a p.'t 
de baixo, e conduzindo a ombros pr. terra todos os volumes na forma 
do estilo, continuamos a nossa navegação athe os ultimos moradores 
existentes no lugar denominado = Curuçá, onde pernoitamos. 


Quarta fr.º 22, pr. nos demorar huma pezada nuvem de Xuva, 
largamos as 10 horas da manhã, e ficamos abarracados as 4 da tarde, 
debaixo de huma grd.º trovoada, asima da barra do R.º denomina- 
do = Capivary, logo desta cituação principiarão a fazer-nos effectiva 
comp.º as sette pragas enviadas a Faraó, subproduzidas nas importunas 
especies de mosquitos, mutucas, carrapatos e borboletas. 

Quinta ír.* 23, largamos daquele Citio, e pernoitamos a margem 
do R.º pouco abaixo da Ilha do Gatto. 

Sexta fr. 24, largamos as 6 horas da manhã, e nos abarracamos 
as 5 da tarde no lugar denominado = as W.'s Ilhas. 


Sabado 25, ao depois de celebrar Missa o R.ºº Capeião Jezuino 
Teix.? de Carv.º, e de entoarmos a Deos os devidos louvores indicados 
no Paraizo pelo pr? Pay dos homens, e ao depois de implorar-mos os 
zuxiios da S.S. Virgem medianeira dos mortaes com os hinnos e 
canticos q. lhe destina a Santa Igreja. Largamos as 6 horas e meia 
da manhã, e nos abárracamos as 5 da tarde, pouco asima da Ilha de 
Araraquara com a vizita de huma grande trovoada q. deixando-nos 
injoados com o inçopado da Roupa, com correo a digirilo o refresco 
das sazonadas jaboticavas, q. se fizerão invenciveis nesta cituação. 
Aqui ficamos no 


Domingo 26, pr. ser dia propriam.º do Senhor; e ao depois da 
Missa adiantando-se quatro Cassadores Rio abaixo, voltarão as duas 
horas da tarde com huma Anta morta. 

Nesta preciza Seita (3) pentearão-se os Soldados desta Expd.” 
lavarão' roupas, fizerão a barba, e limparão o Armamento p.º penetrar 
o Certão com a decencia, e pontualid.º que Sua Mag.º dispoem pr. Suas 
R. Instrucçoens na Ordem da Marcha. 


Segunda fr.º 27, largamos a hora do costume, e ao depois de 
passarmos com o m."º trabalho, o baixio de pedras denominado — do 
Portes, e a Caxoeira do grd.º estirão de Putunduba, pernoitamos neste 
antigo deixado Citio, onde requer a nececid.º o estabelecim.'º de huma 


mms eme 


3 — Seita, no original, será sesta, para designar parada? 
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Povoação p.º auxilio dos Viajantes, dos Correios, e dos Avizos p* 
Cuyabá, e Matto Grosso, e facilitar a comunicação p.º as Ra o como 
relata o Artigo 5.º do meo Plano de 31 de julho de 1800, p.? o estabe- 
lecimt.º das Sette Povoaçõens na Extrema desta Capitania (4). 


. 


Terça p.º 28, ao depois de sastisfazer-mos com o preceito da 
Missa, largamos na forma do costume, e ao depois de passarmos as 
Caxoeiras denominadas — Baurá, e Bauruery-merim: descarregamos 
as Canoas, tirando a ombro pr. terra metade da carga huma p.* dece- 
rem mais boiantes a Caxoeira denominada = Buruiry-guasú, em cuja 
cauda pernoitamos. 


Quarta fr.: 29, largamos a hora do costume, e passando sem de- 
trimento o grd.º estirão denominado das = Congonhas, e Ilhas do 
m.mo nome; pernoitamos na barra do Ribeirão Jacarepipimirim. 

“Quinta fr. 30, largamos as cinco horas e meia da manhã, e pas- 
sando felizmente a Caxoeira denominada = Guaymicanga, precedida 
do Ribeirão-Jacarepipiguaça; da m."º sorte passamos as Caxoeiras de- 
nominadas = Tambauçú e Tambaperica, onde sahio a Tropa pr. terra 


-p.* deixar as Canoas mais boiantes, e ancorando as Cinco horas da 


tarde sobre as correntezas da Escramussa do Cato, onde pernoitamos. 


Sexta fr.* 31, largamos as onze horas e meia da manhã, pelo em- 
baraço da m.º Xuva, q. nos acometteo; passamos felizm.* a Escra- 
mussa do Gato, a Ilha do Quilombo, a Caxoeira do m."º nome, e a Ca- 
xoeira chamada = Gambayuvóca; e pernoitamos as cinco horas da 
tarde no lugar a q. chamão a = Ilha. 


Sabado 1.º de Novembro, largamos as cinco horas da manhã, e 
pernoitamos no Campo de Vanhandava, onde nos abarracamos. 


Domingo 2, largamos do referido Campo, as seis Horas da manhã, 
e passando a Caxoeira denominada = Vanhandamerim, sem mais no- 
vid. q. sahir pr. terra toda a Guarnição p.º aliviar as Canoas de maior 
perigo: chegamos ao meio dia ao Porto de sima do Salto de Vanhan- 
da-guaçú, ficando neste dia no Porto de baixo a Canoa de montaria e 
toda a carga da Canoa maior, q. na acção de a varar arrebentou por 
hum dos bojos, pr. motivo da sua antiguid.º rezistir pouco a força de 
Secenta homens q. arrastavão pr. hiãia corrente, na forma do estilo, em 
semelhantes varaçoens, das quaes se encontão duas neste Rio Tieté, 
sendo esta a pr.?, e segundo lugar destinado p.* o Estabelecimento con- 


—-— 


4— A indicação de Cândido Xavier não foi seguida na oca jão. Mas que 
acertara em sua previsão provou a fundação ulterior duas cidades 
próximas, de Jaú, à direita e Pederneiras à esquerda do Tietê. 

Embora distante do rio, cêrca de 15 e 5 quilômetros, respectiva- 
mente, fronteiam o sítio escolhido pelo tenente-coronel. 


; lindo no. Astigo 6º dos meo | “referido Elio, de 31. de Julho de 


REINO. (om) cómrige atoa ioo TRT Tao e 


Foi Segunda fr.” 3, einpregamos o dia em passar ao Porto de baixo 


“toda a carga e embarcaçoens da nossa Esquadra sem mais novidade. 


Terça fr.” 4, concluido o concerto da segunda Canoa, largamos 
do Porto de baixo do d.º Salto de Vanhandava-guaçú, e passando no 
-m.mo dia a Caxoeira denominada — Escramussa, com metade da carga 
pr. terra; tiramos toda p.º passar a de Utupunema, onde pernoitamos. 


Quarta fr.2 5, largamos as seis horas da manhã, e passamos com 
a tropa pr. terra as Caxoeiras denominadas — Da Ilha — o Matto 


seco = as Ondas grd.e = as Ondas pequenas, e pernoitamos sobre as 
correntezas do funil. 


Quinta fr.º 6, pondo as Canoas em meia carga tirada p.” os Por- 
tos de baixo nos dous bateloens, passamos com a Tropa pr. terra as 
duas Caxoeiras denominadas = Funil grd.º e Funil pequeno, e nave- 
gando athe a frente da Caxoeira denominada = = Guaturitú-guaçú, ali 
pernoitamos. 


Sexta fr.? 7, passamos a referida Caxoeira desembarcando a Tro- 


pa, e caminhando pr. terra tres quartos de legoa, continuamos a jor-, 


nada e passamos felizmente as Caxoeiras de Araçatuba, e Arará-can- 
-guá-merim ali pernoitamos. 


Sabado 8, largamos as seis horas da manhã, e marchando sua- 
vem.'º tres legoas de Rio navegavel, passamos com toda a carga pr. 
terra a grande Caxoeira Arará-canguá-guaçú, onde pernoitamos. 


Domingo 9, largamos a hora do costume, e passando a Caxoeira 
“denominada — TerBEie com meia carga pr. terra, avançamos quatro 
legoas de Rio navegavel, athe a Caxoeira de Guaturitu- -mirim, de onde 
continuando com mais cinco legoas de boa navegação, pernoitamos no 
termo do chamado = Estirão grande. 


- Segunda fr. 10, largamos as seis horas da manhã, e passando a 
Caxoeira denominada: = Utú-pirú, com toda a carga por terra, ali 
“nos abarracamos as oito horas da noite. 


“Terça fr.? 11, largamos as cinco horas e meia da manhã, e pas- 
sando as caxoeiras denominadas = Tres Irm.* — Itapusmerim, che- 
gamos ao meio dia ao Salto de Itapurá, ultima dificuld.º deste Rio, e 


5S— A segunda Bovbição devia situar-se em Avanhandava, que permaneceu 
desabitada até a construção da. E. F. Noroeste neste século. 

A via férrea desviou a tendência natural, apontada por Cândido 

Xavier, para o divisor Tietê-Aguapei, em Penápolis, fronteando o 

salto, onde a simples estação ferroviária logo gerou florescente cidade. 


terceiro lugar (6) destinado p.” o Estabelecimento destinado no meo 
sobre d.º Planno de 31 de Julho de 1800, neste m.mº dia passamos 
p* o Porto de baixo huma Canoa grande e hum batelão com toda a 
sua Carga. ; 


Quarta fr.º 12, passamos as ultimas Canoas, e cargas p.* o Porto 
de baixo, com todo o trabalho q. se deve presumir de huma embarca- 
ção arrastada pr. terra, e tirada pr. huma corrente e esforços do valor 
dos homens, largamos as onze horas do dia, e as cinco da tarde nos 
abarracamos na barra do Rio (7). 


“Quinta ír.º 13, largamos as cinco horas e meia da manhã, e nos 
abarracamos as cinco da tarde na barra do Rio denominado Aguapeú, 
q. derrega a margem Oriental do Paraná. 


Sexta fr.* 14, largamos as cinco horas e meia da manhã e nos 
abarracamos as cinco da tarde na margem Oriental do Rio entre hum 
Recife de pedras, a q. chamão a Enceada. 


Sabado 15, largamos as cinco horas e meia da manhã, e as onze 
entramos pela fós do famigerado Rio Pardo, q. segue a derrota do 
Cuyabá, e Matto Grosso; a que chegamos com 25 dias de effectiva 
jornada desde a Villa de Porto Feliz com o exceço de dous dias de 
precizas falhas. Defronte a esta barra, na margem Oriental, sahio 
a antiga estrada q. abrio desde a Capital de S.” Paulo o falecido Cap. 


6 — Em Itapura, maior se patenteia o desnível do rio, cujas águas se preci- 
pitam de 10 metros, impedindo a passagem de qualquer embarcação. 


Cândido Xavier julgou apropriado o sítio para a terceira povoa- 
ção do plano, que em verdade, aí se organizou por volta de 1858, com 
as características de Colônia Militar. 


As doenças regionais (impaludismo, úlcera de Bauru e outras), 
não lhe permitiram o desenvolvimento. 


Por ocasião da construção da E.F. Noroeste do Brasil, em 1909, 
o casarão arruinado, que fôra sede governativa da Colônia, houve 
mister de restauração para servir de hospital, onde eram tratados 
numerosos impaludados. ; / 

7 — Minucioso no arrolar os artigos de sua bagagem, em que se incluiu a 
botica de emergência, e no assinalar o momento de cada mudança 
(largamos às cinco horas e meia da manhã e nos abarracamos às 
cinco da tarde etc. ), admira como fôsse Cândido Xavier omisso em 
relação a entrada no Paraná, que nenhuma impressão lhe causou. 


Nem o citou no lance propício. Apenas figura como “barra do 

o” (Tietê). Mal se percebe que já o estava roteando, no dia 13, 

Re pousou na “barra do rio ua Aguapei”, “que derrega 
a margem oriental do Para: 


Mor de Sorocaba — Joze de Almeida, sendo aqui a 4.º Citiação (8) 
destinada p.º o Estabelecim.*º comtemplado no artigo 11 do meo so- 
bred.º Planno de 31 de Julho de 1800. Seguimos a nossa derrotta 
athe as quatro horas da tarde, em q. nos constrangeo a acampar huma 
grd.º trovoada de Xuva e vento q. nos acometteo. 


Domingo 16, as cinco horas e meia da manhã, continuamos a su- 
bir o referido Rio Pardo, q. com mais propried.º se appelidaria Rio 
Verde, pela diafanid.º com q. suas agoas recreão a vista e o paladar, 
como despenhandose pr. leito de esmeraldas. Quatro dias sucecivos 
seguimos a m.”º derrotta, sem alguma circunstancia remarcavel. 


Quinta fr. 20, as nove horas e vinte minutos da manhã, passamos 
a barra do Rio Nhanduy-guaçú, q. dece pela margem Meridional pello 
rumo de Sudeste. 


REFLECÇÃO 1.º 


Tem as cabeceiras nos Campos da antiga Vacaria em q. tendo 
os Hespanhois hum estabelecim.'º de Creação de Gado, foi-lhes des- 
truido, e hostelizado pelos Antigos Paulistas: m.'ºs ants. se conservou 
ali huma Crus plantada pr. Bolanos — Hespanhol, em signal de posse, 
e em certos mezes do anno, vinha huã Escolta da Villa de Caramba- 
tim, patrulhar aquella Cituação, e fazer graxas do gado q. ali rezidia, 

antes da construção da nossa destruida Praça da Senhora dos Prazeres 
de Iguatemy, q. guarnecia a Campanha do d.º Estabelecimento, q. lhe 
ficava nas espaldas, e o mencionado Rio Vertente, pouco mais de 
vinte legoas acima da barra do mencionado Rio Pardo, cujas correntes 
“vou continuando a cortar. 


Sexta fr.º 21, encontramos huma grd.º enchente de agoas mais 
rubicundas q. o Nacar, transbordadas pela cituação de hum Ribeirão 
denominado o = Vermelho, q. se lhe ajunta precipitado pr. barran- 
ceiras de terra da m.ma cor, produzindo esta inundação a frequencia 
das trovoadas q. temos observado a rumo de Noroeste, sem que athe 
o prezente tenhão obstado o progreço da nossa “jornada. 


Sabado 22, não nos foi possigel levar campo, nem dar passo avante. 


$ — Na barra do rio Pardo Aedo Cândido Xavier a sua 4.º povoação, que 
não vingaria, apesar da construção da E.F. Sorocabana, que lhe 
esbarrou em frente. 


O Pórto Presidente Epitácio, à esquerda, servido pela via férrea, 
fronteiro ao Quinze de Novembro, à direita, não floresceu como a 
estação de Presidente Venceslau, que se transformou em cidade, dis« 
tante cêrca de 30. quilômetros do majestoso rio, de cujas margens as 
sezões afugentam os moradores. 


Domingo 23, as nove horas da. manhã, passamos o Ribeirão deno- 
minado = = Orelha de Onça, q. dece pela magras Cetentrional pelo 
rumo de Nordeste. 


Segunda fr.* 24, largamos as cinco horas e meia da manhã, e as 
nove e trinta minutos passamos pela barra do Ribeirão denominado = 
Oreiha de Anta, q. dece pelo rumo de Norte pela margem Cetentrional. 


Terça fr. 25, largamos as 5 horas da manhã, e as 10 e cinco mi- 

nutos, passamos pela barra do Ribeirão denominado das = Capoeiras, 

q. dece pelo rumo de Oeste pela margem meridional do Rio da nossa 
derrota. 


Quarta fr.º 26, largamos as 5 horas da manhã, e chegando as 12 


a Caxarira denominada = Cayury-merim pr* deficuld.º deste Rio, 
passamos as nossas canoas a pt.” de sima com indizivel trabalho, ti- 
radas pr. correntes destinadas p.º esse fim, e navegamos athe as 5 
horas da tarde, as quaes ficamos acampados a beira do m.mº Rio na 
continuada Campanha q. o borda desde a sua barra, pr. huma e outra 
margem, pela Cetentrional athe os destrictos de Cuyabá, e Goias, e 
pela Meridional athe os de Iguatemy, Curumbatim, e Cid da As- 
sumpção do Paraguay desde a qual pode marchar hum Exercito com 
seo Parque de Artilharia, muniçoens e petrexos em carros e caval- 
gaduras. 


REFLECÇÃO 2º 


Do Rio Nhanduy-guaçú p.* sima, despenhase este pr. hum pe. 


“queno Serro q. o borda de terreno montuozo e pr. consequência de 


campos mais enchutos, cujas Verdes Searas de q. os revestio a Natu- 
reza athe onde pode alcançar a vista dos viajantes, formam o mais 
recreavel Orizonte. Aqui senão encontra Vivente Nacional, e levão-se 
sobre o m.mº multiplicadas Colonias de terra q. formão hiia prespectiva 
de mudas estatuas, construidas pr. incectos quaze indiviziveis denomi-- 


nados = Cupis, na lingoa Brazilica (9). 


São os veados brancos os mais proximos vezinhos, cuja proveitosa 
socied.º deligenciamos frequentem.'º com pouco fructo, com a mesma 


esquivança nos tem tratado a natural izenção das Pombas silvestres, 


confiando pouco no seo avultado numero; na m.”º quantid.º rezidem 


aqui as dezairosas Siriemas, mais agradaveis no canto q. na prezença; 


as saudosas perdizes cujo triste canto dispertandonos como ballizas da 
Aurora, chamando-nos p.* o laboriozo diario exercicio, a q. nos con- 


£ 9 — ea um tanto: confuso, como ao tratar dos campos da Vacaria, na 

sutty & “Reflexão 1.º, o viajante refere-se às numerosas construções típicas 
dos cupins, que enxameam o terreno de cones terrosos, até por vêzes 
a altura de um homem. 


duzem, o amor da Patria, e os Direitos do Soberano. Habitão no in- 
terior do Paiz a pt. Cetentrional os Indios Cayapós, cuja brava fereza 
não admitte pacifica comunicação; e a pt. Meridional os denomina- 
dos = Canhoans, e de Cavalo os Guycurús, q. raras vezes se tem visto 
a Margem deste Rio, pela distancia em q. rezidem. 

He o terreno arenozo, rubicundo igualm.'e agradavel produzindo 
sentim:ºs diametralm.'s oppostos nos animos dos Espectadores, pr. 
huma pt.º lizongea o gosto na recreação da vista, mas pela outra com- 
punge os espiritos enteressados nas utelid.s do Principe, e no adian- 
tam. do Estado, notando o gravissimo prejuizo de quaze cem an.º, em 
que se conservão dezertas multiplicadas legoas da mais fecunda cam» 
panha pr. indolencia da Nassão. Que avultados direitos não pudera 
ter adquirido esta Coroa em todo o decurço do referido tempo; Em 
que auge de adiantam.'º não pudera estar esta Cap."i2, em população, e 


* cabedaes, sendo estabelecidas em todo este vasto Territorio, fazendas 


de gado com manadas p.* a multiplicação de Cavalos e bestas muares, 
sem dependencia de engrossar os Tezouros de Hespanha de onde tem 
sahido inumeraveis tropas, a titulo de creação dos Campos do Rio 
grd.º de Sam Pedro. De todo o referido foi testemunho ocular o 
Exm.” Dom Antonio Rolim de Moura Conde de Azambuja, mas em- 
pregados os quatorze an.º do seo governo nas beligerantes disposiçoens 
da Frontr.2 de Moxos, abandonou-as economica sobre o melhor terrenn 
desta Repartição, de q. pudera ter visto fructo no seo mesmo tempo 
com vantajosa e utilid.e do Estado, da Cap."i2 dos Vassalos, e da 
Frontr.º do Iguatemy, q. daqui podia ser socorrida em tão breve dis- 
tancia (10). 


- Quinta fr.º 27, largamos as 5 horas da manhã, e as 7 chegamos 
ao grd.º Salto do Cajurú, onde alcançamos a monção do Comerciante 
— Joaquim Joze de Camargo, q. largou da Villa de Porto Felis com 
nove Canoas do Ten.'º Bento Pires, doze dias antes da nossa Expe- 
dição: ali a deixamos movendo o grd.º pezo da sua carregação, e 
varandonos no m.”º dia a parte superior do d.º Salto; ali pernoitamos. 


Sesta fr.2 28, largamos as 6 horas da manhã e passando com as 
canoas tiradas pr. correntes, toda a extensão das Caxosiras denomi- 
nadas = Sirgão do Matto, e a Sirga Negra, pernoitamos a pt. supe- 
rior da ultima. 

10 — Esta crítica ao abandono em que ficou a fronteira meridional na era de 
Rolim de Moura não tem fundamento, pois, que o primeiro capitão 
general de Mato Grosso guiou-se por instruções que lhe recomen- 
davam maior atividade no vale guaporeano. 

Aliás, não lhe foi desconhecido o problema do povoamento do 
sul, para o qual confessou não dispôr de apropriados recursos, ao 
negar autorização ao padre Simão de Toledo para organizar aldea- 
mentos no “Fecho dos Morros”. 


f 


Sabado 29, largamos as 5 horas e meia da manhã; e descarregando 
as nossas canoas duas vezes neste dia, tirando a ombros toda a carga, 
nas caxoeiras denominadas = Banquinho, e Sirga Negra de sima; 
sobre esta pernoitamos debaixo de huma grd.º trovoada ge Xuva, e 
vento, q. nos acometteo pelo rumo de Noroeste, pelo q! mais fre- 
quentem. te são demovidas as agoas neste Paix, como ja me mostrou a 
experiencia no anno de 1783 (11). 

Neste m.mo dia fomos acomettidos de huma nuvem de vespas, tão 
dença como a sua origem, quando cahio sobre o Egipto. Entretanto 
fiz plantar neste lugar seis larangeiras e quatro limoeiros p.º refrigerio 
dos vindouros, da m.” sorte, q. o fis em occasião semelhante as 
margens do Rio Tieté a 17 annos, gozando-se dos fructos os q. tem 
viajado em occazioens proprias. 


Domingo 30, logo q. as nuvens se mostrarão desenojadas do gran- 
de pezo comq. as opprimião os umidos vapores, permittindo-nos gozar 
com liberdade os adustos auxilios do Monarca das Luzes. Levamos 
campo a huma hora da tarde, e navegando contra as impetuozas cor- 
rentes da chamada — Sirga comprida de sima com indizivel dificul- 
dade, pernoitamos a margem do Rio as 5 horas da Tarde. 


Segunda fr.2 1.º de Dezembro, largamos as 5 horas e tres quartos 
da manhã, e passando a Caxoeira denominada = Imbiruçú, com forças 
dobradas chegamos as tres horas da tarde ao Varador chamado do 
Tijuco; na m.”2 tarde passamos toda a carga a ombros, e varamos as 
seis Canoas da nossa Esquadra p.* a pt.º superior desta grd.º Caxoeira ; 
sobre a qual pernoitamos. 


Terça fr.º 2, largamos as 5 horas da manhã, e passando as nossas 
Canoas guindadas pr. correntes nos Romoinhos denominados = Tu- 
piás, e na grande Caxoeira da barra do Rio=Nhandey-merim: anco- 
ramos sobre esta as 11 horas da manhã. Corre o d.º Rio de rumo de 
Sul p.? Norte pela margem meridional do Rio Pardo q. proseguimos. 
ficando este mt.º deminuto, deste lugar p.? sima, e pr. consequencia 
mais dificultoso de navegar. Chegamos ao Varador do Taquaral as 
3 horas da tarde, e passando nesta mesma todas as cargas a braços a 
pt.“ superior, aqui pernoitamos. 

Quarta fr.º 3, largamos as 5 horas da manhã, e guindando as 
nossas canoas pr. correntes de ferro em meia carga, nas 3 Caxoeiras 
denominadas os = Tres Irm.s, pernoitamos as 5 horas da tarde na 
recreavel Campina Setentrional da margem do Rio. 


Quinta fr. 4, largamos as 5 horas da manhã, e tirando as nossas 
Canoas guindadas pr. correntes de ferro, sem alguma carga, sahindo, 


o cem como tm 


11 — Refere-se às jornadas para o reconhecimento do rio Igureí. 


toda a hombros na Caxoeira denominada = Tamanduá, navegamos 


athe as cinco horas da tarde, em que nos abarracamos a margem do Rio.. 


— Sexta fr.º 5, largamos as 5 horas da manhã, e chegamos ao meio 
dia no Porto de baixo do Salto denominado = o Curão: he o d.º Salto 
em tudo semelhante ao da Itú-guaçú, com pouca menor altura: Neste 
dia principiamos a conduzir as nossas cargas, e varar as Canoas do 
nosso transporte, sem q. pela grd.º distancia o pudecemos concluir em 
menos de dous dias de trabalho. Nesta varação quebrou pr. duas 
partes huma das nossas correntes com evidente perigo de perder-se a 
maior Canoa do nosso transporte, q. sahio a salvo pela prompta pro- 
videncia com q. se lhe accudio com nova amarração: aqui quizera eu 
prezentes as penetrantes vistas do meo Exm.º Gov.” e Cap.” General 
de S. Paulo — Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça p.º fa- 
zer-lhe ver com mais procimas experiencias, q. não foi tão prolixa 
como talvez lhe pareceria, pela preocupação dos Aduladores, q. não 
tendo algum prestimo, estudão em cercar, e illudir a q.” governa, a 
mm.º receita dos petrexos indispensavelm.'º precisos p.º a prez.* Expd. 
onde o fiat. q. nada custa, uteliza pouco pela distancia do recurso e 
som.'º serve o q. se condus de mais longe (12). 


Domingo 7, ao depois de satisfazer-mos ao preceito da Missa, lar- 
gamos ao meio dia do Porto de sima do referido Salto, e tirando as 
nossas Canoas em meia carga pr. cadeias de ferro em huma despenha- 
da Caxoeira, abarracamonos a 5 horas da tarde a margem do Rio a 
pt.e Meridional. Na noite deste dia as 9 horas fomos acomettidos de 
tempestuoza Xuva, q. continuou athe as 3 horas do dia 8. 


Terça fr.2 9, largamos as 5 horas da manhã, e abarracamo-nos 
felizm.'º a margem do Rio as cinco horas da tarde. 


Quarta fr.? 10, largamos as 5 horas e tres quartos da manhã, e 
chegando a Caxoeira 'chamada de Manoel Roiz, pr. huma Canoa q. ali 
perdeo com toda a carga, hum Piloto desse nome, tiramos as nossas 
felizm.º com toda a carga pr. cadeias de ferro, auxiliados pr. huma 
enxente de agoas, que produzio a grande Xuva, q. asima relatamos ; 
abarracamos as 5 horas da tarde no lugar denominado = Pombal. 


12 — Diante dos embaraços, que o obrigaram, frequentemente, a descarregar as 
canoas, cujas cargas eram conduzidas pelo varadouro enxuto, enquanto 
elas, vazias, transpunham a corredeira, quando não eram também 
puxadas por terra, em caso de maior desnível, como êsse, do Curau, 
lembra-se Cândido Xavier das censuras palacianas à sua requisição de 
“apetrechos indispensâvelmente precisos”, previstos por quem sabia 
como enfrentar os acidentes fluviais, para se referir aos “aduladores 


que não tendo algum préstimo, estudão em cercar e iludir a quem 


governa”. 
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Quinta fr. 11, largamos as 5 horas e 20 minutos da manhã, e 


passando as 9 horas, e 5 minutos pella barra do Ribeirão denomina-. 


do = Sucuriú, q. desse pello rumo de Oeste pela Margem: Meridional, 


pernoitamos a baixo da grande Caxoeira da = Lage pequena, onde as 


oito horas e meia da noite incendiou-se na margem Meridional huma 


luzerna, bem como a de hum Arxote, o ao depois de seguir p.* o Occi- 


dente hum grd.º espaço, fes angulo p.* o Sul, athe q. desapareceo na 
Orizonte. | 


“Sexta fr.” 12, ao depois de passarmos toda a bagagem e manti-- 
mentos a pt.º sup.” da d.? Caxoeira, tiramos as nossas Canoas guin- 
dadas pr. cadeias de ferro com o costumado trabalho em precipícios desta 
natureza. Continuamos a nossa jornada, e pernoitamos abaixo do 
Salto denominado = Lage grande, de onde fiz avizos pelo Sold.” Andre 
de Lara, Contra Piloto Joze Portes, Remeiro Joze de Campos, q. 
sahirão pelo alto da Campanha Cetentrional dirigidos a Fre.º Peixoto 
de Azevedo, socio e administrador da fazenda de Camapuan, distante 
hum dia de viagem, deprecando-lhe o neceçario transporte de carros, e 
Cavalgaduras no trazito de terra das cabeceiras deste Rio p.* as Ver: 


-tentes do Paraguay, como consta da seguinte carta. 


Na execução das Ordens do Principe Nosso Senhor rezignado 
nas do Iim.º e Exm.º Sr. Gen.! desta Cap.» fui expedido da de 
S. Paulo no dia 20 do preterito mes de 8br.º do prezente anno, em 
q. embarquei na Villa do Porto Felis em huma ligeira Esquadra de 
seis Canoas com hum Corpo de Inf.º de Leg.m de Voluntrs R da- 
quella Cap.ri2, e tres Praças do meo Regimº'q. constituem hum 


Destacam.'º de hum Off.º!, hum Capelão, hum Cirurgião, Cinco Qff.*. 


inf.'s, hum Tambor, vinte e hum Sold. e trinta e huma Praças da 
Tripulação com q. espero conseguir a honra de entrar no dia Quarta 
fr.* da Semana seguinte q. se hão de contar 17 do prez.*º mez no 
destricto de V. M.e p.” o tranzitar athe os fins a q. me distina a m.º 
Comissão, vou pr. esta suplicar a m.º da sua permissão. Sucecivam.'t 
passo a deprecar a V.M. pelo favor dos seos Carros de transportes, e 
de varação de Canoas, postos no porto competente na tarde do m.”º 
referido dia 17, e juntam.'e Sette Cavalos de Sella, q. possão condu- 
zir-nos a prezença da estimavel Pessoa de V.M. q. na posse da mais 
vigorosa saude D.º G.º m.º an.º Campamt.º da Lage grande, 13 de 
Dezembro de 1800. 


Sabado 13, ao depois de asistirmos ao Santo Sacrifício da Missa | 


dedicada a Virgem e Martir St.” Luzia tiramos a ombros toda a carga 
a p.'º supr.”” do mencionado Salto, e sucecivam.** guindamos as nossas 
Canoas pr. cadeias de ferro com. o trabalho do eustume, deste lugar 
despedimos a descripção das agoas o batelão uzado destinado p.º o 


m.mº fim ao depois de auxiliar o nosso transporte ath> onde pudece 


> - 


“sofrer os impulços dos precipitados Rios, contra os indurecidos pene- 
dos; continuamos a nossa jornada, e nós abarracamos asima da cor- 


renteza denominada — Imbiruçú-merim. Domingo 14, ao depois de 
cumprirmos com o Religioso sacrificio da Missa, largamos as 6 horas 
da manhã, e continuando, a navegação deste laborioso dia, tiramos as 
nossas Canoas a forças de braços e cadeias de ferro nos precipicios 
denominados — Imbiruçú-guaçú, e Paredão; nos abarracamos ao 
meter da noite junto ao matto do formigueiro, oprimidos de huma 
grd.º trovoada de Xuva e Vento, q. nos não permittio asender lume 
senão ao depois de nove horas. 


Segunda fr. 15, ao depois de tirarmos as ultimas Canoas q. per- 


noitarão a pt.º de baixo da proxima despenhada Caxoeira com p.*º da 
carga p.” terra, largamos ..... DIDO a Disto LAPA AE a DO A Nado er é E o vie se 
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às 8 horas da manham, e viajando este dia sem maior encommodo, per- 
noitamos na -Caxoeira denominada Pedras d'Amolar peilas muitas que 
há nesta Situação. Neste dia às 10 horas e seis minutos passámos 
pela barra do Ribeirão claro, que desce pela parte Meridional pello 
rumo de Noroeste. 


Terça feira 16, largamos às 5 horas da manham, e tirando as 
nossas Canoas a meia carga na neferida Caxoeira, e na de Itagulacupá 
por cadeias de ferro passamos às 10 horas a barra do Ribeirão Ver- 
melho, que desce pella margem Meridional pello rumo de Leste, apre- 


senta-se qal retorcida Serpente lançando golfadas de sangui. Que. 


bello sería ouvir as duvidas dos Curiosos que falão em tudo e nada 
sabem se se lhes appresentasse em hum quadro despenhando-se por 


entre a Verde Campina este ribeiro de Carmim; cujo polme pouco 


menos delicado, produz muito sem.º colorido. Deste lugar para sima 
perde o Rio Pardo o seu primeiro nome, e com o de Sanguexuga / pel- 
las m.tºs que produzem os bréjos que as suas margens bordão / se des- 
tingue athe ás Cabeceiras, que pouco distão a rumo de Sul por onde 
decorre. Neste dia nos abarracámos já com os primeiros crepusculos 
da noite á p.'º Superior da mencionada Caxosira = Itaguaracapá. 


Quarta feira 17, solemnizámos no modo possivel os annos da So- 
berana assistindo toda a Guarnição ao Santo Sacrifício da Missa, que 
celebrou o Rev.ºº Capelão Jesuino Teixeira de Carvalho, pella saúde 
e vida da mesma Augusta Senhora, largamos ás 5 horas da manham ; 
e descarregando as nossas canoas no pequeno salto denominado = Ban- 
quinho guindadas por cadeias de ferro, continuamos a nossa navega- 
ção athe ás tres horas e meia da tarde em que debaixo de huma grande 


trovoada de Xuva, Vento, chegámos ao porto do tranzito, que segue: 


por terra na distancia de duas legoas athe a fazenda de Camanpuan e 


Rio do mesmo nome, que fazendo as cabeceiras do Coxum decorrem 
todos com os que se seguem para o grande Paraguay. Da Villa de. 
“Porto felis athe este lugar decorreo hum mez e vinte e tres dias à 
excepção de quatro de falhas alternativas. e 


Quinta-feira 18, chegou ao nosso abarracam.”” ás 10 horas da 
manham o Administrador e Socio da Dita Fazenda Franc.º Peixoto 
de Azevedo com o seu feitor João de Britto, e mais gente armada, como 
s2 costuma nesta situação, pellos continuados assaltos dos Indios cir- 
cumvizinhos, e trazendo os animais para a nossa condução e cinco car- 
ros competentes, demos logo principio a nossa marcha, ficando parte 
da Guarnição com as canoas e bagagem, que não couberão no primeiro 
transporte. A falta incurial de bois de reserva, não permitte aos 
effectivos Successivo trabalho, e dando-se-lhes hum dia de descanço 
he o meio conservador, que lhes applica a melhor economia para que 
não faltem nas occazioês precizas. 


Sabbado 20, ás duas horas da tarde marcharão tres carros para o 
porto de Sanguixuga escoltados pello Cabo Francisco Xavier Mor.º, e 
fazendo de noite o transporte dos moveis, que ali rezidião em hum dos 
ditos, e de duas canoas em dois destinados, chegarão de volta a esta 
Faz. as nove horas do dia 21. 


Segunda feira 22, ás duas horas da tarde marcharão dois carros 
escoltados pello Sol.ºº Izidoro de Pontes para o referido Porto de San- 
guexuga, é fazendo na forma do estilo nocturno transporte das duas 
canoas que ali residião chegarão a esta Faz.%º com a Guarnição, que 
as escoltava as 7 horas do dia 23. 


REFLEXÃO 3.º 


He esta Fazenda hum Prezidio desguarnecido, e mais digno da 
Real attenção; foi estabellecida por quatro interessados no centro das 
Nações Gentilicas, das quais tem soffrido repetidos assaltos defen- 
dendo-se sempre a sua custa sem que para este fim se lhe dessem ao 
menos as muniçoens. Repetidas vezes supplicarão os Administradores 
aos Generaes desta Capitania por huma Escolta paga, e alimentada a 
sua custa, sem que nunca fose sem deferidos, a tempo, que he a unica 
posse, que conserva a Coroa Portugueza na grande Peninsola, entre os 
Rios Paraguay e Paraná em frente dos estabellecimentos Hespanhoes 
antes da construcção e ao depois da invazão da nossa destruida Praça 
da Snr.º dos Prazeres d'Iguatemy. Esta referida importante Situação 
no alto da Campanha entre as vertentes para os dois mencionados gran- 
des Rios com tantas vantagens para a Nação Portuguesa, vai em tal 
decadencia pella indolencia dos Socios, que em poucos annos ficará 
dezerta, se antes não parar na posse dos Hespanhoes; e nestas cir- 


t t 


co 


cunstancias seria de grande utilidade ao PRINCIPE REGENTE 
NOSSO SENHOR, se por sua Real Fazenda mandasse pagar aos di- 
tos Socios o que pertence a cada hum por justas avaloações, que muito 
estimarião, restabellecendo no dito lugar huma V.º ou Cidade capaz 
de socorrer as Fronteiras por terra em pouca distancia, povoada pellos 
mesmos Indios confinantes de que já tem huma grande parte, recupe- 
rando em pouco tempo toda a despeza, que fizer pellos mesmos ren- 
dim.*s da passagem dos Viajantes, assistencia de viveres e varações de 
canoas, que ha quaze 100 annos tem utilizado aos Particulares com 
pouco interesse Publico, e nenhum da Real Fazenda, constando ao certo, 
que na mesma presente decadencia rende por anno tres e quatro mi] 
outavas de Ouro, (13). 

Quarta feira 24, com as primeiras luzes da manham largarão as 
nossas canoas com a pouca carga, que lhe permittio a limitada tença do 
Rio Camapuan-merim, e chegando á barra do Camapanguassú na dis- 
tancia de meia legoa, que desce do Occidente pella margem Meridional, 
ali recebião toda a carga de Viveres, munições e petrechos transporta- 
dos por carros desta Faz.“2, seguirão toda a sua derrota com indivizivel 
trabalho, de pouca agoa, e invenciveis tranqueiras de grossas madeiras, 
que lhes embarcarão o transito perdendo muito tempo em cortar duros 
troncos para poderem navegar pernoitando a margem do Rio em pouca 
distancia. 

Quinta feira 25, pello principio dia, digo, 25, largarão ao ama- 
nhecer, e continuando no mesmo laboriozo exercicio chegarão a per- 
noitar as cinco horas da tarde na barra do Rio denominado Taqua- 
rússú, que desce do Occidente pelia margem Meridional. 


— 


13 — Estendendo-se pelo dorso do planalto, a fazenda do Camapuã fôra fundada 


na primeira década do povoamento de Cuiabá. 

Aberta em pleno sertão, que os índios bilreiros dominavam, e 
quase a meio caminho, do rio Paraná ao Paraguai, deveria propor- 
cionar aos viajantes os socorros de que necessitassem para prosseguir 
a sua marcha, através do varadouro de 13.706 metros, que lhe tomou 
o nome. 3 

Executados os Lemes, que a iniciaram, foram-lhes confiscados os 
bens, inclusive a fazenda Camapuã, que Luís Vilares obteve em se- 
guida, com o objetivo de explorá-la por meio de prepostos. 

Em vida do endinheirado sertanista, o estabelecimento prosperou 
bafejado pelo Govêrno Colonial, a quem não era desconhecida a van- 
tagem de favorecer a ocupação daquêle ponto estratégico. 


Mas, à proporção que foram escasseando as monções para São: 


Paulo, substituídas pelas tropas, que seguiam via Goiás, Camapuã 
começou a perecer. 4 

E entaperou de todo, para ressurgir na atualidade, ao influxo da 
E.F. Noroeste do Brasil, que lhe animou o povoamento das cir- 
cunjacências. 


E destarte concretiza-se o plano da 5.º cidade indicada por 


Cândido Xavier. 
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Sexta feira 26, pello principio do dia entrarão em mais suaves 
navegação pellos socorros dos rios, que se accumulâm a esta exquezita: 
digressão, e pernoitarão pouco abaixo do Rio Cuxim, que desce do 
Occidente pella margem Meridional. ja 


Sabbado, 27, despedindo-me do Administrador Francisco Peixoto 
de Azevedo, do Sargento Mor seu Cunhado, Antonio José de Almeida, 
dá V.º de Porto felis, e mais viajantes de Cuiabá, que com elle che- 
garão, e seguem a derrota da Capitania de São Paulo. Com a parte 
de Guarnição, que ficou em terra, para que seguissem com menos pezo- 
as Embarcações, da nossa Esquadra, levando tão som.'* a Guarda ne-. 
cessaria, marchei por terra com o Aff.” Antonio José do Rozario, o 
Rev. Capellão, e Cirurgião, e na distancia de quatro legoas chegamos- 
a margem do Rio Cuxum onde rezidia a nossa Expedição no logar de- 
nominado = =: Facado, e ali ficamos abarracados todos ás quatro horas. 
da tarde. ? 


Domingo 28, não nos foi possivel largar à hora do costume, pella. 
necessidade de capurgar o remeiro João Paes Subtil, que o achei mor- 
talmente enfermo, e largando à húãa hora da tarde, ficamos abarracados. 
às quatro á margem Septentrional, debaixo da maior tempestade de- 
chuva e vento, que nos não permittio avançar a maior jornada. 


Segunda feira 29, o obstaculo da continuada Xuva, nem o deplo- 
ravel estado do Enfermo João Paes nos permittirão, largar do Campa- 
mento, em que estavamos, pouco assima da Caxoeira denominada =" 
Mangaval, e levando-nos ás duas horas da tarde, passamos felizmente: 
a caxoeira ficando abárracados assima da Barra do Ribeirão denomi- 
nado da = Sellada. 


Terça feira 30, largamos as 6 horas da manham, e passando ás. 
seis e meia pello dito Ribeirão, que desse do levante pella margem 
Septentrional, abarracamo-nos ás 5 horas da tarde, pouco abaixo da. 
Caxoeira da Lage, sahindo por terra a Guarnição, afim de descerem. 
as canoas mais boiantes. Na noite deste dia ungio-se o nosso Compa-. 
nheiro enfermo, pello abatimento a que esteve reduzido. 


Quarta feira 31 — ao depois de ouvir-mos Missa com as primei- 
ras Luzes da Aurora, e de se applicarem ao Enfermo todas as provi- 
dencias proprias da Humanidade, largamos ás 6 horas da manham e 
passando às oito pella barra do Ribeirão denominado do Boqueirão, 
que desce do Occidente pella margem Meridional, passamos felizmente: 
o referido precipitado Boqueirão, chegando às nove horas e meia à 
Grde. Caxoeira das Furnas, onde tirando por terra toda a carga das 
nossas canoas, e passando-as á parte do baixo com evidente perigo e 
indivizivel trabalho: continuámos a nossa jornada ás duas horas da. 
tarde e vencendo Felismte. o transito das Caxoeiras denominadas de = 


a 


, 


r 


Alvaro Loppes = as Anhumas = e Carreira de João Bicudo; anco- 


- srâmos ás cinco horas e meia da tarde na frente da Caxoeira denomi- 


nada = = Guaymicanga. já 


Quarta feira 1.º de Janeiro do anno de 1801, ás seis horas da 


manham, largamos do nosso Campamento, e a poucos passos desembar- 
«cou toda Guarnição pella margem Septentrional, afim de descerem as 
nossas canoas mais boiantes na referida Caxoeira; e tornando a em- 
arcar no Porto debaixo em pouca distancia nauffragou a nossa canoa 
«de montaria no estreito rebojo denominado = Quebra Proas; ali se 
«perderão os armamentos, e munições, os Soldados André de Lara do 
meu Regimento, e Feliz Pedrozo da Leg.” de. Voluntarios Reais, não 
“conseguindo pouco em livrarem-se as vidas. Perderão-se tambem os 
«esteios com espiaos de ferro comieiras, e alguns Macetes do barraca- 
mento que se transportavão na mesma Embarcação, não perecendo 
“algum por piedade da Providencia. Sucesssivamente passamos a gran- 
-de caxoeira denominada = AS CANELLAS de André Mi.s, desem- 
barcando por terra toda a Guarnição pella mesma margem Septentrio- 
mal. As 9 horas da manham passamos pella barra do Rio Cognomi- 
mado = Iaurú, que desce pello Levante pella margem Septentrional e 
“passamos felizmente a Caxoeira do mesmo nome, chegando ás 10 horas 
-a parte superior da Caxoeira a que dão o nome de = VANHANDA- 
GUAÇO; aqui descarregamos as nossas canoas precipitando-as com 
“bom sucesso por entre a confuzão de tombos, e remuinhos de agoas, 
atirando as cargas a hombros para o porto debaixo onde ás receberão as 
Embarcações. No dito Porto de Sima, ficou Sepultado o nosso re- 
-«meiro JOÃO PAES SUBTIL, fallecido aos 30 minutos da tarde com 
todos os socorros espirituais e corporais: ficou o seu corpo no jazigo 
banhado de saudozas lagrimas de toda a Companhia: da de seu Cada- 
wer deixemos plantada a Santa Cruz de Jesus Christo, e no tronco que 
“pareceo maiz perduravel, gravada a inscripção seguinte “AQUI JAZ 
JOÃO PAES SUBTIL DA NOSSA EXPEDIÇÃO FALLECIDO 
DE HUMA FEBRE PODRE EM O 1.º DE JANEIRO DE 1801, 
PEDE-SE AOS FIEIS VIAJANTES HUM P.N-E HUMA A.M. 
POR SUA ALMA. Continuámos a nossa jornada athe a frente da 
«caxoeira denominada Vanhanda-merim onde nos abarracamos ás 5 
"horas e meia da tarde, 


Sexta feira 2, logo com as primeiras luzes do dia, tiramos por 
terra para o Porto debaixo toda a carga das nossas Canoas, que des- 
-cerão felizmente sem o menor incommodo, e continuando a nossa jor- 
mada, passamos com o mesmo successo a grande Caxoeira denomina- 
da = Giquitaia, desembarcando toda a Guarnição pella margem Meri- 
'dional chegamos ás 11 horas da manham a parte superior da Caxoeira 
“denominada — da Ilha, onde tirando Segunda vez pr terra neste dia 


a carga das nossas Embarcações passamos felizm.'* embarcações e 
carga ao porto de baixo, onde pernoitamos. E, 


Sabbado 3, largámos deste porto ás 6 horas da manham, e na 
Distancia de hum quarto de legoa passamos pella barra do Ribeirão 
denominado Taquarymerim que desce do Occidente pella margem Me- 
ridional. Às seis horas e meia entrámos no Rio Taquary, que desce 
do Levante pella margem Septentrional, e passando felizm.º a Grd.º 
Caxoeira da sua barra e seguinte denominada Belial notamos, que em 
nada pode assemeihar-se áquelle espirito Infernal do mesmo nome 
incumbido da impureza e da Sensualidade. Neste primeiro dia de 
jornada desappareceo do Orizonte a Cordilheira de Serra, que borda 
este grande Rio nas suas cabeceiras: continuámos a sua navegação por 
hum arenozo plano, que derrega e pernoitamos entre os dois canais, a 
que chamão furados. 


Domingo 4, largáâmos ás 5 horas e meia da manham; e navegando 
hiããa grande distancia, abarracamo-nos ás 5 horas da tarde em huma 
Campina defronte aos Cocaes. 


Segunda feira 5, largamos ás 5 horas e tres quartos da manham, 
e observando as agoas deste Rio, subdividida em multiplicados canais, 
e grandes lagoas com pouco fundo, e menos correnteza, assentâmos 
entrarmos desde logo nos chamados pantanaes proximos ás margens 
do Rio Paraguay a que nos avizinhámos pernoitando já com os pri- 
meiros crepusculos da noite, pouco assima do lapão comprido de sima. 


Terça feira 6, ao depois de cumprirmos com o preceito da Missa 
dedicada aos Santos Reis; largamos ás 6 horas da manham, passamos 
ás 10 pello lugar denominado = Pouzo Alegre, onde antigamente se 
adiantavão as Escoltas de Matto Grosso a esperar as munções que então 
navegavão em tempo certo, para as conduzir ao Cuyabá, defendidas das 
invazões dos Gentios Payaguás, que n'aquelle tempo infestavão estas 
lagoas; ficámos abarracado neste dia no logar mais elevado, que po- 
demos conseguir a margem Meridional, sacrificados a vexação de innu- 
meravel musquito, e grossa chuva, tudo proprio do presente tempo em 
que só por obediencia se pode transitar nesta peregrinação (14). 


Quarta feira 7, largamos ás 5 horas e meia da manham e avan- 
cando grande distancia de campos alagados, encontramos innumeravel 


14 — O tenente-coronel, neste lance, critica a escolha do governante, que des- 
pachou a expedição na pior época. 
Em princípio de janeiro iria atravessar os pantanais em quadra 
sobremaneira chuvosa, que lhes esgravescia os obstáculos naturais. 
A época mais conveniente, ao seu parecer, para o início da viagem : 
em Araritaguaba, seria pelo mês de abril. Outros preferiam maia e he 
até junho. ES 


Globo do di 


Vo » 


quantidade de multiplicados Jacarés dextraordinaria grandeza. | São 
sem conta as Aves silvestres, que produzem as margens deste Rio em 
differentes especies de Mutuns — Jacutingas — Araquanas — Anhu- 
mas — e Caroens. Neste dia nos abarracámos em uma pequena por- 
ção de terreno enxuto, que unicamente podemos conseguir entre os 
alagados da margem Meridional. 


Quinta feira 8, largáâmos às 4 horas e tres quartos da manham, e 
não podendo vencer a grande extensão de brejos deste transito, per- 
noitamos ás 5 horas da tarde na Ilha denominada das ARMAS onde 
se preparavão os navegantes anteriores para se defenderem dos assaltos 
Gentilicos, que deste logar principiavão as suas emboscadas navaes. 
A Nação Payaguá, que aqui fazia a maior guerra existe prezentemente 
aliada aos Hespanhoes, no seu novo estabellecimento da Villa Real 
situada a margem Oriental do Rio Paraguay debaixo da Capitulação de 
ninguem mais pescar senão elles no referido Rio, assistindo privativa- 
mente com todo o peixe para a População, e todo o Capim precizo 
para os cavallos da mesma. 

Por muito differente motivo mandei reforçar de munições toda a 
Guarnição, e revistar o armamento pondo-o em estado de vigoroza de- 
feza p." ignorarmos as circunstancias occurrentes entre as Cortes na 
prezente conjunctura, e estármos tão proximos ás Fronteiras da Pro- 
víncia da Assumpção dos Dominios de Hespanha, que sem difficuldade 
pode invadir esta parte da America Meridional pello dito Rio Paraguay 
onde pertendo entrar, a quaisquer horas do dia seguinte. Enquanto o 


"Monarca das Luzes reclina seus raios no regaço da formoza Felis, eu 


me proponho a terminar esta primeira parte aparar a penna, e rogar 
ao Illm.º e Exm.º Leitor queira dispor a sua curioza attenção, para 
ver e relevar as faltas do Segundo periodo, das presentes memorias, 
que passo a descrever. 


Fim da Primeira Parte 


v 


DESCRIÇÃO DIARIA 


Parte segunda, que contem os successos desde a Ilha das Armas 
athe á Capital de VILLA BELLA. 


Sexta feira 9 de Janeiro ás 5 horas da manham largámos da Ilha 
denominada das Armas existente entre as lagoas do Rio Taquary a cuja 
barra chegámos às onze horas debaixo de huma grande trovoada de 
Xuva e Vento. Neste mesmo dia à huma hora da tarde entrámos na 
navegação do grande Rio Paraguay, e quando lamentavamos ver de- 
acrtas as suas margens, em poucos momentos ficâmos dissuadidos de 
todas as duvidas, e mudámos de parecer, experimentando rigorozam.*e 
todos os motivos, que as fazem inhabitaveis na forma seguinte. Cahio 
sobre a nossa Expedição huma nuvem de insectos tão densa, que à 
primeira vista pareceo invencível, e desde logo cessarão todos os Actos 
de Relligião, que diariamente exercitava-mos, porque para nada havia 
tempo, mais que defender os olhos, o rosto dos assaltos, com que os 
accomettia a insuportavel innumeridade de mosquitos (15). 

Pernoitámos poucas voltas assima, em hum lugar quase alagado da 
margem occidental, e observámos, que esta parte experimenta a mesma 


“inundação da margem Oriental, toda a extensão de 50 legoas huma 


grande parte do anno. Neste dia encontramos 5 canoas, que descião 
de Villa de Cuyabá com mantim.*º para o Prezidio de Coimbra. 


Sabbado 10, largámos ás cinco horas da manhãa e pernoitámos as 
cinco da tarde em huma lagoa da margem Occidental, a sombra da Ilha 
denominada de MANOEL RIBEIRO. 


Domingo 11, não sendo possivel ao Revd.º Capellão o celebrar 
Missa pellos mesmos motivos referidos, largámos ás 5 horas da ma- 
nham, e ancorámos ás oito da noite na nova Povoação denominada de 
ALBUQUERQUE, no unico e mais elevado terreno de toda a margem 
do Rio, com disposição para aquelle Estabelecimento com o prejuizo 
de ficar no centro da grande Ilha fronteira, que constitue o Rio Pa- 
raguaymerim cujas barras distantes desvião o commercio e communi- 
cação dos viandantes, que frequentão a navegação do dito Rio pello 


15 — A abundância de mosquitos constitui um dos flagelos na época das chuvas, 
como ocorria em janeiro de 1801. 


qual atalhão hãa volta extraordinaria do grande Paraguay com mais 
a circunstancia de estar exposta a dita Povoação a alguma invazão dos 
Indios Guaycurus, em cuja fidelidade apparente não devem confiar os 
Habitantes (16). 


Segunda feira 12, me forão entregues as antecipadas ordens do 
Tlim.º e Exm.º Snr. CAETANO PINTO DE MIRANDA MONTE 
NEGRO Governador e Cap." Gal. desta Capitania de Matto Grosso, 
que existião no Prezidio de Coimbra entregues ao Tenente Coronel 
Commd.'s RICARDO FRANCO D'ALMEIDA SERRA, o qual pella 
noticia que lhe derão as canoas assima mencionadas de nos haverem 
encontrado, fez remessa por terra pello Anspessada de Dragoens An- 
tonio Francisco e dois Pedestres que o acompanharão. Tres dias me 


foi precizo demorar nesta Povoação em formalizar as minhas contas e 


Mappas para os derigir com exacção ao mesmo Exm.º Snr. na forma 
seguinte. 


Quinta feira 15, ás seis horãs da manham largámos ao mesmo 
tempo d'aquelke Porto = todo o Corpo da Expedição: fazendo regresso 
a guarnecer na forma da ordem o Prezidio de Miranda Estabellecida 
nas Cabeceiras do Rio Botetei, cognominado prezentem.'s o Mondego 
na margem oriental do Paraguay, 5 legoas ao Sul da barra do Rio 
Taquary. O Cabo Laureano José Bicudo da Leg.m de Voluntarios 
Reaes com o soldado André de Lara do meu Regimento para a Capital 
de Villa Bella a conduzir as ditas contas mappas, e cartas derigidas ao 
Exm.º Snr. Gov. Cap.” Gal. — Eu fazendo digressão pella V.º de 
Cuyaba, segui aquella derrota a satisfazer a commissão do primeiro cor- 
reio, que me foi incumbido, para d'ali seguir por terra para a mesma 
Capital. Neste dia pernoitâmos ás cinco horas e meia da tarde na 
barra da lagoa denominada do Tuyuyú (17). 


Sexta feira 16, largamos ás cinco horas e meia da manham, e 
pernoitámos ás seis da tarde na margem do Rio á parte Oriental. 


16 — Albuquerque, povoação fundada a 21 de setembro de 1778, por ordem do 
capitão general Luís de Albuquerque de Melo Perdica e Cáceres, - 
correspondeu à previsão de quem escolheu o local, onde na atualidade 
floresce a denominada “ Princesa do Paraguai” — Corumbá. 


17 — O capitão-general de Mato Grosso cuidava de reforçar a guarnição 
fronteiriça, de sorte que expedira com antecedência ordem a Cândido 
Xavier no sentido de enviar o seu destacamento para o reduto de 


Miranda. 


Por isso, registrou o “Diário” que no dia 15 de janeiro o “ Corpo 
de Expedição” rodou para êste destino; o cabo Laureano José Bicudo 
seguiu para Vila Bela, com o soldado André de Lara, levando cor- 
respondência, enquanto o tenente-coronel navegava para Cuiabá. 


Sabbado 17, largamos às 5 horas da PR fe, [E ernoitâmos ás 
seis da tarde pouco assima do monte denominado Castello. , sai 


Domingo 18, largâmos ás 5 horas da manham, e pernoitâmos ás 
seis da tarde defronte da barra de sima do Rio Paraguaymerim. 


Segundá feira 19, largámos ás 5 horas da manham, e pernoitâmos 
ás seis da tarde na margem do Rio á parte occidental assima do logar 
denominado = A CRUZ; 


Terça feira 20, largâmos ás cinco horas da Rs, e pernoita- 
mos ás seis da tárde à parte oriental, assima do Serro denominado — 
o DOIRADO. 


Quarta feira 21, largámos às cinco horas da manhãa: as onze 
entrámos pella foz do Rio São Lourenço denominado vulgarmente = 
do PORRUDOS, e pernoitámos ás 6 da tarde assima do monte deno- 
minado = o CARACARÁ, nome proprio de hiia ave rapina bem 
conhecida no Brasil. 


Quinta feira 22, largâmos ás 5 horas da manham, e pernoitámos 
ás 6 da tarde pouco abaixo da Ilha denominada = CHANE. 


Sexta feira 23, largámos às 5 horas da manham e pernoitâmos ás 
6 da tarde na margem do Rio à parte Meridional. 


Sabbado 24, largámos às cinco horas da manham, à huma da tarde 
deixamos a madre do Rio, e penetrando os pantanais da parte Meri- 
dional pello primeiro Canavial, pernoitamos em hum bosque entre as 
lagoas em que nos foi importuno hum abutre inseparavel, Ave noctur- 
na, respeitada pelios antigos por AUGUREIRA. 

“Domingo 25, largámos as cinco horas da manham, e fazendo volta 
pr. entre os arrozaes Silvestres para a madre do Rio, continuáâmos a 
subir as suas despenhadas agoas, e pernoitámos ás 6 horas da tarde 
assima do braço corrente á parte Meridional. 


Segunda feira 26, largámos ás 5 horas da manham, e pernoitámos 
ás 6 da tarde na barra do “Rio Cuyabá (18). 


Terça feira 27, largâmos ás 5 horas da manham, entrando pella 


- fox do dito Rio, pouco assima deixamos as suas correntes e seguindo 


pella parte oriental os pantanaes daquella margem no centro d'elles 
pernoitámos. 


18 — Pela nomenclatura da época, o viajante sulcou o Paraguai, de 15 a 21, 
o São Lourenço, de 21 a 26, o Cuiabá, de 27 a 10 de fevereiro. 
Na atualidade diria apenas que passou do Paraguai ao Cuiabá, 
pois, que o São Lourenço desapareceu da toponímia no curso inferior. 
As suas águas abriram o rasgo do Tarigara, pelo qual, desviadas 
do curso primitivo, desembocam no Cuiabá, sem mais se ajuntarem 
ao Piqueri, como outrora. 


« to 
a dé cab) 


Quarta feira 28, largámos ás 5 horas da manham, e oltanda para 
a madre do Rio sahimos ao entrar da noite, sobre o Arrayal Veiho dos 
antigos Lemes onde pernoitámos (19). - 


Quinta feira 29, largámos ás 5 horas da manham, e PERO RAI 
às 6 da tárde, à parte Occidental da margem do Rio. 


Sexta feira 30, largamos ás 5 horas da manham, e pernoitamos. 
as 6 da tarde, pouco abaixo do ribeirão denominado Guaxú de Sima. 


Sabbado 31, largámos às cinco horas da manham, e pernoitámos 
às 6 da tarde pouco abaixo do cacrader denominado de = BENTO 
GOMES. 


Domingo 1.º de Fevereiro, largâmos ás 5 horas da manham, e per- 
noitámos ás 6 da tarde na volta gr.º. 


Segunda feira 2, largámos ás 5 horas da manham, e pernoitámos 
às 6 da tarde assima da barra do rio Pirahim de baixo. 


“Terça feira 3, largáâmos ás 5 horas da manham, e pernoitámos ás 
6 da tarde na margem occidental defronte ao logar denominado = 


CARANDA. 


Quarta feira 4, largâmos ás cinco horas da manham, e entrámos 
para os pantanaes da parte Oriental, em cujo centro pernoitâmos 
sobre as amarrações debaixo da maior tempestade de Xuva, e Vento, 
que se pode considerar. 


Quinta feira 5, largámos ás 5 horas da manham seguindo pella 
grande lagoa, que forma as cabeceiras do Rio Cuyabá-merim pello qual 
descemos e entrando ás 10 horas do dia no Cuyabá Guassú, pernotigh 
mos ás 5 horas da tarde na sua margem á parte Oriental, 


Sexta feira 6, largámos ás 5 horas da manham, e entrando a huma 
da tarde pella foz do Rio denominado = Pirahim de sima, navegámos 
pellos pantanais da partg occidental, em cujo centro pernoitámos na 
falda do Monte denominado Paesy. 


Sabbado 7, largámos ás 5 horas da manham, e navegando os 
mesmos pantanaes, pernoitâmos ao entrar da noite nos fundos dos 
campos do falecido Capitam Paschoal. 


Domingo 8, largámos ás 5 horas da manham, e sahindo ás 8 à 
madre do Rio, entre as Povoações, pernoitámos pouco abaixo da Ca- 
- pella de St.” Antonio na Fazenda de Francisco Peixoto. 


Segunda feira 9, largâmos ás 6 horas da manham, e pernoitámos 
ás 6 da tarde na Fazenda do Capitan Joaq.” da Costa. 


19 — É o “ Aterradinho do Bananal”. 


Terça feira 10, largámos ás 6 horas da manham, e chegámos ás 
cinco da tarde ao Porto da Villa do Cuyabá logo na distancia de meia 
legoa abaixo, pouco assima da barra do Aurifero Rio-Cuxipó, nos vie- 
rão receber em huma canoa grande que unicamente havia n'aquelle 
Porto, asseadam.': ornada de damascos com toda a Orquestra de Mu- 
zica, que contem a tenra o Dr. Juiz de Fora da mesma Joaq.” Ignacio 
da Silveira Motta, o Ajudante Commd.'* Luiz Eler, e mais Pessoas de 
destincção a cujo obsequio correspondemos cortezm.'* com repetidas 
salvas de mosquetaria, entre cujos flamigeros belligerantes perfumes 
navegamos athe ao Porto, onde estavão destinados os milhores caval- 
los do Paiz em que nos transportámos athe à Villa, onde chegámos já 
com as sombras da noite na distancia de hum quarto de legoa de 
caminho. Consta a População desta Villa de 17.000 almas, incluzas 
Mulheres, Meninos, Escravos, Indios, e Gente inutil. Hé o seu ter- 
ritorio abundante dos effeitos da terra para a subsistencia sem maior 
fertilidade por falta de mattos geraes recorrendo os lavradores para os 
poucos produzidos entre a Campina e margens dos Rios onde muitas 
vezes perdem as plantas, alagadas das grandes enudações (20). Estas 
produzem immenso peixe, especialmente bagre, outros Selvagens de que 
annualm.*º abunda o ardente Paiz. Não menos abunda de gados com 
excessiva propagação nutrido do salitre mineral proprio destas Cam- 
panhas. A falta dextracção para o mencionado gado faz com que se 
percão os coiros, e sedem as carnes por preços limitados, a tempo que 
poderião seguir para as Capitanias de Goyaz, Minas Gerass, São Paulo, 
e Rio de Janeiro, mais commodamente, que do Rio Grande de São 
Pedro, a cujo titulo tambem sahe dos Dominios Hespanhoes, com 
descontos de grandes saltos na Serra de Viamam onde morrem muitas 
cabeças como por falta de pastagens nas extensas mattas, que transitão 
por muitos dias no Sertão, e muito ao contrario se podesse transportar 
as boiadas de Cuyabá, sempre por Campinas e boas pastagens, com, 
pouca differença nas distancias do Sul, havendo moderação dos Reaes 
Direitos em genero de primeira necessidade nas muitas passagens de 
caudalozos Rios que devem transitar e pagar. Demorou-me aqui o 
prazo de dois mezes e cinco dias a continua estação das agoas, e a co- 
pioza abundancia do presente anno, de tal sorte innundou os caminhos 
de terra, que impedindo-me o tranzito para a Capital de Villa Bella, 
segui esta derrota, pella determinação do Exm.º Snr. Gal. em carta de 
12 de Fevereiro do prezente anno, embarcando em duas canoas com a 
pequena escolta, que me acompanha e gente de tripulação a fazer volta 
pellos Rios Cuyabá de São Lourenço = Paraguay = e Iaurú para 
cuja laborioza navegação foi alistar os Remeiros = Joaq.” Roiz Sera- 
fim Josée Joze da Con." da Capitania de São Paulo. 


20 — Inundações. 


CITA 


Larguei do Porto da Villa do Cuyabá à meia noite em que prin- 
cipiava o dia 16 d'Abril aos 30 minutos passamos a barra do Rio 
Cuxipó, que desce do Levante pella margem Oriental, e navegando, a 
distancia de 6 legoas ancorámos ao raiar da Aurora no Porto do En- 
genho de Francisco Peixoto nesta nocturna navegação, precipitou-se 
no Rio o Remeiro Joze de Campos, que com difficuldade tornou a 
embarcar entre as confuzas sombras da noite. No referido Engenho 
me foi preciso ficar todo este dia, enquanto fiz voltar á Villa dois en- 
viados na deligencia dos esteios e comieiras do Barracm:'º; que havia 
deixado o esquecimento dos Conductores, que voltarão às 7 horas da 
noite, a cuja sombra fugio o Remeiro novam.'* alistado Joze da Con.S” 
da Villa de Porto Felis. 


Sexta feira 17, largámos ás 6 horas da manham, e passando às 
tres da tarde pella barra do Ribeirão denominado = Ariça-Guaçú: as 
quatro pella barra do Ribeirão denominado = Ariçá-merim que descem 
ambos de Levante pella margem Oriental; ancorámos ás 5 horas da 
tarde no Estirão da Figueira onde pernoitámos. 425 


Sabbado 18, largámos ás 5 horas da manham: ás 7 passamos pella 
barra do Ribeirão denominado. = = Curu-Guará que desce do Levante 
pella margem Oriental: ás 9 horas passámos pella barra do braço, que 
cinge hiããa grande volta deste Rio, formando huma dilatada Ilha pella 
Margem Occidental, a q. dão o nome de Pirahim de Sima: neste dia 
ancorâmos ás seis horas da tarde no lugar denominado = Xiqueiro 
em que pernoitámos.. “e ' ! 


t ' 


Domingo 19, largámos ás 5 horas da manham : ás 9 passâmos pella 
banra do referido braço da margem Occidental, denominado = Pirahim 


de baixo: ás 10 pella barra da Lagoa appellidada = de Bento Gomes = 


que penetrando a margem Occidental vai abeirar à Fazenda do dito 
nos suburbios do Arraial de São Pedro d'El Rey na estrada do 
Cuyabá, para a Capital de Villa Bella: neste dia ancorâmos ás 6 horas 
da tarde na margem Occidental, no logar denominado = Revesso, em 
que pernoitámos, sendo o nosso Barracam.'º perturbado pr. huma Onça 
com extraordinarios bramidos: duas mais encontrámos na navegação 
deste dia, e fugindo huma, outra ficou atirada pello Piloto Fellippe de 


“São Theago. 


Segunda feira 20, largámos ás 5 horas da manham; ás 7 encon- 
tramos huma canoa que descendo com mantimentos de soccorro a mon- 
ção do Commerciante Antonio Affonço, que vinha da Capitania de São 
Paulo, voltava sem achar indicios da dita monção, que se suppoem 
andar nestes Rios. Ás 9 horas passámos pella barraddo Ribeirão de- 
nominado == Guaxú' de sima e ás 4 da tarde pella barra de outro 
denominado Guaxú de baixo descendo ambos pa, Levante: pella mar- 


PAR 


gem Oriental: nesta navegação encontramos huma grande Onça, pas- 
sando o Rio a nado de margem Occidental para a Oriental, e conse- 
guindo a espessura do alagado matto, antes, que lhe chegassem a tiro 
de mosquete escapou a salvo: neste dia ancorámos ás 7 horas da 
noite no antigo Arraial dos Velhos Lemes, onde pernoitamos. 


Terça feira 21, largáâmos ás 5 horas da manham, e ancorámos na 
barra do Rio Cuyabá onde pernoitámos. 


Quarta feira 22, largámos ás 5 horás da manham: e encontra- 
mos, digo, entrando na navegação do Rio ds São Lourenço ancorámos 
ás 5 da tarde na margem Septentrional, defronte do primeiro bannanal 
onde pernoitâmos debaixo de hiãa grd. tempestade de Xuva e Vento. 


Quinta feira 23, largámos ás 6 horas da manham, e pernoitámos 


ás 5 da tarde na falda do monte denominado = o Caracará debaixo da 
maior tempestade de Xuva e Vento, que se pode imaginar. Debaixo 
da mesma xegarão ao nosso Campo em huma limitada canoa huno 
Mancebo Gentio de Nação Guató de 30 annos de idade pouco mais 
ou menos, duas moças de 20 athe 25 e huma Menina de seis athe 7 
annos: vinhão todos emigrados dos Indios Guaycurús que os tinhão 
aprisionados, em hum assalto, que lhes derão, poucos dias antes, do 
qual combate mostravão as incizões: forão recebidos affavelmente 
Segd.º as Leis da humanidade, abrigando-se no rodapé da m.” barraca, 
em que repouzarão sem susto como respirando das fadigas passadas. 


Sexta feira 24, com ás primeiras luzes da Aurora despertarão os 
nossos Hospedes, e ao depois de refeitos de carnes, farinhas e licores, 
que se lhes offertarão, como tambem algumas ferramentas, que pedirão, 
despedindo-se com as mais gratas demonstrações de cortezia, retirarão- 
se ao seu alojamt.º da margem Meridional do Rio de São Lourenço 
onde reside parte desta Nação. Por 5 dias successivos não me foi pos- 
sivel desalojar desta situação pella importuna continuação de fortissi- 
mos Ventos do Sul que empolando as aguas do Rio Paraguay, diffi- 
cultão-me o transito das grandes bahias que presentemente se nutrem 
das suas grandes enchentes que tem de conservar-se athe ao mez de 
Outubro. 


Sabbado 25, veio ao nosso Campo em hita pequena canoa hãa mu- 
lher da mesma Nação com hum filho menor, € não querendo por mo- 
destia sahir da sua embarcação, retirou-se às tres horas da tarde: ás 
quatro chegarão em duas canoas seis Mancebos da mesma Nação, e hum 
Ancião, dos quaes vinhão dois com camizas, e cinco nús queixando-se 
do excessivo frio com que tremião: a todos mandei soccorrer com 
camizas de panno d'algodão, que se fizerão nesta noite pellos Compa- 
nheiros mais curiosos, e ficando todos vestidos durmirão mais abriga- 
dos do rigoroso inverno. Ada 


Pe us 


Domingo 26, ás 6 horas da manham despedirão-se os nossos hos- 
pedes tão contentes como agradecidos: ás 5 horas da tarde vierão qua- 
tro em duas canoas trazendo huma menina pouco mais de tres annos 
e recebidos com a mesma affabelidade destribuidas aos outros pernoi- 
tarão no nosso Campo tranquillamente. 


Segunda feira 27, soccorridos os nossos hospedes do necessário 
provimento do sustento e algiãa ferragem despedirão-se alegremente ás 
Sette horas da manham. 


Terça feira 28, completámos o quinto dia do nosso acantonamento, 
sem mais novidade que a importuna constancia que admiramos nos 
ventos nesta Região no tempo de Inverno. 


Quarta feira 29, como abrandassem os ventos do seu primeiro 
impulso largámos do nosso Campamento do =Caracará ás 6 horas da 
manham, encontrando ainda empoladas ondas nas bahias da image 
Septentrional do Rio de São Lourenço, cuja navegação deixamos, p.º 
abreviar a jornada; entrámos ás oito horas no grande Paraguay ; e 
cortando agoas assima as suas encrespadas correntes, ancorámos ás 
nove horas da noite á margem Occidental no logar denominado = O 
LETREIRO por ser aqui depositado o existente Marco, que se desti- 
nava para a projectada divizão a Lemites entre ás Monarquias Fidel- 
lissima e Catholica (21). 

Quita feira 30, largámos ás 6 horas da manham, e ancorámos a 
huma da tarde na falda do monte existente ao Sul da grande Bahia 
denominada = GUAIBA, cuja margem Oriental navegámos nesta 
manham: tem a dita bahia a largura de duas legoas pouco mais ou 
menos, e a extensão de tres, ou quatro segundo mostra a sua con- 
figuração. 

Nesta tarde, fui constrangido a demorar-me nesta situação, para 
fazer pensar na Tripulação que vinha pella maior parte constipada, e 
infectada dos 5 dias do rigorozo inverno tolerado sobre a fox do Rie 
de São Lourenço. 


Sexta feira 1.º de Mayo largámos ás 5 horas da manham e anco- 
rámos ás seis da tarde e no tronco de híúia arvore da margem Occi- 
dental: foi este Campamt.º aerio, desenhado pella tatica d'Izopo, qd.” 


21 — Não nos consta a existência de marco nenhum nessa região, além do que 
foi implantado na barra do Jaurú e se ostenta em uma das praças 
de Cáceres, para onde o transplantaram. 

A propósito, assinalou o astrônomo Lacerda e Almeida, ao explo- 
rar o Paraguai em 1786, nas vizinhanças da lagoa Guaiba: “nesta 
primeira extremidade, em que chegamos, está um letreiro, que dizem 
ninguém o entende, e nós o não vimos por estar debaixo dágua”. 
Não será a causa do topônimo? 


- projectava construir o edificio as azas dos Corvos; porq. pellas ramas 
pernoitarão os companheiros, que não couberão no pequeno convez das 
duas limitadas canoas do nosso transporte pr: se achar toda a terra 
inundada pello grande Paraguay que neste dia o navegámos com a maior 
difficuldade, porque desde as vizinhanças dos Lagos da Guayba onde 
existe o maior alojamento dos Gentios Guatós e da Uverava, trans- 
torna-se todo o Rio em hãa continuada Lagoa, intertecida de grossas 


latadas de herva chamada pella lingoa Brazilica = Aguapés, e huns 


canissos tão densos, que pr. muitas vezes confundem-se os melhores 
Practicos (22), primeiro que atinem com a legitima derrota: a ex- 
travagancia do nosso Campo foi celebrada por uma Onça, que com 
ferozes bramidos, da margem opposta deo nocturna demonstrações do 
seu grande alvoroço. . 


Sabbado 2, largámos ás 5 horas da manham e continuámos a na- 
vegar contra as correntes do grande Paraguay já encanado entre as 
suas margens menos alagadas. Ás 10 horas encontrámos hum satiro 
embarcado em huma pequena porção de madeira cavada, governada por 
hãa forquilha à imitação de remo: guarnecia-se com hãa espingarda, 
hum facão e um machado sem mais provimento que hum macaco mo- 
queado: foi conhecido pella gente da tripulação Snr. Francisco An- 
tonio da Capitania de São Paulo, que disse do mandado pellos Solda- 
dos destacados em Villa Maria da deligencia de reconduzir hum batelão 
arrebatado d'aquelle Porto pellas agoas da grande xeia do dia 5 d' Abril 
proximo preterito, Parecendo-me frivola esta proposição pella pouca 
providencia, com que temerariamente não devia ser expedido hum unico 
Indivíduo pa. lugares dezertos, e tái arriscados sem embarcação, sem 
remo, sem munições, sem sustento e sem de recurso: persuadi-me pr. 
outra parte de que era foragido, que ao depois de commetpr algum in- 
sulto largou-se por meio tão extranho a descripção das agoas entre- 
gando ao acazo os futuros successos da sua vida: neste conceito à 
mandei passar pa. huma das nossa canoas largando pello Rio abaixo 
o aclebre batel em que se transportava, pr. quanto, a legitimar-se a sua 
deligencia fazia-se infructifera, porque o batelão mencionado foi visto 
por nós em poder dos Indios Guatós, quando nelle forão os ultimos 
“quatro ao nosso Campo da falda do monte Caracará. 

Neste dia ancorámos ás seis da tarde no tronco de huma arvore 
da margem Occidental onde pernoitámos na forma antecedente sobre 


as ramas das arvores vizinhas. Quizera ter aqui prezente o meu 
Mestre PEDRO PRESTON, digo, o meu Mestre PEDRO PRES- 


22 — Tomam o aspecto os pantanais matogrossenses, na época das alagações, 
de imensa lagoa, que faz lembrar a designação que lhe deu a velha 
cartografia castelhana; lago dos Xaraiés, atribuindo-lhe, porém, per- 
manência à característica temporária. 


TON, Quartel Mestre General do Snr. Marechal Conde Reinanio de 
SE HAMBURG LIPPE para fazer-lhe ver que de nada nos servem 
dimensões estabellecidas no seu methodo d'abarracar o Exercito. | 


Domingo 3, largámos ás 5 horas da manham, e continuámos a 
nossa laboriosa navegação, cujas experiencias tem me qualificado no 
primeiro conceito sobre as circunstancias deste Rio, que o inhabelitão 
para algum “Estabelecimento, como passo a relatar (23): nesta região 
mais que em outra alguma he inflexível o rancor dos Irracionais con- 
tra o Homem, desde a desobediencia de Adão: em terra as feras, as 
serpentes, as furmigas, e as mesmas arvores pella maior parte armadas 
de espinhos denegão a sua comunicação: nos Rios, os Jacarés, os Su- 
curis, as Giboias e os mesmo peixes conspirão contra a Humanidade. 
A preciza privação do S.S. nome do Snr. o ardente calor proprio da 
zona torrida, a transpiração dos suores, a vexação dos insectos; o ha- 
lito insofrivel do almiscar dos Jacarés, seus horrorozos bramidos, e a 
horrivel figura destes monstros, representão a vista e a imaginação 
huma verdadeira effige do lago terrivel do Infernal Archeronte. 

Não descubro pr. concluzão em toda a extensão deste Rio outra 
utilidade / e não pequena / mais para a devizão dos Estados entre as 
nações Portuguezas e Hespanholas. Neste dia pernoitámos ancorada 
ao tronco -de huma arvore na forma precedente. 


Segunda feira 4, largamos as 4 horas e meia da manham, e anco- 
râmos as oito da noite na margem oriental no logar denominado o = 
“ATTERRADO = em que achamos huma pequena porção de terra 
onde pernoitamos ao depois de fluctuar quatro dias e tres npites sobre 
as agoas deste diluvio parcial. 


Terça feira 5, largamos as 5 horas da manham, e sem descobrir 
mais terra, ancoramos as 6 da tarde em hiãa ponta alagada na margem 
occidental onde pernoitamos entre a lama. Alagado todo o terreno de 
ambas as margens em distancia de muitas legoas como fica dito, toda 
a Republica Reptil recorre a extremidade dos canissos, e arbustos, que 
superão a grande inundação; e logo, que a Providencia lhes offerece 
transporte em que milhorar de fortuna embarcão-se com a maior pres- 
teza — Cobras, Lagartas de diferentes especies e furmigas de que fi- 
carão as nossas canoas bem guarnecidas na noite deste dia; obrigan- 
do-nos por força a abarracar sobre a lama, deixando por necessidade 
evacuadas as embarcações a descripção dos insectos. 


23 — A impressão de pavor causada ao-viajante pelos pantanais matogrossenses, 
em época de enchentes avassaladoras, realça a impavidez e decisão dos 
seus povoadores, que a pouco e pouco foram-se afazendando nessas 
paragens, que na atualidade ostentam feições bem diferentes das que 
se figuravam impróprias a Cândido Xavier para qualquer utilização 
humana. 


Quarta feira 6, largamos as 5 horas da manham, as 4 da tarde 
alcançamos os primeiros montes da margem oriental ao depois de seis 
dias de rigorosa navegação em que dexamos os ultimos da margem 
occidental em circumvizinhança da Lagoa Uverava: neste dia anco- 
ramos ás 6 horas da tarde em hum baixo e «mido terreno da margem 
occidental em que pernoitamos. 


Quinta feira 7, largamos às 6 horas da manham, e passando as 5 
da tarde pelos fundos da Fazda. de Custodio de Sa. ancoramos as 6 na 
formoza praia de hãa Ilha, proxima a margem occidental, onde per- 
noitamos. ( 


Sexta feira 8, largamos as 6 horas da manham á huma da tarde 
encontramos hum Garité pertencente a S.A.R. largado de algum dos 
Postos superiores, que o fez reconduzir; dividindo para este fim em 
tres partes a tripulação apezar de constarnos mais alguma demora, 
passamos pello porto da Fazda. mencionada as 5 horas da tarde; e as 
6 ancoramos junto ao Marco da ultima preterita divizão de lemites 
(24), collocado sobre huma pyramide de finissimo marmore no angulo 
meridional da barra do Rio Iaurú, onde pernoitamos. 


REFLEXÃO 4 


Sobre o Pedestal de 6 palmos cubicos: eleva-se esta Pyramide com 
16 palmos, e duas pollegadas d'altura athe a extremidade da Cruz em 
que finaliza cujos braços estão dispostos de Levante a Poente. Nas 
quatro faces restante oppostas aos pontos cardiais estão gravadas as 
seguintes inscripções. 


AO SEPTENTRIÃO 


JOANNE QUINTO LUSITANORUM REGE FIDELISSIMO 
AO MEIO DIA ? 


SUB FERDINANDO SEXTO HISPANIAE REGE CATHOLICO. 
AO LEVANTE 

JUSTITIA ET PAX OSCULATAE SUNT 
AO OCCIDENTE 

EXPARTIS FINIUM REGUNDORUM CONVENTIS MADRITI 
IDIB JANUARI MDCCL. 


24 — Da “última pretérita divisão de Limites”, só se pode entender se o te- 


nente-coronel ainda se considerava incumbido de serviços demarca- 
tórios por fôrça do Tratado de 1777. 

O marco do Jaurú foi chantado em janeiro de 1754, pela comis- 
são mista chefiada, respectivamente, pelo sargento-mor José Custódio 
de Sá e Faria e capitão de fragata Dom Manuel Antônio Flores, e 
nomeado para a execução do Tratado de 1750, nesse trecho. 


Não comprehendo a heroica rezolução do Exm.” Governador e 
Capitão General Luiz d'Albuquerque em tranceder este Real Padrão 
com a construcção do Prezidio da Nova Coimbra quaze 100 legoas ao 
Sul pella margem Occidental (25), com a escandaloza infração dos 
Tractados estabellecidos, e firmados pellos Soberanos, sem que pr. este 
procedimento nos deixass razão para queixar dos Hespanhoes, que em 
justa recompensa vierão exceder os limites da nossa demarcação pelia 
margem Oriental, estabellecendo a sua nova Villa Real muito ao Norte 
do nosso destinado Rio Ipané-Guassú, que prezentemente existe na sua 
posse (26). A obstar outro qualquer adiantamento acudio a vigilante 
providencia do Illm.º e Exm.º actual Governador e Capitão General 
CAETANO PINTO DE MIRANDA MONTE NEGRO em esta- 
bellecer sabiamente sobre a nossa margem Oriental, nas cabeceiras do 
Rio Boteteú cognominado prezentemente = o Mondego, o novo e fun- 
damental Prezidio de Miranda (27) cuja amena situação, vasta cam- 
panha, e terras lávradias, promettem a maior fecundidade, tanto na 
fertil producção dos effeitos como na propagação dos gados e animais 
cavallares com proxima communicação para a Fazenda de Camapuan, 


25 — A crítica ao plano raiano de Luís de Albuquerque evidencia total incom- 
preensão das condições políticas de Mato Grosso, cuja vulnerabilidade 
aumentaria sobremaneira se o referido capitão-general não criticasse 
por todos os meios ao seu alcance a definição dos limites regionais 
pactiados em 1750 e repetidos em 1777. 


Os planos de Azara, que orientaram a política espanhola no 
Paraguai, não permitiriam perdurasse a capitania de Mato Grosso, 
caso a navegação do rio Paraguai lhe estivesse à mercê, de Coimbra 
para montante. 


Cândido Xavier, apesar de militar e patriota, não percebeu o des- 
cortino do estadista colonial, cujas idéias seriam homologadas no 
século seguinte pela diplomacia brasileira. 


26 — Os espanhóis precederam a Luís de Albuquerque na ocupação do terreno 
ao ncrte de Ipaneguaçu. Aliás, a construção do Forte de Coimbra 
foi iniciada a 13 de setembro de 1775, quando não mais vigorava o 
Tratado de Limites de 1750, que a proibiria, nem tinha ainda sido 
negociado o Dr. S. Ildefonso, que revalidaria as cláusulas anuladas 
em El Pardo, a 12 de fevereiro de 1761. 


27 — Hã incoerência na apreciação, que exalta a fundação do presídio de 
Miranda e condena a do forte de Coimbra. Aquele era apenas auxiliar 
deste, e não poderia sobreviver sozinho. . 
A ocupação pelos castelhanos da margem direita do Paraguai, em 
frente à barra do Miranda tornaria precária a navegação dêste e 
facilitaria qualquer assalto vitorioso ao núcleo ali estabelecido por 
F. Rodrigues do Prado. 


Não havia razão de zumbaias ao governante em exercício, em 
detrimento do antecessor de ampla visão. 


e evidente esper anças d'estabellecer-se n'aquelle lugar huma PRE RA 
Villa ou segunda Cidade de CHARAÉS, situada sobre aquelle terreno 
hostilizada, e destruida pellos antigos Paulistas, para prompto socorro 
das Fronteiras, logo que tornasse a nossa posse para cujo fim seria 
utilissimo amplear aos novos povoadores dez annos de Moratoria con- 
cedidos em differentes tempos. : 


Sabbado 9, largámos ás 9 horas da manham pello impedimento da 
pezada Xuva de que fomos combatidos athe aquella hora entrando pella 
foz do mencionado Rio Jaurú, observamos ser em tudo semlhante ao 
grande Paraguay de que he o mais Occidental confluente ramo, com a 
diferença de serem menos copiosas as suas agoas pellas quais seguimos 
a nossa derrota pára o Poente de donde se despenhão arrebatadamente : 
ancorámos neste dia a sima do Logar denominado = as PESCARIAS 
onde nos abarracamos as seis horas da tarde na margem Meridional. 


REFLEXÃO 5 


O ramo mais Oriental de que se forma aquelie grande Rio, he o 
Paraguay diamantino em cuja margem para o Levante está situada a 
nossa Villa Maria (28) sobre hum agradavel plano com propriedade 
para hua grande Villa ou Cidade Capital, prometendo as suas vertentes 
efficazes esperanças de grandes preciosidades, logo que S.A. se sirva 
em permittir, que se possão extrahir do centro da terra os occulttos 
thezouros em utilida. da Coroa, do Estado, e dos seus Fieis Vassallos 
que attrahidos pella utilidade concorrerão voluntarios a guarnecer e 
defender as barreiras desta Capitania, totalmente, exposta na prexente 
decadencia aos revezes temiveis da contraria fortuna. O terceiro prin- 
cipal casal e mais central vertente he o ramo denominado Sapetuva (29) 
correspondente ao Rio Sumidoiro, que forma as cabeceiras dos Rios 
dos Arinos, que decorrendo para o Norte vai fazer barra no Pará com 
o nome de Tapajós, offerecendo por huma linha quase recta, a mais 
breve e suave navegação, que a laborioza e longa volta do Rio Madeira 
em que se demorão os Commerciantes, que navegão para Matto Grosso, 
o extremo prazo de 15 e 18 mezes com prejuizos d'Escravos Mortos e 
de fazendas perdidas. 


28 — Cáceres, atualmente. 


29 — Cipotuba, ou Tenente Lira, em homenagem ao bravo explorador João 
Salustiano Lira, que pereceu em suas águas, quando efetuava o 
levantamento dessa via fluvial. 


REFLEXÃO 6.º 


Ainda não comprehendi os fundamentos do regular Forte do Prin- 
cipe da Beira (30) em que se dispendeo milhão e meio, collocado inu- 
tilmente em húãa situação que nada defende da extensa fronteira de 
mais de duzentas legoas, ficando-lhe muito assima e fora de todo al- 
cance da sua Artilheria as barras dos Rios = Utunáma, Baurú (31), 
São Simão, pellos quais podem descer barcas, canhoneiras e lanchões 
de guerra, e invadir a seu salvo a desguarnecida Capital de Villa Bella, 
situada nas alagadas e pestifernas margens Orientais do Rio Guaporé, 
cujas auriferas faisqueiras tem caras custado ao Estado, nos milhões, 
que ali tem sepultado em dinheiro, e Vassallos, ali se refunde todo o 
quinto do oiro desde o descobrimento d'aquellas Minas, onde tambem 
consome-se o avultado quinto das de Cuyabá, e a consignação actual 
applicada das de Goiazes; e não obstante estas grandes sommas acha-se 
a Fazenda Real empenhada em 6008000 Cruzados. Penso que por falta 
das legitimas informações tem a nossa Corte passado por este invete- 
rado prejuizo sem refletir que ao depois de aquelle Estabellecimento, 
já mais recebeo S.A. huma só outava de quinto desta Capitania, com 
o accrescimo de continuados empenhos, não sendo precizos muitos an- 
nos para nottar, o quanto se faz prejudicial húta Colonia, cujos reditos 
não dão ao menos para as suas despezas (32). 


Domingo 10, largâmos ás 6 horas da manham, e ancorámos ás 6 
da tarde no lugar denominado = as Pederneiras da margem Septen- 
trional à qual chegarão nesta tarde á nossa à falta tres Cavalleiros da 
proxima Fazenda do Retiro. 


30 — Outra censura improcedente ao plano fronteiriço de Luís de Albuquerque. 

O Forte do Príncipe da Beira substituiu o de N.S. da Conceição, 
à distância de mil braças aproximadamente. 

Neste, o capitão-general Rolim de Moura rechaçou a investida 
castelhana de 1763, o mesmo sucedendo ao seu substituto, João Pedro 
da Câmara, em 1766. f 

Bastou a construção do Forte do Príncipe da Beira para evitar 
novas acometidas. 

ú As quantias aplicadas em sua construção foram o preço da vaz 
obtida: no vale guaporeano. 

31 — Baures. : 

32 — A economia colonial de Cândido Xavier refletia idéias de Pombal, que, 
assustado com os planos grandiosos de Luís de Albuquerque, reco- 
mendou-lhe a regra de “proporcionar as suas receitas com as duas 
despesas”. 

A indicação, porém, não Búdia ser cumprida a rigor, por se tratar 
de Capitania extremenha, ao alcance de assaltos inimigos, que ao go- 
vernador cumpria resistir, embora dispendesse em obras defensivas 
mais do que lhe permitiam os recursos da região. 


Segunda feira 11, largâmos ás 6 horas da manham, e ancorámos 
ás seis da tarde na margem Meridional, onde pernoitámos. 

Terça feira 12, largámos ás 6 horas da manham, e ancorámos ás 
6 da tarde na margem Meridional assima do monte da pedra calcarea 
onde pernoitamos. 

Quarta feira 13, largámos ás 6 horas da manham e ancorámos ás 
6 dá tarde assima da birra denominada = das PITAS, onde pernoi- 
támos. | 

Quinta feira 14, largámos ás 6 horas dá manham, e ancorámos ás 
5 da tarde assima do Porto denominado do RETIRO. Esta noite au- 
zentou-se do nosso Campo o Fenómeno France.” Antonio. 

Sexta feira 15, largámos ás 6 horas da manham e ancorámos 
huma hora e trinta minutos da tarde no Porto do Registo, onde ha 6 
dias tinha chegado o Capataz Manoel Rodrigues Leme com as bestas 
para o meu transporte e mais providencias proprias da immutavel, e 
activa vigilancia do Ilmo. e Exmo. Snr. Caetano Pinto de Miranda 
Monte Negro Governador e Capitão General desta Capitania. 

Sabbado 16, na forma das ordens de S. Exa. por carta de 4 do 
mez presente, deixei neste Porto o Sold.” da Legm. de Voluntarios 
' Reais Joze d'Almeida, os Piloutos Joze d'Arruda, e Fellippe de São 
Theago = os Remeiros Ant.º da Silva, Francisco Pinheiro, Salvador 
da Rocha, Joze de Campos, Paulo Maria, Salvador de Morais e Joa- 
quim Rodrigues. Com o P. Bamdr.? Manoel Correia Pimentel do 
meu Regmto. o Cabo Francisco de Paula Ozorio e com os soldds, de 
Infr2 da Legião Policarpo Goz Felix Pedrozo, e Manoel Joze de 
Escobar, e Remeiros Mel. Pereira, João Affonço, e Serafim Joze, ás 
8 horas da manham, marchei do referido Porto do Taurú, e na distancia 
de 4 legoas, abarraquei-me no sitio de Mel. de Morais. 

Domingo 17, marchámos às 8 horas da manham, e na distancia 
de 4 legoas pernoitamos na nova Fazenda da Lage de Joze Roiz. 

Segunda feira 18, marchámos ás 8 horas da manham; e na dis- 
tancia de 5 legoas pernoitamos no ranxo denominado = Estiva. 

Terça feira 19, marchámos ás 8 horas da manham, e passando ás 
5 da tarde pello sitio denominado a Lavrinha na distancia de 6 legoas 
e meia pernoitamos na Fazenda do Tente. Joze da Silva Gama e 
Cunha. 

Quarta feira 20, marchámos ás 8 horas da manham, e passando ás 
10 pello Rio Guaporé, na distancia dz 6 legoas pernoitámos a beira 
Occidental do Matto Grosso (33). 


33 — O viajante partiu do pôrto de Jauru, pela manhã do dia 16 de maio e 
pela tarde de 20 pernoitou na orla ocidental da mata, que deu nome 
ao distrito e depois à Capitania, entre águas do Paraguai e do 
Guaporé. 

Sômente chegou a Vila Bela a 22, pela tarde. 
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Quinta feira 21, marchâmos ás 8 horas da manham, e na E a 
de 5 iegoas pernoitâmos no sitio de Franc.” Xavier. 


Sexta feira 22, marchámos ás 8 horas da Era e à húãa da 
tarde chegámos a Capital de Villa Bella onde nos demorarão as precia-- 
veis ordens do referido Ilim.º e Exm.º actual Governador e Capitão 
General Caetano Pinto de Miranda Monte Negro cuja descreta e na- 
tural doscilidade tanto sabe attrahir a obediencia dos Subditos, como 
descernir os interesses do Estado; e terminaremos a 2.º parte destas 
Memorias a seguinte Reflexão. Desta Situação nos propoem as vezi- 
veis experiencias a mais solida devizão de Lemites abalizada pella sabia 
Natureza entrando pella fox do Rio da Prata, e Paraguay agoas assima 
athe à barra do laurú e por este assima athe as suas cabeceiras; destas 
as do Rio Guaporé, e por esta abaixo athe a barra do grande Amazonas, 
para perpetua tranquilidade entre as Potencias Fidelissima, e Cathoíica, 
cedendo-nos esta toda a margem oriental do Rio Paraguay e livre a sua 
navegação pello da Prata, retribuindo-lhe se esta ampleação com a da 
margem Septentrional do dito Rio das Amazonas, e franca navegação 
de sua barra, pella fox do Gran Pará (34). 

De qualquer partido mais vantajozo, que conseguissem os Domi- 
nios de Hespanha pr. aquella Capitania, bem retribuidos ficava-mos 
accumulando-se ao fertilissimo Continente do Rio Grande de S. Pe: 
dro, os Portos de Monte Video, Maldonado, e Colonia do Sacramento 
como tambem todas as Missoens Septentrionais, e Cidade de Corrien- 
tes; e nesta Capitania com o accrescimo da cidade da Assumpção, e 
seu vasto Destricto, cuja sedussão seria mais facil de conseguir á força 
«de armas, como já o emprehenderão as altas ideas do serenissimo 
Senhor Rey Dom Joze Primeiro de glorioza Memoria, 


Fim da Segunda Parte 


34 — O plano de fronteiras fluviais, pelo rio da Prata, Paraguai, Jauru, Gua- 
poré, Madeira, Amazonas, evidencia angelical ingenuidade do- autor, 
que não levou em conta os antecedentes históricos, nem econômicos, 
nem políticos da questão dos limites. 

Afigurar-se-lhe-ia exequível trocar o território da margem es- 
querda do rio da Prata e Paraguai, inclusive Assunção e seus 
arredores, pela margem setentrional do Amazonas, com o rio Negro 
e suas povoações? 
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PARTE TERCEIRA QUE contem os successos, desde a Capital de Villa 
Bella athe o Acantonamento d'ÀALBUQUERQUE 


f A natural decadencia a que está sujeita a Humanidade pello de- 
| curso dos annos, e as molestias indemicas do pestifero clima. opprimi- 
rão-me de tal sorte na Capital de Villa Bella que commoverão ao Exm.º 
Gov. e Capm. General desta Capitania pr. ordem de 20 de Agosto de 
presente anno a fazer-me gressar para o Clima temperado de São 
Paulo, fazendo escala pello Prezidio de Miranda, afim de deixar a 
minha Expedição em ordem a cargo do Alferes Antonio Joze do 
Rozario levando em ma. compa. tão somente o P. Bandeira Manoel 
Correia Pimentel, e Sold.º André de Lara do meu Regimt.º, e da 
Legm. de Voluntarios Reais os Soldados invalidos Joze Ribeiro — 
surdo = e Bernd.º Dias Paes — demente. 


Por ordem do mesmo Exm.º Gov. de dia 21, fes passagem para a 
Comp? de Dragões desta Capitania, o Cabo da m.2 Expedição, Fran- 
cisco de Paula Ozorio da 2.º Comp.” do meu Regimento com cujo 
armamt.º competente foi armado o Sold.” da mesma Comp.” e Regi- 
mento André de Lara, que perdeo o seu no naufragio da canoa de 
montaria na lage denominada = Quebra proas no dia 1.º de Janeiro 
do prezte. anno. 


Domingo 30 ao depois de cumprir com o/ religiozo preceito da 
Missa, marchei da Capital de Villa Bella com as Praças da m.* Ex- 
pedição, que ali rezidirão em m.º comp.” todo o espaço de treis mezes 
e sette dias, que ali me demorei inutilmte.. pella certeza de se não 
effectuar a m.º commissão pr. estar esta Capitania destituida de ordem 
pozetiva para huma deligencia tão delicada como dispendiíoza, destitui- 
da de forças pecuniarias que não abrâgem as suas grandes despezas na 
forma rellatada, destituida d'armamt.º de munições, de petrexos, e de 
Tropas, cujo estado effectivo não excede ao lemitado numero de hãa 
Com.” de Dragões e outra de Pedestres mal pagos, mal fardados, e mal 

“armados para defender 400 legoas de Fronteiras desde as Caxoeiras do 
Rio Madeira pello Septentrião, e pello meio dia athe aos distantes 
: Prezidios de Miranda e da nova Coimbra á margem occidental do Rio 
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| Paraguay: Neste dia ficámos na distancia de sette legoas a margem 
da Lagoa denominada do BURITY, 4 N 


Segunda feira 31, marchámos ás 8 horas da manham, e pernoitá- 
mos na distancia de 8 legoas no Engenho do Tenente Joze da Silva 
Gama e Cunha onde ficâmos todo o dia 1.º de 7b.º na deligencia de 
condicionar o posto e papeis molhados, que conduzião duas bestas que 
- fluctuarão huma no Rio Guaporé e outra na Lagoa immediata. 


Quarta feira 2, marchámos ás 8 horas da manham, e nos abarra- 
câmos ás 5 da tarde na distancia de 5 legoas na Fazd.º denominada da 
Lage, digo na distancia de 5 legoas e meia no rancho denominado da 
Estiva. 


Quinta feira 3, marchámos ás 8 horas da manham e nos abarra- 
cámos ás 5 da fside na distancia de 5 Spina na Fazd.º denominada 
da Lage. 

Sexta feira 4, marchámos ás 7 horas da manham, e pernoitámos 
na distancia de 4 legoas no Sitio de Manoel de Morais. 


Sabbado 5, marchámos ás 7 horas da manham: chegámos ás 10 e. 


meia à margem do Rio Jaurú na distancia de 4 legoas. Neste Registo 
rezidião as duas canoas do meo transporte, que as fiz promptificar, e 
carnegar no dia 5 em que chegou ao mesmo lugar o Dr. Ouvidor e 
Corregedor da Comarca Manoel Joaqm. Ribeiro Freire de marcha ia 
a Capital de Villa Bella. - 


Segunda feira 7 largámos d'aquelle Porto ás 7 horas da manham . 


e pernoitámos no do Retiro da Fazenda de Caicará (35). 
Terça feira 8, largámos ás 7 horas da manham e pernoitámos ás 


6 da tarde na margem do Rio á parte Meridional. Neste dia ás 5 horas , 


da tarde encontrámos huma canoa com tres remeiros da nova Coim- 


bra noticiando os movimentos belligerantes dos Hespanhoes vizinhos | 


aquela Fronteira (36). 


Quarta feira 9 largâmos ás 6 horas da manham e pernoitámos ás 
6 da tarde sobre huma Ilha no centro do Rio. 


Quinta feira 10 largámos ás 6 horas da manham: a hãa da tarde 
entrámos no grande Paraguay e pernoitámos sobre huma praia na 
margem occidental ás 5 a que nos constrangeo huma grande trovoada 
de Xuva e Vento, que toda a noite nos foi importuna. 

Sexta feira 11 largámos ás 5 horas e meia da manham, e pernoi- 
támos ás 6 da tarde na margem do Rio à parte occidental. 


35 — Caiçára. 


36 — No dia 8, quando já sulcava o Paraguai, o “tenente-coronel teve notícia 
da mobilização castelhana, mas continuou a viagem, águas abaixo. 
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Sabbado 12 largámos ás 5 horas da manham, e contando neste dia 
23 Jacarés d'extraordinaria grandeza, que bordavão as margens do Rio, 
e huma onça a nado da parte occidental para o oriente, nesta pernoitá- 


mos ás 6 horas da tarde pouco assima do logar denominado = o ATER-., 


RADO. 


Domingo 13 largámos ás 5 horas da manham e nos abarracâmos. 
às 6 da tarde na margem do Rio à parte occidental. 


Segunda feira 14 largámos às 5 horas e meia da manham, e nos. 
abarracámos ás 6 da tarde à margem do Rio a parte occidental. 


Terça feira 15 largámos ás 5 horas da manham: ás 10 passámos. 
ao longo da Bahia denominada Uverava — ás 2 da tarde passámos a 
grande Gaiba, e pernoitámos ás 6 na margem do Rio occidental, onde 
nos vierão cumprimentar dois Mancebos Gentios da Nação Guatos tra- 
zendo em sua compa. huma moça, e hiãa creança da mesma Nação: 
feito o .seu cortejo; e seccorridos de alguns effeitos do nosso viatico,. 
retirarão-se a pernoitar a margem oriental. 


Quarta feira 16 largámos ás 5 horas da manham acompanhados 


dos nossos hospedes, que seguirão a nossa esteira algumas voltas do. 


Rio: ás 10 horas e 50 minutos passámos a barra do Rio de São Lou- 
renço, e ás 4 da tarde constrangeo-nos a abarracar no logar denomi- 
nado o Doirado da margem oriental, huma grande trovoada de Xuva 
e Vento sudeste, que levantando empoladas ondas no Rio Paraguay, im- 
pedio a nossa Navegação athe ao dia 18: á 1.º da tarde em que largá- 
mos deste lugar, e nos abarracámos ás 5 horas na margem do Rio à 
parte occidental acompanhados de hum Mancebo Gentio de nação 
QUATÓS, que desde o dia em que nos encontrou tem sido inseparavel 


da nossa pequena Esquadra. Neste dia ás 3 horas da tarde encontrá-. 


mos huma ligeira canoa com tres remeiros da Povoação d'Albuquerque- 
com avizo de hum xoque travado sobre o Rio Paraguay entre as rondas 
Hespanhola e Portugueza do Prezidio de Coimbra, commandada pello- 
Cabo de Dragoens = Antonio Baptista. 


Sabbado 19, com a repetição do vento Sul e das encrespadas ondas 
ficámos nesta situação onde nos alcançarão 5 canoas com mantimentos: 


para a nova Coimbra, e attenta a consternação d'aquelks Prezidio, con- | 


tinuarão a sua navegação o impulso de todo o vento e mar. 


Domingo 20 ás 11 horas dá manham chegou ao nosso abarraca- 
mento huma canoa expedida da Villa de Cuyabá com o fornecimento: 
precizo para o meu viatico a cargo do Soldado Dragão Joagm. Pereira. 
Neste dia com a primeira bonança de vento e mar, largámos aos 30 
minutos da tarde, e nos abarracámos ás 6 horas da tarde na margem. 
do Rio a parte occidental. 


Pi 


- Segunda feira 2] largámos às 5 da tarde, digo ás 5 horas da ma- 
nham : às 6 encontrámos o avizo de estar em sitio o Prezidio de Coimbra 
e de se terem adiantados pello Rio assima do dito quatro barcos inimi- 
gos (37). Esta noticia, a circunstancia de ter eu avizado por carta 
ao Tene. Coronel Commandte. RICARDO FRANCO D'ALMEIDA 
SERRA, que conduzia o pagamento para a guarnição do seu Presídio, 
para que o mandass? receber à Povoação de Albuquerque onde já não 
existe destacamento, que o podesse transportar com segurança, e a in- 
certeza do destino da m.º carta, pois ignora-se o successo do conductor 
e das canoas que se adiantarão com o fornecmt.” moverão-me a retro- 
ceder athe encontrar o primeiro seccorro para o conduzir, ou, athe a 
Villa de Cuiabá onde possa deixar em deposito o Computo de 
4:665$172 rs. em que somma, para o não arriscar a perder-se, e a dar 
mais ganança ao Inimigo, pois nas duas limitadas canoas do meu trans- 
porte não ha forças, armas, nem munições para huma vigoroza rezis- 
tencia. Neste dia nos abarrancâmos ás 5 horas e meia da tarde no 
mesmo pouzo donde sahimos no dia 20. Neste Lugar às 8 horas da 
noite recebi do Exim.º General de Matto Grosso pello Anspessada de 
Pedestres Lourenço de Souza os Avizos, que 'constão das seguintes 
cópias. 


as 


Hontem de noite recebi o avizo da Secretaria de Estado desta 
Repartição, que V.M. achará na cópia incluza assignada pello Secre- 
tario deste Governo. As circunstancias Actuais fazem impracticavel a 
sua retirada pa. São Paulo; e eu no Real Nome de Sua Alteza deter-. 
mino a V.M., e no meu particular lhe peço se recolha de qualquer 
parte em que se achar ao Prezidio de Miranda, o qual ficará comman- 
do = e de commum acordo com o Ten. Cel. Engenheiro Ricardo 
Franco de Almeida Serra; concertará V. M. as medidas mais ajus- 
tadas para a defeza desta importante Fronteira do Paraguay, dando-se 
hum e outro de tudo o que julgar precizo afim de eu poder expedir 
todos os seccorros, que couberem nas m.'* possibilidades. Fico expe- 
dindo huma parada para o Snr. General de São Paulo a dar-lhe parte 
desta nova resolução, e para que faça marchar as quatro Com'as., que 
estão destinadas para virem seccorrer esta Capitania. Deos Gde. A 
V.M. Villa Bella 12 de 7bro. de 1801. — Caetano Pinto de Miranda 


37 — A 21, porém, com dois dias de marcha, a jusante da barra do São 

Lourenço-Cuiabá, soube que o forte de Coimbra estava sitiado pelos 

espanhóis e então resolveu infletir à esquerda para Cuiabá, e de 

caminho encontrou o mensageiro, com ordem do capitão-general, que 
anulava a autorização anterior, de regresso a São Paulo. 

Deveria, ao contrário, permanecer na região conflagrada, para 

combinar com q tenente-coronel Ricardo Franco medidas defensivas. 


E Mo 


Monte Negro = Snr. Ten. Coronel Candido Xavier de Almeida e 
Souza. 
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Havendo o mais justo receio de que huma Esquadra Franceza, 
que sahio de Brect. possa hir fazer vizitas aos Portos do Brazil, e 
sendo juntamte. necessario participar a V.S. assim como a todos os 
mais Governadores do Brazil a partida do Embaixador d"Hespanha 
desta Corte, que declarou quaze a Guerra a Portugal, retirando-se por 
se não haverem feixado os portos aos Inglezes; ordenou o Principe 
Regente Nosso Senr. que se expedisse esta Fragata aos differentes 
Portos do Brazil com estas importantes noticias: e manda S.A.R. 
recommendar a V.S. que tome todas as precauções tantas vezes re- 
commendadas para a defeza desses interessantes Dominios, intenden- 
do-se V.S. com os Governadores das outras Capitanias para obrarem 
de commum acordo e se seccorrerem mutuamente. Deos Gde. a V.S. 
Palacio de Queluz em 20 de Fevereiro de 1801: assignado o Illmoe. 
e Exm. Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho: Sr. Caetano Pinto de 
Miranda Monte Negro = Joaquim Joze Cavalcante de Albuquerque 
Lins. No mesmo instante fiz expedir o referido Anspeçada do Pe- 
destres para o seu destino, mandando-lhe dar duas espingardas que 
me requereo para seguir com mais forças pera as Fronteiras a que 
se deregia com os mesmos avizos. 


Terça feira 22 largámos ás 5 horas e meia da manham e pernoi- 
támos ás 6 da tarde na margem do Rio á parte Oriental. 


Quarta feira 23 largámos ás 5 horas da manham: ás 9 entrámos 
pella fox do Rio de São Lourenço; ás 4 da tarde alcançámos hum 
novo botte remettido do Porto de Villa Maria do Paraguay para o de 


Cuiabá; e ás 6 pernoitámos todos á margem do Rio á parte Meri- 
dional. 


Quinta feira 24, largâmos ás 5 horas e meia da manham e per- 
noitâmos ás 6 da tarde na margem do Rio á parte Septentrional. Neste 
dia vierão a bordo das nossas canoas cinco Indios da nação Guató 
com huma mulher e huma menina de seis athe sette annos de idade. 


Sexta feira 25, largámos ás 5 horas da manham, e nos abarracá- 
mos ás 6 da tarde na margem do Rio á pte. Meridional. 


Sabbado 26, largámos ás 5 horas e meia da manham e nos abar- 
racámos ás 6 da tarde na margem do Rio à pte. Septentrional. 


Domingo 27, largámos ás 5 horas e meia da manham e nos abar- 
racámos ás 6 da tarde; digo da manham: ás 8 e meia entrámos pella 
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fox do Rio Cuyabá, e pernoitámos ás 6 da tarde na margem do dito 
à pte. Occidental. O 


Segunda-feira 28, largámos ás 5 horas da manhan; ás 4 da tarde 
passâmos peilo antigo Arraial dos VELHOS LEMES, e pernnitâmos 
na margem do Rio à pte. Ocidental. 


Terça feira 29, largámos ás 5 horas da manham: passámos ás 10 
-pella barra do Ribeirão denominado Quaxú de baixo; ás 4 horas e 20 
minutos da tarde, fomos combatido de huma grande trovoada de Xuva 
e vento, e ás 6 horas nos abarracámos na margem do Rio á parte Occi- 
dental. 


Quarta feira 30, largâmos ás 5 da manham; passámos ás 12 pella 
barra do Ribeirão denominado Quaxú de Sima, mencionado na se- 
gunda parte deste Diario, e nos abarracámos ás 6 da tarde na margem 
do Rio à pte. Occidental, onde nos comprimentou huma Onça com 
horriveis bramidos. 


Quinta feira 1.º de Outubro largámos ás 5 horas da manham; 
pernoitámos ás 6 da tarde na margem do Rio á parte Occidental, não 
mencionando mais a quantidade de Jacarés, q. bordão as margens 
destes Rios, por se fazerem innumeraveis. 

Sexta feira 2, largámos ás 5 horas da manham; passámos ás 
6 pella barra do Ribeirão denominado de Bento Gomes; e ás 10 pella 
barra de baixo do Rio Pirahim, onde alcançámos ancoradas tres ca- 
noas do Prezidio de Miranda, que se distinão a buscar mantimentos 
conduzindo tres cavallos para a Villa de Cuyabá, aqui mandei seccor- 
rer os Remeiros da Tripulação da necessaria subsistencia, de que esta- 
vão destituidos, advertindo ao Sold.º Dragão Conductor, que expedisse 
por terra os Cavallos pella fazenda de Manoel Gonçalves cujos vaquei- 
ros estavão à margem do Rio empregados na marcação dos Gados, 
porque sem os ditos Cavallos, que lhes occazionavão consideravel de- 
mora, seguirão as referidas canoas com a precose brevidade na presente 
conjunctura; porem, o mencionado Sold.º Seguiu differente sistema 
proprio da pouca disciplina, e nenhuma obediencia das Tropas desta 
Capitania. Neste dia ficámos abarracados ás 6 horas da tarde na 
margem do Rio à parte Oriental. 

Sabbado 3, largámos ás 5 horas e meia da manham, e soffrendo 
em toda a jornada grande pezo de Copioza Xuva, e abarracámo-nos ás 
6 da tarde na margem do Rio á parte Occidental. 

Domingo 4, largámos ás 5 horas da manham; ás 8 encontrámos o 
Bote pr. invocação São Luiz escoltado pello Anspeçada e Dragões An- 
tonio Pinto com carga de mantimt.º para o Porto de Jaurú e nos abar- 
racámos ás 6 horas da tarde na margem do Rio assima da barra do 
denominado Cuyabá-merim. 


. 
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Segunda feira 5, largámos ás 5 horas e meia da manham; ás 9 e 
50 minutos passámos a barra de sima do Rio Pirahim, e nos abarra- 
câmos ás 6 da tarde á margem do Rio à parte Occidental, onde soffre- 
mos todo o rigor de hãa consideravel trovoada. 


Terça feira 6, largámos ás 5 e meia da manham: às 12 passámos 
a barra do Ribeirão denominado ARICÁ-MERIM = ás 2 da tarde 
encontrámos o soldado Dragão Custodio Joze d'Abreu na deligencia de 
recrutar gente para seccorro das Fronteiras: ás 4, passámos a barra 
do Rio denominado ARICA-GUAÇU; e ás 6 nos abarracâmos na 
margem do Rio á parte Occidental no primeiro estabellecmt.” denomi- 
nado = A Caza de telhas. 


Quarta feira 7, largámos às 5 horas da manham: às 2 e 30 mi- 
nutos da tarde encontrámos o Piloto Miguel Correia de São Paulo a 
fazer deter os Commerciantes para que se não expozessem ao perigo 
de serem aprezados: ás 6 horas ancorámos no porto do Engenho de 
Fre.º Peixoto pouco abaixo da Capella de St.” Antonio. 


Quinta feira 8, largámos ás 5 horas da manham e ancorámos às 6 
da tarde no lugar denominado = o POSSO. 


Sexta feira 9, largámos ás 5 horas dá manham: ancorámos ás 11 
no porto da Villa de Cuyabá com as mais obsequiozas demonstrações 
de affecto de seus Habitantes. Inexplicavel he a revolução desta Villa, 
com a invazão do Rio Paraguay, sendo innumeraveis os irrizorios pla- 
nos de Guerra dispostos pella Tatica de D. Quixote de la Mancha qd.º 
pertendia com espada e rodella meter a pique os Navios da Esquadra 
de Barba Roxa. Todos dispoem a Guerra imaginariamente mudando 
de pareceres em se lhes proguntando pellas Tropas, Armas, Artilheria, 
munições, petrechos e Embarcações percizas para rechaçar o Inimigo. 
Em caza do Dr. Juiz de Fora Joaquim Ignácio Silveira da Motta, he o 
arcenal em que se concertão espingardas velhas, pedidas emprestadas 
aos Paisanos e se fazem cartuxos de Xumbo fino, e perdigotos para o 
referido Armamento. Nesta confuzão entretanto, que se aprestava o 
projectado seccorro com o qual devo seguir pa. a Fronteira dirigi ao 
Exm.º Gal. a segte. Carta. 


Ilmo. e Exm.º Snr. — Em observancia da respeitavel ordem de 
V. Exa. de 12 de 7b.º proximo preterito para deplanar as medidas, 
que occorrem mais ajustadas a importante defeza da Fronteira do Pa- 
raguay, ainda antes de chegar ao meu destino pellos obstaculos que me 
antepõem a caviloza inveterada antecipação do Hespanhol Inimigo, 
cujas armas sempre se apresentarão primeiro que as decizões da guerra, 
á presença de V.Exa. faço subir meus lemitados discursos, ainda q. 
não passarão d'imaginarios pella prezente indigencia desta Capitania, 
destituida ds Tropas, de Armas, d'Artilheria sem a qual dificilmte. 
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poderemos obstar o accesso ao Inimigo, que conhecendo a debilidade de 
nossas forças deve seguir a sua fortuna athe onde encontrar maior 
opposição (38). Antes da construção de huma Praça Fronteira pon- 
derão-se primeiro nos meios de a seccorrer com segurança na occazião 
da guerra. Esta prevenção faltou ao Exmos. Snrs. Generaes preteritos 
constructores do Prezidio de Coimbra que deverá logo ser guarnecido 
com artilheria grossa fortificando-se a Coroa do Monte da margem 
Oriental do Rio Paraguay, para que cruzassem os tiros, ainda que para 
este fim removessem algiias peças de maior Calibre do Forte do Prin- 
“ cipe da Beira, que na situação em que existe não pode ter aproxes que 
demolir, nem barcos de maior porte, que combater. Esta falta sensive! 
faz com que os barcos inimigos passassem sem detrimt.º o referido 
Prezidio, e defficultando todos os seccorros estejão na posse total da 
navegação do mencionado Rio athe ao Porto da Villa Maria onde 
podem chegar. Na falta de barcas canhoeiras, os botes por invocação 
São Luiz e Santa Anna arrazendo-se-lhes os Camarotes do Convez e 
fazendo-se-lhes trincheiras, que cobrissem a Tropa e Remeiros, artilha- 
dos com peças de Calibre de 8 libras para sima, serião bastantes a re- 
bater o orgulho dos barcos inimigos, metendo-os à pique, ou fazen- 
“do-os retirar. 

Nas actuais circunstancias, só nos podem utilizar algum descuidos 
do Inimigo, o q. tem havido em apossar-se do porto da Povoação d'Al- 
buquerque, que ainda não consta esteja em seo poder; dá-nos occozião 
a seccorrer por terra o Prezidio mencionado, indo desta Villa Cangalhas 
aparelhadas, e arreeiros destros, que fação o transporte de viveres, e 
munições em animais da referida Povoação. He natural que o Inimigo 
com a noticia deste rec so venha sobre aquelle porto cujo accesso se 
lhe devera obstar guarnecendo ambas as margens do Paraguay com 
peças de artilheria para que cruzem os tiros ao Sul da fox do Rio 
“Taquary tanto ps. o referido fim como para azilo dos Commerciantes, 
que navegão da Capitania de São Paulo expostos não só as hostilidades 
do Inimigo como as dos Indios Payaguás seus aliados, que devem 
perturbar aquella navegação em muita distancia: Os seccorros do 
Prezidio de Miranda difficultão-se igualmte. pello Rio Mondego, cuja 
margem Meridional em poder do Inimigo deve guarnecer-se de embos- 
cadas por toda a sua extensão, e p. consequencia serão presioneiras sem 


38 — Chegando a Cuiabá a 9, Cândido Xavier ridicularizou os esforços do povo 
e das autoridades para a organização da resistência, que se lhe afi- 
guraram quixotescos. ) 

A sua descrença, quanto à capacidade defensiva da Capitania, 
“ destituida de tropas, de armas, de artilharia, sem a qual dificilmente 
poderemos obstar o acesso ao inimigo”, sobremaneira realça a vitória 
de Ricardo Franco de Almeida Serra, que rechaçou em Coimbra a 
investida castelhana, 


difficuldadse as Canoas, que emprehenderem aquella moroza navega- 
ção contra as correntes d'aquelle despenhado Rio, 

Para evitar este inconveniente desde a construção d'aquelle Pre- 
zidio, deverá se procurar communicação p. terra athe a margem do 
mencionado Rio Taquary desviando os Lagos que se possão encontrar, 
pois segundo a razão Geografica, não pode estar em grande distancia, 

Neste projecto se devem applicar Cangalhas apparelhadas, e etrea- 
dores digo, a Arreadores no primeiro seccorro, que se destinar ao dito 
Prezidio, que tambem se suppõem sitiado (39), deligenciando-se algum 
meio de participação, pois do mm.º he mais seguro o exacto do projec- 
tado recurso tanto a favor, que athe da fazenda de Camapuam se lhe 
podem aplicar secorros pellos Rios e da Capitania de São Paulo se- 
guros os acessos do Inimigo na referida situação com o inconveniente 
de alagar na frequencia das agoas, que já nos ameação, pello que de- 
pendia de antecipados aterros. Para os mesmos fins, de grande socorro 
nos serião duas pessas d'Artilheria de calibre de quatro libras que 
deixei nos armazens da Villa de Porto Felis d'aquella Capitania, e po- 
dem vir por lastro das canoas com as suas carretas devididas em parte, 
que se as não tem promptas com muita brevidade as pode vir aparelhar 
o Constructor do partido de S. Alteza existente na Praça de Santos. 

A povoação d'Albuquerque tambem exige sufficiente Guarnição 
no Serro denominado dos MACACOS. 

Algumas propoziçoens parecerão frivolas pella difficuldade, ou, 
preciza demora, na proxima consternação prezente; mas na intelli- 
gencia de que a guerra está em principio todas as providencias se devem 
ponderar na esperança de que os meios e fins nos sejão mais favoraveis, 
mudando de Semblante as ameaças da Fortuna. Entretanto pondero, 
que todas as dispoziçoens se devem conduzir com mta. prudencia afim 
de não arriscar, e menos perder minima parte da pouca Tropa, que 
guarnece esta Capitania entre Dragoens, Pedrestres e Melicias en- 
quanto não ha outra para reçarcir a falta dos mortos e feridos, que 
huma vez cortados nada fica de rezerva para Sustentar a posse do 
Estado, e os Direitos do Soberano. 

Os Prezidios sitiados considero-os no maior perigo pella falta 
de antecipado fornecimento, que se deverão conservar de reserva para 
seis mezes, pois nenhum Official Commandante deve preserverar na 
defesa de huma Praça, qd.” lhe faltarem munições para tres mezes. 
Sem incorrer na pena de pertinaz e pr. consequencia não se lhe deve 


39 — A subestimação da defesa, em face da superioridade inimiga, levou Cândido 
Xavier a supor que o reduto de Miranda estaria também sitiado. 
A realidade manifestou-se de maneira inversa, 
Para aliviar a pressão dos invasores em Coimbra, Rodrigues do 
Prado deixou o fortim do seu comando e ousadamente marchou para 
o Apa, onde assaltou o pósto inimigo de São José, que se lhe rendeu,. 
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dar Quartel, nem admettir Capitulação conforme as opiniões dos Au- 
thores, e André Ribeiro Coutinho, Tomo 1.º, part 3.º $ 208. 

O de Miranda consta, que não passa de hum pequeno reducto le- 
vantado d'areia, com pouca grossura Artilhado com hum pequeno fal- 
conete de meia libra de balla, e guarnecido com 70 praças em tal situa- 
ção, que pode ser atacado por 2 ou, mais mil homês. 


Todo o referido fica de nenhum vigor na parte em que encontrar 
aos acertados dezignios de V. Exa. cuja saude interessante e preciosa 


vida o Ceo prospere e a guarde dilatados annos. Porto da Villa de 


Cuyabá 9 de Outubro de 1801. Na mesma occasião suppliquei a ex- 
cluzão do Commando do Prezidio de Miranda, de que estou encumbido, 
pellos seguinte motivos: o actual Commdte. he o Tete. de Dragões 
Franc.” Roiz do Prado, Erector do mencionado Prezidio, que pella 
larga experiencia de 4 anos sabe do fraco e do forte para o defender 
vantajosamente ; como pella boa sociedade, que tem feito com os Indios 
Guaycurús habitantes, tendo-os dispostos para as correrias da cam- 
panha ; seria ignominiozo ao dito Offal, o tirar-se-lhe o Commando na 
critica occasião da guerra como confiando pouco no seu avultado pres- 
timo (40). 

Este procedimento o transtornaria contra o novo Comte. e tendo 
do seo partido os mencionados Indios, serião instrumentos para estovar 
qualquer projecto vantajozo / ao menos em dar avizos ao Inimigo, como 
costumão / em prejuizo do Estado e do Serviço do Principe, em que 
sou mais interessado que na propria authoridade. Alem do deduzido 
estão os novos Estabelecimtos. desta Capitania de tal sorte seduzidos, 
que vivem os Portuguezes escandelozamente concobinados com as In- 
dias pagans, passando-os Officiais Commdtes. pellos maiores amargos 
por não desaborear os Indios, e pella dependencia dos Soldados Dra- 
goens e Pedrestres sem disciplina sem subordinação e sem doutrina, 
cujo desforço consiste em dezertar para o Inimigo. Nesta consterna- 
ção qualquer Offcal, que entrar em semelhantes Governos, vai sacri- 


ficando a hum de dois notaveis perigos pr.” em que se seguir o mesmo 


sistema com horrivel infracção da Santa Ley de Deos, e as do Principe 
será responsavel no Divino Tribunal pr. preferir aos Soberanos pre- 
ceitos a condescendencia humana; e se pella outra parte emprehender 
a conservação das Leis Divina, e Regias conspirarão contra elle os 
vicios habituais dos mencionados Indios e dos Portuguezes produzindo 
multiplicadas contas na presença do Exmo. Gal., que deve commover- 
se aos clamores de tantos descontentes persuadido dos publicos inte- 


40 — Pensou bem o tenente-coronel em desistir do comando de Miranda, onde 
Francisco Rodrigues do Prado, simples tenente, antecessor de Almeida 
Serra na chefia de Coimbra, animou a sua gente a enterreirar com 
vantagem o inimigo. 
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resses, em que mais influe a Temporal Satisfação de que as reflexões 
moraes. 


No dia 16 enfermou o Soldad. Felix Pedrozo da Legm. de Vo- 
luntarios Reais, com assistencia pello Hospital para o seo curativo. 


No dia 17 enfermou o Proeiro Francisco Pinheiro com a mesma 
assistencia. 


No dia 21 foi matriculado em seo lugar Antão Leme da Silva pella 
impossibilidade do d.º Pinheiro para entrar em acção com a preciza 
brevde. 


No dia 25 sahio do Hospital o Soldad.º Felix Pedrozo, com 10 
dias de desconto pa. se abater no pr.” pagamento. No mesmo dia de- 
zertarão os Remeiros da mesma Espedição Manoel Pereira de Souza, 
e Salvador da Rocha, em cujo lugar forão recrutados Pedro Vaz 
Raton, Soldd.º da Villa do Porto Felis; João Manoel Crioulo, cazado 
na Villa de Itú. No dia 26, me forão entregues a cópia incluza e officio 
Seguinte. Hontem recebi as tres cartas, que V.Exa. me dirígio em 
data de 9 do corrente, as quais me tirarão do cuido (41) em que estava 
por falta de noticias suas, e na primeira occazião lhe responderei com 
mais vagar. Na copia do n.º 1.º assignada pello novo Secretario deste 
Governo achará Vm.º o plano de Guerra, que, prescrevi ao Tent. Co- 
ronel Engenheiro Ricardo Franco em consequencia das primeiras noti- 
cia que Vm.º encontrou no Rio Iaurú. 

O dito plano parece-me o mais accomodado ao estado presente da 
“Capitania; e ainda que eu deixava ao arbitrio do mesmo Tent. Coronel 
Engenheiro o tomar de commum accordo com Vime. as medidas mais 
ajustadas a vista das circustancias, e das forças com que os Hespanhoes 
nos atacassem. Em consequencia das segundas noticias de que Vme. 
convoquei um Conselho de Guerra nesta Capital, junto na copia n.º 2 
no qual se assentou, que pellas Fronteiras de Moxos e Chiquitos nos 
pozesse-mos por hora na defensiva seccorrendo-se com esforço a Fron- 
teira do Paraguay, que se acha atacada com empenho. Dos seccorros 
que tenho mandado descer dessa Villa, já Vme. estará inteirado. Hon- 
tem sahirão d'agui duas peças d'Artilheria de calibre 43 as unicas, que 
tinha nesta Capital, e hontem mesmo desceo huma embarcação ao 
Forte do Principe da Beira para conduzir huma peça de calibre de seis, 
e outra de calibre de quatro, e duas de calibre de tres. Enquanto aos 
seccorros externos da referida copia n.º 2, verá Vme. os que espero, e 
na parada, que hoje deregi para Goiaz, lembro as duas peças de Arti- 
lheria de calibre de quatro que existem no armazem da Villa de Porto 
Felis. 


41 — Cuidado. 
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Com o segundo seccorro que ha de sahir dessa Villa, determinei 
eu, que decesse o M.º de Campo Comm.º apezar da grande falta, que 
me havia de fazer ahi a sua actividade. Porem como Vme. se acha 
agora nessa mesma Villa, e se escuza do Commando de Miranda, posso 
tomar novas medidas e vem a ser. Descer Vme. com o pr.” secorro 
de 200 homens e ir postar-se em Albuquerque de onde auxiliará Coim- 
bra e Miranda; Segd.º as despoziçoens, que julgar precizas o Tent. 
Coronel Ricardo Franco, e segundo os passos que tiverem dado os 
Hespanhoes, adiantando Vme. ao dito Tent. Coronel o competente 
Avizo para elle informar em caminho da cituação em que se acha, e dos 
pontos a que se deve dirigir o mesmo seccorro. 

Ao dito lugar d'Albuquerque será remettido tambem o segundo 
seccorro, sem hir acompanhado pello M.º de Campo, pois que d'aqui 
disporá Vme. destas forças de modo mais vantajozo para a nossa Se- 
gurança, não se esquecendo se fortificar a paragem denominada dos 
Macacos para que não aconteça algum ataque imprevisto pella reta- 
guarda feito pela Provincia de Ciquitos. 


Athe a sahida das ultimas cartas os Hespanhoes longe de se adian- 
tarem antes tinhão descido algum pequeno espaço, e os mantimentos 
que Vme. encontrou, estavão quaze todos dentro do Prezidio entrando 
as canoas pellos pantanaes athe certa altura donde se estava fazendo a 
condução em outras mais pequenas. Esta negligencia dos Hespanhoes 
foi-nos muito util; e eu concebo as maiores esperanças, depois que 
Vme. sobre o theatro da guerra desenvolver os seus talentos e o seu 
valor, e os seus conhecimentos Militares. Pello que respeita aos Sol- 
dos, que Vme. conduzia, hoje dou a competente providencia para cadz 
hum o receber nessa Villa ou pr. sí, ou pellos seus procuradores, que 
constituirem; e na primeira occasião mandarei ordem para serem pa- 
gos os Remeiros da sua Exp.” do Pre. que Vme. me entregou em 30 
de Junho. D.G. a Vme.. Villa Bella 20 de Outubro de 1801 — 
Caetano Pinto de Miranda Monte Negro = Snr. Tte. Coronel Candi- 
do Xavier d'Almeida e Souzá. Copia n.º 1.º do annunciado Plano de 
Guerra (42). + 


Hontem pellas nove horas da noite recebi as três cartas, que Vme. 
me derígio em data 20, 22, e 23 de Agosto; e agora mesmo expeço 
todas as ordens precizas para o Cuyabá para Vme. ser seccorrido 
promptamente; e já na parada que tinha expedido no dia 13 tinha 
prevenido isto mesmo. O fim desses movimentos pode ser ou preo- 
cupação dos Hespanhoes em consequencia de Ordem semelhantes as 
que recebi, e da noticia, que já hão de ter da Expedição do Tent. 


42 — O plano defensivo do capitão-general evidenciava-se muito mais exequi- 
vel e eficiente que o de Cândido Xavier, que não teria gostado de 
assumir o comando das fórças sem Albuquerque. 
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Coronel Candido Xavier, ou como os Avizos de Madrid ali chegão com 
muita antecipação podem ter já certeza de rompimento, vindo com 
animo de nos attacar. E PSA 


LE + O Meu Plano de Guerra nas circunstancias em que se acha esta 

Recs Capitania com faltas de Gente, e com tanta Mizeria d'apetrexos e mu- 

nições de guerra he o seguinte: que se faça em Coimbra e Miranda a 

maior rezistencia, que for possivel, que se tente mesmo em caso de 

o rompimento levar de hum golpe de mão as dois Fortes de Bourbon, e 
Rc São Carlos, para que a Artilheria, que nelles tem nos seria de grande - 

Mate vantagem. Que se faça com os Indios todas as correrias e incurções 

a nos seus Estabellecimentos para lhes devidir as forças e inquieta-los 

por todos os lados: más tudo isto debaixo da condição de não arris- 

car-mos à huma perda total tanto as Guarnições dos ditos Prezidios 

de Coimbra e Miranda, como esse tal ou qual Armamento que ahi 

temos; e neste extremo julgo que Vme. deve unir as suas forças com 

as do Tent. Coronel Candido Xavier Commde. de Miranda, e virem 

y fortificar-se em hum ponto vantajozo que cubra a Villa de Cuyabá, e 

esta Capital ficando desembaraçada a communicação entre huma e 

outra, athe que cheguem os seccorros de Goiaz e de São Paulo, que já 

na parada antecedente tinha requerido, e que hoje mesmo torno a re- 

petir com maior instancia, pois que com a chegada dos ditos seccorros. 

no caso de termos perdido algum terreno nessa Fronteira poderiamos 

outra vez recupera-lo, e athe poderiamos talvez meter os Hespanhoes 

entre dois fogos; porque alem das quatro Comp.” de Voluntarios 

Reais, que estão destinadas em São Paulo para virem em seccorro desta 

Capitania, peço tambem ao Snr. Antonio de Mello que faça entrar 

hum Corpo de Tropa pello Iguatemy. Wme. de commum accordo com 

o Tent. Coronel Candido Xavier, que haverá esta p.” sua pois não 

tenho tempo de lhe escrever tomarão as medidas mais ajustadas fi- 

cando eu certo de que as que tomarem hão de ser as mais acertadas 

| pois que conheço o zelo e honra com que ambos servem a sua A.R. e 

os Seus Sentimentos de Patriotismo que lhes farão vencer os maiores 

obstaculos, De G.iº a V.M. Villa Bella 16 de Septembro de 1801 

A Caetano Pinto de Miranda Monte Negro, — Snr. Tent. Coronel Ri- 

cardo Firanco d'Almeida Serra — Felis Joze dos Santos. 


Incumbido na forma demonstrada pella copia junta da Ordem do 

Exm.º General desta Capitania de 20 do mez prest.º de conduzir para 

as Fronteira do Paraguay o secorro de duas Comp.'* de Melicias, que 

se promptificão nesta Villa, e vendo retardada esta Expedição tanto 

o em prejuizo do Real Serviço como dos Prezídios Ameaçados; pa. esti- 
mular os Officiais expedientes a despachar o mencionado seccorro com 
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EA 1 preciza rénade, ee do ea daqueila Villa no dia 30 ás é 


horas da tarde ancorando ás 7 na barra do Rio Cuxipó (43). 
Sabbado 31 mandei largar às 6 horas da manham ancorando ás 


12 na Capella de St.º Antonio a esperar pello disposto socorro afim 


de o não deixar em desordem. 

Domingo 1.º de Novembro às 11 horas da manham chegou ao meu 
abarrracamento a mencionada Expedição, que encorporada toda, consta 
das seguintes rellações : 

o 


EXPEDIÇÃO DA CAP.»a DE SÃO PAULO 


Tent. Coronel Commiss.º Candido Xavier de Almeida e Souza 1 

Ea ande a MES Corr 2 Pimemtel DS. 2 

RR En aDO COZ Va Pp Mira a os 3 

DITA o fa EO pd ra ED dd pd O 4 
RR RSA O eres Menera as Cobra ce es 5 
Cras E E dai caia pe ER RED Sen cr RU a A 6 

TRIPULAÇÃO 

Rena lose Arruda Botelho auselos ssa e nd emma ess 7 

Rupee, Sin; Pheado cs sa miia vigorar UA asia 8 

RR no =  Antotho da Silva ss. amis a asma aido uia é nto 9 

REMEIROS 

CI DEE po REA ARS DR 10 
mo da Cunha So/ico scores res siso e prt Rg PE ed 

RR SS eira PE enem e END Sai afeto aço 12 
RR REC as DEDO prai a PESC RO ca a RU E: 
DR RE E SS o So So ada qn Are acid 14 

RN e e RE LER A vamos o a 15 

RR CS SR So a ado PE 16 

RR aa A tis SM en a E ÇA aa 17 

Ro BO Soro... PN de di SEO E RS NE A 18 

RR o Se a tuo 19 

RR E se eU... 20 

cep to fai é SO Mr e, RR AR Ep PR O a PP 21 


43 — Maneira singular de apressar os preparativos da expedição por meio da 
ausência, como se lhe faltasse autoridade para acelerar a mobilização. 
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“12 COMP: DE MELICIAS 


CapR, Benta, de Loledo Piza iss gare ire RAIRTO 
Ten.º Francisco de Paula Nunes ........ Sd RR é MARINE <= 
q Alter. Antonio Joze d'Araújo ......... Dave ER PEA 
E Sater; Tuiz Pereira do Lido QuimsiSae Sears ER cepa 
e Joaquint-Joze Vietra e! 2% IES DT 
q Furriel Victo Modesto Mont"º ........... a si 
RR Cabos France. Joze Machado: 2... .. 24.5. EM EDU GARE E 916 
“ssa Antonio Pompeo' d:Almd:*- 4-0 o A RR 
fe Jozé; Gurgel do Amanal-r 44, 5 Fabia SIERE ea 
Miguel Xavier de: Lina .4 042500880 UG PNR 
E» Soldados Alexandre da Roza Setubal ........... tra 
E Mathias Antonio de Souza .......... Nada 
: Joaquim Antonio da Luz: .. 0%» asa na Sa 
NR, Hegino. Joze dás. Reis ms sao seca q e 
8 Francisco Annes da Fonc.”  eseaipa sia CaR NAS 
ch Adão de. Souza saga 4 renas 16 NARA 
E Miguel Antunes 4 soda iara pa é e UR RA 
Rr Toze Moreira de: Sa, co insa RS 5 mp RR 
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“Com as rellações acima me foi entregue a seguinte carta: Snr. 
Ten. Cor! e Com. Levo a prezença de V.S. duas rellações, a 1.º 
das duas Comp.” que marchão debaixo das ordens de V.S. com falta 
de hum soldado, que desertou esta noite, o seu armamento, sendo este 
o milhor, que se pode achar, e apromptar, a 2.º dos Piloutos e Remeiros 
das Canoas, que são 141, como V.S. verá a sua destribuição, que hoje 
não pude fazer com prefeição, por ser tudo huma confuzão de homens 
embriagados. Participo mais a V.S. que todos os Militares de Coim- 
bra vão municiados para 20 dias, e os de Miranda para 30, estas canoas 
forão a 6 remeiros e Piloutos; e outras basta, que vão a 5, só neces- 
sitão de seis para a subida do Rio Mondego. Estimarei que V.S. faça 
jornada mt.º feliz, e que me deixe as suas ordens, D.s G.ºº V.S. m.s 
ann.* Porto 31 de Outubro de 1801 = Snr. Ten. Coronel Candido 
Xavier d'Almeida e Souza = O M. de Campo. Comm.º José Paes 
Falcão das Neves: 


“Dos Soldados mencionados, foi escuzo Antonio Roiz da Fon. p 
enfermo, e toda a parte deste dia e manham do seguinte, foi precizo 
occupar em municiar a Tropa, dispor as embarcações, e regular a Tri- 
pulação para debaixo do preceito poder seguir para o seu destino a 
referida Expedição, largada tumultuariam.'º da Villa de Cuyabá en- 
tregue a dispozição da Providencia (44). 

Segunda feira 2, com as referidas 330 praças largámos da Capella 
de St.” Antonio à huma hora da tarde, e nos abarracámos ás cinco 
fora das Povoações na margem do Rio a parte Occidental onde fomos 
opprimidos de continuada Xuva athe ao dia Seguinte. 


Terça feira 3.com a primeira bonança largámos a huma hora da 
tarde e ancorámos ás cinco e meia nas pescarias á margem occidental. 
Neste barracamento alcançou-nos em huma pequena canoa o Preto 
Mina Joaquim escravo de João Pedrozo d'Almeida da Villa de Cuyabá, 
fugindo de seu amo. 


Quarta feira 4 largámos ás seis horas e meia da manham: nesta 
marcha mandei prevenir de varejões todas as canoas na ponta do Sul 
na cordilheira denominada o CURUGUARA; passamos a barra de 
sima do Piraim, e nos abarracámos ás cinco horas da tarde na margem 
do Rio a parte Occidental, onde nos alcançarão em huma pequena canoa 
os Pedestres, que se tinhão auzentado da Capella de St. Antonio, 
Joaquim Pereira e Manoel Florençio com carta do Coronel de Melicias 
da Villa do Cuyabá, Joze Paes Falcão das Neves. 


44 — Os defeitos notados em grande parte decorreram da falta do comandante, 
que não assistiu ao embarque da sua tropa, preferindo ir esperá-lá 
em Santo Antônio. 


Quinta feira 5 a continuada Xuva da passada noite não nos per- 
mittio largar antes das nove horas da manham: ás 10 encontrámos 
huma canoa do Prezidio de Coimbra escoltada pello Pedestre Salvador 
Roiz com quatro Remeiros para a Villa do Cuyabá e cartas do Tent. 
Coronel Comm.* daquella Fronteira, em que rellata a seg. no- 
ticia (45). 

No dia 16 de Septembro do prezente anno as 4 horas da tarde 
apresentou-se na frente do Prezidio de Coimbra pello Rio Paraguay o 
Governador Hespanhol da Capitania da Assumpção com tres grandes 
sumacas armadas em guerra com duas peças d'artilheria por banda, e 
hiúãa embarcação menor. Atirou-lhe o Forte com unica peça que tinha 
de calibre de huma libra de balla e cujo fogo correspondeo o Inimigo 
athe a noite, continuando da mesma sorte athe ao dia 21. 


No dia 17 escreveo o General Hespanhol ao Ten.º Coronel Comm.º 
do Forte Ricardo Franco de Almeida Serra a seguinte carta. 

Ayer tarde tube la honra de contestar al fuego, que V.S. me hizo 
y haviendo reconocido en aquellas circunstancias, que las fuerças com 
que immediatamente voi á atacar esse Fuerte son muy superiores a las 
de V.S. no puedo dessar de hacer ver en este momento, que los 
Vassallos de Sua Mag.º C. saven respetar las Leis de la humanidade 
aun en medio de la misma guerra, portanto yo requieiro a V.S. se 
rienda promptamente a las armas de el Rey mi Amo, pues de lo con- 
trario el canon, y la espada decidirão la suerte de Coimbra, suffriendo 
su desgraciada Guarnicion todas las extremid.s de la guerra de cujos 
estragos se verá livre, si V.S. conviene com mi propuesta, contestando- 
me cathegoricamente en el termino de huma hora. Abordo de la Sum- 
maca Nuestra Sen.'* del Carmen 17 de Septembre de 1801. Su attento 
e reberente Servidor Lazaro da Ribera. 

Snr. Comm.º dei Fuerte de Coimbra == Respondeu-lhe o dito 
Ten.º Coronel Comm.º na forma seguinte = Illm.º e Exm.º Sr. Tenho 
a honra de responder cathegoricam.'* a V.Ex.º que a desigualdade das 
forças sempre foi hum estimulo, que animou os Portuguezes, por isso 
mesmo, a não desampararem os seus Postos, e a defende-los athe as 
duas extremidades, ou, de repelir o Inimigo, ou, a sepuulttarem-se de- 
baixo das ruinas dos Fortes que se lhes confiarão: nesta resolução se 
achão todos os deffensores deste Prezidio que tem a honra de verem 
em frente a excelça Pessoa de V.Ex.*º a q” D.s G.% m. annos. 
Coimbra 17 de Septembro de 1801. Illm.º e Exm.º Snr. Don Lazaro 
da Ribeira = Ricardo Franco d'Almeida Serra = Continuou o fogo 
inimigo na forma referida com grânde vozaria e indecentes apoupadas. 
observando, que a nossa limitada Artilheria os não offendia no seu 


45 — Esta foi a primeira notícia oficial da vitória de Ricardo Franca de Almeida 
Serra em Coimbra. 


curto alcance e nesta confiança repetião desnecessarios bordos e ma-. 
nobras para baixo e para sima; e animando-se na ultima a chegar a 
tiro de mosquete com designio de fazer desembarcar em pequenas | 
canoas, destas forão ao R.º seis ou oito Sold. derribados pellos fogo 
“das muralhas da nossa mosquetaria. 


No dia 21 saltarão em terra pello lado de baixo, e encaminhando-se 
a horta colherão cebolas, matarão gado, e porcos chegando-se com toda 
a confiança athe a ponta do morro onde estava emboscada huma escolta 
nossa; que fazendo-lhe fogo matou-lhe hum soldado, e outros sup- 
poem-se que forão mortalmente feridos, conduzidos a hombros na pre- 
cipitada fuga com que se retirarão sem conresponder ao fogo, nem 
esperar segunda descarga. 


“Na noite do dia 24 cessou o fogo com que ultimamente foi com- 
batido o nosso Forte que não atirou mais, logo que conheceu o nenhum 
effeito de seus tiros; e ao amanhecer do dia 25 desapparecerão os 
bárcos inimigos, retirando-se em precipitada fuga com a perda, que 
calculamos de 25 Praças entre mortos e feridos. 


As 11 horas passámos a barra do Rio Cuyabá-merim, e nos abar- 
racâmos na margem do Rio a pt. Occidental. 


Sexta feira 6, largámos as 6 horas da manham e nos abarracamos 
ás 5 da tarde a margem do Rio a pt.” Oriental, 


Sabado 7, largámos as 6 horas da manham ás 7 e 10 minutos, 
passamos pella barra do Rio denominado o Carandá, às 10 e 9 minutos 
pella barra de baixo do Rio Piraim, e nos abarracamos ás 5 horas da 
tarde na margem do Rio a pt. Occidental debaixo de huma grande 
trovoada de que fomos opprimidos athe a meia noite. 


Domingo 8, largamos ás 5 horas e meia da manham; passámos ás 
11 pella barra do Rio denominado Guaxu de sima, e pernoitámos ás 5 
e 30 minutos á margem do Rio a pt.” Occidental. 


Segunda feira 9, largámos ás cinco horas e meia da manham: ás 
7 e 30 minutos passamos pella barra do Rio denominado Guaxu de 
báixo, portámos ao meio dia no antigo Arrayal dos Velhos Lemes, € 
nos abarracamos ás 5 horas e meia da tarde na margem do Rio a parte 
Occidental. 


Terça feira 10 largámos ás 5 horas e meia da manham, a anco- 
rámos ás 11 na margem do Rio pouco assima da sua barra a parte 
Occidental. Toda esta tarde foi empregada em huma exacta revista 
nos moveis da Expedição, e facto dos Viajantes pelos multiplicados 
furtos, que principiavão com descarado excesso. Encontrei na men- 
cionada revista a inesperada dificuldade de-mais ds 250 caixas, que 
se permitirão embarcar na Villa do Cuyabá athe aos Escravos Re- 


EPA e! 
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meiros, havendo Soldado, que não satisfeito com duas, chegou à em- 
barcar tres com moveis insignificantes, como violas, pi ti buzinas 
e frascos de a goa-ardente. 


Quarta feira 11, foi todo o dia empregado em municiar a Exp.” 
tanto de sustento p.* 10 dias, como de polvora e bala para qualquer 
casualidade occorrente no Rio Paraguay, e dE S.m Lourç.º à que nos' 
aproximavamos. 


Quinta feira 12, largâmos ás 5 horas da manham; ás 6 e 30 mi- 
nutos entrámos na navegação do mencionado Rio de e » Lourç.º em 
cuja margem Meridional ancorámos ás 5 e 30 minutos da tarde. No 
mesmo dia fiz expedir para a Villa do Cuyabá na deligencia de con- 
duzir algum fornecimento p.* a Frontr.º o Sold. Dragão Joaquim Joze 
Gaudio e Ley do Destacamt.º de Miranda com 18 Remeiros e 3 Canoas. 


Sexta feira 13, com as primeiras luzes da aurora chegarão ao nosso 
Campo tres Canoas da Villa de Cuyabá com huma recruta de Soldados 
Dragões e Pedrestres destinados para o Porto do Rio Jaurú, e lar- 
gando todos ao mesmo tempo nos abarracâmos às 6 horas da tarde na 
margem do Rio a parte Meridional. 


Sabado 14, largámos ás 5 horas e meia da manham; passámos às 
7 pello Monte denominado o Caracará: sahimos ás 9 ao grande Pa- 
raguay, e seguindo o curço de suas agoas nos abarracamos ás 5 horas 
e meia da tarde na margem do Rio a parte Occidental debaixo de huma 
grande trovoada de Xuva e Vento de que fomos opprimidos em toda 
a noite. 


Domingo 15, largámos ás 5 horas e 30 minutos da manham, e nos 
abarracámos ás 5 e 30 minutos da tarde na margem do Rio a parte 
Oriental debaixo de huma grande trovoada de Xuva e Ventos con- 
tramios. 


Segunda feira 16, largámos ás 5 horas e meia da manham, e an- 
corámos ás 6 da tarde na margem do Rio a parte Oriental. 


Terça feira 17, largámos ás 5 horas da manham, e ancorámos ás 
11 no Porto da Povoação d'Albuquerque com 12 dias e meio de effec- 
tiva jornada (46). Toda esta tarde e os dias 18 e 19 forão empre- 


gados em municiar a Exp.” e dividir os Destacamentos para os diffe- 


46 — De Cuiabá a Albuquerque (Corumbá), a marcha desenvolveu-se por 12 
dias e meio, à fórça de remos. 
O contingente distribuiu-se da maneira seguinte: , 
O capitão Bento de Toledo Piza, com 110 homens, para Coimbra ; 
o alferes Francisco Xavier Pinto, com 53 soldados, para Miranda. 
O capitão Joaquim José da Gama, com o restante da sua com- 
panhia (52 homens), em Albuquerque. 
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Prezidios CE ed ECA) Para o Prezidio de Coimbra a 


ap.” Bento de Toledo Piza com-seus Offes. e Offas, In- 


* feriores e cento e hum Sold.s. 

Para o Prezidio de Miranda o Alfes. Franc.º Xavier Pinto com 
“hum Sargento, dois Cabos e 50 Soldados da Comp.º do Capitão Joa- 
— quim Joze da Gama. 

Para a Povoação dpTiuaserque o referido Capitão com o Tenente 


-, Floriano de Souza Neves, hum Sargento, hum Furriel, dois Cabos, hum 
- Tambor, e 46 Soldados. 


“ENQUANTO A DESIGUALDADE DO CIRCULO Semi-noc- 
turno permitte limitado repouzo aos Mizeros Mortais, damos trevas á 
pognarna descrinição desta + » parte das NinmZaReA Memorias, ERES 
obs Tha qudé ey Fh Fim a Parto pa 


DESCRIPÇÃO DIÁRIA 


PARTE 4º 
Que eontem os successos do Acantonamento d” Albuquerque 


Sexita feira 20 de Novembro fiz largar deste Porto os menciona- 
dos Destacamentos, que brevemente chegarão cada qual ao seu destino, 
onde estimarei que saibão empregar-se com cabal Satisfação de suas 
obrigações em desempenho das respeitaveis ordens Superiores, credito 
da Nação, e Serviço do Principe. 

' Successivamente passei a utilizar-me do resto do tempo em em- 
pregar as ferramentas. e Gente desta Guarnição em dispor terra p.* 
Semear milho, que possa produzir dois.ou tres mil alqueires para sup- 
prir alguma necessidade futura tanto a este Acantonamentop, como ao 
Prezidio de Coimbra (47). 


Domingo 22 fiz expedir para a Fazenda de Camapuan o Piloto e 
Guia da m.* Expedição Joze d'Arruda Botelho com seis remeiros da 
mesma em hum batelão a fazer recolher para esta Capitania as monções 
da de São Paulo retidas n'aquella Fazd.º por hum Avizo, que se lhes 
adiantou da Villa de Cuyabá com notavel prejuizo tanto dos Commer- 


“ciantes como da Real Fazenda. 


Terça feira 24 marchou a guarnecer o Serro appellidado = dos 
Macacos, a que agora denomino de Monte Negro (48) = o Ten.º de 
Granadeiros Floriano de Souza Neves, com dois Off.is Inferiores e 
vinte Soldados da sua Comp.” armados e moniciados a vinte cartuxos 
cada hum, levando por instrução o que consta da copia seguinte = Por 
ordem do Illm.º e Exm.º Snr. Caetano Pinto de Miranda Monte Negro 
Governador e Capitão General desta Capitania o Ten.º de Granadeiros 
Floriano de Souza Neves, com dois Off. Inferiores e vinte Soldados 
da sua Comp.º passará sem demora a guarnecer o Serro de Monte Ne- 
gro no lugar denominado o Urucú. 


47 — Previdente utilização de expedicionários, aplicados em trabalhos da lavoura. 


48 — O novo topônimo, proposto pelo tenente-coronel, não substituiu o ante- 
rior, que ainda perdura. 


1.º — Primeiramente cuidará em abarracar-se debaixo das cazas 
de palha, dispostas em linha, e tão bem construidas, que possão resistir 
a força das agoas, cuja estação nos ameaça. 

2.º — Successivamente passará a mandar rassar e derrubar todo o 
matto defronte do seu acampamento athe a distancia do alcance de hum 
tiro de peça, que vem a ser ordinariam.'* a de trezentas braças (49). 

3.º — À este Serviço seguir-se-ha o de ajuntar em seleiros todas 
“as vergonteas, e varas cortadas, que possão servir para faxinas, que 

“Jogo se irão fazendo de dez palmos de comprimento, e hum de dia- 
metro, atadas em quatro partes iguais, com sipós que serão colhidos 
na mesma occasião. 

4º — Das mesmas varas cortadas mandará fazer estacas com 
“cinco palmos de comprimento e duas pollegadas e meia de grossura 
para cravar na terra a referida faxina, logo, Er estiver feita em suf- 

ficiente quantidade. 

5.º — Quando ali chegarem os Indios das Nações aliadas, que 
frequentão os nossos Estabellecimentos, querendo entrar para este 
Acangonâmento manda-los-há escoltados p.” hum Sold.” do seu Desta- 
camento montado a cavallo, porque quando daqui voltarem da mesma 
sorte erão accompanhados afim de s'evitarem as hostilidades, que fazem 
nas nossas com a maior dissolução. 

6.º — Conservará de dia e de noite á beira do Campo na entrada 
do Caminho geral huma Sentinella avançada com o cavallo pella rédea 
para immediatam.'º a toda a brida dar parte; logo que para aquella 
parte s'encaminhar qualquer escolta desconhecida. 

7º — Para a incosta do oriente, que ainda não está em estrada 
franca, applicará as montárias com ordem de participarem logo qual- 
quer novidade que observarem. 

8º — Da mesma far-me-há prompto avizo qd. eu não estiver 
presente e na m.º falta ao Official Commandante deste Acantonamento 
para marchar logo a reforsar a sua Guarnição com todas as Forças 
que houverem. 

9.º — Se entretanto for accommeátido por alguma columna inimi- 
ga, fazer-lhe à o mais violento fogo, que lhe for possivel, e no caso de 
o não poder rechaçar pela superioridade das Forças debaixo do mesmo 
fogo se retirará athe entrar no primeiro bosque do qual será mais 
segura e vantajosa a sua resistencia (50). 


49 — O alcance do tiro pela estimativa do comandante, não excedia 660 metros. 


50 — Comprazia-se Cândido Xavier em minudenciar instruções para os seus 
comandados, que não entendiam de militança, ao passo que êle se 
considerava conhecedor dos ensinamentos do conde de Lippe. 
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10.º — Estas instrucções observará inviolavelmente athe que o 
Ilmo. e Exm.º Snr. General seja servido com milhor accordo em de- 
cirnir o contrario na parte, que lhe parecer de maior acerto. Acanto- 
namento da Povoação d'Albuquerque = 22 de Novembro de 1801. 
Ao ancorar no Porto desta Povoação chegarão a receber-nos mais de 
cem Indios da Nação Guaycurú, que depois de afagados / na forma das 
Ordens recommendadas / com algumas dadivas, que esperavão, reti- 
rarão-se ao terceiro dia de manham. Na tarde do mesmo chegou a 
esta Povoação huma das grandes Personagens da sua Corte, moça de 
30 ânnos de idade pouco mais ou menos, de nome = LAPA pena = que 
no seu idioma significa ESPINGARDA; e depois de provida de al- 
gum fornecimento de feijoens, farinha e milhos, retirou-se com seu 
Pay, e dois captiveiros, que a accompanhavão. 

No dia 30 de Novembro voltou a mesma com 35 Indios em que se 
incluião hum Capitão de nome Agostinho, e sua filha D. Joaquina, 

Sabbado 5 de Dezembro chegarão a este Porto quatro canoas da 
Villa de Cuyabá escoltado pello Sold.” Dragão M.º! Pedro Bezerra com 
mantim.s pará o Prezidio de Coimbra, e na mesma occasião veio 
prompto o Proeiro da mesma Expedição Francisco Pinheiro, sendo 
despedido Antão Leme da Silva alistado na sua falta. 

Domingo 6 seguirão para o seu destino as referidas canoas em que 
fiz remessa de doze machados, e duas foices para se concertarem à 
aquelle Prezidio. No mesmo dia chegou neste Porto o Commerciante 
Joze do Coito vindo da Capitania de São Paulo pella volta dos Rios 
d'aquella Navegação a pedir Auxilio de algum fornecimento para che- 
gar a Villa de Cuyabá com 5 canoas da sua carregação. 

Terça feira 8 voltou o dito Commerciante para o Rio Taquary 
onde deixou as suas mencionadas canoas a conduzi-las com a certeza 
de achar aqui todo o auxilio necessario para o seu transporte. 

No mesmo dia retiraram-se os 35 Indios Guaycurús, que aqui 
existião desde o dia 30 do mez prezente. 

He para temer que seja tão prejudicial ao Estado, como tem sido 
ao de Hespanha a familiaridade com os Indios referidos, cuja altiveza 
indomavel não dá esperanças de que se sujeitem como Vassallos as 
Leys de Deos, e as do Reino, conservando-se na independencia d'Allia- 
dos com as mesmas absolutas superstições e depravados costumes, e 
mais sensivel se faz a facilidade com que se lhes tem dado e vendido 
Armas de fogo e munições de guerra em cujo uzo estão destrissimos 
com conhecimento de feitos e das forças, que lhes dá mais partido 
para quando lhes lembrar a scena da conjuração (51). 


51 — Apesar da desconfiança manifestada pelo comandante, os guaicurus não 
mais repetiram traições semelhantes às que os tornaram terríveis antes 
da aliança com o governador João de Albuquerque. 
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Quarta feira 9 chegou a este Porto o Cabo de Dragões Antonio 
Pinto com dois Soldados em hum bote e seis canoas de sua ALTEZA 
de viagem do Prezidio de Coimbra p.º a Villa de Cuyabá. Na mesma 
occazião transportou-se Antonio Baptista da Capitania de São Paulo, 

, a que se deo baixa de Cabo de Dragões, o unico, que adiantando-se em 
huma ronda nocturna teve hum Xoque a peito descoberto com os Hes- 
panhoes Inimigos deixando alguns mortos sendo esta acção a cauza da 
sua ruinãá pella emulação occasionada nos animos malevolos, que pro- 
duzirão falsos artigos em seu damno; enveterado contagio em todas 
as Corporações, e com mt.º, especialidade nas desta inculta e terrivel 
Capitania. 

Quinta feira 10 seguirão as canoas mencionadas para o seu des- 
tino, e para o Serro do Monte Negro o Arriador Manoel Antonio 
Sodré, com o municiamento para aquella Guarnição. 


Sabbado 12 chegarão a este Porto escoltados pello Cabo da m.? 
Exp.” Frane.º X.” Moreira, oito Canoas do Prezidio de Miranda, qua- 
tro pertencentes aquella Repartição, e quatro, que tinhão transportado 
o seccorro destinado para aquelle Prezidio. 


Domingo 13 chegarão a este Porto, digo 13 seguirão para a Villa 
de Cuyabá as canoas mencionadas conduzindo de passagem o Sold.” 
Meliciano da Comp.2 do Capitão Joaquim Joze da Gama, M.l Pereira 
Padilha, esctzo e despedido por enfermo. No mesmo dia ás duas 
horas da tarde chegou a este Porto o Sold.” Dragão Custodio Joze 
d'Abreu a conduzir milho, p.* o Prezidio de Coimbra em huma canoa 
e hum pequeno batel, a que dão nome nesta Capitania de Garati. 


Neste mesmo dia vierão a esta Povoação desoito Indios da Nação e? 
Guató, e aqui existem ra, ociosidade do seu sistema. 


No dia 14 chegarão as canoas de commercio de Joze do Coito e 
voltarão no dia 15 deixando nestes Armazens 19 alqueires de farinha, 
e 26 de feijão de que lhe passei letra para a Executoria. 


Sexta feira 16 retirou-se para o Prezidio de- Coimbra o Sold.º 
Dragão Custodio Joze d'Abreu, com o milho de sua receita, e com elle 
o Capitão de Melicias desta Guarnição Joaq” Joze da Gama a cumpri- 
mentar o Ten.* Coronel Comm.º d'aquelle Prezidio. 


Terça feira 22 chegou a este Porto com o fornecimt.º que foi 
conduzir da Villa de Cuyabá o Sold. Dragão Joaquim Joze Caudio 
e Ley, nas mesmas tres canoas, e com a tripulação com que foi expe- 
dido da barra daquelle Rio no dia 12 do preterito mez de Novembro. 


Quarta feira 23 ás tres horas da tarde chegou da fazenda de Ca- 
mapuam do caminho de S. Paulo o Pilouto e Guia Joze d'Arruda 
Botelho com cabal satisfação da deligencia a que foi de fazer recolher 


os Commerciantes desta Capitania demorados n'aquella Fazenda e seus 
suburbios pellas hostilidades da Guerra. 

No mesmo dia marchei com os Sold. da Legm “de Voluntarios 
Reais Policarpo Goz e Feliz Pedrozo para o Serro do Monte Negro, 
quatro legoas ao Sul deste Acantonamento para a parte da Campanha 
a construir o Fortim denominado de São Caetano, que ficou desenhado, 
e principiado no dia 24, cujas dimenções e configuração consta da 
planta seguinte demonstrada no fim deste Caderno (52). 


JANEIRO DE 1802 


Sabbado 2 fiz expedir para a Villa de Cuyabá com tres Canoas 
e a Tripulação da minha Exp.” o Sargento de Melicias Antonio da 
Costa Faria, e o Sold.” da mesma Comp.? Antonio Manoel d"Abreu, 
fazendo recolher por enfermo o Sold.” Leonardo Felix Goes. 


Terça feira 3 chegarão a este Porto em huma ligeira canoas tres 
Pedestres expedidos do Prezidio de Miranda com cartas para o Exm.º 
Snr. General que fiz expedir a entregar ao dito Sargento de Melicias 
Antonio da Costa e Faria, que havia sahido para a Villa de Cuyabá no 
dia 2 com as canoas desta Repartição, e forão alcançadas pellos Pe- 
destres Conductores das referidas cartas no logar denominado = Pe- 
dras d'amolar = Os enviados de Miranda divulgarão noticias de que 
marxara o Ten.º Comm.º d'aquelle Prezidio Francisco Roiz do Prado 
sobre os Estabellecimentos Hespanhoes com 55 Portuguczes e 297 
Índios da Nação Guaycurú. 

Quarta feira 13 desertarão da Guarnição do Monte Negro os 
Soldados Melicianos Joze Antonio da Silva Fontes, Manoel do Nasci- 
mento Guerra, Felix Marques d' Avelar, Manos] Miz d"Abreu, Vicente 
Ferr.º, Benedito da Costa Miranda e o Escravo Martinho de Antonio 
de Barros da Villa de Cuyabá com armas, e cartuxeiras providas de 
20 cartuxos, facoens e machados. No mesmo dia fiz Avizo pello Rio 
ao Snr. Te. Coronel Comm.º do Prezidio de Coimbra pará prevenir 
as suas Patrulhas afim de os não deixar passar aos Dominios Hes- 
panhoes. 

Sexta feira 15 chegarão os ditos mcaniáaa áquelle Prezidio onde 
ficarão Prezos. 


Domingo 24 chegarão a este Porto quatro Canoas do Prezídio de 
Coimbra escoltadas pello Sold.º Dragão Joze Joaquim com derrota para 
a Villa de Cuyabá na deligencia de conduzir o fornecimento para o 
dito Prezidio. 


52 — A cópia não está acompanhada de desenho algum. Aliás, não consta a 
isa À de nenhum forte de São Caetano, quatro léguas ao sul de 
rum 


No mesmo dia chegou do Prezidio de Coimbra o Cap” Joaquim 
Joze da Gama com hum mez e seis dias de demora. 


Segunda feira 25 pico às mencionadas Canoas para o seu - 


destino. 


Terça feira 26 chegou a este Porto o Alferes da Legião de Vo- 
luntarios Reais da Capitania de São Paulo Antonio Józe do Rosario da 
m.º Expedição com os Soldos. da m.=: Segismundo de Lima e Salva- 
dor de Toledo, e o Sold.” Dragão Franc.” Xavier Ribeiro na deligencia 
de conduzir para a Capital de Villa Bella hum Alferes Hespanhol e 
cinco Soldados Prizioneiros pello Ten.º Comm.º do Prezidio de Miran- 
da Franc.? Roiz do Prado no assalto do dia 1.º de Janeiro cuja rellação 
he a seguinte. 

Deixando o Hespanhol Inimigo na retirada, que fez do Prezidio 
de Coimbra uma Guarda avançada de 114 Praças de Tropas Meliciânas 
à parte Oriental do Paraguay na margem do Rio Apá 40 legoas ao Sul 
da Fronteira marchou a ataca-la hum Destacam.'º d'aquelle Prezidio 
de 55 Portuguezes, e 197 Indios Guaycurús, Accommetterão tulmu- 
tuariam.'* debaixo das sombras da noite com grande vozeria, da qual 
atterrorizados os Hespanhois, desampararão a Estacada, que cons- 
truirão para sua defeza em que ficarão tão som.º 26 aos quais forão 
mortos o Cap.” Comm.º e alguns Sold. ficando outros feridos, e os 
mais Prezioneiros. 

Constou o Saque de 30 espingardas, huma peça d'artilheria de 
calibre de 3 libras, outra de calibre de 1.º libra, meia arroba de pol- 
vora, duzentas rezes, e 300 Cavallos. 


Seguirão no mesmo dia paia o seu destino sem mais demora, 
emgt.º mudarão d'embarcação p." que a em que vinhão não dava vaga 
aos Esgotadores. 

Sexta feira 29 mandei ás Aldeias dos Indios Guaycurús e Guanaz 
o moço Joaquim Per. dos Santos, e o Arriador Manoel Antonio Sudré 
na deligencia de empregar seis maxados em seis Cavallos / que assim 
os vendem / para o serviço do Novo Forte de S. Caetano do Monte 
Negro, e huma partida de guizos, rapaduras, e saccos uzados Y'algodão 
para se empregarem em aves para os Enfermos, que nesta situação são 
extinctos pellos morcegos, da mesma sorte que o gado, cavallos, car- 
neiros, cabras, Porcos e toda a creação destruida pella innumeravel 
praga seguinte — = Aranhas, Rans, bespas, baratas, borraxudos, cobras, 
escurpioens, furmigas, gafanhotos, grilos, jacarés, lagartas, lagartiças, 
moscas, mutucas, Morcegos, Onças, Osgas, pernilongos, ratos, sucuriz, 
sapos, centopeias, tatauranas, vizoiros-e Varegeiras (53). 


53 — O rol não incluiu os carrapatos, nem as piranhas. Todavia, emparceirou 
! as onças, as sucuris e mosquitos, de que tanto se queixou o coman- 
dante em outra passagem, 


FEVEREIRO 


Terça feira 2 chegarão a este Porto em huma ligeira Canoa tres 
Pedrestes enviados do Prezidio de Coimbra para a Capital de Villa 
Bella com o Avizo da Paz antecipado pello General Hespanhol da Ca- 
pitania da Assumpção Don Lazaro da Ribeira como consta da seguinte 


Carta. 


Him. Snr. 


Ruego a V.S. se sirva derigir promptam.º el adjunto Pliego al 
Iim.º 1 Exm.º Senr. Gor. e Cap.” Gal. de Matto-Gruesso el qual 
contiene una copia legalizada de la Paz, qe se celebró entre nuestros 
Augustos Soberanos, y por não demorar a S. Ex.* esta agradable no- 
ticia dexo de remetter a V.S. outro Exemplar, pero puedo a segurar-le, 
que ya se ha publicado aqui solenemente ey q.! que da restabellecida la 
Paz e buena harmonia, que reinaba antes de la guerra, e dado Ordem 
para que cessem las hostilidades, y para que los Hespanholes mirem a 
los Portuguezes como a sus verdadeiros Amigos, esperando yo, que 
V.S. practicará igual deligencia, communicando-me al mismo tiempo 
sus apreciables ordens para accredigar el affecto e buena voluntad, que 
siempre he professado a V.S. cuja vida ruego a Dios g.º muchos, y 
felizes annos. 


Assumpcion 13 de Enero de 1802: Lazaro da Ribeira = Illmo. 
Senr. Don Ricardo Franco d'Almeida Serra (54). 


Na mesma occasião dirigi ao Ten.º Cor onel Comm. a seg.*e Carta. 


Ilim.º Snr. Ricardo Franco d'Almeida ent Persuadido de que 
o prez.te “Practado preliminar de Paz e limites se reportará aos dos 
annos 1750, 1777 na parte em que o Principe Nosso Senr. sede aos 
Dominios d'Hespanha a margem occidental deste Rio com ampla e 
commum navegação pella qual forcejão os Hespanhoes, antecipo-me em 
propor à V.S. que seria utilissimo entulhar de pedra o canal principal 
para baixo desse Prezidio fora de todo o alcance d'Artilheria para que 
para o futuro ainda que emprehendão Navegar athe a barra do Rio 
Jaurú, seja em pequenos bateis, com que tenhão igual partido os nossos 
botes, e canoas armadas em guerra. V.S. decernirá com milhor ac- 
cordo sobre este objecto pellos claros conhecimentos, que illuminão sua 


54 — Embora descontente com o revés, que sofrera em Coimbra, Dom Lázaro 
deveria bem acolher o Tratado de Paz, que lhe permitiria explicar de 
maneira honrosa a desistência do plano de segunda investida contra 
o forte, onde Ricardo Franco ainda se dispunha a conter-lhe o ímpeto 
agressivo. 


“estimavel Pessoa, que Deos guarde pa. m.º annos (55). Acantonamto. 
d' Albuquerque da margem do Paraguay 14 de Fevereiro de 1802, 


MARÇO 


Terça feira 2 ás oito horas da noite chegou a este Porto o Cabo 
Franc.º Xavier Moreira da m. Exped.” com dois Soldad.s Dragões e 
o Alf.s de Melicias Franc.” X.º” Pinto com 5 canoas do Prezidio de 
Miranda expedidos para a Villa do Cuyabá na deligencia de conduzir 
o fornecim.'º para o dito Prezidio. 


Quarta feira 3 chegou da Villa de Cuyabá o Cabo de Dragões An- 
tonio Pinto com hum botte e huma canoa com o pagamento e forneci- 
mento para o Prezidio de Coimbra. Na mesma occasião chegarão em 
duas canoas os Vivandeiros Franc.” Roiz e Pedro Marques com alguns 
generos e varias fazendas a vender. 


Quinta feira 4 seguirão para o seu destino as canoas de Miranda, 
e nellas fiz recolher por enfermo o Ten.º de Melicias Floriano de 
Souza Neves e os Soldados Franc.º Xavier Leme, e João Baptista Paes. 


Sexta feira 5 seguirão para o Prezidio de Coimbra o bote e canoa 
de fornecim'º e a dos Commerciantes que tambem seguirão ao paga- 
mento. 

Na mesma occasião foi deste acantonamento o F urriel de Melicias 
Manoel Pinto Teixeira, e o Sold.º Joaquim Graces com licença na 
deligencia do seu negocio, que exercita. 


Quinta feira 11 chegarão a este acantonam.'º onze Indios de Nação 
Guaná incluzos tres mulheres sendo todos recebidos com os agazalhos 
do costume. 

Com os mesmos forão afagados 13, que chegarão no dia 13 entre 
Guanás, Guaycurús incluza a Lappa pena que veio com seus Pais e 
Captiveiros todos na deligencia de alguma Subsistencia de milhos pella 
esterilidade annual a que os Indios a ociosidade ptgedos a viverem 
do corso (56). 


55 —'"A idéia de defesa, por meio do entulhamento do canal, não deixava de 
ser extravagante, e baseada em circunstâncias que os governadores: 
da Capitania impugnavam; a cessão da margem direita do rio aos 
espanhóis. Cândido Xavier citou, a favor da sua tese, o Tratado de 
1750, anulado em El-Pardo, e o de 1777, que a recente guerra tam- 
bém cancelou. 

Não havia, portanto, convênio algum que dispusesse a respeito. 

Para o comandante de Coimbra, afigurar-se-ia absurda a sugestão. 
do seu colega, oposta às diretrizes da política seguida pelos capitães 
generais. 

56 — Falta alguma palavra, para Rn que os “ Índios pela ociosidade são 
obrigados a viverem do corso” 


ÁRdO 


Sexta feira 19 retirarão-se os Guaycurús para a montaria, e co-. 
lheita dos coucos Silvestres denominados Bocajubas, de que abunda 
este territorio. 

Pella parte que deo de enfermo o Ten. de Melao Floriano de 
Souza Neves Comm.* do Forte de São Caetano do Monte Negro, mar- 
chou a rende-lo no dia 28 de Fevereiro do presente anno o Cap. da 
mesma Comp. Joaquim Joze da Gama ao qual derigi a seguinte Carta. 


Senr. Capitão Joaq.” Joze da Gama. 


Negando-me a remessa da preciza subsistencia para esta Guar- 
nição o Juiz de Fora da Villa de Cuyabá Joaquim Ignacio Silveira da 
Motta por carta de 28 de Janeiro do prezente anno, que puz na pre- 
sença do Tilm.º e Exm.º Senr. Gal. nada mais temos nestes armazens, 
que a farinha, que conduz o arriador Manoel Antonio Sudré para 
alimento desse destacamento nos 11 dias ultimos do mez presente. 

Nas actuais circunstancias suspenderá V.M. todo o trabalho dessa 
Fortificação empregando os Soldados em caçar para se sustentarem,. 
para cujo effeito remetto huma libra de polvora e quatro de chumbo.. 
Tambem remetto huma medida d'azeite para illuminação do Corpo da: 
Guarda, e Quartelam.'º e seis varas de fumo que V. M. pede para 
remedios. Gº. Deos a V. M. acantonantº. d'Albuquerque 20 de 
Março de 1802. 

No mesmo dia chegárão a este Porto com os Remeiros da m.? 
Exp.” as tres canoas, que fiz expedir no dia 2 de Janeiro do prez*” 
anno, vierão escoltadas pello Sold. Dragão Joaquim Vidal com forne- 
cimento p.” o Prezídio de Coimbra para onde largou no dia 21 No m.=º: 
chegou a este Porto em hum batel o Cabo de Pedestres Lourenço de 
Souza com Cartas do Exm.º Senr. Gal. desta Capitania e resposta ao- 
General Hespanhol da Capitania d'Assumpção Don Lazaro da Ribeira. 

Segunda feira 22 largou para o Prezídio de Coimbra o dito Cabo: 
de Pedestres com as Cartas de sua Commissão. 

Terçã feira 23 fiz expedir ao Capitão de Melicias Joaquim Joze 
da Gama Comm.º do Forte de S. Caetano do Monte Negro a seg. 
Carta = Pella parte, que V.M. me dá datada em 21 do mez presente, 
depois de dar o precizo descanço aos Animais remetto tres para que 
sem demora se transporte a este Acantonamento antes, que a sua mG- 
lestia chegue a maior auge. Ficará esse Destacam.*º entregue ao Sold.” 
Dragão Manoel d'Arruda Falcão com todos os seus pertences e expli- 
cação das Ordens estabellecidas trazendo V.M. a Plantá dessa Forti- 
ficação por ser la desnecessaria prezentemente. Fará recolher em sua 
comp.* o Cabo Joaquim Leite e dois Soldados dos que la existem à 
mais tempo ficando unicâm.'* quinze para com menos custo se poderem 
alimentar á balla de espingarda G.e Ds a V. M. Acantonamento d"AI- 
huquerque 23 de Março de 1802. 


a Quarta feira 24 recolheo-se a este Acantonamento o mencionado 
Cap." Picoto OLA. Inf,” eps Sold. o Melicianos contados na ordem 
assima. 


- No mesmo dia Ada -se OS arte pele e Guanás, que 
aqui existião, dos quais se não fez mais menção por serem diarias as 
suas incurçoens entrando huns e sahindo outros. 


Quinta feira 25 chegando a este Porto seis canoas do Prezidio de 
Coimbra em que forão retirados para a Villa de Cuyabá o Alf. de 
Melicias Franc.” Maxado Ramalho, os Sargentos = Luiz Pereira, e 
Joaquim Joze Vieira, e hum avultado numero de Sold.s Melicianos, 
que seguirão para o seu destino no dia 26. 


Domingo 28 matou-se neste Acanjonamento huma Onça feroz, que 
costumava frequentar as horas nocturnas a guarda do Porto. 


Segunda feira 29 matou-se outra Onça na mesma guarda do Porto. 


Terça feira 30 ás m.”º* horas foi morta outra Onça na mesma 
Guarda. 


“Quarta feira 31 successivam.'e mátou-se quarta Onça na mesma 


Guarda do Porto (57). 


Quinta feira 1.º d' Abril chegou a este Porto o Cabo de Dragões 
Antonio Pinto do Prezidio de Coimbra com o pagam.'º? para o Desta- 
camento de Dragoens e Pedrestres e hum Sold.” Joze Domingues Ferr.º 
incumbido da deligencia de fabricar cal de pedra, de que há muita 
abundancia no Paiz / para a concluzão da construcção d'aquelle 


Forte (58). 


Domingo 11 chegou a este Porto vindo da Capitania de S. Paulo 
com 10 canoas carregadas o Alferes de Melicias Antonio Joaquim com 


derrota para o Porto de Jaypá onde o fiz guiar pello Piloto Felippe de 
São Theago. 


Segunda feira 12 chegou da Villa de Cuyabá o Anspeçada de 
Dragoens M.º dos S.*ºs Ferreira em hum bote com fornecimento para 
o Prezidio de Coimbra. 


Terça feira 13 largou para o seu destino com as 10 canoas do seu 
Commercio o mencionado Alferes de Melicias Antonio Joaquim de 
Vas.ºs Pinto. 


” 


57 — A frequência de onças no pôrto mereceu ao comandante registro diário, 
para assinalar os perigos a que se achava exposta a sua gente. 


58 =—- Albuquerque, atual Corumbá, ergue-se em colina calcária sobranceira ao 
rio Paraguai, que poderia fornecer cal suficiente para tódas as 
construções na Capitania. 
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Quarta feira 14 largou para o Prezidio de Coimbra o bote do 
fornecimento e nelle o Cabo Antonio Pinto Conductor do Pagamento, 


que aqui rezidia a espera da passagem. 


Quarta feira 21 fiz expedir para à Villa do Cuyabá gravemente 
enfermos o Cap.” de Melicias Joaquim Joze da Gama e o seu Furriel 
Manoei Pinto Teixeira conduzidos pello Cabo da m.2 Comp.2 Joaquim 
Leite Pereira e o Sold.º Joze Goz, e Francisco Viegas. Entretanto 
ficâmos soffrendo huma vera effige do Reino de Satanás segundo as 
opiniões dos Santos Padres em mais de 200 Indios Guaycurús entre 


Homens e Mulheres em circulo do nosso Acantonamento em continua- 


da vozeria de dia e de noite, comettendo com toda a liberdade as im- 
pudicicias proprias da sua natural dissolução, e aturdindo os houvidos 
dos Espectadores em martelar effectivamente com pedras na fabrica | 
de quebrar os coucos Denominados Bocajúbas com cujas castanhas se 
alimentão, involtas no oleo dos Jacarés. 

Pelia outra parte a sua numerosa cavalhada em circunferencia das 
cazas, cavândo os estrumes halitrados, tudo serve d'argumentar a de- 
sordem a perturbação, e a vigilancia preciza entre Infieis. Sem Ley, 
sem Relligião, e indignos da menor confidencia (59). 


Sabbado 24 chegarão a este Porto em duas canoas de volta dos 


Prezidios de Mirânda e Coimbra os Commerciantes Franc.” Roiz e 


Pedro Marques fazendo regresso para a Villa de Cuyabá para onde 
seguirão no dia 27. No mesmo dia ás oito horas da noite deo huma 
facada o Povoador Joze Correia em Mária Leite moradora desta Po- 
voação, sendo o aggressor por este insulto constrangido á prizão. 


MAYO 


Domingo 9, ás 10 horas da manham chegou a este Porto vindo 
do Prezidio de Coimbra em hiia canoa o Reved.º Capellão João Manoel 
de Souza Lobo na deligencia de desobrigar a Guarnição e moradores 
deste Estabellecimento. 


Sexta feira 14, chegarão da V.º de Cuyabá, sinco canoas com o 
fornecimento p.º o Prezidio de Miranda, a cargo do Cabo da m.* Exp.” 
Freº Xe” Mor. e dois sold. Dragoens da Guarnição daquele Pre- 
zídio. 

Sabado 15, chegarão da Capital de Villa Bella em hãa Guarité 
cinco Pedestres com Carta do Exm.º Senr. General desta Capitania 


59 — Os mesmos aborrecimentos sentiriam Ricardo Franco e Rodrigues do 
Prado, em Coimbra e Miranda. 


Mas preferiam aturar a amizade incômoda dos Gaicurus a per- y 


mitir que se bandeassem para os espanhóis. 


E 
participando a certeza da Paz verificada pellas Ordens da nossa Corte, 
que chegarão aguella Capital no dia 29 d'Abril do prez.'º anno. Em 
consequencia das referidas Ordens fiz retirar a Guarnição do Forte 
de São Caetano construido no Serro do Monte Negro, escrevendo ao 
Sold.” Dragão Manoel d'Arruda Falcão Cabo d'aquelle Destacamento 
a seguinte Carta. 


Tanto pella falta de subsistencia para alimentar a vida nessa si- 
tuação, como porque chegando a Capital de Villa Bella em 29 de Abril 
proximo preterito os Avizos da nossa Corte com certeza da Paz que o 
Exm.º Senr. General he servido mandar publicar nesta Fronteira como 
me participa por sua respeitavel Carta de 1.º do mez prest.º fazendo-se 
por este motivo inteiramt.º desnecessaria a Guarnição desse Serro; 
logo, que V.M. receber esta retirar-se-há com o seu Destacamento a 
este Acantonament.º transportando as munições, e petrexos nos ani- 
mais que para esse fim remetto pello Arriador Manosl Antonio Sudré 
portador desta. G.e D.s a V.M. Acantonamento d'Albuquerque 17 
de Mayo de 1802. 


Ordenando-me o Exm.º Senr. General por carta de 1.º do mez 
prezente, que mande a villa do Cuyabá buscar o precizo fornecimt.º 
para retirar-me à Capitania de São Paulo, com toda a m.º Exp.” nesta 
deligencia fiz regressar o Cabo da mesma Franc.º Xavier Moreira 
com 11 Remeiros em hum batelão, largando deste Porto no dia 22 às 
6 horas da manham. 


Domingo 23, chegou da Capital de V.º Bella o Alf. da Leg.m de 
Voluntarios Reais Antonio Joze do Rozario reconduzindo os mesmos 
Hespaánhoes prezioneiros, que levou para serem restituidos ao seu Paiz. 


Segunda feira 24, largou o dito Alfr.* p.” o Prezidio de Coimbra 
acompanhado do Revd.º pd. Capellão, q. tendo concluido as deligen- 
cias do seu Menisterio recolheu-se ao mesmo Preziídio. 


Quarta feira 2 de Junho, chegou a este acantonamt.º em huma 
pequena canoa o Pedestre Joze Roiz e dois comp. com Cartas do 
Ten. Coronel Com.º do Prezídio de Coimbra Ricardo Franco d'Al- 
meida Serra, e outra do mesmo p.º o Exm.º Senr. General desta 
Capitania. 


Quinta feira 3, seguio o dito Pedestre e seos comp. na deligen- 
cia de conduzir as Cartas referidas athe ao Registo do Jaurú. 


Terça feira 8, chegarão a este Porto em duas canoas vindas da 


- Villa de Cuyabá o Commerciante Manoel Antonio de viagem para a 


Cidade do Rio de Janeiro e para a Fazenda de Camapuam a familia 
do Bt.º da Costa Meira, socio e administrador d'aquella fazenda. 


e 


Quarta feira 9, seguirão p.* o seo destino os mencionados Viajan- 
tes pellos quais dirigi ao Exm.º Snr. General da Cap.riº de S. Paulo 
as m.ºº contas, e mappas do estado actual desta Fronteira e da m.* Ex- 
pedição. 

Domingo 13, chegarão a este Porto tres canoas do Prezidio de 
Miranda com derrota para a V.º de Cuyabá conduzidas pello Sold. 
Dragão Joze de Freitas na deligencia do fornecimento para aquelle 
Prezidio. - 


Segunda feira 14, seguirão para o seo destino as referidas canoas 
nas quais fiz expedir para a Villa de Cúyabá o Sold.” Meliciano en- 
fermo Manoel Roiz de Carvalho por não ter com que o curar nem ali- 
mentar neste infeliz prototipo de mizerias de que desde o mez de 
“ Março tem supprido a pequena planta que me permíttio fazer o pouco 
tempo de milho e alguns feijões. 

Quarta feira 16 chegarão a este Porto tres canoas da Villa de 
Cuyabá conduzidas pello Sold. Dragão Man.º! Correia com forne- 
cimtº p.* o Prezidio de Coimbra. 

Sexta feira 18 seguirão para o seu destino as referidas canoas, 
e nellas tres Soldados Dragões, que aqui rezidião com licença, e com 
a m.»a embarcou o Sold.” Meliciano Bento Pereira Mar.º. 

Sabbado 3 de Julho chegou a este Porto com duas canoas na de- 
ligencia de beneficiar madeiras para as obras do Prezidio de Coimbra 
o Sargento de Pedestres d'aquella Guarnição, Joaquim de Souza; por 
este escreveo-me o Ten. Coronel Comm.º desta Fronteira Ricardo 
Franco d'Almeida Serra partecipando-me em data de 29 de Junho 
proximo preterito e Seguinte. 

Que tendo-lhe deprecado o Coronel Hespanhol appelidado Es- 
pinhola Comm.º do Estabellecimento de Villa Real, que prohibisse aos 
Índios Guaycurús que rezidiam nos nossos dominios as hostilidades, 
que vão fazer aos de Hespanha, pois do contrario marchava a casti- 
gá-los em qualquer parte onde os encontrasse, cuja farroma tinha dei- 
xado em contingencia a tranquilidade da Paz participada pellos mes- 
mos Hespanhoes ; agora soube pello Comm.* de Borbon, que sendo-lhes 
prezente pellos mesmos Indios Guaycurús de q.” affectão queixumes, 
tendo com elles toda a communicação que a peça de calibre de tres 
libras que lhes foi tomado no assalto da Guarda Avançada denominada 
de São Joze do Appás ficara depositada hua legoa distante pella difi- 
culdade do transporte, com o rellatado pretexto de corrigir os Indios, 
marchara o dito Coronel Espinola com huma numeroza Escolta e car- 
retas na deligencia de arrecadar a referida peça a tempo que o Des- 
tacm.'” expedido do Prezidio de Miranda se tinha antecipado na con-. 
dução da mesma; e frustados os designios Hespanhoes, retirarão-se 
sem mais novidade. 


“Segunda feira 5 chegarão a este acantonamento o Piloto Paulo 
Corr.* e 12 comp. da Capitania de São. Paulo da Tripulação das 
«canoas com que subio para o Porto de Jaurú o Alf.s Antonio Joaquim 
de Vas.eºs Pinto trazendo despacho por ordem do Ex.º Senr. Gal. 
desta Capitania para regressarem em m.º comp.” para o seu Paiz. 


Terça-feira 6 chegou neste Porto huma pequena Guarité com tres 
Pedestres do Prezidio de Coimbra e carta do Ten. Coronel Comm.* 
pella qual ordenou, que fossem removidos para aquelle Prezidio os 
Sold. Melicianos Ant.” Vieto e Reginaldo Leme, que no mesmo dia 
forão expedidos. 


Quinta feira 8 chegarão a este Porto de retirada do Prezidio de 
“Coimbra para a Villa de Cuyabá o Cap.” de Melicia Bento de Toledo 
Piza, o Ten*º Franc.º de Paula Nunes Moura, o Alferes Antonio 
d'Araujo Ramos, e quarenta soldados da mesma Comp. em hum bote 
e sette canoas de transporte em que seguirão para o seu destino no 


dia 10 (60). 


Terça feira 20 chegou da Villa de Cuyabá o Cabo da minha 
Expe.” Franc.” Xavier Moreira trazendo em tres canoas com os mes- 
mos Remeiros com que d'aqui foi expedido o fornecimento, que consta 
da rellação seguinte. 


ana destmilhoo Gisa. pipe sobe eve: alqueires. ... 126 
Dois Picale ci UNO AR RR EE DRE TA PRADO ditos. ... 18 
DRE DD A DO TES PERA, DE o siiçol. ditos. ... 6 
RR RCE NAS ANTA 5: PAO POP dy arroba.... 40 
ARRAIS SATO ado + +. De MO. ea a arrobas.... 20 
o spider dp DR DO FAL PAR. Medidas.... 89-14 
Saccos d'algodão de 1 e 7% Vara cada hum, ane conduz 

os mantimtos.... 101 
RR RA Sea Ti ea Si DS DI Sa MEDO, Eibras; 2.5 1 
PT USE a eco a A PAR de E APR VU APR SE CRIEI RE RR A ERG 15 
RR MIS O a SS ND, SUSI Pa BOB 26 
RR O REL SS SRA Sb ap, alq 45 


Faltando para o completo do Prest. que remetti ao Dr. Juiz de 
Fora Executor da Coroa Joaquim Ignacio Silveira da Motta, deliberou 
este em mandar-me huma Ordem por escrito para tomar este genero 
na Fazenda de Camapuam, ou, onde o houvesse. 


6) — O capitão de Milícias Bento de Toledo Piza. comandante da primeira 

- companhia, partiu de Albuquerque para Coimbra no dia 20 de no- 
vembro, e só regressou a 8 de maio de 1802, depois de comunicado ó 
convênio de paz entre as Metrópoles. 


Terça feira 27, às onze horas da manham chegou ao meo acan- 
tonamento o Alferes Antonio Joze do Rozario retirado do Prezidio 
de Miranda onde existia com todo o Destacam.'º da Leg” de Volun- 
tarios Reais, canoas e munições e petreixos pertencentes à Capitania 
de São Paulo com a Gente da Tripulação que o acompanharão menos 
os Pilotos Manoel Antonio, Gabriel Pinheiro sota Piloto Franc.º Leme 
e Remeiro Joaquim Goz levando o dito Piloto Gabriel Pinheiro huma 
Canoa de montaria, hum machado, hum eixo goiva; huma lima e 
huma verruma tudo pertencente a Sua Alteza na noite do dia 13 
emg * dezertarão d'aquella Fronteira. 

Por ordem do Ten. Coronel Comm.º desta Fronteira Ricardo 
Franco d'Almeida Serra de 26 do referido mez, forão retirados para 
a Villa de Cuyabá o Cabo de Melicias Antonio Leite Pereira com hum 
Tambor e 26 Sold. da mesma Comp.º que rezidião neste Acanto- 
nam.*º levando as Espingardas patronas e facoens com que vierão 
armados, como tambem das armas sem corpos, que existião neste Ar- 
mazem e 15 patronas pertencentes às Praças dezertadas, e os q. ante- 
cipadam.'e se tinhão retirado por enfermid.s, largando do Porto desta 
Povoação no dia 4 de Julho às seis horas da manham. 

Distribuídos os milhos, feijoens da planta que mandei fazer neste 
Acantonam.'º com as Melicias, que aqui rezidirão, outra subsistencia. 
me não ficou para alimentar à m.º Expe.”, mais, que a destinada a. 
longa jornada a que me proponho de que a tenho municiado desde o 
mencionado dia 27 do mez de Julho preterito em que chegou a este 
Porto, no projecto de reçarcir esta falta sobre mim, com o q. achar 
na Fazenda de Camapuam, consumidos aqui os referidos mantimentos 
não há outro recurso nem na Villa de Cuyabá, onde pedindo eu 63 
alqueires de feijão para a viagem, vierão-me tão somente dezoito 
pella falta, que ha deste gensro n'aquella Villa. 

Perdida já a milhor Estação de viajar -as canoas destituidas de 
barracas e de cobertas consumidas no serviço desta Capitania pello 
tempo o abarracamento destruido pello mesmo, o mesmo indicando a 
frequencia das agoas no proximo mez de 7.»rº em que Segundo a ex- 
periencia de dois annos, concorrendo as enchentes para o despenhado: 
Rio Tieté impossibilitão a sua navegação agoas assima athe Mayo 
do ano futuro. 

Nas actuais circunstancias e nas da tranquilla Paz em que existe 
esta Fronteira depois de esperar tres mezes pellas cartas do Exm.” 


Senr. General desta Capitania para o da de São Paulo annunciadas | 


por offício de 6 de Mayo do prezente anno sem que athe ao prezente 
tenhão chegado, tomo a deliberação determinada pello mesmo refe- 
rido officio de dar principio a minha laborioza jornada deixando nesta 
Povoação o Cabo da Legião de Voluntarios R.º Francº Xavier Mo- 
reira com o Piloto Ignacio Correia e os Remeiros, João da Cunha e 


nc. de. PR PRE ares ligeira canoa, seguirem em meo 

- alcance com as mencionadas cartas, ou, executar o que S. Exa. for A 
* devido ordenar-lhe pelio Sarg.' Mor Comm. Joze Antonio Pinto de 

«RM Fi igueiredo a quem fica recomendado esta deligencia. 


Sexta feira 20 à huma hora da madrugada fiz expedir Ss 
e mesma participação ao Exm.º Senr. General desta Capitania por 
a parada derigida à Capital de Villa Bella transportada por tres Pedes- 
tres do Destacamento desta Povoação em huma ligeira canoa; e com. 
ER a reciproca despedida de huns para o Septentrião, e outros para o Meio 
dia, terminaremos a quarta parte destas memorias enquanto os acazos 
A da jornada que nos propomos nos distão novos assumptos para dis- 
É « correr; mais pensando, que seria incurial a m.º separação da pre- 
ER sença deste vasto Continente sem descrever hum resumo, que passo 
a rellatar dos Habitantes, Montes, Rios, Lagoas, e distancia nelle 
E, comprehendidas, verificada em parte pella experiencia propria, e parte 
E pellos conhecimentos atráhidos dos belligerantes planos dispostos so- 
* bre os ataques, e defezas a que se propuzerão as Potencias confiantes 
na proxima Guerra do anno de 1801 à prezença do Illm.º e Exmo. 
Senr. Leitor proponho-me a fazer subir a seguinte curioza noticia. 


Fim da Parte 4.º 


DISCRIPSAM 


Compreendida nas memorias dos progressos diarios. 


Parte 5.º que rezume os habitantes, montes, Rios, Lagos e dis- 
tancias, que compreende o Vasto Continente da Cap."iº de Matto groço, 
e as confinantes, pelo Sententriám, Occidental Meyo dia e Oriente. 


Na latitud. Austral de 15 g.”, e Longitud. de 320º hum terço, 
contadas da ponta occidental da Ilha do ferro, está cituada a Villa 
Bella da Santissima Trindade, Capital de Matto groso, à margem 
Oriental do Rio Guaporé. 

A parte occidental do mesmo, se lhe opoem os Governos Hespa- 
nhoes e Chiquittos, e Mochos com os quaes confinna esta Cap.is e 
pelo Norte com a do Pará, e Governo do Rio Negro desde o Jamary, 
desde qual até a Cap."i2 Hespanhola, da Assumpção de Paraguay. com 
a qual confinna pelo Sul, compreende mais de quinhentas Legoas de 
aberta Frontr.? em frente como vasto Perú, sem mayor Populaçãm 
q. a de sete mil Almas incluzas as innuteis. 

Tem o seo berso o mencionado R.º Guaporé, no campo dos Pareciz, 
na Latitud. austral de 14 g.º e meio, na Longitud. de 318 gs. e dois 
terços, vinte Legoas ao Oriente de V. Bella; nascendo na mam.” 
Latitud. o R.º Jaurú oito Legoas mais ao Levante, correm ambos pa- 
ralellos de Norte a Sul pr. espasso de vinte Legoas, e voltando a opos- 
tos rummos dispenha-se o Jáurú p.* o Oriente até confluir no Para- 
cuay; e o Guaporé p.” o Occidente, passando pr. V.º bella na volta 
de Norte, mais de 30 Legoas de correndo desde seo berso (61). 


61 — Cândido Xavier poderia ter conhecido em Vila Bela as coordenadas de- 
terminadas pelo astrônomo Lacerda e Almeida nêsse ponto, como em 
outros que cita, com diferença apreciável. 

Lat. — 15º 0'— 3” 
Long. — 318º12º — 0” (I. Ferros). 
Os resultados obtidos pela Comissão Demarcadora do Tratado de 
Petrópolis acusam pequena divergência. 
Lat. — 15º 0 — 12” 
Long. — 16º42? — 58"8º (O. Rio). 


Confina pr. espaço de quasi 200 legoas de extenção com multipli- 
cados estabelecimentos Hespanhoes, principalm. as Missoens de 
Moxos, Cituadas ao Poente pouco distante do Forte do Principe da 
Beira, habitadas — dizem, q. pr. 22 mil Almas, incluzas os Indios 
domesticos, estabelecidas huás á Margem dos Rios Baurú — e Ttu- 
nema (62), Rios q. confluem no Guaporé pela margem Occidental, 
o prim.º 4 legoas a Sima, do Forte, e o Segundo pouco mais de 1.º; 
e outras Missoens a margem do Occidental Rio Mamoré em que con- 
flue o referido Guaporé, 21 Legoas abaixo do mencionado Forte, em . 
maneira q. este nada defende nem as invazoens dispostas pelo do Ma- 


“moré sobre o Mad.?, nem as tentativas inimigas pelos Baurús e Ttu- 
, 


nema Guaporé a Sima sobre a desguarnecida Capital de V.* Beila, em 
cuja defeza melhor se empregava o trabalho e dinheiro dispendido 
naquella Fortificação actualmente inutil p* que nem os Hispanhoes 
nada intereção nas pestiferas e alagadas margens Orientaes do R.º 
Guaporé, e menos passarião sem gr.ºs dificuldades avante da inace- 
aivel Serra dos Parecis, que paralela desde a sua Origem ao longo do 
mesmo R.º, forma hãa muralha construida pela natureza, que depois dz 
desbordar até o Madr.º passa a sua margem Odccidental, constituindo 
nelle as impurtunas caxoeiras q. dificcultão e retardão aquela prez.*e 
navegação p.? cuja segurança o Exm.º Gov.” e Cap.m General Caetano 
Pinto de Miranda Monte negro, com hã Destacam.'º a tem guarnecida 
pr. nossa parte, a prim.? sobre q. confluem unidos nod.º Madr.? os 
R.ºs Guaporé e Mamoré, na latitud. austral de 11 gs.; e longitud. de 
316 gs. e meio. Confluz o Madr.” no Amazonas na Latitud. austral 
de 5gs. e Longitud. de 320 gs. e 15 minutos; e correndo diagonalmte. 
p* o levante, vão todos augmentar a fox do Guaporé pr. baixo do 


“Equador, la longitud. de 225 gs. contados da ponta Occidental da 


Tha do Ferro. 

Confinna o extenso Rio Guaporé, pelas imediaçoens da V.* Bella, 
com a Occeidental Provincia de Chiquitos que lhe fica ao Sul, e consta 
de 10 Miçoens povoadas pr. 20.000 Almas, incluzos os já referidos 
Indios domésticos dam esta grd.* utilide á Coroa de Hespanha, entre- 
gues a ha Administração, que arrecada metade do vencimento annual 
q. ganha cada hã, empregado, em jornaes ou agricultura; em remu- 
neração do Cathecismo e forsada redusan ao gremio Catholico. 

He o Paiz Saudavel e fecundo na propagação de gados e Cavallos : 
aproximando-ce mais a V.º bella, as Missoens de S. Rafael — S. Mi- 
guell — St.” Anna — Stº Tgnc.º, em distancia de 30 até 40 Legoas. 

Os conhecimt.ºs desta vizinhança importuna, pela facilid.e dos 
Contrabandos, fugas dos Escravos Portuguezes, empregados na pre- 
ciza extraçam de oiro das entranhas da terra, e o extravio proximo do 


62 — Baures e Itonamas, 


mo, em prejuizo dos Reais quintos; como veram talves ao Exmº 
Gov.” e Cap.“m Gal. Luiz de Albuquerque, inda com notoria infracçam 
dos “Tratados, aposar-ce da parte Occidental, do Guaporé Frontr.º a 
sua Capital, na distancia de 8 Legoas ao Sul, guarnecendo o lugar de- 
nominado — Cazal-vasco (63), honde se concerva hum Destacamento, 
e descobrirão minas de limitado Oiro. 

“Ao Sul deste lugar, Rumo de Sudoeste da Capital de V. bella, 
há hã Serro montuozo em q. tem seos bersos os Rios Alegre, e Agua- 
pey: este cingularmente conflúe no Jaurú, e aquele no Guaporé, sem 
outro algú intermedio. 

Na distancia de 9 Legoas ao levante de V.* bella, há hã Cordam' 
de elevado / Serro sobre o qual existem os Arrayaes, assim denomina- 
das nas Minnas as Freguezias / que proceguido p.º o Norte vai unit-se 
ao dos Parecis, mencionado E 


Por hããa ábra do d.º Serro principia a despenhar-se o curto e 
limitado Rio Sararé, confluindo no Guaporé pouco ao Norte da Ca- 
pital (64). 

Denomina-se de Matto groso, pr. ser o pr.” paúl concideravel, 
com 14 Legoas de gfosura, q. se encontra, 9 ao Oriente da V.º bella, 
desde as Margens Occidentaes do Rio Paraná, que devide a Cap."iº de 
S. Paulo desde Goyás cituada entre Campinnas, e desta, onde o men- 
cionado Matto groso hé tam fecundo que hã alq.” de milho semeado 
produz 300. 

O mencionado Matto groso, os Serros donde nascem os dois 
Rios-Aguapey, e Alegre; asima discriptos, e as Lagoas que medeam nas 
60 Legoas de distancia, entre a V.º bella e foz do Jaurú, não constituem 
tam impenetravel aquelle tranzito, q. não possa ser invadido pr. di- 
versas partes, como mostrou a experiencia, aprezentando-nos juntos ao 
Marco, os Indios emigrados das Miçõez Hespanholas que fazem a 
Populaçam de nossa nova V.º Maria, com vantajosa propagação, no 
estabelecimento da margem Oriental do R.º Paraguay, cujas notaveis, 
circunstancias passo a relatar na Discripção do mencionado R.º, 

Na Latitud. de 13 gs., apartamt.º austral correspondente ao da 
Bahia de todos os Santos, aprezentão-se a fasse da Terra as primr.”* 


63 — Cândido Xavier ainda uma vez mostra-se adversário da política adotada 
por Luís de Albuquerque, capitão-general, que sem dúvida se mani- 
festou infenso ao Tratado de 1777, mas exerceu atos possessórios, 
antes que o firmassem os plenipotenciários, quando nenhum convênio 
lhe impedia iniciativas em prol da segurança da Capitania. 


64 — Redação confusa. Parece que paul, neste lance, não significa brejo, e sim 
paus, em lugar de floresta de 14 léguas de largura, a leste de Vila 
Bela. E' a primeira que se encontra, diz o tenente-coronel, “ desde 
as margens ocidentais do rio Paraná”. 


origens do grande Rio Paraguay, enriquecida a gradual opulencia de 
suas aguas, pr. húãa ramificação de certos Ribeiros atrahidos de todos 
pela Sabia Natureza, de auriferos tezoiros e diamantinos brilhantes ; 
não lhe servindo de berso a fantastica Lagoa Xaraes que nunca houve 
E no Globo, como materialmte. descreverão os antigos, ignorantes dos 
> lugares sentraes, infelizm.'º hinda agora aparece este Fantema em al- 
à “gumas Cartas Francezas, Simbulos da soberba prezumpsão (65). 


Er Logo das primr.s Vertentes, dirige aquele grd. Rio o seo Cursc 
a a rumo de Sul, e denegando pr. diversos Climmas o longo espasso de 
f 600 legoas aprezenta-se no Vasto Oceanno com o nome de Rio da 
Prata; na latitud. austral de 36 gs. e 21 mits. e longitud. de 322 gs. 
e 7 ms. entre os conhecidos Cabos de Sta. Maria, e St.º Antonio, q. 
habalizam a sua foz na largura de 36 Legoas, ou 2 gs. Portuguezes. 


Em distancia de 70 Legoas da sua origem, se lhe acomulla pelo 
Occidente, o Rio Sapitúba, notoriamente aurifero. 


Em tres Legoas de Suceciva distancia, conflue pelo mm.” Occi- 
dente o Rio denominado — Cabasal derregando hã extenço terreno 
igualmt.º aurifero, mas os Mineiros empregados na extraçam destas 
“preciozidades, as não consiguiram tam soavemt.”, expostos a repetidos 
assaltos dos Indios abitantes, e lezoens amalignadas indemicas do ar- 
dente Paiz. 


Trez Legoas ao Sul, está Cituada na margem Oriental, a ja men- 
cionada V.* Maria, a f. 8, estabelecida pelo Exm.º Gov. e Cap.” Gal. 
Luis de Albuquerque, no anno de 1778, na latitud. austral de 16 gs. e 
3 ms, p.” fecunda rezidencia dos Indios emigrados das Missoens 
Hespanholas na f.º relatada, onde multiplicam nuz, sem dependencia 
de fatto algum, protegidos pelo temperamento caloroso do ardente 
Climma. 


Reconhecendo o Exm.º Gov. e Cap” Gen.'! Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, as grandes vantagens desta Cituaçam, a melhor 
da Capitania de Matto groço, de cujo salutiffero: centro, ficam quaze. 
em igual distancia, as providencias do Governo p.* Cuyabá, e Frontr.ºs 
do Paraguay e Villa Bella, onde somt.e deve rezidir a preciza Guarni- 
ção para sua defeza, projectou remover a sua Capital se lhe foce per- 
metido; como tambem os Reaes Cofres, os dos Juizes dos Orphaons, 

» dos Auszentes que naquelle pestifero lugar sam opulentos, e os Ar- 
mazens em que se depositão o armamento, fornecimento, moniçoens e 


ab E -* ”, 


65 — Cândido Xavier acerta em contestar a existência da lagoa Xaraiés, da 
Cartografia antiga, pois, que teve ensejo de observar as verdadeiras 
feições dos pantanais, que geraram a falsa imagem. 


tada 


petreixos de guerra, tudo esposto a primeira invazam de hiia Rig 
teira desguarnecida (66). ' 

Servindo-se o Ministério em anuir a esta judicioza propozição, 

adquire hum grande beneficio, na segurança dos Reaes Cofres e Fa- 
zenda athe agora expostos, e na Salubridade de seos Governadores, e 
Ministros, e Officiaes da Intendencia, infelismente sacrificados ás 
annuaes Carneiradas, em q. tem perecido tantos; talves a falha desta 
utilissima e piedoza providencia. 
Na distancia de 7 Legoas ao Sul, conflue no Paraguay pela mar- 
gem Occidental, o Rio Jaurú, na Latitud. Austral de 16 gs., e 24 ms. 
principiando deste lugar p.? o Sul, rumo geral do d.º Paraguay. Os 
dilatados Pantanaes, produzidos pelo momo Rio sobre o terreno mais 
baixo, onde as suas inundaçoens demorão-se mais impoladas. 

A parte Oriental he montuoza e mais elevada desde a sua origem 
até a Latitud. de 16 gs. e 43 ms. em que terminna o Serro denomina- 
do = Escalvado, donde p* o Sul, sam mutuam.*” alagadas ambas as 
margens. 

Na Latitud. austral de 17 gs. e 33 ms. está a margem Occidental 
a lagoa denominada — Eendda com 3 legoas de diametro, seguindo- 
celhe o estremo Setentrional da Serra chamada — Insoa, que prose- 
guida na distancia de 3 Legoas, fáz hãa abra bordando a grande Lagoa 
denominada —- Guayba, cujas impoladas ondas, agitadas pelo vento, 
dificultam o seo precizo transito mesmo lateral. 

Aprezentando-se a mencionada Serra na sua primr.* elevação so- 
bre o Orizonte, NA -se p* o Sul até bordar o Lado Occidental da 
grande Lagoa denominada — Mandioré, hinda maior q. as primeiras. 


Ao Occidente dos mencionados Lagos estão em igual distancia de 
duas até treis jornadas, as Missoens Hespanholas de S. João — S, 
Tiago, e S.S. Coração de Jezus, dispostas de Norte a Sul, sendo as 
mais meridionaes da Provincia de Chiquitos. 

Na Latitud. austral de 19 gs. está a margem Occidental, a Po- 
voaçam denominada de Albuquerque q. estabelecida pr. Ordem do 
Exm.º Gov. e Cap.” General do m.”º Appelido, guarnecida pelo Norte, 
de hã formozo Serro pouco elevado, que borda a margem do Rio toda 
a extenção de 10 Legoas, pr. cujo extremo Meridional, e occidentaes 
Campos, pode a dita Povoaçam comunicar-se com a ultima Misam de 
S.S. Coração, em quatro até sinco jornadas, como precizam.'* o faz 
em duas, com o Prezidio de Coimbra que passo a descrever. 

Na latitud. de 19 gs. e 55 ms. e Longitud. de 320 gs. e 2 ms. 
existem dois montes opostamt.º elevados sobre as correspondentes mar- 


66 — Além da sugestão referida neste trecho, de mudança da Capital para 
sem êxito, na era da Independência. 


Cáceres, pretendida por Miranda Montenegro, outras se renovaram 


gens, Oriental e Occidental do Rio Paraguay, na falda deste, á fasse 


Meridional está construida a Fortificaçam da Nova Coimbra, ultimo e 
mais austral estabelecimento Portuguez e sendo ambas as margens, 

muitas Legoas asima e abaixo dos referidos montes, mutuam.'* bor- 
dadas de rázas Campinas, alagadas a maior parte do anno, pelas 
perduraveis inúndações de tantas, e tam Caudalozos Rios confluentes, 
com suficiente tença para navegar pr. qq.” parte sem algum obstaculo ; 
não devem os montes mencionados, ser conciderados como hã feixo 
propriam.'* inascecivel, como mostrou a esperiencia na proxima guerra 
de 1801, e a concequente inutilid.e da referida Fortificaçam da nova 
Coimbra em tal cituação. 

Onze Legoas a sudeste da referida Coimbra, fas barra na margem 
Occidental do Paraguay, com 6 Legoas de correnteza, o desaguador da 
Bahia negra, que tem 5 legoas de extenção de Sul a Norte, e recebe as 
agoas de todas as Bahias e alagados Campos existentes ao Sul, e Poente 
das Serras de Albuq.'q.º: terminando na mencionada Bahia negra, o 
seo Sangrador, a actual Pocesão Portugueza sobre as margens meri- 
dionães do grande Paraguay, entretanto que o Estado não acaba de 
decidir pulíticas, deliberando nas mais reforçadas precizas tentativas. 


Na Latitud. de 21 gs. em hfi monte da margem Occidental, de- 
nominado de — Miguel Tosé, construirão os Hespanhoes o seo Forte 
de Borbon, regularmente guarnecido. 


22 ms. ao Sul deste lugar, está o legitimo feixo p.? interceptar a 
navegação deste r.º disposto pela Natureza, e Serro de Maracapé, q. 
tendo a sua Origem nos Certoens de Goyaz passa ao Oriente do Rio 
Paraná que por hita quebra despenha-ce no Salto do Uruvã punga, 
tres legoas asima da foz do Rio Tiete, no qual fazendo o salto denomi- 


“nado de Itapura, borda a margem Oriental do d.º Parará a rumo de 


“Sudeste até a destruhida Cidade do Guaira, e o cazionado ali o salto 
dem.”º nome, ou sette quedas, pr. que se despenha o sobredito Paraná, 
faz volta a parte Occidental, bordando a margem de Sul ds Rio Igua- 
temy, e a setentrional do Ipaneguassá correspondente, confluente no 
Paraguay, a cujo levante há hit monte denominado — Pam de asucar, 
que lhe ficou na demarcaçam de 1753, destinada pr. aquelles Pontos 
de Lemites, incurialm.te mal logrados (67). 


/ 


67 — Neste verdadeiro “Fecho dos Morros”, onde acertadamente Cândido 
Xavier situa a terminação dós pantanais, deveria ter sido construído: 
o Forte de Coimbra, se o capitão Matias Ribeiro da Costa, enviado 
a edificá-lo, não tivesse errado, ao dar com os dois morrotes fron- 
teiros, pouco abaixo da barra do Miranda, então Emboteteu. 
Aí acampou, confiante na escolha do sítio, sem perceber que as 
apertadas ordens do capitão-general deveriam conduzí-lo mais para 


jusante. 


"Passando o m.mº mencionado Serro de Maracajú ao Occid.'º do 
Rio Paraguay, o deixa oprimido no referido feixo, em cujo centro há 
hua estreita Ilha formada por elevado penedio que entre as montuozas 
margens, devide em dous estreitos Canaes, a alcance de tiro de Mos- 
quete. | 


Neste importante lugar (68), terminão as alagadas pantanozas 
margens do Rio Paraguay, Subsobradas pellas anoaes inundaçoens, 
desde o mez de Maio até Outubro, transtornando o mais raso Pianno 
desde barra do Jaurú em hã só lago a que os antigos chamaram ma- 
terialm.'e Xarayes; e com a extençam de mais de 200 Legoas, e 50 
de largura, confundindo-se o alvéo deste Rio na superfisse de suas 
agoas, com as que recebe dos Rios Cuyabá, do S. Lourenço — Ta- 
quary — Mondego, e outras Orientáes de que tratarei em seo lugar, 
transforma na maxima alagaçam, as altas Serras, e elevados montes 
que circunda, em outras tantas dispersas Ilhas, em cuja confuza 
navegaçam, m.'“S vezes se tem visto desnorteados os melhores Práticos, 
e perdidos sem atinárem na sua Carreira (69). 

Deste único feixo, singularm.'* abalizado pela cimicircular Serra 
de Maracajú, motora similiantem.te do das Sete quedas ou Guirá, de 
que tratarei em outro lugar, no Rio Paraná, principião a elevar-se, 
para o Sul, ná margem de ambos estes grandes Rios, enchutas, izentas 
de lagoas e pantanaes, e pr. consequencia povoadas dos Indios -habi- 
tantes, até onde tenho prezenciado ocularmente. 


Na Latitud. austral de 25 gs., e Longitud. de 319, está à fos do 
Occidental Rio denominado Pilcomayo, que nacendo nos Suburbios 
da Cidade de Laplata em Potusy, na Latitud. de 21 gs. e meio, e Lon- 
gitud. de 312 gs., conflue no Paraguay em correspondencia da Capital 
Cidade de Assumpçam, cituada á parte Oriental na m.”* Latitud., com 
a numeroza populaçam que dizem Constar de 125 mil Almas. 


A mesma p.** Occidental segue-se a foz do Rio Vermelho, na 
Latitud. austral de 26. gs., e Longitud. de 319, em correspondencia 
do Oriental Rio Paraná, de que tratarei em outro lugar. 


Entre as Latitudes. de 30, e 31 gs., existem quatro occidentaes 
Lagoas irregularm.** dispostas pela Natureza, comunicadas pr. hi san- 
grador a que chamão — Rio Branco, sub divididas em quatro diferen- 
tes barras, confluentes no Paraguay. 


Na Latitud. austral de 32 gs., está a fos do Occidental Rio de- 


nominado — Estero, em cujo angulo Meridional existe a Cidade de 
Stà Fé na Longitud. de 319 gs. 


68 — É aqui o verdadeiro Fecho dos Morros. 
69 — Descrição resumida, mas expressiva, dos pantanais matogrossenses. 


“Na Latitud. de 34 £gs., e Longitud. de 319, e hã terço, está a fos 
de hã Occidental Rio nativo ao Norte da Cid.* de Cordova em pouca 
distancia. 


Na Latitud. de 34 gs., e 40 ms. “está a foz de outro Occidental 
Rio nativo ao Sul da mencionada Cidade. 


Na Latitud. de 35 gs., e Longitud. de 319 ga. 39 ms. e 45 segun- 
dos, está Cituada a Capital tt yes de Buenos Aires, no Angulo Se- 
tentrional do Occidental R.º denominado — Rio Cherelo, que a guar- 
nece servindo-lhe de foço a parte do Sul. 

“ Descriptos individualm.s os aqueduttos Confluentes na margem 


Occidental do Rio Paraguay, passarei a relatar os da Margem Orien- 
tal, voltando a procurar no Pollo Artico os eixados principios, como 


“ponto abalizado para a prezente Discripsão. 


Na Latitud. austral de 17 gs. e 54 ms. conflue no Paraguay pela 
margem Oriental, o Rio neciam.'* denominado pelos antigos Paulistas 
dos Porrudos, nome tomado dos Indios Guatós q. vivem nuz, alojados 
nas barras daquelle Rio, e de hi lemitado Sangrador Confluente pouco 
mais ao Sul, denominado — Chané. (Os mencionados Indios ficarão 
disperços, depois do falecim.'º dos Velhos Lemes de a. forão Captivos. 
Herão estes Lemes dois outros Irmaons Paulistas, facinorozos e for- 
ragidos q. refugiados entre as lagoas da Margem Oriental do Rio 
Cuyabá, construirão entre ellas com os referidos Indios, húãa Ilha arti- 
ficial circularmt. alagada, conduzindo os aterros de hãa grande 
distancia com o maior trabalho, para Construcção do seo Prezidio, onde 
viverão, e morrerão sem que algum os Subjugasse: esta Ilha em tal 
cituação, tem cido o refugio dos fatigados viajantes em tempo de agoas, 
a sim como meo por quatro vezes (70). Fallão os referidos Indios 
pela maior parte, a Lingua geral Brazillica, vindo as nossas Embarca- 
çoens pedir o necessario e parece que sevião fáceis de reduzir, aplica- 
das as deligencias com alguma despeza: Sam inimigos nattos dos Ca- 
valeiros denominados — Guaycurús, já mencionados em outro lugar, e 


70 — A verdade associa-se à fantasia neste trecho. Há, de fato, abaixo do 
Ichú, o “ Aterradinho do Bananal”, ilhota que as águas inundantes 
não alcançam. 

Seria obra dos Lemes? É duvidoso, pois, que já existia desde os 
primeiros tempos do povoamento de Cuiabá. Aliás, não é o único 
existente em meio dos pantanais. Como refúgio de criminosos, não 


'2 serviria, por estar no caminho das monções. 


De mais a mais, é sabido que os Lemes, se por ventura aí estan- 

q ciaram durante algum tempo, foram sucumbir no litoral, onde cruel- 

mente os perseguiu o governador de São Paulo, Rodrigo César de 
Menezes. 


— 98 — 


muito timidos destes pellá maior destreza da flexa (71). Denomi- 
nado agora o mencionado Rio, mais prudentem.'s de São Lourenço, 
nasce na latitud. austral de 15 gs. e longitud. de 329 grs. e 20 ms,, 
passando-se quatro vezes as suas vertentes na estrada de Cuyabá, p* 
Goyaz onde lhe dão o nome de Paraguay, pela confluencia q. fas neste 
grande Rio. 


26 Legoas asima da sua barra, conflue nelle o R.º Cuyabá, em 
que navegado oitenta legoas agoas asima, está Cituada hú quarto de 
legoa distante da sua margem Oriental, a Villa do Snr. Bom Jesus, na 
latitud. austral de 15 grs., e trinta e seis ms., Povoada no anno de 
1711, e actualm.' com 17.000 Almas; 96 legoas ao Levante da Capi- 
tal de Villa Bella (72). 


Tem o Rio Cuyabá o seo berso na m.”º Latitud. dz 13 gs. em que 
igualm.te o tem em pouca distancia, o Rio Preto origem do Rio dos 
Arinnos em cuja margem Occidental confluem os Rios Sumidor e Ju- 
ruenna / vizinho ao Sepetuba confluente no Paraguay / que correndo 
apostam.' p.º o Norte aprezentão-ce no Amazonas com o nome de 
Tapajós, navegados, e descubertos pr. João de Souza de Azevedo. 


Na Latitud. austral de 19 gs., e 15 ms. conflue no Paraguay pela 
margem Oriental o Rio Taquary, cuja relação está descripta em di- 
versos lugares destas memorias. 


5 Legoas ao Sul está a foz do Oriental Rio Boteteú, actualm.'e 
denominado -— Mondego, 11 legoas ao Norte da nova Coimbra, na 
Latitud. austral de 19 gs., e 28 ms. em cujá margem setentrional na 
distancia de 70 legoas Aguas asima, está construhido o importante 


'Prezidio de Miranda relatado; he o seo Territorio elevado enchuto, e 


abundante de fructas silvestres, grossos mattos, e dilatadas Campanhas 
comunicaveis, pelo Norte com a Fazenda de Camapuân, Cuyabá, e 
Goyaz, pelo Sul até a Serra de Maracaju, Villa Real e Rio Ipané-gua- 
sú, e pelo levante até a antiga Praça da Snra. dos Prazeres de Igua- 
temy, a Latitud. de 23 gs. e 42 ms. Villa de Curubaty, e Campos da 
antiga Vacaria pertencentes ao estabelecim.'º da destruhida Cidade de 
Xerés, pelos Paulistas em tempo do felis Reinado do Serenissimo Rey, 
D. Pedro 2.º da gloriosa memoria, a cujo asumpto descreveo hum 
Autor anonimo o Seguinte — 


f 


71 — Os guatós eram inimigos dos paiaguais, também canoeiros, que os sepa- 
ravam dos guaicurús, cavaleiros. 


72 — O povoamento de Cuiabá foi iniciado em 1719. 
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os Do gram Tivisá o florente 

Ramo, de fortes brios elevados 
Passa por montes nunca penetrados 
Às regioens remottas do Occidente. 


Foge ali de seo braço armipotente 

De Santa Cruz de la Sierra, o asombrado 
- Povo de Ispanno.., vendo disparado 

Do Paulistanno Pollo o rayo ardente 


Do Guayrá na Cidade Capital 
Apennas restão tristes Munumentos 
Que o titulo lhe davam de Real 


Mar de Xares Cidade, nem fragmentos, 
Que o Mamaluco ferro Marcial 
Tudo reduz em razo pavimento. 


—- Tivirisá Reinante na Aldeia de Piratininga, transformada 
actualm.'* na Cid. de S. Paulo. 2Ispanno fructo de que tomarão as 
Hespanhas o nome. 3 Mamaluccos, e pitetto Francez imposto aos Pau- 
listas seos inimigos nattos, m.“'S vezes repetido nas memorias de Lacroá. 

27 Legoas ao Sul do mencionado Mondego, está a foz do Oriental 
Rio — Terey, actualm.'* cognominado — do Queima, nome tomado de 
hã Cacique Guaycurú asim chamado; nove legoas asima do feixo re- 


latado.. 


Segue-se ao Sul do m.mº o lemitado Oriental — Rio — Tiputy. 

Ao Suldeste, conflue o Oriental Rio. Branco, na Latitud. de 22 gs. 
e3ms. 

Coníflue a Latitud. de 23 gs. o Oriental Rio Piray, actualm.'º de- 
nominado — da Lapa pelos Hespanhoes (73), que construhirão na 
margem Meridional, 6 legoas asima da sua foz, o Forte de S. Carolos 
no anno de 1792 com escandaloza infracção dos Tratados preliminares. 

Com notoria infracção dos m.”ºs estabelecerão ao Sul deste lugar 
a sua Oriental Villa Real, 6 Legoas ao Norte da foz do Rio Ipané 
guasú, confluente na Latitud. austral de 23 gs. e 40 ms. pr. onde 
forão demarcados os ultimos lemites no anno de 1753 em correspon- 
dencia das vertentes do Rio Iguatemy, a que Cavilozam.** chamarão 
Igurey, deixado este 6 legoas ao Stl, 2 e % pr. baixo das Sete quedas, 
confluente no Rio Paraná, sondado, e configurado pr. mim no dia 2 


73 — Apa. 
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de Julho de 1783, pr. expressas Ordens da Corte, expedidas ao Exmo. 
Gov. e Cap. Gen.'! Franc.” da Cunha Menezes (74). 


Entre a foz do referido Ipanéguasú e a Cidade da Asumpsam, 
Cituada a margem Oriental do Paraguay, na forma relatada a f. 16, 
conflue o Oriental Rio Chuchuy guasú, cujas vertentes devem ser as 
mais correspondentes ao destinado Rio Igurey pelo artigo .. do Tra- 
tado preliminar do anno de 1777, contra a fatalidade dos Hespanhoes 
defençores daquella divizam, pela qual ficão na posse Portugueza, a 
sua V.º de Curabaty, e Patrimoniaes Ervaes de Congonhas chamadas 
Matte propondo-ce p.º tanto a subnegar da superficie do Globo o re- 
ferido Igurey, protegidos pela indolencia, ou malicia do nosso Briga- 
deiro José Custodio de Sá e Faria, que na sua Comissão do anno de 
1753, escuzou-se de o buscar por terra sobre o Territorio de Corrente 
entre os confuzos romuinhos do intratavel Paraná pr. baixo do refe. 
rido Guayra, que na distancia de muitas legoas não admite navegação. 


Conflue o Oriental Rio Paraná no grande Paraguay, dando-lhe 
da sua foz p.* o Sul o nome de Rio da Prata, na Latitud. austral de 
20 gs. e Longitud. de 319, em cujo angulo Meridional está Cituada a 
Cidade de Corrientes. Tem o d.º Paraná o seo berço em Minas Ge- 
raes, na Latitud. de 20 gs., e Longitud. de 331: faz a diviza das 
Capitanias de S. Paulo, Goyaz, e Mato-groço, nelle confluem pelo Meio 


dia os Rios Verdes do Arrayal de S. Gonçalo-Sapucay da antiga li- 


gitima Diviza entre as Capitanias de S. Paulo, e V.* Rica R.º do In- 
ferno Sopocay pequeno Rio Pardo do Norte — Jaguary pequeno, e 
Mogy merim; e deixadas entretanto, as circunstancias deste Pollo, 
reservadas para outro lugar, passarei a descrever as do Pollo Artico, 
rezumido o menos esencial. Corre este grdº R.º do Nordeste a Sud 
Oeste, e nelle confluem pelo Norte, e Occidente o Corumbá, cujo 
berço está na Cap."'2 de Goyaz, em correspondencia proxima das ver- 
tentes do Rio Tucantins, que unido com outras conflue no Pará. Con- 
fluem pelo Cetemtriam, e Occidente, os Rios já mencionados em outros 
lugares destas Memorias — Sucuriúá — R.º Verde, e Rio Pardo da 
Navegação de Cuyabá. Confluem mais ao Sul os R.ºs Avenhehima, 
reproduzido em tres barras formadas pr. duas Ilhas q. subdividem a 
sua foz — Amambáy -— Iguatemy 4 legoas asima das Sete quedas — 
Igurey legoa e quarto pr. baixo dos ultimos saltos da m.”*. Quatro 
legoas e meia ao Sul deste, conflue o Rio Guarey, a Sul do qual en- 
fluem os dois ultimos Occidentaes Rs. — Acaray, e Manday, este ao 
Sul, e aquelle ao Norte da foz do Oriental R.º Iguasú de que tratarei 
em outro lugar que passo a relatar da margem Meridional, e Oriental 


74 — Refere-se Cândido Xavier ao reconhecimento realizado em 1783, de que 
deu notícia minuciosa, publicada pela Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (Tomo XVIII). 


do m.”º Rio Paraná. Neste conflue o Occidental Rio Anhamby, ou 
Tieté na Latitud . austral de 22 gs. e 20 ms., e Longitud. de 333 gs. 
e 30 ms. nasce das Serras do Mar ao Norte da Villa de Mogy das 
Cruzes a Latitude austral de 23 gs. e longitud. de 340 grs. e 53 ms.; 
corre p.* o Occidente passando pela Cidade de S. Paulo Cituada na 
latitude de 23 grs. e 33 ms. e longitude de 331 grs. e 23 ms.,e 9 legoas 
de Terra, e 3 e meia de Mar ao Poente do Porto de Santos existente 
na latitude de 24 grs. e Longitud. de 331 grs. e 40 ms. 22 legoas e 
meia ao Poente da Cidade de S. Paulo, derregando as V.2s de Par- 
nayba, e Itú até a da Snr.º May dos Homens de Araraytaguaba deno- 
minada actualm.it Porto Felis, onde embarcão os Navegantes p. 
Cuyabá, e Matto grosso. Corre o referido R.º Tieté ou Anhemby ao 
mencionado rumo Occidental, e curvando-a p* o Norte em sucecivas 
voltas, com as circunstancias q. relatadas na primeira Parte destas 
Memorias, e talves serrepitão na ultima, faz a sua já explicada con- 
fluencia no Rio Paraná, cuja discripção austral proponho-me a pro- 
seguir. mpi 

55 Legoas ao Sud Oeste, conflue o Oriental Rio — Paranapa- 
nema, ao Sul de cuja Barra, portou a m.”2 Expediçam no dia 4 de 
Junho do anno de 1783 em híúia Ilha aprazivel, onde fizemos provimento 
de laranjas ázedas, e Limoens p.º toda a jornada, ali plantados pelos 
Hespanhoes qd.º adiantavão Estabelecim.*ºs sobre o nosso Paiz, e lhe 
forão destruhidos pelos Antigos Paulistas: São as vertentes deste Rio 
produzidas dos denominados Itapetininga — Taquary e Piray; e nelle 
conflue pelo Sul o aurifero, e diamantinno Rio Tibagy, em cuja margem 
está Cituada a nova Villa de Castro; tocadas todas as referidas ver- 
tentes pelos Viajantes que seguem p.º o Rio Grande de S. Pedro, com 
digreção pelas Villas de Santo Ant.º da Lapa — Lages e Viamam. 

Na distancia de 14 legoas e hã quarto a Sud Oeste do mencionado 
Rio Paranapanema, conflue no Paraná, pr. hiãa Abra robicunda do 
Serro de Maracajú que borda a sua margem Oriental na forma já 
relatada, o Rio Yvay, denominado de Dom Luis, que o fez conhecer, 
e navegar por hia Expediçam de duas Comp.'s de Aventureiros, cujos 
Capitaens — Franc.º Nunes, e Estevam Ribeiro Bayam marchando da 
Villa de Parnaguá no anno de 1769, e embarcando nas cabiseiras do 
mencionado Rio, forão ter a Praça da Snr.º dos Prazeres do Iguatemy, 
menos o 2.º Cap.” que faleceo antes de embarcar. 

Fronteira a foz do mencionado Rio, principia a Ponta Setentrio- 
nal da Sellebrada Ilha comprida, terminada na distancia de 12 legoas 
ao Sul, defronte a fos do Rio Piquyry ali confluente, em cujo angulo 
Meridional, em que desembarquei duas vezes, com a m."* Expediçam 
no anno de 1783, foi a Cid. Real do Guayrá, destruhida pelos antigos 
Paulistas a cuja intrepida vigilancia, deve o Estado a posse actual da- 
quella Extrema, ao depois largada a discripçam do acaso. 
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O mencionado Rio Piquiry, tem as suas vertentes nos Campos de 
Guarapuáva descubertos pr. mim no dia 8 de 7br.º do anno de 1770, 
pela margem Setentrional do Rio Iguasú, do lugar denominado o funil; 
de baixo das ordens do Exm.º Snr. Gov. e Cap” Gen.! Dom Luiz 
Antonio de Souza Botelho e Mouram, de que tive a honra de ser 
Creatura (75), empregado no desempenho de suas laboriozas tentativas 
descobrindo os segredos contidos nos vastos Certoens da sua Capita- 
nia, a cujo custo deixou Luzes, instrucçoens a seos sucesores, com 
geral emulaçam de todos, da qual tambem me toca hita grand. parte, 
Cauza originaria do meo notorio sencivel atrazo. 

Constituem os mencionados Campos, hã aprasivel Continente. a 
fasse da infelis Capitania de S. Paulo, povoadissimo de inumeravel 
Gentilismo que habitta aquelle belo, saudavel, e frio Clima, onde pro- 
paga alimentado sem trabalho, com o imenço pinhão, fructas silvestres 
e Cana que produz o Paiz. Confinna pelo Oriente com os Campos 
geraes de Curitiba, dividido por hãa grossa matta de 40 legoas e corre 
de Serra denominada Apucarana. Pelo Norte limita-ce no Rio já 
mencionado de Dom Luis, ou Uvay, que vertido em Portuguez significa 
Rio das Uvas, Palmeiras assim chamadas. 

Pelo Sul termina o referido Rio Uguasú de que tratarei em outro 
lugar. Pelo Occidente aproxima-ce as margens do grande Paraná, 
onde vem pescar os Índios habitantes, deixando-me vestígios de poucos 
instantes em que me fugirão, quando desembarquei naquella margem 
Oriental no dia 11 de Junho, sobre o grd.º Salto das Sete quedas, e 
marchando Legoa e meia de terreno pr. entre hú aprazivel Pomar de 
Laranjas azedas, trilhado pelos mencionados Indios, passei a confi- 
gurar, e averiguar as circunstancias da parte inferior, e Sul do men- 
cionado Salto das SETTE quedas, ou Guairá. 

Na distancia de 2 e meia Legoas abaixo da destruhida Cid.”, ao 
Sul da fos do Rio Piquiry, pr. ha abra do Serro de Maracajú que 
passa a pt.” Occidental, comprime Seo grande Paraná, que sobre o salto 
aprezenta a espantoza largura de Legoa e 3 quartos, em hi encantilado 
Canal de 15 braças. Despenha-se pr. hãa confuzão de Cachoeiras em 
caminhadas a rumo do Sud Oeste sobre a parte Occidental, e pr. con- 
sequencia, he pr. aquelle lado mais breve o tranzito pr. terra, até abaixo 
dos ultimos Saltos. Subdivide-ce em multiplicados aqueductos pr. 
entre grd.s Rochedos, e m.'s Ilhas maiores e menores, revestidas 
algiããas de robustas, e verdes ramas. Depois de correr pr. hãa es- 
trondoza e confuza extençarn, precipita-ce pr. 17 canaleijos, e 4 braços 
mais largos, e riguiarm.' graduados pela Natureza, em degrãos de 


75 — Em verdade, Cândido Xavier andou em reconhecimentos pelos campos 
de Guarapuava, por ordem do capitão-general de São Paulo, Dom 
Luís Antônio de Sousa. 
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maior, ou menor altura, sem maior Cascatta que de quatro e de cinco 
braças. Reunidos os pequenos Canaes, finaliza este laberinto em tres 
braços largos, em que aprezenta-ce o Rio abaixo dos Saltos, onde redu- 
zido a hum, despenha-ce com tal velocid.º que parece que estimulado de 

— ver a sua anterior largura, opremida em tam limitado espasso, ferve, 
romuinha, salta e brama, profundo pr. baixo da superficie do Terreno 
encantilado, a altura de 100 palmos e 1 polegada cortados a plumo, e 
pr. entre as entrataveis montuozas margens, corre a distancia de quatro 
legoas e hum quarto, onde termina a maior furia daquelle rarissimo 
“desconhecido Cáiro (76). 

Na distancia de Legoa e meia ao Sul das ultimas Cascattas, con- 
flue despenhado dos altos penedos, o lemitado Oriental Rio denomi- 
nado de S. Francisco. 

Na distancia de hãa legoa ao Sul, despenha-ce da m.”* sorte em 
Cascatta o Oriental R.º denominado — Ttatjá, que vertido em Por- 
tugues, significa — Salto de Pedra. 

Na distancia de 6 l:goas ao Sul, despenha-ce o Paraná por se- 
gundas reproduzidas Cascattas a que dam os Hespanhoes o nome de 
Salto Chieco. 

Na distancia de 22 e meia legoas ao Sul, latitud. austral de 26 grs. 
e 6 ms. conflue o Oriental Rio Iguasú, terminando a sua margem 
Setentrional o Continente dos Campos de Gurapuava, descriptos a f. 27, 
com 40 ou 50 legoas de Norte a Sul, e mais de 100 de leste a Oeste, em 
cuja posse, incurialm.º não estam os Hespanhoes, sem mais trabalho 
que deser o Occidental Rio Acaray descripto af. 24, onde tem os seus 
ultimos Orientais Estabelecim.tºs, a Cap."ia da Asumpçam, e passará 
parte Oriental do Paraná. Nasse o mencionado Rio Iguasú das Serras 
do Mar sobre a Villa de Parnagua da Cap.ria de S. Paulo, na latitud. 
austral de 25 grs. e 32 ms., e longitude de 329 grs. e 36 ms., denegado 
a Freguezia de S. José sinco legoas ao Sul da V.* de Curitiba, 20 legoas 

-ao Occidente desta, passa pelo Registo estabelecido a sua margem, onde 
pagão os direitos das bestas, e boyadas, as Tropas que ancalm.'* entrão 
do Rio grd.º de S. Pedro, e Continente do Sul banhando mais de 200 
legoas. dz terreno, de levante a poente, curvado em repetidas voltas 
para o Sul até a sua barra asima da qual conflúe em pouca distancia 
pela margem Meridional, o limitado Rio de St.” Ant.”, correspondente 
ao Piquiriguasú, mencionado nos Tratados de Lemites, de que tratarei 
em seo lugar. 

Ao Sul da barra do referido Rio Iguasú, estam Cituadas quase 

“em igual distancia de 10 em 10 legoas, a margem Oriental do grd.º 
Paraná, as sinco Missoens denominadas —. de Corpus — S. Gonçalo — 


76 — O viajante esforçou-se por observar minuciosamente as particularidades 
do salto das Sete Quedas, de que dá justa descrição. 
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Loreto — S. Cosme — e Candalaria, sem mais Estabelecimento até a 
Cid.e de Corrientes Cituada no angulo Meridional, que fas a barra do 
mencionado Rio, no grande Paraguay, onde toma o nome de Rio da 
“Prata, na forma descripta af. 23. 


Na 1.º referida Missão de Corpus, rezidencia do Gov. da Proven- 
cia de Paraná, foi prezioneiro no anno de 1770, o Cap.” de Cavalos da 
Leg.” de Volunt.s R.s de S. Paulo — Antônio da Silveira Peixoto 
n.º! das Ilhas, na forma seguinte — Era Alferes de Milicias na V.? 
de Parnaguá, onde estava com loja de Fazendas; e destinado pelo 
Exm.º Gov. e Cap.” Gen.'l o Hlm.º Snr. Dom Luis Antonio de Souza 
Botelho e Mourão, para no Posto de Cap.”, entrar com húãa Comp.? 
de aventureiros, a navegar o mencionado Rio Iguasú, e estabelecer na 
margem Setentrional da sua barra, a posse de lemites do Estado, esta- 
belecidos pelo Tratado do anno de 1750; obdeceo tam constragido, 
como devia esperar-ce de hã Homem violentm.'* transformado de 
Mercador em beligerante, e embarcando no Porto da Snra. da Con- 

eiçam de Cayacanga, navegou o Rio Iguasú, precipitadamt.”, sem pro- 
mover nada sobre a Sua Comisam, desviando por terra as deficuldades 
até a sua foz, entrando no Paraná, exedendo os Lemites do Estado, foi 
ter a referida Missam de Corpus onde foi recebido com umanidade até 
horas de durmir maz acordou logo carregado de ferros o seo Aiferes 
Antonio da Costa, e hu Sargt.º Jozé da Costa, e 10 Soldados que o 
acompanharão; e aprezadas as instrucçoens, e memorias da sua jorna- 
da, foi remetido a Capital de Buenos-Aires, donde seguio p.º a Ilha 
de S. Gabriel, e esteve encarcerado annos, até a paz do de 1777, em 
que foi restituido entre os mais Prezioneiros; e seguindo p.º a Corte 
de Lx.*, veio despachado em remuneração de tam relevantes Serviços, 
no Posto de Cap.” de Cavalos que actualmente exercita, tam adiantado 
em annos, como em molestias. 


O corpo de sua deixada Expe.” separada da cabeça, retrocedeo 
até a V.* e Campos de Curitiba, onde, estando destacado em Parnaguá, 
foi mandado conter aquela debandada em 30 de Junho de 1770, e com 
as m.mºs Instrucçoens, seguir o primeiro importante destino, é desco- 
brindo felizmente os Campos de Gurapuava, na forma descripta a f. 27, 
que abalizam os lemites do Estado pelos Rios Paraná e Iguasú, em cujo 
angulo terminão pelo Meio dia na forma demonstrada; tratava-ce dz 
os Guarnecer, Povoar, e cultivar, a tempo que a Guerra do anno de 
1776, chamando todas as Tropas a Frontr.2 do Rio Grande de S. Pe- 
dro, restaurada do poder Hespanhol nessa ocazião em que tambem me 
achei prezente, segunda vez convidado, com rezidencia de tres annos 
pr. cada hiãa; e o Exm.º Gov. e Cap.” General Marlim Lopes Lobo e 
Saldanha, seguindo o sistema Comum de destruhir os progectos de seo 
Antesesor, como praticar todos em notorio atrazo e prejuizo do Estado, 


fez retirar a Guarniçam, abandonar, e perder o grande trabalho, e des- 
pezas pretéritas, como as utilidades futuras; da m.m sorte que deixou 
perder a Praça da Snra. dos Prazeres do Iguatemy, suspendendo-lhe 
todos os Socorros e providencias, a ponto de lhe faltar athé com a de 
hã Gov. habil, que lhe não faria despeza alguma, por cuja falta infelis- 
mente se perdeo no seo Governo. 


Sette lemitados Rios confluem ao Sul da Cid.º de Corrientes, tendo 
o 3.º as suas vertentes na Lagoa Sanches, que por outro braso Oriental 


“conflue no Rio Uruguay, e este no da Prata na Latitud. austral de 


33 grs. e 3 ms., e Longitud. de 322 grs., tem o seo berço nas Serras 
do Mar sobre a Villa da Lagunna, entre os paralelos de 28, e 29 grs. 
de Latitud. austral, e correndo 5 legoas ao Norte da Villa das Lages, 
com o nome de Rio de Canoas, segue o rumo do Occid.º pelos Campos 
da Vacaria até as Missoens dos Povos Guaraniz, em cuja posse esta- 
mos desde a guerra proxima do anno de 1801: Sam as d.* Missosns 
da nossa posse as de S. Angelo — S. João Baptista — S. Miguel — 
S. Luiz — S. Nicolão, e S. Lourenço, a margem do Rio que lhe cerca 
a espalda no Sul da qual, e do centro menor está a V.* de S. Borja, 
que na m.”º ocazião foi restaurada pelos Hespanhoes, a tempo que a 
sessam darmas e deichou na sua antiga posse. Deste lugar, curvado 
e referido Rio a rumo de Sud Oeste, segue até a sua fos na forma 
relatada deichando o Rio Peperiguasú, mencionado nos Tratados de 
lomites, confluente pela sua margem Setentrional em correspondencia 
do Rio de Santo Antonio, já descripto a f. 31 na Latitud. de 27 grs. e 
40 ms., honde terminão os distantes lemites da Campn.” de S. Paulo 
confinante com a do R.º grd.º de S. Pedro pelo termo da V.” das 


"Lages. 


Não devendo apurar o sofrimt.º do Illm.º e Exm. Leitor, tenho 
rezumida a prezente descripsão do Rio Paraguay — ou da Prata, e de 
todos os confluentes de ambas as margens até a .pras. vertentes, pelo 
que pode passoalmt.* averiguar, e coligir das memorias do Brigadr.º 
Jozé Custodio de Sá e Faria, de João de Souza de Azevedo, que des- 
cobrio e navegou os Rios dos Arinos — Sumidor — Tapajós — Gua- 
poré — Mamoré — Madeira e Amazonas até o Gam Pará, e Cartas 
Geograficas de M.” de Anville, e M." Abade Clonet, a que me reporto 
em algtia descrepancia do que não vv; Conclto com o terror panico que 
a sombra aos Habitantes de Cuyabá, e Mato groço, na proxima vizi- 
nhança dos Hespanhoes a parte Occidental dos Rios Guaporé, e Para- 


Euay; proposto pr. húãas Memorias antigas, que me forão prezentes 
“na Capital de V.º Belia, e são as seguintes que vou descrever. 
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A cituação vantajoza dos Hespanhoes Senhores da Ampla Barra, 
que no Oceanno faz o Rio da Prata — A navegação deste, que não 
tendo hiãa só Caxoeira desde o mesmo Oceanno até perto das suas 
diamantinnas Origens, se facilita aos maiores Barcos — A dependencia 
de suas confinantes Provincias — Os meios de facilitar o seo Comer- 
cio, para o Perú, propagando com elle novas Colonias pr. toda a sua 
Fronteira, e abrindo com ellas amplas Portas, não só para o Contra- 
bando, e p.º a fuga da escravatura Portugueza, mais p.” no futuro fa- 
zerem por este lado a guerra mais vantajosa, que por outro q.! quer 
do Dominio Portuguez, aproximando-ce enfim as terras diamantinas 
do alto Paraguay, pondo a que tambem se encaminhão os seos desig- 
nios, são objectos tam interessantes, que a prespicacia Hespanhola não 
deixará de conhecer plannamt.”, que só pelo Paraguay os podem con- 
seguir, para os quaes parece que já vão dando passos agigantados. 
As fazendas que a Hespanha exporta da Europa para o Perú, ou seja 
pelo golfo do México, ou pela viá de Buenos Aires, chegão a aquelia 
riquissima e vasta Provincia, com grande despeza, e igual trabalho — 
Sam conduzidas em Carretas para a Cidad.º de Corduva e Mendonça, 
donde as transportão em Cavalgaduras até as Cidades de Potusi, e de 
la Plata, e outras ricas e populozas Terras do Centro de Perú, com 
G00 legoas de Marxa de terra, atravessando nella a indeterminada 
passagem, e sempre nevadas Serras dos Andes, Continuam pelo Cúme 
dellas com grd.º risco e trabalho, perdendo muitas, fazendas, e Bestas 
q. deixam sepultadas entre a neve — Este trabalhozo transporte pode 
fazer os Hespanhoes com a 3.º parte de caminho sem perigo algum, e 
com menor fadiga, logo que abrirem huma comunicação, em q. de 
prezente se ocupão com acidua eficacia; pois vemos que elles tem 
fundado, e estão fundando novos Estabelecm.'ºs sobre as margens deste 
grande, e sempre navegavel Rio. Elles conduzem os seos effeitos em 
barcos de 6, até 10 mil arrobas de Buenos Aires até a Cid.º de Asump- 
são, navegando 30 dias pelo Paraguay asima, daqui em mais 8 dias 
chegão a Villa Real seis legoas a sima da boca do Ipané, Centro do 
Paiz que produz a sua estimadissima Eerba ou Mate, que tem tanto 
conselho na vasta Provincia do Perú, como o Xá na China ; efeito por 
si bastante para fazer a riqueza, e subsistencia não só della como de 
outras Colonias igualmente cituadas. 


De Villa Real em outro mes de navegação a não serem os dois 
lugares Portuguezes de Coimbra e Aibuquerque / podem os Hespa- 
nhoes depozitar as suas fazendas na Serra do Paraguay, vizinhas da 
Gaiba de onde em tres dias de caminho por terra podem. facilmente 
chegar com ellas a qual q.” das Missoens de Chiquitos, de S.S. Co-: 


ração, de S. Tiago, e S. João, enfim de qualq.” dellas em doze dias de 
marxa pr. excelentes Campos; e pelo meio de outras Missoens cos- 
tumão os Hespanhoes fazer a sua viagem até a Cid.º de Stº Cruz, della 
em oito dias a Coxabamba, e em des as Cidades dz la Plata, ou Chu- 
quissaca, da qual em mais tres dias de Caminho chegão a de Potusy, e 
sem que o obstaculo de nova Coimbra, e Albuguerque retarde aos Hes- 
panhoes, este progecto mais do que seis, até des dias logo que abrirem 
este caminho inferiormente ao Prezidio de Nova Coimbra, a que ja tem 
dado principio pelas proximas explorações em que se occupão, para 
Sul da Missão do S.S. Coração, até a Margem Occidental do Para- 
guay, conceguindo e fim na comunicação deste Rio com a Provincia de 
Chiquitos, não só as ponderadas utilidades de conduzirem até o Sentro 
do Perú as sua Fazendas da Europa com menor despeza, menos tempo, 
e mais commodamente, porem outras certissimas vantagens, q. são. 


Circundarem a extrema Portugueza com híia serie de Estabele- 
cimentos, que reciprocamente darão as maons para o seo acigmento 
Serem elles outros tantos pontos de Contato p.º facilitarem a fuga da 
Escravatura do Matto groso, e Cuyabá poderem facilmente introduzir 
nelles hum lucrativo Contrabando desde Buenos Aires; de tal forma 
que poderão vender aos Portuguezes as suas Fazendas / inda as que 
vierem de Cadiz / mais baratas vinte, e trinta pr. cento a respeito do 
preço pr. que estes comprão em Matto groso, e Cuyabá, as que con- 
duzem annualmente desde o Rio de Janeiro, o Cazionado este clandes- 
tino contrabando hi certo estravio de oiro destas Capitanias, com dano 
manifesto dos Quintossde S. Mag.º, finalmt.º a navegação do Para- 
guay, tam facil como se vai demonstrando, abre aos Hespanhoes tantas 
portas p.” o interior do Brazil, quantos são os Rios que pela margem 
Oriental desagoão nelle; e povoada asim como s2 vem dizendo tam 
vantajosam.'* a larga Fronteira Hespanhola sobre o Paraguay, sem 
que a Portugueza correspondente tenha Estabelecimento algum pr. 
espasso de muitos sentos de legoas que compreendem p.” o Nascente 
gr.iº parte das Cap."'s de S. Paulo, e Matto Groso,.e para Sul deste 
as suas imediaçoens de Villa Bella, e Cuvabá, até as vizinhanças da 
Asumpsão. 


Fica evidente, que todos estes Estabelecim.'ºs Hespanhoes, aug- 
mentados que sejão pelo Comercio, e concequentemt.º, as Provincias de 
S. Cruz, e de Chiquitos, serão todos elles huns lugares importantes 
para facilitarem a esta Nação no tempo da Guerra a possibilidad. de 
atacarem pr. este lado aos Portuguezes, com mais vantagens do que 
pela outra, larga Front'2 do Guaporé; sem que os m.mºs Portuguezes 
possão prezentemente, e ao mesmo tempo opor-se a qualq.” imprevisto 
e mediato ataque, e progectados seos vizinhos; pois para isso serião 
necessarias forças muito superiores as que actualm.'º se podem tirar 


da deminuta População da Capit.* de Matto Groço; pr. que como fica 
demonstrada, apennas bastarão as suas forças p.* manobrar defenci- 
vam.'* pr. toda a extençam do Guaporé. 

E como os Hespanhoes desde Buenos Aires podem subir o Para- 
guay, e navegalo em grand. barcos armados de Artilharia, e no Centro 
dos largos Pantanaes, que formão na enxente deste grande Rio a sua 
maxima inundação de mais de 100 legoas de Comprimento, e 50 de 
largura; podem, digo, pelos Rios que entrão, e formão esta grande 
superficie de agoas, chamada impropriam.'* o Lago de Sharayes, pe- 
netrar pr. qualquer delles o interior do Brazil, e chegarem sem obsta- 
culo a Camapuan a V.º do Cuyabá, a S. Pedro de El Rey, a Villa 
Maria, a Jaurú, e até mesmo as origens Diamantinas do Paraguay; 
sendo esta inundação indefeçavel pela sua grandeza, e que pr. isso m."º 
da lugar aos Hespanhoes a derigirem indistintam.' qualquer invazão, 
ou contrabando pr. hit destes indicados Rios, e lugares todos muitos 
distantes entre si estabelecendo-se, no que julgarem mais Conveniente 
aos seus fins, adquirindo húãa posse que raras vezes abandona a pri- 
meira Nação que povoa qualquer terreno dezerto. 

Parece nesta Conjuntura, que só forteficando os lugares, que na 
terra firma possão cobrir o interior do Paiz, ou em canoas Armadas, 
hé que os Portuguezes podem rebater as forças Hespanholas; porem 
ou estas canoas, ou aquellas Forteficaçoens deverão ser tam numerozas 
e repetidas, que a sua execução será de avultadissimo custo em hua 
Capitania, que ainda para a sua dispeza ordinaria, subsiste pelos 
auxilios de outras; e aonde mil Soldados fazem tanta despeza a sua 
Magd.º como dez mil em Portugal, sem que bastem mil homens para 
a defenderem, nem os possa dar toda a Capitania. 

Finalm.'e a favoravel pozição do Paraguay a respeito dos Hespa- 
nhoes, que pelas suas margens, e Fronteiras, vão espalhando novos 
Estabelecimentos, quando a Portugueza está quase dizerta; não dei- 
xará de convida-lo a porem sobre este grande Rio todas as suas forças 
no tempo da Guerra: ao m.”º passo que pela Front.” ds Villa Bella, 
e pr. toda a extenção do Guaporé, podem fazer activas diverssoens as 
pequenas forças do Matto Grosso, e Cuyabá com manifesto dannos 
dos Reais quintos, e direitos de S. Mag.º'e a fuga da sua Escravatura 
e feitos que solecitão ancciozamente, e que sendo a sustancia de todas 
as Minas, logo que os adquirirem, enervarão os seos Estabelecimentos 
a proporção da decadencia de Matto Groço com golpes tam fataes, que 
ainda hã estado mais robusto prostrarão até a sua ultima ruina. 

São estes objectos tam intereçantes, que necessariamente exige 
hum pronto remedio, sendo talves o mais eficaz, e unico e utilissimo o 
augmentar a população da Capitn.º de Matto Groço, para com ella não 
só contra pezar os progectos Hespanhoes, e ter o Estado em si m.”º 
forças para a sua defença, sem maior despeza de S. Mag.º mais ser 
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povoada esta Capitania, que hé a garante de todo o Brazil, fazendo 
asim perder aos Hespanho2s as suas infundadas esperanças sobre o 
alto, e Diamantinno Paraguay, e as ideas do seo Contrabando. 

Augmentar a população da Cap."' de Matto Groço para enxer os 
ponderados objectos, parece de algua dificuld. por ser a mais remota 
de todo o Brazil, e chegarem a ella isso m.mº com grande trabalho, e 
dispeza os generos que das nossas Cidades Maritimas se transportão 
para o seo indispençavel Consumo com seiscentas legoas de marcha, e 
seis meses de caminho por terra desde a Bahia, e Rio de Janeiro, do 
Pará, e S. Paulo com os mais necessarios em navegação de seis até 
doze meses. ) 

Porem logo que esta Capitania tenha em si mesmo hã atractivo 
para chamar novos habitantes, que com gradual porporção aos seos 
descubertos a vão povoando, e enriquecendo; ficarão logrados os aten- 


“diveis obgectos de fazer respeitavel e temível a todo o Perú a larga 


Fronteira Portugueza, segurando, e garantindo, assim os expostos ex- 
tremos do Norte, e de Sul de todo o Brazil, pois pr. aquelle se podem 
os Hespanhoes concertar pelo Amazonas Superior, e ainda mais fa- 


cilm.te pelo Orinoco até o Centro das Capitanias do Para, e Rio Negro; 


a sim como pella extrema do Sul desde Buenos Aires podem penetrar 
para as Capitanias do Rio Grande, e S. Paulo. 


Estas Marciaes operaçoens dos nossos Vizinhos só as podem ata- 
lhar, e devertir os Portuguezes pella Capitania de Matto Groço, que 
em poucos dias e pelo meio das suas Provincias de Mochos, e de Chi- 
quitos, chegarão a Cidade de S. Cruz de Lacierra, e desta tambem 
em poucos dias de marcha, a sobrarem as dz Coxabamba, Chuquisaca, 
em rumo de Potusy, tres dos mais ricos, e populosos Estabelecimentos 
do Perú, alem de outras muitas ricas terras intremedias, emcircunvizi- 
nhas, que formão todas o centro desta grande e importante Provincia ; 
cujo ataque fará híia notavel diversão as forsas Hespanholas, que não 
poderão socorrer estas Provincias sem demenuirem consideravelmente 
as suas Tropas, e Muniçoens de Guerra em Buenos Aires, Lima, Quito, 
e outras Cidades Capitaes ; e imvadidas a sim aquellas Cidades rezultará 


a ponderada Segurança da distante Fronteira de Norte e Sul do Vasto 
Brazil. 


Povoada a Cap."is de Matto Grosso, o que até agora se não tem 
podido conseguir apezar de todas as deligencias, e solicitaçoens que 


“para isso se tem feito desde a sua fundação, ella no maior numero dos 


seos habitantes terá os seos defensores, sendo certo que sempre os 
Corpos Auxiliares fizerão grande P. 'º das Tropas effectivamente em- 
pregadas: poupará Sua Mag.º não só os quintos com que a Cap." 
de Goyaz socorre actualmente a de Matto Groço; mais augmenta-los-á 


com oiro que se extrahir dos seos ricos Certoens, creando consequen- 
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tem.'º os Reais Direitos, e Deveres, tudo com utilidade do R.º Erario, 
e dos muitos habitantes. e 

Tem com efieito a Cap." de Matto Groço riquissimos atrativos 
para convidar muitos dos habitantes, que pella indigencia das Capi- 
tanias Vizinhas, virião expontaneamente estabelecer-ce nella, 

Hum sim de S. Mag. Fidellissima constituirá a facilid.º destes 
povos, engrossarão os seos Reaes Cofres, Fará respeitavel à sua larga 
Fronteira, até hoje precaria despovoada, e exposta pr. tantos lados ao 
populozo Perú hum Regio consentimento para se abrirem e lavrarem 
as terras auriferas, e diamantinnas do alto Paraguay encherá os im- 
portantes objectos que ficão expostos todas as vertentes deste grd.º Rio 
alem dos diamantes que vedados guardão, são abundantes em solidas e 
ricas minas de oiro; preciozo metal que tambem copiozamente enserrão 
em si os Rios Arinos, Sumidouro, e outras tantas cabeceiras do Ta- 
pajós, que se enlação com as do Paraguay, sendo o terreno que com- 
preende a todas ellas igualmente com as do Rio Cuyabá, de grande 
extensão, fertilissimo, saudavel, e capaz de huma abundante Cultura, 
e povoadissima de numerosas Naçoens de Indios, que reduzidos aug- 
mentarião o tam necessario numero de habitantes: terreno, digo, que 
hua vez povoado, será hum viveiro de homens que por estarem proxi- 
mos a Fronteira. Serão os seos defençores e que propagáândo-se pr. 
todo este aurifero Rio farão nelle novos descobertos, que indenisará 
em poucos annos a S. Mag. das grandes somas, que tem dispendido 
na Capitania de Matto Groço, desde a sua Creação (77). 


DEDUSAM 


Às propoziçoens a sima, talves iludirão ao Exm.º Gov. e Cap" 
General Luis de Albuquerque, mandar estabelecer com infracção dos 
Tratados, as Occidentaes Povoação do m.”º nome, e Forteficação de 
nova Coimbra Artilhada com hú falconete de 14 Onças até a proxima 
guerra de 1801, em que foi disparado a pr.” vez sem algum effkito, e 
nem o pode haver na pertendida interceptação da navegação do Pa- 
raguay, logo que os Hespanhoes a souberem empreender em tempo 
cheyo, na forma relatada a fl. 12, 13, 14 e 15. 

Apossado a sim aquelle Gov.” das margens Occidentaes dos Rios. 
Guaporé e Paraguay, progectaria a Cazo hiãa nova Demarcação pelo 
Rio Pilco mayo, o pr.” que conflue Pelo Occd.º de fronte a Cidade da 
Asumpsão, do q.! senão serve os Hespanhoes pelas imenças deficuld. 


77 — Foi pena que não mencionasse Cândido Xavier o autor destas “ Memó- 
rias”, que transcreveu, por bem lhes avaliar o conteúdo. 
Revelou espírito arguto e perfeito conhecedor das peculiaridades 

da Capitania, 
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de Cochoeiras, Saltos, e turbilhozns, Gentillicos que bordão as suas 
margens; mas dado Cazo que asim m.”º service para Lemite dos 
Estados (78), exigia hããa Linha Divizoria tirada das suas vertentes em 
Potusi, levada de Sul a Norte peio centro do Paiz, até as cabeceiras 
do Rio Mamoré, deixando na posse Portugueza, ambas as Provincias 
de Mochos e Chiquitos com todas as suas Missoens, e as Cid. de La 
Platta — St.* Cruz Lavieja — Coxabamba — St.” Cruz de Lacierra, 
Juquisáca, e mais lugares centrazs, que inda consedidos serião incon- 
cervaveis, pr. qt.” aos Marcos Territoriaes, colocados em Campo aber- 
to, fora das margens de Rios caudalosos, acontece o mesmo que na 
| Guerra do anno de 1762, vindo hum Esquadrão de Cavalaria Hespa- 
nhola, pr. Ordem do General de Buenos Aires — Dom Pedro Sevalhos 
prostar por terra os que abalizavão a Linha divizoria demarcada no 
anno de 1753, pella Angustura dz Castilhos, Campanha de Missoens, e 
Rios Piquiriguasú, e Santo Antonio. = 

Às m."ºs propoziçoens dizem, e desdizem as grandes vantagens 
Hespanholas, quando deplannão as Portuguezas nos meio de as recha- 
sar, pelas Provincias de Mochos, de Chiquitos, Sta. Cruz da Lacierra, 
Cochabamba, e Potusi, sendo muito maiores a que temos em todo 
Amazonas, e Rio Negro, cujas barras amplam.': dominna a Coroa de 
Portugal, como a de Hespanha a do Rio da Prata. 

As grandes esperanças, anunciadas pellas me.m:s propoxiçoens, de 
augmentar a população da Capitania de Matto Groço, com os Mineiros 
atrahidos dos haveres que promete o Paraguay diamantino ampleada a 
sua extracção pelo Regio concentim.'º; talves não bastem, o exemplo 
do acontecido no Rio Cuchipó Termo da Villa de Cuyabá, que o lapso 
tempo da sua prohibição deo lugar a que furtivam.' se extrahissem as 
preciozid.s e nada lucrascem os concorrentes a sua repartição. 

Devem aplicar-se deligencias pr. novas descubertas, que as não 
dificulta o aurifero Terreno, especialm. a dos Martirios, anunciada 
por Anhanguéra; enquanto ha memorias, e tradiçoens, inda que con- 
fuzas, da sua situação; empregado nesta Comissão e hã de seos 
Nettos, entereçado em algum premio Onoriffico da Regea mam, e que 
sempre se entuziasmarão os Paulistas. 

Outros meios ocorrem para grandes descubertas, e devastar o en- 
2huto terreno do extenço Brazil, sem augmentar despezas a Fazenda 
Real; q. nas actuaes circunstancias, e não mudar de: sistema he 
mmicam.'º quem o pode fazer a vista de seo Real Erario. 


78 — A hipótese do plano, atribuído a Luís de Albuquerque, de pretender levar 
os limites meridionais além do Fecho dos Morros, não correspondia 
à realidade. 
O capitão-general de Mato Grosso, empenhava-se apenas em 
garantir a exclusividade da navegação portuguêsa pelo Paraguai .e 
Jaurú. 


Como tambem o augmento da População, especialm.'* a margem 
dos Rios, honde o imenço peixe hé subsistencia certa dos Colonos sem 


alguma despeza. s , 


DESCOBERTAS 


Todas sesarão no m.”º instante em q. a nossa Corte se enganou 
em libertar o Gentio do Brazil, dando-lhe por est: meio hum grande 
córte, e aos maiores interesses do Estado. 

Indisculpavel seria o entuziasmo de hum Conquistador, que sem 


esperanças de salvar ao menos as suas despezas, imprendece estragar o. 


tempo, e a saude, e os seos bens, na duvida de ver algum fructo do 
seo trabalho; como aconteceo ao Sellebre João de Souza de Azevedo, 
que empregando neste exercicio a sua Mocidade, e o pouco que pos- 
suhia pr. entre saltos, e Cachoeiras dos Rios que navegou, Oiro e 
Gentios que o atropelaram, acabou mendigo na Cidade do Pará (79). 
Penetraram os antigos Paulistas os vastos Sertoens, onde se de- 
morávão annos acompanhados de seos Escravos Indios, que os posuhião 
aos Centos, e com elles descobrirão Minas Geraes — Serro diaman- 
tinno — Pracatúá — Goyas — Cuyabá — Matto Groço —, e tentarão 
passar ao Perú, sem algum auxilio nem despeza da Real Fazenda; 
levando em vistas hiãa utilidade certa, na descuberta das preciozid.s 
mostradas pelos m.”ºs Indios nacidos entre hellas, ou na Captura dos 
Escravos, em que lucravão hinda vendidos pr. pouco dinheiro, ou aug- 
mentando brasos empregados em suas agriculturas, maz logo que fal- 
taram as referidas forsas em pronta observancia das Ordens Regias, 
dezertarão-se os terrenos avançados pr. falta de quem os cultivace, e 
guarnece-ce, e até o presente senão descubrirão outras, nem os haveres 
que elles incerrão. Portanto não seria sacrilejo se seampleacem as 
conquistas dos mencionados Indios, e que os Prezioneiros pagacem as 
despezas e trabalhos em servir a seos conquistadores, exetuados aquel- 
les, que ante exemplo deliberarem em sugeitar-ce voluntariam. ao 
Estado, p.2 os cultivar, e congregar em Povoaçoens Civis; pois por 
meio da pregação, e persuaçam, tem mostrado a experiencia, que he 
impocivel deixar o primeiro a sua liberdade, e domicilio Natal, para 
Voluntariam.'* vir sugeitar-ce a preceitos da Ley da Religião (80). 
Muito ao contrario tem propagado livremente depois da liberdade 
concedida, inimigos declarados da Nasção, e ostelizando as estradas, 
Matando os Viajantes, Roubando os Comerciantes, e incendiando os 


79 — A ser verdadeira, tal afirmativa refere-se a episódio que os biógrafos de: 
João de Sousa de Azevedo não mencionam. 


80 — Cândido Xavier mostra-se favorável à escravização do gentio, em con- 
trário às leis que o protegiam. 


Estabelecimentos, que livres daquella Barreira, podião-ce ter adiantado 
até os ultimos lemites do Consternado Estado. 


POPULAÇAM 


O segundo conhecido meio de augmentar a População, sem alguma 
duvida nem deficuldade, he fazer remover Cazaes das Ilhas dos Asores, 


- onde sabece notoriamente, que ha muita gente e pouco terreno, a ponto, 


que he precizo aos habitantes para se alimentarem, pagar metade do 
que colhem aos Senhorios das lemitadas terras, onde basta que fique 
a População preciza para à sua agricultura, até em beneficio proprio, 
sendo este o meio de tirar a todos da Consternada Indigencia, em que 
actualmte. gemem (81). 


GUARNIÇAM 


Hum instante não deve demorar a nossa Corte, a preciza posse da 
margem Oriental do Rio da Prata, com todas as suas Missoens, e 
Cidades de Corrientes, e Asumpção, por convenção, ou violencia na 
forma descripta à f. 17 v.º da parte 2.º destas memorias (82). 


Na mencionada posse, em igual partido com a Hespanha, podemos 
Guarnecer sem deficuldade a nossa Antiga Colonia do Sacramento a 
foz do Rio Uruguay que comprende as Missoens, a Cidade de Cor- 
rientes na do Paraná, Cidade da Asumpsão — Villa Real — as barras 
dos Rios Ipaneguasú, Piray ou da Lapa, Tery ou do Queima, Mon- 
dego ou Monte do Caracãrá dominantes as barras do Rio de S. Lou- 
renço, e Chané a Ponta do Sul do Serro de Curugará, onde infalivelm.'e 
tocam todas as Embarcaçoens que como as da m.”2 Expedição, navegão 
os Pantanaes até à barra do Rio Cuyabámerim bordado do dito Serro 
e o Monte denominado Taisú, do qual para o Norte já mais haverá 
Barca Canhoneira, e menos Lanchão de Guerra, que imprenda navegar 
os Campos alagados da Caxoeira de barras, e Fazenda do Cap.m Pas- 
coal sem o evidente perigo de sofrer hum repentinna baixa-mar, e ficar 
em seco em hiia noite como me aconteceo, na do dia 7 de Fevereiro do 
anno de 1801, sendo-me precizo conduzir aos hombros, as Embarca- 


“çoens, e carga, para o alvéo do Rio Cuyabá, que guarnecido na referida 


forma, não tem por aquelle lado que temer sombras, de invazão, menos 
pelos Estabelecimentos de S. Pedro de El Rey, e Villa Maria, cujos 


81 — A colonização de Mato Grosso por" ilheus foi pleiteada por Dom Antônio 
Rolim de Moura, a cujas sugestões a Metrópole não atendeu. 


82 — A idéia do tenente-coronel, de ocupação da margem esquerda do Para- 
guai, Paraná, “por convenção, ou violência”, não se harmoniza com 
a sua crítica ao plano de fronteiras de Luís de Albuquerque. 


salutifferos Verritorios admitem numeroza População e Guarnição 
para a sua defeza (83). io. 


COMERCIO 


Todas as da margem Oriental do Paraguay, prevenirão Rondas 
flucquantes, que evitacem os Contrabandos, e fugas dos Escravos, an- 
gurados nas melancolicas Propoziçoens retro, e transtornados os pro- 


-gectos, vieram os Comerciantes Portuguezes em seos Bottes, e Canoas, 


desde os Portos de Jaurú, Villa Maria, Sm Pedro de El Rey, Cuyabá. 
Miranda, Cidade da Asumpsão, de Corrientes e Missoens, até a Colonia 
do Sacram.*?, onde deichando os seos pequenos Barcos, e transportados 
em maiores pelo grande Oceanno, aos Portos do Rio de Janeiro, ou 
Bahia, delles voltarião com suas fazendas p.” a mesma Colonia donde 
transportados nos mesmos Barcos ali depositados, e recolhidos com 
pouca demora, menos dispeza, e nenhii risco, de Saltos, Caxoeiras, ou 
Gentios, aos lugares do seo destino, fertilizarião a Capitania de fazen- 
dás pr. preços modicos em beneficio comum, e dos m.=ºs hespanhoes a 
quem as venderião com grandes intereces, extrahindo pr. este Canal 
grande parte da Pratta que produz o Perú, pella deficuld.º da expor- 
tação dos generos de Cadiz, inda os do Mexico quaze sempre intercep- 
tada pela Continoa Guerra com a gram Bretanha. 


CONCLUZÃO 


Talvez que o Patreotismo me tenha remontado a ponderaçoens 
menos prudentes, e mais elevadas, mas como o meo votto não seja de 
qualidade, tambem o não será de prejuizo ao Soberanno, a cuja alta 
presença nunca chegarão meus discurços, tan distantes como inferiores 
ao Sabio dicernim.” dos Senhores Ministros, a cujos cargos pertença 
o deliberar com prudencia sobre os Melindrozos, e importantes Nego- 
cios das Cortes e dos Estados, 


Fim da Parte 5.º 


83 — Cândido Xavier permaneceu em Albuquerque de 11 de novembro az de 


agôsto seguinte. 


L 


DESCRIPÇÃO DIÁRIA 


Parte sexta que contem os successos do Acantonamento d Albuquerque 
athe à Capital de São Paulo 


Depois de reformados os saccos que accondicionão os mantim.*º* 
vindos da Villa de Guyabá para a nossa jornada no enevitavel estrago 
feito pellos ratos em todo o tempo, que existirão nos Armazens desta 
Povoação, dispostas as Canoas; reparadas as suas destruídas barracas, 
e fragmentos das cobertas com as providencias possiveis, remendado O 
abarracamento e embarcados os poucos viveres, munições, e petrexos; 
Domingo, que se contarão 22 do prezente mez d'Agosto depois d'in- 
vocar-mos o Santissimo Nome do Senhor, e os Auxilios da Sempre 
Virgem Maria com as deprecações religiosas, e os Hlymnos indicados: 
pella Santa Igreja; largámos do nosso Acantonamento da Povoação 
d'Albuquerque da margem Occidental do Paraguay, a cujo Porto nos 
acompanharão os Habitantes de ambos os Sexos com as mais ternas 
demonstrações de saudoza gratidão; e despedindo-nos ás 7 horas da 
manham, ancorámos ás 6 da tarde na margem do Rio á mesma parte 
Occidental. 


Segunda feira 23 embaraçados pella força do vento sul, de que 


“fomos combatidos desde a tarde antecipadam.tº largámos ás 7 horas da 


manham, as 3 e 26 minutos da tarde entrámos pella fox do reprezado 
Rio Taquary cujas alagadas margens negando-nos o nocturno repouzo 
em parte alguma da terra pernoitámos sobre as En ço sem lume 
nem alimento. 


Terça feira 24 com as primeiras luzes d'Aurora continuámos a 
mais laborioza navegação dos pantanaes, tirando as embarcações a for- 
ça de braços por esta extravagânte Situação as baixas terras devertem 
as agoas, e as agoas innundão as terras, e nesta controversia sem 
terras para marchar nem agoas para navegar ancorámos ás onze horas 


“da manham na Ilha denominada das Armas, onde ficámos esta tarde 


e noite p.* dar alim.'º e descanço à fatigada gente da Tripulação. 
Quarta feira 25 largámos ás 5 horas da manham e pernoitamos ás 
6 da tarde na margem do Rio a parte Septentrional no sitio denomina- 
do de Joze de Coito, pella demora, que aqui teve este Commerciante 
da Villa de Cuyabá com a sua carregação; empedido pella invazão do 


E at O So UE O RR 


Rio Paraguay athe ao meu Avizo de que podia entrar na navegação do 
dito Rio ja desembaraçada e os mais Commerciantes demorados pella 
mesma cauza athe á fazenda de Camapuam onde fiz expedir o meu Pi- 
loto e Guia Joze d'Arruda Botelho com seis Remeiros em hum ligeiro 
batellão no mez de Novembro do anno proximo preterito de 1801 na 
forma relatada. | | 


Quinta feira 26 largâmos ás 5 horas da manham e pernoitamos 
as 6 da tarde na margem do Rio a p.** Meridional. 

Sexta feira 24, largâmos ás 6 horas da manham e pernoitamos ás 
6 da tarde na margem dy Rio a parte Meridional. Neste dia foi es- 
cuzo do Real Serviço p." inutil o Sota Piloto Joze Portes Machado, e 
empregado em seu lugar Joze Miz da Villa de Porto Felis. 

Sabbado 28 largámos ás 6 horas da manham e pernoitamos as 6 
da tarde na margem do Rio a p.* Meridional. 

Domingo 29 largámos às 5 horas e meia da manham e pernoitámos 
às 6 da tarde em huma praia da margem do Rio a p.'” Meridional, 
pello impedim.*º que encontrámos em toda a terra abastecida de Arvo- 
redo intrantavel, a que chamão novatos, cujos occos troncos e ramos 
são viveiros de formigas tão bravas, que tocando em qualquer parte do 
corpo humano produzem febres que alterão a circulação do sangue, 


“como succede aos Forrasteiros pello pouco conhecim.'º com que tem 


destes Arbustos, por cuja cauza os denominão novatos (84). 

Segunda feira 30 largámos ás 5 horas e meia da manham ás 10 
passou a nado da parte Septentrional para a Meridional huma onça de 
nimia grandeza sem que alguma das Embarcações lhe podesse chegar a 
tiro pella velocidade com que nadava: aos 30 minutos da tarde passa- 
mos pello lugar denominado Pouzo Alegre, do qual para sima corre o 


“Rio Taquary por huma continuada campina menos alagada, que confina 


pello Septentrião com o Rio São Lourenço e pello meio dia termina 
no Mondego: neste dia pernoitamos ás 6 horas da tarde em huma 
praia da margem do Rio a parte Meridional. 

Terça feira 31 já nos annunciavão as distantes luzes da Aurora 
o triste canto das saudozas perdizes que habitão a dilatada Campina 
sem que podessemos largar deste Sitio antes das 7 horas e meia da 
manham, detidos por huma trovoada de Xuva e vento de que fomos 
combatidos. Neste dia matou-se hum servo, que se devidio commoda- 
mente por 69 Praças de que contava a nossa Expedição, e pernoitá- 
mos às 6 horas da tarde nã margem do Rio a p.*º Septentrional, 


84 — À margem dos rios, cresce a árvore, a que os botânicos dão o nome de 
Triplaris formicosa. 
Não medem mais do que dez a quinze centímetros de diâmetro. 
Ocas, oferecem abrigo seguro às formigas, que, em compensação, 
as defendem de qualquer forasteiro indesejável, como acentua o 
viajante. Cmt 


Quarta feira 1.º de Septembro largâmos ás 5 horas e meia da 
manham e abarracamo-nos ás 5 e meia da tarde em huma praia da 
margem do Rio a parte Septentrional. 

Quinta feira 2 largámos ás 5 horas e 30 minutos da REL, e 
pernoitámos ás 5 horas e meia da tarde, pouco abaixo do logar deno- 
minado OS COCAIS em huma praia da margem do Rio a parte Sep- 
tentrional onde fomos opprimidos toda a noite de copiosa Xuva. 

Sexta feira 3 largámos às 5 horas e meia da manham; e depois 
de sofrermos repetidas oppressões de Xuva, pernoitámos na margem 
do Rio a parte Septentrional onde fomos oprimidos por tempo de 24 
horas sucessivas do maior pezo de continuada Xuva, que se pode ima- 
ginar, sem que nos fosse possivel sahir deste lugar em todo o dia 4. 

Domingo 5 largâmos ás 6 horás da manham, ancorámos ás cinco 
e meia da tarde no lugar denominado Varal onde se cortarão varas 
para entrar na navegação laborioza do ae pena Rio Cuxim cujos 
montes avistamos nesta tarde. 

Segunda feira 6 largámos ás 6 horas Hi manham e pernoitámos 
às seis dá tarde na margem do Rio a parte Meridional onde esperi- 
mentámos a pr.º? differença do clima na successiva agitação dos Ze- 
firos, que produzem o ar fresco e as noites frias. 

Terça feira 7 largámos às 6 horas da manham, ás 2 da tarde pas- 
sámos pello baixo em que tranzitão de Cavallo os Indios Guaycurús 
de Campo Meridional para o Septentrional e pernoitamos às 6 da tarde 
na margem do Rio á parte Meridional no lugar denominado Belial: 
dizem os mais Antigos que aqui esteve situada hum Homem deste 
nome, de quem deriva este appellido (85). ; 

Quarta feira 8 largámos ás 6 horas da manham; ás 9 passamos 
com o trabalho do Costume a grande Caxocira unica deste Rio: ás 3 
e 30 minutos da tarde entramos pella fox do Cuxum em cujas margens 
observámos alguns fogos, que suppomos serem de viajantes com quem 
devemos encontrar, ou dos Indios das Nações que vagão neste terri- 
torio: as 4 horas e 10 minutos passámos pella barra do Rio Taquary- 
merim, ás 5 chegamos ao porto de baixo da Caxoeira denominada de 
Tha, e tirândo a carga das Embarcações por terra a hombros para o 
porto de sima, nella pernoitamos á parte Septentrional. 


Quinta feira 9 tiradas as Canoas por cadeias de ferro para a parts 
superior da referida Caxoeira e carregadas com o que pertence a cada 
huma largámos do Porto de Sima ás 9 horas.e 50 minutos da manham ; 
as 11 passámos a Caxoeira denominada pella lingoa brazilica, Giquitaiá, 
que vem à ser em Portuguez pimenta moida com sal; ás 4 horas e 45 
minutos da tarde passámos a Cáxoeira denominada Choradeira e per- 
noitámos ás 6 na margem do Rio a parte Septentrional. 


85 — Beliago é como geralmente aparece grafado este topônimo. 


Sexta feira 10, largámos ás 6 horas da manham, ás 8 ancoramos 
no porto da caxoeira denominada Vanhamda-merim: aqui tirâmos a 
hombro para a parte superior toda a carga das nossas Embarcações 
e tirando-as por cadeias de ferro depois de carregadas, largámos do 


“Porto de Sima aos 15 minutos da tarde: á huma hora chegámos a 


grande Caxoeira do Vanhanda-guassú, onde tirando a hombros toda 
a carga pará a parte Superior; para a mesma passámos as Embarca- 
ções tiradas a braços por sima das pedras huma grande distancia, 
depois de carregadas aqui pernoitámos ás 6 horas e meia da tarde. 

Sabbado 11 largámos ás 6 horas e meia da manham, ás 7 e 30 
minutos passámos a Caxoeira dénominada Jaurú em que tivemos per- 
dida a terceira canoa da nossa Exp.” valendo-lhe a agilidade com que 
lhe acudio a respectiva Tripulação: ás 9 horas, e 40 minutos passámos 
a Caxoeira denominada as Canellas do André Alveres, em que tirando 
a hombros meia carga das nossas Embarcações forão transportadas por 
cadeias de ferro para a parte Superior de donde largámos aos 30 mi- 
nutos da tarde, aos 55 passámos o estreito canal denominado Quebras 
proas: ás 5 horas passámos a Caxoeira denominada pella lingoa brazi- 
lica Guaimicanga que vem a ser em Portuguez, Cabeça de Velha em 
cuja testa pernoitámos ás 6 horas da tarde. 


Domingo 12, largámos ás 6 horas da manham, e passámos fe- 
lizm.te ás caxoeiras denominadas ás carreiras de João Bicudo = as 
Anhumas o Robalo, e Tres Irmãs chegámos ás 5 horas da tarde a 
grande Caxoeira das Furnas, e passando a hombro toda a carga das 
nossas Embarcações, ap. Superior, aqui pernoitámos. 


Segunda feira 13 com as pr.'S luzes da Aurora demos principio a 
nossa jornada a transportar por cadeias de ferro com indizivel trabalho 
as nossas canoas para o porto de sima da referida Caxoeira de onde 
recebendo a sua carga, largámos ás 10 horas da manham e entrámos 
logo no alcantilado Canal a que chamão Boqueirão: d'elle sahimos ás 
5 horas da tarde. Foi a jornada neste dia tão incommoda aos braços, 
como recreavel à vista pellas continuadas cascatas, que despenha a Na- 
tureza da Coroa dos altos montes por humá e outra margem. Ines-' 
plicavel se faz o sabor com que gozamos as cristalinas agoas deste Rio, 
que decorrendo naturalmente puras, sem mistura de differentes corpos 
na prezente Estação, conserva-se fria em extremo; pequeno refrigerio 
he porem muito desigual em equilibrio com a vexação dos insectos pois 
na prezença do sol, mosquitos brancos, pretos, borraxudos, mutucas, e 
as mesmas abelhas conspirão contra a Humanidade, e nas horas noc- 
turnas em que seção os referidos; dispertão os pernilongos a impedir 
o precizo repouzo: neste dia passámos o Ribeirão denominado das 
— Furnas, ás 5 horas e 12 minutos e nos abarracámos ás 6 na margem 
do Rio a p.'* meridional. 


nd 


“Terça feira 14 largamos as 6 horas da manham, e passando a ca- 


“Xoeira denominada — das Assentada e a do Valerio, nesta esteve atra- 


vessada, e quase perdida a segunda canoa da nossa Exp.” ; abarracámos 
ás 5 horas e 30 minutos da tarde na margem do Rio a p.'* meridional, 


depois de soffrermos em todo o dia a maior vexação de huma grande . 


nuvem de mosquito polvora, de que fomos inesplicavelm.'* combatidos. 

Quarta feira 15, não nos foi possivel levantar campo pella copioza 
Xuva de q. fomos opprimidos: ás 5 horas da tarde chegarão ao nosso 
acampamento quatro canoas de viagem da Capitania de São Paulo para 
A Villa de Cuyabá, guiadas pello Piloto Nicacio Pinheiro, Conductor 
do Commerciante Thomaz Antunes de Cardia. 

Quinta feira 16, com a bonança indicada pelios Horizontes, lar- 
sámos ás 6 horas da manham, e opprimidos em todo o dia de conti- 
nuados agoaceiros, e vexados do innumeravel referido mosquito pol- 
vora, denominado pella Lingoa Brazilica, Bariguy, que temos encon- 
trado nas cabeceiras deste Rio pernoitámos às $ horas da tarde na 
margem do Rio a parte Meridional em que fomos combatidos de con- 
tinuada Xuva athe a manham seguinte. 

Sexta feira 17 largámos às 6 horas da maânham e passando felizm.'e 
as Caxoeiras denominadas de Martinho Piratta e a da Pedra branca; 
passamos o Ribeirão da Sella ás 2 horas e 34 minutos da tarde, as 4 a 
Caxoeira do mangabal ultima desta navegação, e pr." das cabeceiras 
deste Rio, em que tem sido insupportavel a oppressão do mosquito 
polvora, que dizem os antigos practicos ser em todo o tempo producção 
propria deste; e dos Rios confluentes Taquarussú, Camapuam-guassú, 
e Camapuam-merim, que passámos a navegar. 

Neste dia ficámos abarracados ás 6 horas da tarde na margem 
do Rio a parte Meridional. 

Sabbado 18, largâmos ás 6 horas da manham, e as 5 da tarde an- 
corámos no Porto pouco abaixo da barra do navegado Rio Cuxim no 
lugar denominado Furado, onde estava a nossa espera desde o dia 16 
o Feitor da Fazenda de Camapuam Antonio de Lara com os cavallos 
para o meu transporte por terra, na forma do Avizo, que adiantei da 
caxoeira das Furnas no dia 13 pello Sold.º Andre de Lara do meu 
Regim.'º e Remeiros Joze Portes Machado e João Franc.º. 

Domingo 19 com as primeiras luzes da Aurora fiz expedir as nos- 
sas canoas escoltadas pello Ansp.* da Legião de Voluntarios Reais 


Antonio Xavier com 5 Sold. 'a tomar a foz do Rio Taquarussú, ou, 


delle seguir a navegação do Camapuam guassú, e Camapuam-merim 
athe a fazenda, para a qual marchei por terra com todo o Destacamento 
sem mais demora na jornada, que a de quatro horas. Cinco dias de- 
morarão-se as referidas canoas, pella volta dos mencionados Rios che- 
gando ao porto a principio da noite do dia 23. Entretanto fiz algum 


provimento de carne salgadas para a jornada comprando para este fim | 
cinco vaccas pelio av ultado | preço de 6800 r. cada huma, e hum alqueire 
de sal por 148400. 

Sexta feira 24 fiz transportar para o Porto do Rio Saio 
duas canoas em dois carros que unicamente ha nesta Fazenda para 
este effeito, que voltarão no dia 25. 


Domingo 26, marcharão os referidos carros em transporte das 
ultimas canoas, que vem a ser huma grande, huma de montaria e hum 
batelão, hum carro carregado com 26 cargas de mantimentos debaixo 
da guarda de cinco Soldados armados com que costumo guarnecer estas 
Expedições por acautellar úlgum assalto do Gentio = Cayapó cujo 
Paiz tranzitamos. 


Segunda feira 27 voltando os cartos de fazer o referido transporte, 
foi precizo dar descanço aos poucos bois fatigados do trabalho por 
não haverem outros de reserva pella incurial indolencia dos adminis- 
tradores destá Fazenda. 


Terça feira 28 marcharão quatro canoas com as ultimas cargas 
de viveres, munições e petrexos escoltados por todo o Destacamento do 
qual unicam.'º ficarão o Ten.º Antonio Joze do Rozario, o Cyrurgião 
Antonio Jose de Faria e Porta Bandeira Manoel Correia Pimentel, e 
tres Sold. para no dia seguinte marcharem em minha Comp.? dando 
tempo a viagem nocturna dos referidos carros na forma do costume. 


Quarta feira 29 marchei com as Praças mencionadas a unir-me 
ao Corpo da m. Expedição, que estava surta com as canoas carrega- 
das e promptas nas cabeceiras do Rio denominado Sanguexuga onde 
cheguei às 10 horas da manham; ás 12 largarão as nossas Embar- 
cações, e tirando meia carga descerão a primeira Cachoeira denomi- 
nada o Saltinho e successivam.'* outra a que chamão o Banquinho 
tirando toda a Carga das Embarcações, que chegarão ao metter da 
noite ao lugar denominado a Cirga alegre em cuja Cachoeira pernoi- 
támos tendo marchado pella Campanha p.” terra com todo o Desta- 
camento accompanhados pello Socio e Administrador Bento da Costa 
Meira e mais Pessoas da Fazenda de Camapuam das quais nos des- 
pedimos neste lugar. 


Quinta feira 30, largarão as nossas canoas com as primeiras 
Luzes da Aurora, e eu p.” terra com o Destacam.'º: marchámos a pé 
toda a Campina athe á barra do Rio Pardo, e perde a natural diafe- 
nid.º digo athe à barra do Rio Vermelho, que confluindo no Sangue- 
xuga, toma este nome de Rio Pardo, e perde a natural diafenid.º peila 
purpurea cor das suas reunidas agoas que se lhe accumulão. Neste 
lugar embarcámos e descendo felizm.'* com as nossas embarcações 
guindadas p.” cadeias de ferro as Caxoeiras denominadas as Pedras 


7 “de siso; e Fí ormigueiro, posnanA mos no; lugar denominado o 
E, Furado. 


descendo semelhantem.'s as Caxoeiras denominadas o Paredão, sahin- 
do p.” terra toda a Guarnição, afim de deixar-nos mais boiantes as 
Embarcaçoens, passámos da mesma sorte as Caxoeiras do Imbirussú- 
tres Cirgas Imbirussú-merim, lage grande em que tirámos toda a 
E carga das nossas canoas descendo-as a força de braços por sima dos 


penedos, e tornando-as a carregar descemos da mesma sorte a lage 


pequena, e passando felizm.'º a Caxoeira denominada a Canoa Velha, 
ancorámos ao metter da noite na barra do Ribeirão denominado 
Sucuriú, em que pernoitâmos. 

4 Sabbado.2, largámos ás 6 horas da manham e descendo feliz- 
mente com toda a carga as Caxosiras denominadas de Manoel Roiz 
Pombal e a do Canipo, em que tirámos meia carga das nossas Em- 
barcações. Ancorámos ás 5 horas da tarde sobre o gr. Salto do 
Curáu onde pernoitámos deixando nesta noite digo nesta tarde trans- 
portada para o Porto de baixo toda a carga de huma canoa, e as duas 
maiores tiradas p.”-terrá a força de braços com o trabalho do costume. 


Domingo 3 com as p."'* luzes da Aurora demos principio ao La- 
boriozo transporte de toda a carga das nossas Embarcações, conduzi- 
das a hombros toda a distancia de quaze quarto de legoa athe ao 
referido Porto de baixo para o qual descidas as ultimas canoas, e 

+ carregadas ao depois de fazer plantar nesta aprazivel situação hum 
pomar de Laranjeiras, alheio da lembrança dos primeiros Viandantes, 
que tranzitão esta navegação ha 91 annos: largámos:1 hora da tarde 
e descendo felizmente as caxoeiras «denominadas Robalo-cirga do 

“Maito, e Tamanduá, em que tirámos toda a carga das nossas Embar- 
cações descendo as p.” cadeias de ferro p? a parte inferior aqui per- 
noitâmos concluindo este grande trabalho ao metter da noite. 


Segunda feira 4 não nos foi possivel levantar campo pella pezada 
Xuva de que fomos opprimidos athe ás 11 horas da manham, e lar- 


gando a huma da tarde, descemos felizm.'* as caxoeiras — denomi- 
| nadas — “Tres Irmans, e ancorámos ás 5 horas dá tards em frente da 
7 do Taquarel onde pernoitâmos. 


Terça feira 5, descarregadas as nossas Embarcações descidas p.” 
cadeias de ferro na forma do costume à parte inferior e transportada 
por terra toda a carga a hombros para o mesmo porto; delle largá- 
mos ás 9 horas da manham. e descendo felizm.tº a caxoeira debaixo da 
barra do rio, Nhanduy-merim, a do Tijuco em que tirámos por terra 
toda a carga das nossas Embarcações, a da cirga cumprida em que 
descemos com as canoas a meia carga e toda a Guarnição p.” terra 
afim de as deixar mais boiantes. Infelizm.e descemos o pequeno 


Sexta feira 1.º de Outubro, largámos às 6 horas da manham, e 


Salto denominado Banquinho de baixo em que naufragou a 3.º Canoa | 
“da nossa Exp.” soçobrada das grandes Ondas; e consternados com a 


laborioza fadiga de salvar a perdida canoa e toda a carga, ainda des- 


“cemos a caxoeira denominada Cirga-negra em que pernoitámos, tão 


som.'º com o prejuizo de hum barril de polvora com poucas libras, 
a polvora de 140 cartuxos de mosquete, e parte de mantimentos 
molhados. 


Quarta feira 6 largâmos ás 6 horas da manham, E passando fe- 
lizm.'º a caixoeira denominada — Cirga do Matto ancorámos a 9 
horas sobre o grande salto do Cajurú, e passando successivam.'e por 
terra toda a larga de nossas canoas a hombro para a parte inferior; 
p“ a mesma descerão as Embarcações p.” cadeias de ferro com o 
trabalho do costume. Neste dia ficámos na deligencia de fornecer 


às farinha molhadas (86), e enxugar os mantimentos cuja falta nos. 


faria mais penoza a laborioza e longa jornada tão distante de todo 
o recurso. 


Quinta feira 7 deixada a ultima difficul.º deste Rio, largámos ás 
6"horas da manham, e descendo felizm.'* a caxoeira denominada Ca- 
juru-merim, pernoitámos ás 6 horas da tarde na margem do Rio à 
parte Septentrional abaixo do Ribeirão denominado — Orelha d'Anta, 
neste lugar alcançou-me o Cabo Franc.” Xavier Mar. da Legião de 
Voluntarios Reais, que tinha ficado no Acantonamento da Povoação 
d' Albuquerque da margem do Rio Paraguay com o Piloto Ignacio 
Correia, Remeiros Francisco de Campos e João da Cunha, destina- 
dos para o transporte das Cartas do Exm.º General de Maito Grosso 
para o Ex. General da Capitania de São Paulo, que nesta occazião 
forão entregues recebendo-as ô referido Cabo no mencionado Acan- 
tonam.'º em que as esperou no dia 7 de 7.» proximo preterito lar- 
gando d'aquella situação no dia 8. 


Sexta feira 8 largámos às 6 horas da manham, ancorámos ás 6 
da tarde na margem do Rio a p.£ Septentrional. 


Sabbado 9, largámos ás 5 horas da manham, ás 6 passamos pella 
barra do Rio Nhanduy-guassú, cuja campanha Meridional esta illu- 
minada com flamigerantes fogos, cujo fumo obscurecia todo o hori- 
zonte: ancorámos ás 6 da tarde na margem do Rio a p.t Meridional 
no lugar denominado a Coroinha. 


Domingo 10, largámos ás 4 horas da manham, ancorámos ás 
10 no frontal da barra de baixo de huma grande tempestade de Xuva 
e vento deixou-nos em duvida a continuação desta jornada más como. 


abonançasse o tempo aos 30 minutos da tarde, deixada a fox do la- 
ta seu inió 


86 — Falta alguma palavra para completar o sentido. 


boriozo Rio Pardo, entrámos. na navegação do gr.” Paraná em cuja 
margem occidental ancorámos ás 6 horas da tarde (87). 


Segunda feira 11, largámos ás 6 horas da manham e navegando 
felizmente agoas assima e debaixo de huma furioza tempestade de 
vento Sul; ancorámos ás 6 horas da tarde na margem do Rio a p.* 
Occidental a sombra de hum recife de pedras em que nos abrigámos 
dos ventos, que se fazem temiveis nesta Situação pellos estragos, que 
repetidas vezes tem feito nas canoas, deixando os Navegantes sem 
Embarcações em que proseguir viagem. 


Terça feira 12 largámos ás 6 horas da manham: ás 4 e 40 mi- 
nutos da tarde passámos pella Barra do Rio Verde, e ancorámos ás 
6 horas da tarde entre às m.':s Ilhas sobre a caxoeira do mesmo nome, 
onde pernoitámos izentos de maior cuidado da furioza revolução dos 
ventos, que parece repouzarão nesta noite nesses remotos concavos 
em que os detem o supremo Author da Natureza. 


Quarta feira 13, largáâmos às 5 horas da manham, passamos ás 
9 peila oriental barra do Rio Aguapey, e ancorámos ás 6 da tarde 
na ponta Septentrional da Ilha cumprida onde fiz provimento das 
amostras das differentes pedras, agatas das varias cores, que aqui 
produz a Natureza. 


Quarta feira 14 largámos ás 5 horas da manham; ás 8 e 30 mi- 
nutos passámos pello remoinho com que se revolvem as agoas do 
grande Paraná entre os penedos, que a comprimem, a que chamão 
pella iingoa Brazilica Iupéa (88); ás 9 horas e 45 minutos passámos 
pella Occidental barra do Rio Sucuriú, e aos 34 minutos da tarde 
entramos pella fox do Rio Tiete, pernoitando na frente. do grande 
salto da Itapura pella parte inferior. 


Sexta feira 15 tiramos p.' terra as Canoas da nossa Expedição 
p? a p.*º superior a força de braços e a hombros toda a sua carga; 
e completando-se este transporte ás 3 horas da tarde, largámos ás 
mesmas; e subindo felizmente a caxoeira denominada Itapumerim, 


“ancorámos às 6 horas da tarde na margem do Rio a parte Septen- 


trional em que pernoitámos. É 


— Sabbado 16, largâmos ás 5 horas da manham e subindo fe- 
lizm.'º as caxoeiras denominadas os tres Irmãos, Ituporú, que signi- 
fica em Portuguez tombo d'agoa em secco, pella divizão que aqui faz 
o" Rio em muitos braços p.” entre quatro Ilhas, cujas lages quaze em 
secco defficultão a navegação aqui desembarcou toda a Guarnição 


87 — De subida, Cândido Xavier percorreu o rio Pardo em 32 dias. De des- 
cida, bastaram-lhe 11 dias de navegação para alcançar o Paraná. 


88 — É o rebojo do Jupiá. 


eo, 
para que E are as PE mais boiantes, e marchando por terra 
meia legoa abarracamos ás 6 horas da tarde na margem do Rio a parte | 
Septentrional. 


Domingo 17 largâmos às 5 horas da ia e subindo fe- 
lizmtº a caxoeira denominada pella lingua Brazilica — Pirataraca, 
que significa em Portugues, posse em que existe peixe, e ancorámos. 
ás 6 horas da tarde na margem do Rio a parte Septentrional, onde 
pernoitamos neste dia sahindo a caça como diariam.'º praticão as 
canoas de montaria, recolherão-se com huma anta morta. 

Segunda feira 13 largámos ás 5 horas da manham subindo fe- 
lizm.tº a caxoeira denominada pella lingoa Brazilica Guacuritu-me- 
rim que significa em Portuguez palmas menor de coqueiros guacuris- 
onde ha pella margem Meridional sufficiente campo para caminhar, 
e tirar cargas por terra contra o estilo dos Pilotos que alliviando tão: 
somente as Canoas nos batelões, despenhão-se a todo o risco à des- 
crição das undozas correntes, contra as endurecidas lages; successi- 
vam.'º subimos sem demora o canal do Inferno, a sua cauda, e des- 
carregando as canoas tirá-mo-las por cadeias de ferro e as cargas 
a hombro na grande caxoeira denominada Araracanguá, que significa 
em Portuguez cabeça d'Arara, que configurão as pedras p* entre: 
as quais aqui se transita. Neste dia pernoitâmos neste lugár à 
p.º superior Meridional, onde... recolhendo-se debaixo das obscuras. 
sombras da noite as canoas de montaria, trouxerão huma ante morta. 


Terça feira 19 largâmos ás 5 horas da manham marchando. 
p." terra toda Guarnição, affim de facilitar as nossas Embarcações 


“o tranzito laboriozo debaixo de pedras da frente da caxoeira que: 


deixámos, onde atravessando-se a canoa, esteve em perigo evidente de 
perder-se. Passámos felizm.' as caxoziras denominadas Araracun- > 
guamerim, que significa em Portugues pequena cabeça d'Arara — 
Araçatuba, que significa multidão de arvores de araçás fructa silvestre 
bem conhecida no Brazil; entrámos na grande caxocira denominada 
Guacurituguassú, que significa multidão de palmeiras de coucos gua- 
curis, em cujo centro pernoitámos, tão fatigados do trabalho, como da 
vexação dos insectos, pois temos encontrado em terra tantos carrapa- 
tos como no deserto de Matto Grosso, e no Rio motucas, mosquito 
polvora, e borraxudo como no Rio Coxum, Taquaruçú, Camapuam- 
guaçú, e Camapuam-merim. 

Quarta feira 20 com as primeiras luzes da Aurora, fiz semear 
nesta Situação hum pomar de Laranjeiras como tenho continuado em 
todos os pouzos por toda a margem do Rio Pardo, do Paraná e deste 
desde cuja barra encontrámos hum seguido pomar de Jaboticabas, |. 
fructa Brazilica, muito apreciada entre os Nacionais, más penso, que | 
a grande secca da prez.'* conjectura, fas com que não fructificassem era 
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rudes à na propria Estação; e por consequencia não gozamos dos 


fructos de que em outras occaziões abunda este territorio. N este dia 
largámos ás 6 horas da manham e concluindo felizmente o tranzito da 
Caxoeira em cujo centro pernoitamos, subimos com o mesmo successo 


a do Funil de baixo em que desembarcando toda Guarnição, marchou 


por terra toda a extensão de meia legoa o Funil de sima as ondas 
pequenas — as ondas grandes — e os baixios de matto secco em cuja 
frente superior pernoitamos a p.'* Septentrional em que ficou semeado 
hum pomar de Laranjeiras. 

Quinta feira 21, largámos ás 5 horas da manham e subindo fe- 
lizm.*º as caxoeiras denominadas da Ilha Utupanema, que significa em 
Portuguez tombo d'Agua que não presta; e na Verd.º se não dispu- 
zesse a Providencia hum pequeno canal pella p.'* Meridional por onde 
sahem as Embarcaçõens sem algua carga, e esta por terra a hombros 
difficilm.'º venceria este transito pello salto, que aqui faz o Rio. Na 
tarde, deste dia encontramos as primeiras arvores de Jaboticada Sazo- 
nadas em que sanou toda a Guarnição a grande sede que d'ellas trazia ; 
€ ancorámos quazi noite enfrente da caxoeira denominada a Escramuça 
pella parte inferior Septentrional em que pernoitamos. 


Sexta feira 22, largarão as canoas ás 5 horas da manham, e a 
Guarnição por terra athe a parte superior da caxoeira referida e em 
“pouca distancia encontrámos seis pescadores da Villa de Porto felis 
em duas canoas: com hum grande e mais quatro alugados achámos o 
Commerciante Joze dos Santos da Villa de Jundiay fazendo huma 
grande sálga de peixes no salto do Vanhandava onde ancoramos ás 10 
horas e 30 minutos da manham. A grande abundancia de peixes, em 
cuja fabrica antecipou-se a Astucia do referido Commerciante bastaria 
para subsistencia dos Estabellecimentos destes Rios contemplados no 
meu Plano de 31 de Julho de 1800, alem dos effeitos e creações que 
produzisse a fertilidade que permittem suas margens dilatadas. Neste 
dia passámos toda a carga a hombros, e híia canoá p." terra a p.*e 
superior do dito saito onde pernoitamos. * -. 

Sabbado 23 com os primeiros annuncios do primeiro dia depois de 
Entoarmos a Deos e á Santissima Virgem os hymnos da nossa invete- 
rada devoção continuamos no transporte das nossas Embarcações. e 
tendo-as promptas e pesiegania ás 10 horas da manham largámos as 


mesmas, subindo pella m.º a caxoeira denominada Vanhandamerim, e 
“os importunos baixios do Campo, ancorámos ás 6 horas da tarde na 


sua frente onde pernoitámos na margem do Rio á parte Septentrional. 


Domingo 24 largámos ás 5 horas da manham e ancorámos ás 5 e 
30 minutos da tarde na margem do Rio a parte Septertrional em que 
pernoitámos debaixo de huma grande trovoada de Xuva e Vento de 
«ue fomos opprimidos em toda a noite. + 
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Segunda feira 25 com a bonança indicada nos Horizontes largâmos 
ás 6 horas da manham: ás 4 da tarde fomos opprimidos de grande 
pezo de grossissima Xuva, ás 5 horas e 30 minutos ancorámos na frente 
da caxoeira denominada — Cambayuvoca — que significa cova em que 
ha palmeiras que produzem os cocos chamados CAMBAYUBAS. 
Neste logar pernoitámos a p.'* Septentrional, 


Terça feira 26 largámos ás 6 horas da manham, subindo felizm.* 
a referida extença Caxoeira, e a do Quilombo, ás 10 horas fomos oppri- 
midos de huma grande trovoada e grossa Xuva, que nos constrangeo a 
ancorar na margem do Rio a parte Meridional em que ficámos este dia 
soffrendo o rigorismo do tempo. 


Quarta feira 27 largámos ás 6 horas da manham, e subindo fe- 
lizm.tº as Caxoeiras denominadas Escramuça do Gato — Tambajuri- 
riça, que significa vazo d'agoa, que espirra, Tambaussú, que significa 
Vazo d'agoa grande ancorámos ás 5 horas e 30 minutos da tarde na 
banda da caxoeira denominada, Guaimicanga, que significa cabeça de 
velha. Neste lugar pernoitamos à p.* Meridional. 

Quinta feira 28 subimos felizm.'º a caxoeira às 6 horas da ma- 
nhám, ás 12 passamos pella fox Septentrional do Ribeirão denominado 
Jacarépepiraguaçú, que significa Rio de Jacaré grande de pele dura, 
pasámos pella foz do Septentrional Ribeirão denominado Jacarépepira- 
merim, que significa Rio do Jacaré de pele dura pequeno; às 3 horas 
e 35 minutos da tarde; e ás 6 ancorâmos na margem do Rio a p.'* Me- 
ridional onde pernoitamos, sem que em todo o dia e noite se nos en- 
corporassem as duas canoas de montaria, que ficarão na diaria deli- 

encia da Caça. 

Sexta feira 29 largámos ás 5 horas da manham; subindo feliz- 
mente as Caxoeiras- denominadas de Manoel Roiz Vieira das congo- 
nhas Sapetuba-guaçú, que significa lugar grande, que produz a Ilha 
de nome Sapê, Sapetuba-merim, que significa lugar pequeno, que pro- 
duz a mesma palha: nã sua frente ancorámos ás 5 horas e 30 minutos 
da tarde e aqui pernoitámos a parte Meridional, onde ás 8 horas da 
noite chegarão as duas canoas de montaria sem caça alguma e de 
menos com os tres caens unicos, que traziamos, que ficarão no matto 
despedaçados pella Onça. 

Sabbado 30 largámos ás 5 horãs da manham subindo felizmente 
as Grandes Caxoeiras denominadas Bauruery-guaçú, que significa 
couza grande de agoa inutil, Bauruery-merim, que significa couza 
pequena d'agoa inutil, Baurú, que significa couza d'agoa, com toda 
Guarnição p.” terra para maior desembaraço das nossas Embarcaçõens, 
passámos a deixada Povoação de Potunduba ás 5 horas da tarde, e an- 
corámos ás 5 e 30 minutos assima da Caxoeira do mesmo nome, onde 
pernoitámos a parte Septentrional. 


Am 


Pao 


' Domingo 31 largámos ás 6 horas da manham: as 2 da tarde pas- 
sámos pello lugar denominado — Pirataraca de Sima, que significa 
estrepido de peixe, onde encontramos Seis Pescadores de Villa do 
Porto Felis, como deixamos outros empregados na mesma fabrica de 
salgar peixe na caxoeira denominada Bacurú. Passámos ás 3 horas 
da tarde pella fox do Meridional Ribeirão dos Lençoes cujas cristalinas 
espumas à superfície do empenado lagedo, bem desempenha a seme- 
lhança do nome, e ancorâmos às 5 horas e 30 minutos na margem do 
Rio a parte Meridional, no lugar denominado Barreiro grande, onde 
concorrem os animais, e as Aves silvestres pello salitre como em muitos 
lugares das margens deste Rio. 


Segunda feira 1.º de Novembro, largámos ás 5 horas da manham: 
as 9 e 30 minutos passamos pelia formoza Ilha denominada de Arara- 
quara, cujo fino cascalho dá demonstrações de aurifero: as quatro 
horas da tarde passámos pella barra do Septentrional Rio Piracicaba, 
e as 6 ancorámos na margem do Rio onde pernoitámos a parte Septen- 
trional. 


Terça feira 2 largámos ás 5 horas da manham, ás 6 passámos 
pella Fazenda do Sarg.” Mór de Porto Felis Ant.º Joze d'Almeida, en- 
trámos as 3 horas da tarde nas m.? Ilhas e entre eilas pernoitámos á 
parte Septentrional. 


Quarta feira 3 largámos ás 5 horas da manham, ás 10 sahimos 
dentre as Ilhas; passámos ás 3 horas da tarde pella barra do Ribeirão 
Meridional denominado Cacubatú, que significa em Portuguez Ribeiro 
bom, e ancorámos ás 6 horas na margem do Rio à p.'º Meridional onde 
pernoitamos. 


Quinta feira 4 largámos ás 5 horas e 30 minutos da manham, e 
ancorámos ás 6 da tarde á p.'º Septentrional no lugar denominado Ta- 
quarachim, que significa espinho de taquará pellas muitas, que ha neste 
lugar em que pernoitâmos. 


Sexta feira 5 largamos ás 5 horas e 14 minutos da manham, ás 8 
e 30 minutos subimos a Caxoeira denominada das Pederneiras, pella 
abundancia que aqui ha dellas: ás 10 horas e 20 minutos passámos 
pella fox do Meridional Rio de Sorocaba; pella barra do Septentrional 
Ribeiro denominado Capivarimerim as 11 horas e 15 minutps, e aos 
15 minutos da tarde pella barra do Rio denominado Capivariguaçã, 
que significa em Portuguez Rio grande de Capivaras, que he hum 
animal quadrupede, que se cria á borda d'agoa: á huma hora subimos 
a caxocira denominada Itapema de baixo que significa em Portuguez 
pedra secca: a hiia hora e 30 minutos subimos a caxoeira denominada 
Itapema de sima, e ancorámos as 5 horas e 30 m. na margem do R.º a 
pt Septentrional onde pernoitámos. Neste dia encontrámos 5 Pes- 


- “ 


cadores daVo de Porto Felis, seguindo R.º gos em duas canoas pe ) 
a pescaria. | ç 


Sabbado 6 largamos ás 5 horas e...m. da manham; ás s 6 subimos 
a caxoeira denominada de Mathias Pires; ás 9 e 15 minutos a do 


* Garcia e ancorâmos ás 5 horas da tarde assima do Sitio denominado — 


Coruçá. Neste lugar nos demoramos todos o dia 7 emq.'º dirigia as 
m.'s contas e....... pas ao Exm.º General desta Capitania por pa.... 
remettida pello Sold. V.2 Andre de Lara do meu Regim.*º do Cap.” 
Mor da Villa de Porto Felis Franc.” Correia de Morais Leite. 


Segunda fer.: 8 lârgâmos ás 5 h.º da manham, e subindo felizm.te 
nescax."as denominadas os Piloens — Bupeyguara — q. significa vi- 
veiro de Rans, Pirapora, Itagaçava de baixo q. significa pedra, q. atra- 
vessa o R.º; Itaguçava do meio, Itaguçava de sima, e ancorámos às 
5 horas da tarde no lugar denominado Ribeirão. 


Terça fer.º 9 largâmos ás 5 horas da manham, subimos felizmente 


“ás Caxoeiras denominadas Averemunouava, que significa lugar em cujo 


fáleceo hum p.º afogado, Jurumerim, q. significa em Portuguez gar- 
ganta em que afunila o Rio, e Canguera, que significa caveira, anco- 
rámos ás 4 h.º e 30 m.º da tarde na Villa de Porto Felis. Logo, que 
a este Porto se aproximou a nossa Esquadra largarão a encontra-las 
nas embarcações que ali ancoravão o Cap.” Mór Franc.” Corr. de 
Morais Leite, o Sargt. Mor Antonio Joze d'Almeida, o Juiz Ordinario 
com todo o corpo do Senado, toda a Nobreza do Paiz, Pessoas da pr.” 
distinção. Aponto de largar, principiarão em terra as obsequiozas sal- 


. vas proseguidas pr. largo tempo em todas as embarcações, e repitidas 


pello extrondozo em que retumbava o Saldozo rumor entre os altos 
montes. Recebido o Popular cortejo com as mais gratas demonstra- 
ções de polida cortezia correspondeo a Esquadra a recebida salva com 
igual fumaça de tiros desparados pello Mavorcio impulso dos belli- 
gerantes Argonautas, continuando regularm.º as celindricas boccas as 
espirais columnas do retorcido fogo athe ao ancorador donde seguio-se 
o nosso desembarque entre reciprocas expressões de saudozos cumpri- 
mentos. No mesmo dia ficarão accondicionados nos Reais Armazens 
todas as munições, petrexos, armamt.ºS e barracamento pertencentes a 
Sua Alteza athe que os venhão receber outros álumnos igualm.e em- 
pregados no Serviço do Principe, da Patria e do Estado, cujos pro- 
gressos queira o Ceo prosperar com o mesmo successo da nossa feliz 
digressão. 


PLANNO ECCONOMICO 


Dos 7 Estabellecimt.º' mencionados nos princípios destas Memo- 
rias projectadas sobre as Fronteiras Occidentais da Capitania de S. 


ESTO ms 


Paulo em observancia das Regias Instrucções derigidas ao Exm.º Senr. 
Don Luiz Antonio de Souza Botelho e Mourão Governador e Cap.” 
General da mesma Capitania. 

Copia — Iim.º e Exm.º Senr. Antonio de Mello, Manoel Castro 
e Mendonça. (Obedecendo à respeitavel ordem de V. Ex. para declarar 
pellas regras da experiencia os lugares mais proprios e que primeiro se 
devem povoar em toda extensão do Rio Tiete e margens Orientaes do 
gr.“ Paraná que comprehendem os destantes lemites desta Capitania de 
são Paulo como metas destinadas pella Natureza, que tambem o são 
dos Dominios Portuguezes p.* aquella parte desde o gr. Salto de 
Guayra athe a barra do Rio Iguaçú, e por elia assima athe o de S.*º 
Antpnio, vertente de Mições; a prezençã de V.Ex. faço subir as 
prezentes propozições proprias da m.? indigencia com a individuação 
das distancias — Opportuno tempo de tranzitar e Povoações, que de 
necessid.º se devem estabellecer — tanto em utilidade dos Viajantes 
para Cuyabá e Matto Grosso; como em auxilio das deligencias do Reai 
Serviço, ordens concernentes ao m."º e prompta communicação rd as 
Fronteiras, q.ºº se restabellecerem em segurança do Estado. 


DISTENCIAS 


DUZENTAS legoas, pouco mais ou menos comprehende a labo- 
rioza e perigozissima navegação do Rio Tiete athe à sua barra no 
grande Paraná (89). Quaze oitenta navega-se este famozo Rio athe 
à barra do Iguatemy de Nordeste a Sudoeste deixando pella parte 
Occidental os Rios Sucurú — Rio Verde e Rio Pardo — da navegação 
de Cuyabá, e pella parte Oriental os Rios Paranapanema — Ya- 
vaú (90), cognominado de Don Luiz. Quatro legoas ha da barra do 
dito Yguatemy ao espantozo salto das 7 quedas ficando duas legoas 
assima pella parte Oriental o Rio Piquiry, ao Sul de cuja barra ainda 
se destinguem vestigios dos antigos Hespanhoes da destruida Cidade 
do Guayra. Duas legoas e meia pouco mais ou menos ha de distancia 
de sima das 7 quedas á barra do Rio Iguary, quatro legoas e meia 
calculadas simplem.º pella fallibilid.º dos tempos de hum relogio. 


"PROPRIO TEMPO DE VIAJAR 


A mais opportuna occazião de largar huma Expedição do Porto 
da Freguezia da Snr.* May dos Homens da Araitaguaba, prezentem.º 
denominada Villa de Porto Feliz he em principios do mez d'Abril em 
que o Rio Tiete ainda conserva residuos da proxima enchente, facili- 
tando para baixo com a maior quantid. de agoas a sua trabalhoza nave- 


89 — O astrônomo Lacerda e Almeida, em viagem de estudo, calculou o per- 
curso das monções no rio Tietê em 150 léguas. 
90 — Ivai. 


gação com a demora em tal occazião de hum mez, de mez e meio, de 
dois e mais q.º” tem menos agoas para cujo fim he necessario antecipar 

a factura das canoas precizas nos mezes de Junho,-e Julho tempo 

escolhido pella experiencia para cortar madr.'s de maior duração. 

Entra-se em meio do mez de Maio no pestifero Paraná, tempo em que 

ja vazio tem decorado as suas innundadás margens, evaporado o halito 

mais contagiozo. 


POVOAÇÕES precizas. 


Calculando a terça parte da extensão do Rio Tiete no Sitio deno- 
minado Putumduva, ali se deve estabellecer a primeira Povoação com 
os cazaes possiveis, subsistencia para seis mezes como he costume, as 
ferramentas precizas para a agricultura, e principios de creação, para 
propagação dos animaes quadrupedes. Esta podem aquelles moradores 
cultivar nos campos de Araraquara, que se lhes aproximão e por elles 
ter abreviada comunicação por terra com a Freguezia ds Piracicaba, 
pella parte Septentrional do mesmo Rio. 

Em quaze igual distancia se deve estabellecer a segunda Povoação 
com as mesmas providencias, no salto denominado do Ivanhandava 
pella utilidade de ajudarem aquelles moradores a varar por terra com 
seis bois e carros as canoas quando se fizer precizo mandar alguma de 
Avizo com 4 ou 6 pessoas, que athe ao prez.' he necessario multiplica- 
das com grande numero pella dependencia de m.'“s forças nas varações, 
que podem execusar-se havendo nellas Vizinhos, que suavizem esta 
grande difficuldade. 

Para desvanecer a mesma se deve estabellecer a 3.º Povoação no 
salto denominado Itapura na barra do referido Rio a p*” Meridional 
para evitar algum assalto do Gentio Cayapó, que no tempo secco cos- 
tuma passar o Paraná no Salto de Uruvupungá, e viza aquelle Sitio, 
que lhe não excede a distancia de tres legoas. 

Por este motivo deve transportar-se a extensa Varação deste Sal- 
to para a mesma, parte da Povoação, que sendo, V. Ex.” servido, logo 
sobre a mesma marcha, deixarei prompto este novo caminho tão precizo 
para izentar os viajantes do mesmo risco, como para frequencia, eme- 
nos detrimento da mesma dita projectada Povoação. 

A estas tres he de necessidade obrigar a comunicarem-se por ter- 
ra de híias a outras pella mesma planície, p.” onde se despenha o Rio, 
que as rega, e por este meio conseguiremos para mais promptidão mais 
promptos seccorros as Fronteiras, huma Estrada desta Capital athe o 
Paraná. 

Athe o mesmo ja a tivemos em tempo do Governo do Exm.º Senr. 
Don Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão aberta pello falecido 
Cap.” Mór de Sorocaba Joze d'Almd.: desde aquella Villa e apresen- 
tou-se defronte a barra do Rio Pardo que segue a direita de Cuyabá e 


Matto Grosso, fazendo-se aquelle lugar bem conhecido athe o anno de 
1783 em que forão vistas por mim as suas capoeiras. 

Nesta Situação deve ser a quarta Povoação para abrigo dos ie 
merciantes com as mesmas providencias das outras ainda alga distan- 
cia retirada da margem do Rio por evitar as epedemias nas occaziêos 
das Vazantes com a circunstancia de se poder communicar athe esta. . 
Capital pella antiga estrada, do que facilm.*º se podem franquear os 
Vestígios. 


Athe esta quarta Povoação posso ser util a todas as que me ficão 
em caminho na prezente jornada, deixando-lhes, roças, feitás nos lu- 
gares, que prometterem milhor fruto para dous alqueires de planta dé 
milho enquanto he tempo, sendo V. Exa. servido em expedir os Po- 
voadores neste mesmo anno ainda ha tempo de queimar e plantar, o que 
se costuma fazer athe princípios do mez de Dezembro. 


A vista desta situação estão / Paraná a baixo / Ilhas defronte a 
barra do Rio Paránapanema, cujo ameno Sitio ja foi povoado pellos 
Hespanhoes com o titulo da Senr.? da Candelaria segundo tradições 
vulgares; em híia das referidas Ilhas portou a m.º Expedição ás 10 
horas do dia 4 de Julho do anno de 1783 e achando em hãa das antigas 
Estancias quatro Limoeiros com fructos bem Sazonados, fizemos hum 
avultado provimento quaze para todo o tempo da jornada. Ali se deve 
estabelecer a quinta Povoação com as mesmas providencias das pri- 
meiras. 


A sexta, na delicioza barra do Rio Yvay, denominado Don Luiz, 
em que aquele Exm.º Senr. e General teve estabelecida a sua Villa RJ 
das Bananeiras com a comunicação, e navegação athe Iapó dos Campos 
Gerais de Coritiba hoje Villa Nova de Castro. 


A 7.º Povoação se deve estabellecer na destruida gti dacia Ci- 
dade de Guayra, escalada pellos antigos Paulistas, em tempo do feliz 
Reinado do Exm.º Senr: D. Pedro 2.º de glorioza memoria em que 
“tivemos renhida guerra com Castella p.” tempo de 60 an. continuos. 
Esta Cid.º cujos entulhos dos destruídos Edifícios ainda se percebem, 
foi a Cápital da Provincia de Guayra como relata M.” de Chesigni at. 
208 do 2.º tomo do seu tratado d'Espada Forte, e Thega na forma se- 
guinte = Em la Provincia de Guyare tienen los Hespanholes muchas 
Poblaciones, de las quales la principal que Capital es Ciud. Real sobre 
el Rio Paraná en hum lugar Ilamado — El Gram. Salto. 

Está situada no angulo meridional, que faz o Rio Piquiry com o 
grande Paraná como verifiquei em 9.de Julho do anno assima referido 
em que desembarquei n'aquelle Lugar a averiguar vizivilm.'º todo o 
referido na mesma occazião de que fui incumbido da observação e dos 
mais Segredos que contem aquelles Sertoens athe ao Rio Igurey no 
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destricto occidental da Provincia do Paraguay para a demarcação dos 
lemittes estabellecida pello tractado preliminar de 10 de Novembro 
de 1777. Pos 

As quatro Povoações do Paraná podem comunicar-se suavim.'t 
por aquelle navegavel Rio com a do Salto do Itapúra sem o minimo 
obstaculo de Caxoeira, nem difficuldade que os incommode. 

Todas dependem de hum Capellão para a administração dos Sacre- 
mentos n'aquellas distancias, e a ultima do Guayra preciza de maior 
reforço da Tropa para rebater algum assalto dos Indios habitadores nos 
Campos de Gurapuava, que terminão nas margens orientais do referido 
Rio em q. fica situada quaze nos ditos Campos aquella antiga Cidade ; 
e neste Prezidio pode achar abrigo qualquer Band.'*, ou, Corpo de 
Tropa, que primeiro penetrar a preciza conquista dos sobred. campos 
dezertos, tão proximo ao Centro desta Capitania. Conciste o atrazo 
das Colonias Portuguezas no antigo erro de serem povoadas unicam.' 
por Homens indigentes, degradados e foragidos, sem cabedais, abonos, 
nem creditos, que possão cultivar as correspondencias p.? augmento do 
Commercio nos lugares em que rezidem; e para obviar este inconve- 
niente seria de grande utilidade incumbir o diretorio de cada huma 
das projectadas Povoações, a hum Official de Melicias dos Muitos, 
que ha nesta Capitania com Cabedais, sem mais occupação, que em- 
pregar o tempo em ociozas gazetas, e outras faltas do que menos lhes 
importa: Exm.º Senr. estes os lemitados recursos que à custa das 
m.ºs lastimozas inuteis experiencias posso elevar aos pés de V.E. em 
obediente observancia da respeitavel ordem de V.Exa. que Deos guar- 
de por muitos annos. Quartel da Cidade de São Paulo 31 de Julho 
de 1800. 


Nota — A diferença ortográfica de um para outro livro dêste trabalho, 
bem como as citações de fólhas, constam da cópia que se supõe tirada do original 
e da qual se extraiu mais esta cópia. 


Fim de Parte 6.º 


“O RIO GRANDE DO NORTE E O ROTEIRO. 
DE GABRIEL SOARES 


JOSÉ MOREIRA BRANDÃO CASTELLO BRANCO 


Gabriel Soares de Sousa levou FR anos colhendo dados 
sôbre o Brasil, para escrever o quaderno, cujo original ofereceu a 
Dom Cristóvão de Moura, em carta datada de primeiro de março de 
1587, partindo, porém, da Bahia, onde residiu e teve engenho de 
açúcar, para a península ibérica, em agôsto de 1584, pelo que suas 
investigações vêm de 1567. 

- Do seu trabalho há várias edições no Brasil, com o título de 
Tratado Descritivo do Brasil, sendo que as duas mais divulgadas, — 
a do Dr. Pirajá da Silva, inserindo comentários que exigiram dez 
anos de acurado labor e a da Brasiliana, infelizmente, foram baseadas 
numa publicação imperfeita, em que faltam trechos substanciais. 

O historiador Tavares de Lira, melhor avisado, trasladou para o 
seu valioso trabalho O Rio Grande do Norte (1922), a parte refe- 
rente a êsse Estado, de um texto igual ao do Vol. XIV, da Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, correspondente ao ano 
de 1851, que é o verdadeiro. 

Pompeu Sobrinho que faz umas apreciações bem judiciosas sôbre 
o Roteiro, uma de suas partes, mostrando os erros na localização dos 
lugares e confusão de nomes, além de latitudes irregulares, conclui 
que o gránde cronista baseou-se mais em informações de navegantes 
peritos em marinhagem e singraduras do que própriamente em cosmo- 
grafia. (Proto-História do Ceará.) 

Entre os historiadores portuguêses e brasileiros que se ocuparam 
com a Terra de Santa Cruz ou do Brasil na centúria do descobrimento, 
somente o dito Gabriel Soares descreve ligeiramente a costa norte-rio- 
grandense, olvidando-a Pero de Magalhães Gandavo que falou uns 
dois decênios antes, e Fernão Cardim que morreu em 1597, só tratan- 
do ambos das capitanias de Itamaracá e de Pernambuco para o sul 
do país. 

Pá ligeiras referências sôbre duas tentativas para colonização da 
capitania por. gente de João de Barros e as licenças concedidas a 


Pero de Góis e Martim Ferreira pára explorarem o pórto dos Búzios. 


Gabriel Soares, partindo do rio Jagoarive, enumera Baia dos Ar- 
recifes, Rio de São Miguel. Cabo Córso, Baia das Tartarugas, Rio 
Grande, Cabo de São Roque, Ponta de Goáripari, enseada de Itapi- 
tanga, Rio Pequeno (Baquipe), Rio Grande, Pôrto dos Búzios, Taba- 
tinga, rio Garatui, Itacoatigara, Goaramatái, Aratipicaba, Camaratibe 
e Baía da Traição. 

São dezenove denominações que podiam ficar tôdas na costa 
riograndense. 

Como é sabido, o primeiro quinhão da capitania de João de Bar- 
ros e Aires da Cunha, partia da Baía da Traição e ia findar, segundo 
alguns historiadores no rio Jaguaribe, pensando outros que ia mesmo 
além dêsse limite, tanto que alguns capitães-mores do Rio Gránde che- 
garam a conceder sesmarias, cêrca do rio Jaguaribe. 

Na verdade, se contarmos o número de léguas da Baía dá Trai- 
ção para o norte, teriamos, conforme o prático Felipe Pereira, cêrca 
de 84 léguas na barra do Jaguaribe, indo cair o limite das cem léguas 
de que fala a carta de doação, a onze milhas, apenas, ao sul da ponta 
de Mucuripe. O rio Mundaú a que alude Rocha Pombo fica a 118 
léguas da citada Baía da Traição. 

Recorrendo a contagem de Gabriel Soares, teríamos 87 léguas até 
a foz do Jaguaribe, o que não está longe da de Felipe Pereira, indo as 
100 léguas da donataria parar muito além dêsse rio. 


Mas, restringindo-nos á atual superfície do Estado, cujo extremo 
sul fôra modificado pelo governador Diogo de Meneses, em 1611, 
para o rio Guajú e o do norte para o nome do Tibau, já no século XX, 
temos somente quinze topônimos para o Rio Grande do Norte, apenas, 
dois mais do que Vaudeclaye assinalava oito anos antes, na orla ma- 
rítima, sem contar os nomes de várias aldeias indígenas no litoral e 
sertão, pelo francês registradas. 


Soares fala em baía dos Arrecifes com “bom surgidouro e abri- 
gada”, pelo que Pompeu Sobrinho a identifica como sendo a enseada 
do Retiro. Porém, esta, apesar de mais espaçosa e funda não tem os 
“arrecifes” que se encontram na de Tremembé, mais ao sul. 

Esta se acha situada na correspondência da serra do Apodi, pare- 
cendo ser um dos últimos contrafortes na orla maritima, como é o 
morro do Tibau mais ao leste. As distâncias também não combinam. 
Do Jaguaribe a Retiro são 6 léguas e a de Tremembé 11, não se aco- 
modando bem a nenhuma das duas, porém, o nome caracteriza melhor 
a segunda, dando Soares um total de 15 léguas até o rio “São Miguel, 
o que muito se aproxima da verdadeira. 


de CMS Miguel é o nome dádo ao atual rio Mossoró ou pure que 
os cartógrafos vêm registando desde a segunda década do século, como 


vimos expondo, denominações que alguns dêles estendem às serras que 
lhe ficam a oeste. “À latitude está errada, 3º14, quando deve ser 4º52”. 


Cabo Côrso — Diz Soares que êsse cabo ficava num ilhéu à foz 
do rio São Miguel lhe fazendo duas barras, entrando navios por qual- 
quer delas à vontade. Não é despropositada a afirmativa. Felipe 
Pereira fala numa ilhota a E. da barra do Mossoró, com um anco- 
radouro a direita. O que é certo é que Areia Branca fica numa ilha, 
havendo outras, como a do Chiqueiro das Cabras já na costa atlântica. 
Pompeu coloca o cabo Côrso no litoral cearense, como sendo a ponta 
Grossa, a O da dos Cajuais (págs. 117, 119, 129, 131). No entanto, 
o cabo Côrso é sempre situado pelos cosmógrafos, na vizinhança da 
angra e rio de São Miguel. 


Baia das Tartarugas — Essa baía é considerada como sendo a em 
que desagua o rio Açu e seus braços, desde os Portulanos, apesar da 
latitude não corresponder a verdadeira, 345” em vez de cêrca de 5º. 


Rio Grande — Este nome é tido como equivalente ao rio Açu, 
Ra . A = +, « 
mas, nem a latitude — 4º, nem a distância de 12 léguas a partir da 
barra do Mossoró está certa, pois, aquela deveria ser 5º5” e esta 9 léguas 
e 2 milhas. Dá, apenas, uma ilhota fazendo duas barras, quando na 
verdade são três, acrescentando que em ambas entravam navios da 
costa e em frente começavam os baixos de São Roque. 


Cabo de São Roque — Diz ser a latitude de 4º10”, quando é de 
5º29'30” e distar da foz do Rio Grande, somente, dez léguas, em vez 
de 32 e uma milha, equivalentes a 97 milhas, como ensina F. Pereira. 
Por aí se vê como o autor reduziu a distância a um têrço da real en- 
tre os dois pontos. Essas dez léguas a que alude, findam antes de 
Caiçara. A ponta de Três Irmãos ou de Santo Cristo, propostas por 
Pompeu Sobrinho, não se ajustam bem ás léguas indicadas, uma vez 
que do Amargoso a Três Irmãos são 15 léguas e à Santo Cristo, umas 
18, porém, como Soares diz que entre o cabo e o Rio Grande se faz 
de uma ponta a outra, uma grande baía, é possível que se ajuste ao 
pontal de Caiçara, duas léguas antes do de Três Irmãos, porque, apesar 
de haver na estirada várias enseadas, para quem olha do mar parece 
uma só. Além, disso, o áutor acrescenta que defronte desta baía estão 
os baixos de São Roque, entrando-se na mesma, por cinco canais. 
Realmente, a O. de Três Irmãos inicia-se uma série de corôas ou 
urcas, como sejam as da Cotia ou Caboclas, das Lavadeiras, da Con- 
ceição, das Bicudas e a do Minhôto, tôdas deixando canal navegável 
entre si. 

Ponta de Goaripari — Do cabo de São Roque a Goaripari deu o 
historiador seis léguas e Pompeu Sobrinho identificou como sendo a 
ponta de Calcanhar, adiantando aquele ser a costa limpa e a terra es- 
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calvada, de pouco arvoredo e sem gentio. De Três Irmãos à Calca- 
nhar são 9 léguas, e desta a ilha de Cima são 4 léguas e a costa é limpa 
e funda, mas, da ilha de Cima à ponta de Três Irmãos, já não acontece 
o mesmo, havendo vários escolhos. Os terrenos escalvados estão entre 
Caiçara e Tubarão (F. Pereira, 57), ao passo que entre ilha de Cima 
e Calcanhar há vegetação, e dunas apenas, no meio de ilha de Cima e 
Três Irmãos. Pela latitude de 4º, nada se pode precisar, mesmo 
porque estaria fora da capitania. 


Itapitanga é o nome de uma enseada, distante de Goaripari 7 lé- 
guas. De Calcanhar ao verdadeiro cabo de São Roque são 8 léguas 
e 1 milha, e Petitinga fica entre êsses dois pontos, tendo a ponta de 
Santa Cruz ao sul e o rio Punaú ao norte. O cabo de São Roque 
ficou sem correspondente na descrição de Gabriel Soares. E” uma 
prova irrecusável de que êle não conhecia a costa e agiu de acôrdo 
com as informações que lhe deram, baralhando-as como neste e noutros 
casos, até no tocante a ordem topográfica. Estando Petitinga mais 
para o sul, do que para o norte, cêrca de dois têrços dêsse caminho, 
de 5 a 6 léguas, nada obsta que Itapitanga seja a verdadeira enseada 
de Petitinga, como aventa Pompeu Sobrinho, não só por ser a angra 
mais vasta dêsse trecho da costa, como por causa do nome que, apesar 
de grafado diferentemente, não se adaptá a qualquer outro da zona, 
e a distância de Calcanhar. O grande medam de areia a que se refere 
Soares, deve relacionar-se com as dunas sucessivas da ponta de Santa 
Cruz. Nas imediações há um barranco avermelhado, chamado “Bar- 
reiras do Inferno”. Talvez, daí o nome de Itapitanga. 


Rio Pequeno a que os índios chamavam Baquipe, é o conhecido 
Ceará- Mirim; ficando reduzida a distância de 8 léguas de Itapitanga 
até aqui, a cêrca de 6. A latitude de 5º10” deve ser acrescida de uns 30 
minutos. 


Rio Grande -— Conta o autor 3 léguas do rio Baquipe ao outro 
Rio Grande, cuja barra tem um arrecife como o de Pernambuco, e é 
funda de 6 a 18 braças, com um baixo a entrada do norte e algumas 
ilhas do mangue, havendo nas suas margens muito pau brasil, onde os 
franceses vão carregar constantemente. A latitude de 5º15” difere 
da real, que é de 5º45'30”. 


Porto dos Búzios — Deu o escritor para este ponto 5º40”, quando 
deve orçar por volta de 6º e uma distância de dez léguas (*), em vez 
de cinco como ensina o prático Pereira. A ponta dos Búzios tem ao 
norte uma enseada com bom ancoradouro, em que já entravam cara- 
velões no século XVI, como alude Soares, e despejava um rio, ambos 
com o nome de Pirangi. 


(*) Do Rio Grande. 


Tabatinga — Diz o historiador que entre Búzios e o rio Itacoati- 
gara há a enseada de Tabatinga, onde se abrigavam por traz da ponta 
naus francesas, Mouchez dá cêrca-de 6º4 para Tabatinga, de sorte 
que deve ficar a pouco mais de uma légua de Búzios. F. Pereira 
situa Tabatinga ao N. dos morros de Madeiro e somente fala numa 
enseada ao N. da ponta da Pipa e na de Tibau, porém, Mouchez a co- 
loca entre umas falézias vermelhas e um riozinho ao N., e um morro 
de 130 metros de altura e o rio Camoropim ao S. O mapa das Ca- 
pitanias consigna Tabatinga a esquerda (N) de Itacoatigara (1574). 
“Vaudeclaye anota Tabatu nas proximidades. 


Garatuí — Dos Búzios ao rio Itacoatigara são 9 léguas, segundo 
o autor, provindo este nome de achar-se próximo uma ponta com uma 
pedra de feição de uma pipa, justamente a significação do topônimo 
na linguagem indígena. E acrescenta: o nome real do rio é Garatuí, 
que s2 acha na altura de 6º. Medindo-se, porém, 9 léguas a partir dos 
Búzios, alcançar-se-ia a ponta de Bacopari ou outro local mais ao sul, 
uma vez que, segundo o prático Pereira, até a ponta da Pipa são, 
apenas, 5 léguas. Não atinamos com o rio Garatuí. 


Goaramatai deve ser o rio Curimataú, a mais de 6º e a 2 léguas 
da ponta da Pipa, como alvitra Pompeu Sobrinho, o mais importante 
da zona, apesar de sua verdadeira latitude ser 6º21º (Mouchez). 
Realmente, da ponta da Pipa à sma barra podem ser 2 léguas ou 5 
milhas (6º14” e 6º21'). 


Aratipicaba — A enseada dêste nome, entre o Goaramataíi e o Ca-- 
maratibe deve corresponder a atual baía Formosa, na sua parte austral, 
tendo arrecifes, justamente, na entrada do rio Cunhaú, onde entravam 
naus francesas, como diz Soares, para fazer sua carga. Vaudeclaye 
dá o apelido de Arapita, lembrando êsses topônimos, os antigos de 
Oratapipy, Ora tapia, Oracapica e Ora pinhom dos velhos cartógrafos 
que, segundo vários escritores correspondem às pontas da Pipa e de 
Bacopari. No entretanto, Soares diz tratar-se de uma enseada e 
Vaudeclaye a coloca a margem de um rio, como se fóra o Cunhaú, 
desde que desenha o nome ao sul de Pernamboube, que corresponde ao 
despejo dá lagoa Groaíras no oceano. Ao que parece, trata-se da atual 
bata Formosa, a enseada mais notável da região, onde desagua o Curi- 
mataú, na foz, chamado Cunhaú. Acresce que naqueles tempos os 
ancoradouros ou portos erâm mais importantes para os navegantes e 
mercadores, onde se abrigavam e faziam o seu comércio e a aguada. 


Os cabos tinham mais valor para a navegação, porém, a enseada 
ou rio, prestava mais serviços aos piratas e traficantes que infesta- 
vam as costas. 


Camaratibe — Duas léguas mais estava no rio Camaratibe e mais. 
duas na baía da Traição ou 12 milhas como diz F. Pereira (6º38' a 
6º42”, segundo Mouchez). Apesar do engano no tocante a distância, 
o topônimo não pode deixar de equivaler ao conhecido rio Camara- 
tiba, que, naquele século, pertencia à capitania de João de Barros. 


Baia da Traição — Os Pitiguares chamavam-na Tibira Caiutuba 
ou Cacioncel de Tibera, que significa — Cajusal da sodomia (“Rev. 
do Inst. Arq. e Geogr. Pernambucano”, vol. 267). Segundo outros 
escritores o seu nome era Acajutibiró que, em vernáculo quer dizer 

“água abundante de cajús” (J. R. Coriolano de Medeiros — “Esta- 
do da Paraíba”, in Dic. Hist. Geogr. e Etnogr. Br, 1922, vol. II, 
684). Foi muito frequentada desde os primeiros tempos pelos por- 
tuguêses, franceses e holandeses, que procuravam aí se firmar. 

O nome de Baía da Traição, segundo o dicionário referido, foi 
posto por Gonçalo Coelho por terem uns marinheiros de sua esqua- 
drilha sido aí mortos de surpresa pelos Potiguaras (pág. 729) . 

Frei Antônio da Piedade diz que o nome provém de haver os ín- 
dios do lugar, depois de terem assassinado alguns portuguêses, aos 
quais foram esperar emboscados no caminho, por onde êles sabiam que 
iam passar, se dirigiram para a igreja, na qual se achavam dois reli- 
giosos portuguêses, os mataram a cacetadas e os devoraram, dois dos 
selvagens vestiram-se com os hábitos sacerdotais, e usando êsse dis- 
farce, foram esperar os outros portuguêses ; dêstes uns foram vítimas 
(página 106) da traição e outros conseguiram resistir e matar os dois 
índios traiçoeiros. Gabriel Soares de Sousa (Tratado Descritivo do 
Brasil), afirma que a Baía se chamava Acajutibiró pelos Potiguares e 
da Traição pelos portuguêses, por terem sido assassinados pelos índios 
alguns castelhanos e portuguêses, que se perderam na costa (“Rev. do 
Inst. Arq.” cit., vol. 8, n.º 48, págs. 107 e 108). 

Elias Herckman e outros historiadores explicam de forma di- 
ferente. 

O que é fato é que, o mapa de Reinel, de 1516, já registrava o 
nome ou episódio, quando, ainda o Brasil não possuia núcleos de po- 
pulação, em época anterior à criação das capitanias. 


MOBILIÁRIO ARTÍSTICO BRASILEIRO 


(CONTRIBUIÇÃO PARA SEU ESTUDO) 
JOSÉ DE ALMEIDA SANTOS 
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O relógio de um só ponteiro da piazza della Signoria assinalava 
nove horas quando abrimos a porta de vidro do antiquário comen- 
dador X. 

Algumas nuvens no céu até agora límpido e forte rajada que le- 


“vantou nuvens de poeira e fôlhas secas, impelindo, no asfalto e lages 


de granito do revestimento das ruas, esparsos periódicos, lembraram 
o fim da primavera de 47. 

Aproveitamos a manhã enfarruscada de setembro para esta visita. 

Como de costume o ar rescendia a flores que se vendem sôbre as 
saliências de pedra de vetusgos palácios de grandes beirais, argolas de 
ferro batido chumbadas aos muros e pórticos também de ferro ou ma- 
deira, ambos taxeados, com remate de cenas piedosas ou da História 
Sagrada, clássicas do estilo arquitetural florentino, inestimáveis terra- 


| “cotãs de della Robia e outros. 


É vivo o contraste destas paredes medievais com a vida tumul- 
tuosa: “vespas” velozes, motocicletas, pequenos Fiats, facchinos em- 
purrando carros cheios de caixotes, numerosos varredores de rua em 
suas bicicletas e carrocinhaãs com vasilhame coletor (entre profissões 
femininas desconhecidas no Brasil — e talvez na América tôda — con- 
ta-se na Itália a de varredoras de ruas. Com as compridas vassouras 
vão elas separando o lixo em tubos metálicos — quatro ou cinco — das 
carrocinhas. Os detritos animais enchem râpidamente o vasilhame, 
pois, há muitos veículos de tração cavalar. Os carros de passageiros, 
estacionados nas praças, contribuem largamente para aumentar o tra- 
balho dessa classe. Em Paris, por sua vez, veem-se mulheres distri- 


buindo o correio. Algumas, já idosas, no modesto vestido extrema- 
mente leve para a estação, o lenço átado envolvendo os cabelos, deli- 
cada compostura que lhes evita a aparência desgrenhada, vão empur- 


rando o carro de três rodas revestidas de aço, afadigando-se no calça- 
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mento em leque, de pedras pequenas e negras sujas de óleo, das ruas, 
pelos bulevares frios e inamistosos emparedados por denegridos muros, 
as fachadas dos edifícios. São elas criaturas débeis, com salários mes- 
quinhos, sequer suficientes para defender o corpo do frio e da fome. 
Enquanto isso — lá como alhures — os da alta casta burocrática re- 
festelam-se, bem cevados, em Fords — franceses — novinhos, têm 
motoristas e barriga próspera..., é vivo o contraste, diziamos, dos 
altos frontispícios perfurados de janelas góticas e as moças, velhos, 
crianças pedalando bianchis numa babel. E como fundo o cenário de 
tragédia: ruínas. Paredes ruidas, tal o muro do Coliseu, em cortes 
diagonais; montões de escombros; a caliça inundando a atmosfera de 
poeira à menor viração; bálburdia de feira na ponte sôbre o Arno; 
pesados cárroções, leves mototriciclos e até carrocinhas manuais trans- 
portando entulho. Aqui não lançaram raizes os “existencialistas”, essa 
turba de doidos que têm em Paris seu bar disciplinado — das dez à 
meia noite — onde pulam e saracoteiam sem disciplina e só permitem 
entrar contadas pessoas: o “Tabu”. O “Tabu” é um porão sem ar, 
de teto abaulado e paredes pintadas por esquisofrênicos, onde se amon- 
toam em mochos trípodes e meias barricas, “existencialistas” em ati- 
tudes ensaiadas de desespêro como decalques de van Gogh e curiosos 
como nós que pagam a curiosidade através do cálice de cacau por tre- 
zentos e cinquenta francos! — aproximadamente setenta cruzeiros ao 
câmbio do momento, de cento e quinze francos por dolar a vinte e três 
cruzeiros. 

Na Itália, sob dupla ocupação estrangeira, não se cultivou a es- 
travagânciá de “viver a todo custo”. Seguiu-se o imperativo “menos 
intelectual”, certamente, de adaptar-se às contingências e... trabalhar. 
Por isso o ritmo de recuperação é rápido, a produção aumenta nos 
campos, nas fábricas, o comércio é sortido e sobretudo nos restaurantes 
há fartura de frutas, legumes e verduras. 

O comendador ten e seu irmão trabalham há quarenta anos em 

Florença. 
O primeiro, olhos: turvos de lágrimas, mostrou-nos as fotografias 
ds sua casa, à esquerda do Lungarno, duramente atingida pelas bombas. 
“Dos escombros nada se salvou. As artérias da cabeça grande e nobre 
de antiquário se entumecem quando êle fala. Sente-se estar próximo 
o fim dessa vida que terminará sobrecarregada pelo desgosto da ruina 
econômica. 

A merci é vulgar e pouca, pois, foi dispersada pelas fórças con- 
juntas da desagregação proveniente do estado de guerra. 

Releva notar, desde logo, que os móveis são antigitidades com 
restrições sem conta de exportação. Fixamos êste particular com 
especial relêvo, pois, sempre nos opuzemos ao desleixo de nossa terra 
onde até agora nada se fêz no sentido de preservar o patrimônio mo- | 


biliário — de certo porque, como dizem. alguns oráculos, no Brasil só 
existem “cópias, deturpações e se oa mais ou menos felizes” dos 
estilos estrangeiros ! dE ds 

Distingo : Não aprovamos restrições ao comércio de antigiúidades 
que só produzem mercado clandestino e valorização fictícia. Na In- 
glaterra, nos Estados Unidos, — vemos nas revistas especializadas — 
grandes armazéns entregam no destino peças do seiscentos, do sete- 
centos. O essencial é haver dinheiro para comprá-las. O que falta 
no Brasil é interêsse pelo mobiliário antigo regional (o que se não passa 
na Argentina onde o móvel é carinhosamente acolhido nos museus e 
tem lugar de relêvo, havendo o Museu de Arte Decorativa, na ave- 
nida Além, de raro bom gôsto; já não podemos dizer o mesmo da 
secção correspondente do Louvre, em Paris, onde se amontoam peças 
valiosas e bugigangas como em lojas de encanecidos salomões) inte- 
rêsse que se concretizaria no momento em que as administrações dos 
museus considerassem a conveniência da seleção de unidades e con- 
juntos das diferentes épocas políticas nacionais, das manoelinas, holan- 
desas retardadas (goiano-mineiras), Dom João V, Dona Maria I ou 
Dom João VI ou ainda Colonial brasileiro (deixando Dom José ou 
Pompalino por refletir apenas modificação superficial do modo de 
esculpir), Império (compreendendo o pé de cachimbo), às Beranger 
— a graciosa expressão pernambucana. 


Agora uma observação: 


Em Veneza, em Florença, em Roma, há molduras de espelhos, 
arandelas, toucadores e oratórios -— no estilo dos oratórios-presépios 
de Minas Gerais. 


Procurámos dados na bibliografia italiana e encontrámos, na que 
pudemos manusear, tais peças classificadas com a denominação cor- 
rente nos antiquários: “arte veneziana do setecentos”. 

Conhecemos, no Brasil, êsses oratorinhos-presépios com imagens 
de pedra-sabão, por oratorinhos mineiros. Estão ausentes na Argen- 
tina onde o móvel jesuítico do Norte se assemelha ao brasileiro em 
virtude não só do intercâmbio comercial através do Tucuman como 
também pela ação das Missões estabelecidas em terras de ambos os. 
países, de influência decisiva no caráter estrutural de arcas, camas, 
mesas etc., que podem ser comparadas, pois, nos museus portenhos 
se acolhem magníficos exemplares brasileiras, nenhum de expressão 
arquitetural (em si próprios) — manifestada na elaboração complexa 
do artezanato aprimorado do Velho Continente, com cariátides, vir- 
tudes, animais sustentando cornijas; interiores rebuscados, miniaturas 
de salões com nichos, estatuetas de marfim, embutidos etc., como as 
escrevaninhas em ébano e aplicações de bronze, alabastro, lapilazuli, 
pórfiro e ágate, que são com mais propriedade enormes contadores, 


da Galeria Pitti, ou as mesas e outras peças de Boule, do Louvre e do 


Museu de Arte Decorativa de Buenos Aires — nenhum de expressão 


arquitetural, dizíamos, todos singelas peças funcionais: 


Torna-se mais interessante esta particularidade quando verifica- 
“mos que, enquanto outros objetos domésticos conservam, no Brasil, 


caráter uniforme, isto é, correspondente aos estilos do mobiliário, na 


Argentina êles tomam formas inesperadas como sejam as expressões 
decorativas dos grupos civilizados ameríndios ou pré-colombianos, ex-. 


pressões que figuram na ornamentação de móveis coloniais peruanos, 
colombianos e equatorianos, em caráter híbrido inca-hispânico. 


Surge, portanto, a circunstância da influência veneziana. Evi- 


dentemente houve algum entalhador peninsular em Ouro Preto ou ci- 


dade vizinha importante do período de mineração que levou consigo a. 


maneira veneziana de esculpir. Basta contemplar os bancos da sacris- 
tia da igreja do Carmo daquela cidade e a singular cômoda articulada 
num xifopagismo feliz a duas mesas que a envolvem, para em nosso 
espírito avultar a crença de u'a maneira (ou escola) transplantada por 
meio de artífices ou desenhos que nesse tempo já se esboçavam no 
papel para em seguida serem executados na madeira. Cumpre notar 
que só no século XVIII se começou a usar o processo de riscar plan- 
tas de móveis. Hepplewhite e Sheraton deixaram livros repletos de 
esboços. Quanto a Chippendale deu-nos o The Gentleman and Cabi- 
net-Maker's Diretor, em 1754, com ilustrações inaproveitáveis pela 
impossibilidade técnica de construção. O período, assim, era de gran- 
de interêsse pela nova modalidade de projetar móveis — antes riscados 
diretamente nas pranchas ou copiados de modelos-miniaturas prévios. 
Obviamente o novo processo facilitava a exportação de projetos para 
o exterior. Como é axiomático, para as regiões ricas convergem os es 
forços dos pioneiros. Para as minas, pois, acorreu o que de melhor ha- 
via ao tempo, na medida que as circunstâncias o permitiam. Lá estão 
finos exemplares de ourivesaria contrastados por punções brasileiros 
(tão profusos que muitos se dispersaram dos templos para coleções 
particulares — Costa Pinto, na Bahia, uma das maiores — e exterior, 
podendo-se ver, por exemplo, no Museu Isaac Fernandez Blanco — 
Rivadávia 1921 — em Buenos Aires, bela e delicada lâmpada minei- 
ra), mobiliário (com triste figura nos museus patrícios mas bem re- 
presentado nos do Prata: Histórico de Lujan, Histórico de Defensa e 
coleções pessoais, notadamente a do ex-diretor do último, Dr. Alejo 
B. González Garafio — autor da monografia sôbre Palliêre, desenhista 
brasileiro, espécie de Debret e Rugendas portenha — cuja residência, 
quando a visitámos, era das melhores dotadas quanto ao bom gósto e 
material museográfico), imaginária e arquitetura coloniais, como estão 
no Recife, no Salvador e no Recôncavo baiano, aqui devido a causas 
políticas além de econômicas ou telúricas. A coincidência de caráter 


leva-nos a admitir, sem exagêro de interpretação subjetiva, a influência 
veneziana em bases históricas — ainda. due, catega de mais explícita 
documentação. 


Temos em nosso poder, anca ando as assertivas anteriores, um. 
"mapa do século XVIII assim apresentado: “Carte qui represente la 
partie Méridionale du Brésil et du Perou, le Chili septentrional, et le 
Paraguay, Ce qui fait la Partie milieu de P Amérique Méridionale par 
le Sr. d Anville à Venise. Par P. Santini 1779 Chez Mr. Remondint?”. 

Em tal mapa há a especificação particular assim redigida: “Dans 
cette partie du Brésil on remarquera un espace de plus de 50 lieus 
françoises querées dont les Cartes brécedents ne donnoient aucune 
connaisance”, — que está situada na região correspondente aos atuais 
estados de Minas Gerais e Bahia. 

Não resta dúvida que apresentamos o mapa unicamente para com- 
provante da existência de quaisquer relações entre Veneza e Brasil, 
pois, a coincidência da demarcação e o interêsse dos venezianos estão 
explícitos nesse documento. 

Fatos de relevância histórica têm-se baseado em pistas menos 
sólidas como é o caso (para exemplificar) dos sepulcros de São Pedro 
e São Paulo, trasladados da Catacumba de São Sebastião para o Va- 
ticano. Das excavações procedidas retiraram-se pedaços de argamassa . 
das paredes, nos quais se viam gravadas “lembranças” de romeiros 
(do mesmo modo que hoje se sujam muros e se fendem troncos com 
três iniciais entrelaçadas e coraçõezinhos traspassados) — e êstes bo- 
cados de barro desfeitos constituem a mais forte demonstração da legi- 
timidade do suposto, isto é, que naquele lugar foram sepultados os 
apóstolos. 

Aliás, como definia Goethe, “uma ação, um acontecimento, não 
são interessantes porque podem ser explicados ou pareçam verossímeis, 
mas únicamente pelo fato de serem verdadeiros”. 

Aceitamos, portanto, o fato de o estilo franco-inglês da época, 
assimilado em Portugal e filtrado em Veneza, modificado em sua ex- 
pressão (móveis pintados em lugar de gessados e dourados, pletóricos 
de madeira e algo bisonhos nas soluções, o que lhes aumenta o encanto 
pela singeleza), ter sido levado a Minas, através da Metrópole, pois os 
portos coloniais ainda se encontravam fechados, por artífices vene- 
zianos que assinalaram sua passagem pelo Brasil ali deixando desenhos 
ou orientando a construção dêsse mobiliário que se pode confrontar 
para melhor elucidação. Releva notar, ainda, que a maioria do móvel 
pintado (e mesmo gessado e dourado excepcionalmente) do século 
XVIIT encontra-se na região referida. 

Nesta, como em quase tôda loja da Itália, podem ser vistos os 
móveis venezianos do setecentos e comparados com os mineiros da 
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época — que têm idêntico “sabor”, pertencendo ambos à evolução dc 
Queen Anne, Luís XIV e Chippendale. - 

Não devemos confundir esta série com a linha retardada “holan- 
desa”, simultânea, conhecida por goiano-mineira, cuja estrutura é a 
do mobiliário do século XVII, de almofadões, tremidos e puxadores 
de prata, bronze e ferro batidos em ferragens gigantes. 


f 
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O mobiliário antigo demandado por estrangeiros cultos, america- 
nos, argentinos e principalmente pelos próprios italianos, sendo escasso 
em relação à procura levou os florentinos a copiá-lo e a vender tais 
reproduções como autênticas. 


Citarei um caso, apenas, para ilustrar (e por articular-se ao nosso 
tema), pois as intrujices são numerosas. Êste, porém, escapa à regra. 
O lógro se deu por auto-suficiência e orgulho desmedido. 


Foi assim: 


“Em uma das pequenas oficinas, onde trabalhavam nunca mais 
de três ou quatro operários associados, de imitações de móveis antigos, 
do renascimento ao Napoleão III, apareceram conservadores de museus 
alemães para adquirir peças arqueológicas. 

Por coincidência, nessa oficina o objetivo era o de copiar para 
vender como reprodução. (Os motivos ornamentais nestes trabalhos 
eram, no entanto, completados por fragmentos autênticos e os resulta- 
dos obtidos, com o procedimento, tão relevantes que as cópias passa- 
vam a fazer boa figura entre a trastaria original dá loja anexa. 


Os conservadores alemães foram advertidos. Verificaram, por 
conta déles próprios, os pormenores do móvel que, como sabemos, pro« 
vinham de unidades antigas, perdidas sabe Deus porque. Diante dêsse 
testemunho olharam com desdém o ignaro vendedor e adquiriram, as- 
sim, muitas peças que figuram (?) nos museus germânicos e foram 
reproduzidas em livros especializados. 

Sabe-se, também, que foram Bohler e Bernheimer, de Mônaco, 
que inundaram as coleções particulares alemãs de tal gênero de 
coisas.” (*) 

O gôsto de construir móveis aproveitando pedaços de entalhes 
antigos está exemplificado em Paris, na casa de Victor Hugo, onde se 
vêem mesas, cadeiras e armários góticos imaginados pelo romancista 
que, além de desenhar infatigavelmente, gravava a fogo, ornamentando 
peanhas e paredes, ao jeito sino-nipônico, para emoldurar a coleção de 


(*) Adaptado, data venta, de Nel mondo degli Antiquari — Luigi Bellini — 
Arnaud editore — Firenze. 
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louça do Oriente — lembrando Chippendale no entrecruzar de sarra- | 


“fos, à moda dos tabiques e biombos das casas do país do sol nascente, 


que são o traço característico dos respaldos de suas cadeiras e pol- 


“trenas.. 


Na mesma época em Veneza se reproduziam os estilos setecen- 
tistas. ' ) Pede: 


Diante do que tivemos ensejo de admitir, isto é, a influência vene- 
ziana no mobiliário brasileiro de Minas Gerais, e devido sua extrema 
semelhança, devemos nos acautelar com a identidade de Dom João V, 
uma vez que a interpretação dos artífices italianos persiste num igual 
“sábor”. Apesar do jacarandá da Bahia ser exportado para a Europa 
(até hoje) devido seu preço mais alto do que o de madeiras regionais, 
estas constituem um dos pontos de verificação de autenticidade, ou 
mais própriamente da procedência. 


ds 


Antes de ir ao museu Capitolino — em Roma — passamos pelo 
palácio seiscentista de Máximo, onde, no segundo andar, há uma loja 
de antigiiidades fechada. 


Pouca porcelana e muito móvel. Entre as peças expostas vol- 
tamos a encontrar a mobília veneziana com acabamento a verniz, óleo 
ou fólhas de ouro, executada no estilo por nós conhecido como Dom 
João V, em sua expressão regional mineira. Feitio, pode-se dizer, 
com perfil português do século XVTIT, como não se conhece nos cor- 
respondentes francês c inglês, principalmente êste último que, com a 
escola Chippendale, oferece maiores características de identidade. 


À comparação é feita entre os móveis veneziano, mineiro e por- 
tuguês, pois todos provêm do núcleo de influência franco-inglês — 
do qual se afastaram nos pormenores que lhes dão caráter. 


e À distinção que fazemos entre os estilos de móveis é a mesma 
feita pelos zoologistas, se nos permitem a analogia, entre as espécies 
vivas. O esquema de classificação não se baseia na semelhança estru- 
tural, mas na sistematização do objeto em estudo. Os zoologistas se- 
param os seres singularmente e em grupos e organizam um conjunto 
em que cada indivíduo ou espécie tem seu lugar. 


Pois o habitat apropriado a cada organismo, o é em relação ao 
móvel que se modifica, é óbvio, por infliência da latitude através do 
indivíduo. 

Daí os contrastes entre os diferentes estilos que não devemos 
chamar deturpações e sim novas expressões, uma vez que se tornou 


possível sistematizar grupos com Dona Maria I (ou Dom João VE 
ou ainda Colonial brasileiro), Beranger, Pé de cachimbo e minei- 
ro-goiano. 


- 


Já apontamos os oratoriozinhos do feitio da época da minera- 


ção, aqui sem os presépios. Há grande quantidade de cadeiras, tou- 


cadores etc. do mesmo gênero. 


Desejamos dizer mais algumas palavras sôbre os laços existentes 
entre esta manifestação veneziana, a portuguêsa e mineira do mil e 
setecentos. Evidentemente o mobiliário apresenta dificuldades des- 
conhecidas na arquitetura que conta documentação e trabalhos siste- 
mmtizados. As colunas manuelinas — ou salomônicas — vêem-se em 
edificações medievais. “Novidades” como a iluminação direta nos 
museu modernos, encontramos na Vila Adriana, numa passagem — 
um saião — ond? há nichos nos muros e aberturas no teto focalizando 
a luz sobre as estátuas néles existentes. Os jardins famosos do Uni- 
verso são cópias ou foram inspirados nos de Villa d'Este que conserva 
o traçado primitivo com suas maravilhosas fontes. A velha concep- 
ção da harmonia interior e a paisagem, decantada pelos engenheiros 
americanos, motivo de arte já conhecido da velha China, encontrou 
nesta construção renascentista, de refinado acabamento, o modélo in- 
superável de beleza. Não temos dados informativos que nos autori- 
zem a formular a hipótese de ter sido o jardim de Versalhes inspirado 
em Vila d'Este. A disposição simétrica, as fontes, a posição de rela- 
tividade entre a arquitetura e o parque, interdependentes, levam-nos, 
porém, a supor que o francês aproveitou o plano já existente e com 
ele riscou os gramados verdejantes do palácio dos Luíses, pontilhan- 


do-os de esculturas gêmeas em sentido oposto, isto é, umas voltadas . 


para as outras, cujo requinte pode ter sido de aito custo, mas ncis 
cansa como tóda repetição ou desenho geométrico. As fontes, sobre- 


tudo (como as de São Paulo, no Ipiranga, miniaturas, por sua vez, 
, + 


das de Versalhes), seguem o mesmo ritmo na disposição, aproveitan- 
do-se, como é elementar, o desnível para a gravidade. O mobiliário, 
no entanto, tem sido relegado a plano inferior na ordem dos estudos 
sociológicos, e não obstante abrange o trem de vida, desenvolvimento 
estético e grau de civilização dos povos. Os museus etnográficos não 
dispensam a apresentação do ambiente, por exemplo, dos indígenas 
das regiões incultas e seus picoás, balaios, rêdes, giraus, sua cerâmica 
— alguidares, gamelas, potes e sertans — de córes e feitio ingênuos, 
suas paíhoças, instrumentos de metal e monolíticos, fetiches, ídolos, 
muiraquitas. ; 


Por que, pois, não aproveitar o mesmo processo esclarecedor em 
relação aos convencionalmente civilizados, porém, de aptidões (ou 


costumes KA) divergentes resultantes da influência telúrica sôbre o in- 
dividuo? ! 


Por que só os esquimaus, os etiopes, os orientais, as tribus semi 
ou selvagens se apresentam inter-relacionadas com o meio? (O fato 


dos organizadores destas. seções serem etnógrafos não justifica a 
falha). 


Melhor se esclareceriam os estudiosos com elementos positivos, 


isto é, com dados concretos reunidos nos museus, onde não se divi- 


zassem sistemas uniformes para civilizações de bases heterodoxas. Da 
Inglaterra com seu nevoeiro a Paris, a poucas horas de viagem, já são 
quase opostos os sentimentos de solidariedade comum entre os res- 
pectivos grupos. A civilização inglêsa, assentada no poderio colonial 
em virtude de sua pobreza em terras; nas galerias carboníferas de 
onde se irradia a teia de gasômetros alimentados por seu subsolo e a 
francesa, de tradição cultural, de perfumes e vinhos — são diferentes 
fundamentalmente. Da atmosfera inamistosa, acabrunhante, de Lon- 
dres, que transforma os indivíduos em homens de poucas palavras, e 
que, embora -— como deve suceder, é Óbvio, frequentemente — te- 
nham o cérebro ôco dão-nos a impressão de talentosos figurões cir- 
cunspectos — à fragrância parisiense; ao fluido poético de sua paisa- 
gem, onde se esbarram, à sombra brincando com fios luminosos das 
frondes do arvoredo nos jardins, como nas caricaturas teatrais ou nas 
revistas humorísticas, com o “suburbano” — de serviço — em pé, 
pachola, e a ama sentada na cadeira de ferro (três francos de aluguel), 
risonha, o braço direito embalando o carro do bebê, bochechas rosa- 
das pelas irreverências do namorado; às criaturas frívolas que cruzam 
os trottoirs com suas caixas redondas de chapéus (ainda hoje, em 
1947, enfrentando as correrias comunistas da Etoile); da dissociação 
de suas habitações, resultado do modus-vivendi -—— como poderemos 
obter amálgama no critério único de civilização? 


Na caso particular do mobiliário, por exemplo, lembramo-nos 
das “ratonas” argentinas (*). Não conhecemos outras, com exce- 
ção das duas da casa de Victor Hugo, à praça dos Voges, em Paris., 
Estas, porém, devem ter sido resultado da fantasia do escritor-poeta- 
pintor, que se entretinha a decorar paredes com pirogravura e a cons- 
truir móveis com pedaços de velhos entalhes góticos. Dêste modo 
de uma arca êle fêz um armário, de pedaços avulsos construiu outros 
armários e de pequenos retábulos fêz surgir o escabelo de encôsto 
político — procedimento ao gôsto de velho antiquário já falecido que 
em São Paulo cortava caixas de relógios, colunas de camas e de 


(*) Vide Acrópole junho 1947: “Contribuição ao estudo da influência 
luso-brasileira no mobiliário artístico argentino”, do autor — São Paulo. 
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mesas trípodes, para “embelezá-las”... Se as “ratonas” fôssem re- 
presentadas em seu tempo na Europa (as argentinas correspondem ao 
século XVIII e são construídas no estilo Dom João V — por êles 
denominado luso-brasileiro; no Brasil há exemplares do gênero, já, 
porém, no estilo Dom João VI ou Colonial brasileiro) deviamos tê-las 
encontrado na Itália ou no museu de Arte Decorativa do Louvre. 
Como explicar o aparecimento de tipos de mobiliário sem subordi- 
ná-los à civilização peculiar desenvolvida em determinadas regiões? 


Das premissas sugerimos (e não concluímos), a observação de 
nosso meio, nosso ambiente: clima, poderio econômico — produção, 
distribuição e consumo — (atualmente negativo, é claro, pois não con- 
tamos os meios elementares essenciais de escoamento, navegação, es- 
tradas de ferro e de rodagem, estas últimas incompreensivelmente sob 
direção militar, quando deviam se subordinar ao Ministério do Interior, 
constando a colaboração do exército na conveniência estratégica do 
traçado e não na de manobrar verbas e abandonar às condições clima- 
téricas as mais importantes do país como a Rio-São Paulo) e seus co- 
rolários, indumento, interiores domésticos e nível de vida. 


Nos ensaios “Mobiliário Artístico Brasileiro” e “Sabemos Mo- 
rar? (*) desenvolvemos o tema do ponto de vista brasileiro, isto é, 
procurando fixar em nosso rincão tudo que a êle se adaptou nesse 
particular, adaptando-se conseqitentemente às nossas necessidades. 


Apontamos o anacronismo no tratamento dispensado às raças de 
cultura inferior e às outras museograficamente. Enquanto para as 
primeiras se tem o cuidado de apresentá-las em seu ambiente, de onde 
se deduzem costumes, religiões e outros dados, as segundas tacitamente 
se devem admitir como em posse de iguais direitos, de idênticos gostos 
e necessidades em geral, como grupos de uma civilização comum, pois, 
nos seus museus nada se encontra que não seja a repetição amontoada 
de cerâmica: Mings, capoucins, Saxes, Sevres; cristais: Murano, Boé- 
mia; móveis: Renascença, Savonarola, Brunellesqui, Luís XIV, XV, 
XVI, Luis Philippe, Império, Napoleão III, Biedermeyer, Provençal, 
Chippendale, Hepplewhite, Sheraton, Sherar, Duncan, Colonial ame- 
ricano, Dom João V; armas adagas, lanças, canhões, arcabu- 
zes, garruchas ; tecidos: gorgorões, damascos, brocados. .. etc. — sem 
significação no sentido sociológico educativo particularizado. Para al- 
cançar êste sentido devia adotar-se o processo já corrente para com os 
selvagens ou povos exóticos, entre os quais, ai de nós, estamos catalo- 
gados. Sem prolongar indefinidamente resumamos o conceito. Achamos 
que em nossos museus e nos museus de cada país, ou rincão deviam 


(*) Estudos Brasileiros 34-35-36, do Instituto de Estudos Brasileiros, 
Rio; Acrópole — julho-setembro-outubro-novembro, 1944 — São Paulo. 


je 


r Sou Nr” q 


imperar as concepções regionais de vida. Ao visitar o museu baiano, 
pernambucano, paulista etc, — devíamos encontrar néêles os costumes, 
as religiões, explícitos no ambiente restabelecido quanto possível de 
acôrdo com a época evocada. (O museu do Recife é tentativa neste 
sentido). Dizem os compêndios que a arquitetura é a ciência da cons- 
trução. Assim sendo, materiais, idéias e habilidades humanos contri- 
buem para produzir a estrutura completa. Não é admissível separar a 
arquitetura exterior da interior, pois, ambas preparam a construção 
para sua completa finalidade. A decoração interior e a exterior estão 
estreitamente entrelaçadas dependendo as duas, em seus principais ca- 
racterísticos, do desenvolvimento das necessidades que a civilização 
sugere, sejam as ocas indígenas dispostas circularmente com espaço ao 
centro, erguidas nas clareiras, para defesa dos animais bravios e ata- 
“ques de outras tribus; ou mocambos dos mangues recifenses e barracos 
das favelas cariocas, defesa do pobre para a própria subsistência em 
face dos ataques simultâneos da usura capitalista irrefreada de alu- 
guéis impossíveis, de preços proibitivos de gêneros alimentícios; e 
“ainda arranha-céus frios de engenho ou mansões insólitas acentuando 
o desnível e criando o complexo das castas. 


- Depois, então, viriam as galerias comuns de quadros, móveis, tape- 
carias. metais, porcelanas, onde os objetos seriam, por sua vez, apre- 
sentados cronolôógicamente, selecionados em grupos, para que nos fami- 
liarizássemos com êles, como já o fizemos com a oca, com a taba, com 
o mocambo e o barraco (que muita gente, no mundo sideral da edu- 
cação tradicionalista, teima em desconhecer como problemas), e assim 
houvesse ensejo de se desenvolver e divulgar o senso de apreciação por 
confronto de valores, e de compreensão mais aproximada das nossas 
legítimas necessidades e aspirações aprendendo a condicioná-las à nossa 
latitude e não a estranhas civilizações. 


Isto pôsto,-verificamos que os laços existentes entre a manifesta- 
ção vensziana, portuguêsa e mineira do mil e setecentos, são de caráter 
excepcional, pois, a ninguém é dado admitir quaisquer semelhanças de 
arquitetura, topografia, “civilização etc., entre a cidade adriática, Por- 
tugal e colônia. 


Os portos brasileiros, nessa ocasião (século XVIII), achavam-se 
fechados ao comércio internacional. Qualquer interdependência só 
era possível com Portugal de permeio. 


Como os oratoriozinhos são de Minas Gerais, por analogia e 
obviamente devemos concordar que o veneziano e o mineiro tendo tra- 
ços comuns, tiveram origem em qualquer dos dois pontos, sendo o 
estilo Dom João V o tronco, perfilhado, como os estilos inglêses e fran- 
ceses, ao baroco que se exprimiu com requinte pela derradeira vez 
com Pombal (Dom José 1) e Dona Maria I, expressão portuguêsa cor- 
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" Basta ver os sofás genhaioa do Capitolino para com um pouco de 
fantasia sentir o jeito rude do formão ou enxó do africano no Brasil. 


Evidentemente a tese reclama documentação para perder seu cará- 
ter empírico. O confronto é fácil de se realizar. Resta agora saber 
alguma coisa sôbre os artífices da Itália ou brasileiros que transpor- 
taram a forma de identidade inequívoca de uma região a outra, e como 
a transportaram. 


* 


CONSERVAÇÃO, RESTAURAÇÃO E RECUPERAÇÃO 
DE OBJETOS DE ARTE E HISTÓRICOS 


JOSÉ DE ALMEIDA SANTOS 


Florença, novembro 1947. 


A beleza solene das figuras saídas do escopro do escultor máximo 
da humanidade na época moderna, que não podia reproduzir a vida 
sôbre o mármore sem o fazer em tôda vigorosa verdade, sem disfarces 
de veus ou contorsões anatômicas — dá-nos a medida da responsabili- 
dade que encerra a restauração ou recuperação de trabalhos de arte. 


Miguel Ângelo legou-nos a escultura que é a verdade sem “o manto 
diáfano da fantasia”, a revivescência helênica de Praxiteles e Fídias — 
a vida esplendorosa — após o ciclo das interpretações mórbidas, fúne- 
bres e simbólicas de ensaistas, geniais auto-didatas. Sua “Leda”, no 
Museu Nacional seria pornográfica se oriunda de qualquer outro es- 
eultor. (O quadro de Correggio, sôbre o mesmo tema, já não oférece 
o realismo da escultura de Miguel Ângelo. A cena é representada na 
floresta e Leda apenas parece entreter-se sensualmente, em movimen- 
tos de iniciação — se assim nos podemos exprimir — com o bicho. 
No Salão de 1947, do Rio, apareceu outra Leda, de autoria do diretor 
do Museu. As dificuldades a superar no tratamento de gênero obceno 
a fim de transportá-lo a plano de arte devia intimidar seus realizadores, 
pois, não convencendo pela fórça expressiva e criadora cai na vul- 
garidade). 

Pois bem: Miguel Ângelo, extasiado ante o prodígio escultórico 
que é o grupo de Lacoonte (Museu do Vaticano) recusou-se terminan- 
temente a pôr suas mãos de mestre, habituadas a trabalhos dêsse 
gênero, na obra-prima de autor desconhecido. (Em São Paulo, na 
avenida 9 de Julho há uma reprodução do grupo). 


No Museu de Belas Artes de Florença, cujos salões de escultura 
têm as paredes forradas d2 tapeçarias antigas, havia uma exposição es- 
pecial, aberta para dar a conhecer parte das obras-primas custodiadas 


nessa cidade durante a guerra, e, também, os processos de restauração 
em uso. 

Em Florença, como em tôda Itália, o número de turistas é grande 
e por isso se organizam estas mostras de arte, a fim de compensar a 
parte de museus fechada. Numerosas esculturas e pinturas sairam de 
Arezzo, Pistoia, San Giovanni, Montevarchi, Figlini, L'Impruneta etc., 
mas já voltaram a seus lugares de origem. Ainda assim quadros e 
esculturas de Cimabue, Taddeo Gaddi, Ambrogio e Pietro Lorenzetti, 
Lorenço Monaco, Frá Angelico, Uccello Lippi, Signorelli, Ghilberti, 
della Robbia, Rossellino, Giambologna e outros estão presentes nesta 
exposição de excepcional importância. 

Quanto às restaurações podem ser acompanhadas gElas fotografias 
que nas diferentes fases do trabalho revelam os processos mais avan- 
cados da técnica. No “Mercúrio” de Giambologna houve substitui- 
ções. Entre os quadros sofreu grandes reparos o trítico com a 
Madonna, o menino e os santos João Evangelista, João Batista, Mar- 
cos e Madalena, de Fra Angelico. 

Êste crítico foi sempre conservado na igreja do convento domini- 
cano onde por séculos havia resistido à ação da umidade. Durante a 
guerra o pároco, a fim de proteger a pintura, colocou-a em ambiente 
muito pequeno. A umidade, da qual o quadro estava embebido, cum- 
priu sua obra desagregadora. Assim, ao tirá-lo do refúgio, apareceu 
êle em condições desastrosas, repleto de espessa camada de môfo e com 
a superfície despregando-se e caindo. A preparação de gesso e cola 
havia perdido a própria coesão e tendia a esfarinhar-se. Diante disto 
pode-se fazer a idéia do trabalho, dedicação e carinho necessários para 
reconduzir a tela a termos satisfatórios. Acompanha-se, como se disse, 
por meio de ótimas fotografias, que nos mostram o estado de ruina da 
tela, as fases da operação e o resultado final obtido. Contribuiram 
nada menos de sete técnicos na recuperação do Fra Angelico. 


Outra recuperação notável foi a dos fragmentos do tabernáculo 
de Lippi em Prato. 


Durante o bombardeamento aéreo dessa localidade, em março de 
1944, a casa de Filippino Lippi foi atingida em cheio e destruida com- 
pletamente. Nas ruinas encontraram-se fragmentos do tabernáculo 
com os afrescos do mestre salvos por acaso. Diante dêste havia sido 
construido um refúgio para o caso da intensificação do bombardea- 
mento aéreo e assim foi impedida sua dispersão. 


Um restaurador, sob o bombardeio, em vários dias de trabalho, 
conseguiu reunir as partes da muralha desfeita e salvar a obra-prima. 


Quanto à Itália, já não se pode dizer, como no simbolismo do 
quadro do museu do palácio Strozzi, que enquanto o deus da guerra 


o 


revolve o mundo as artes dormem : porque a recuperação, restauro de 
murais, telas e esculturas é duro Hrahalho, arte por amor, sem a recom- 
pensa da celebridade. 


Quanto a Itália — porque quanto ao Brasil... Bem, vejamos. 


Enquanto lá se divulgam os segredos científicos da recuperação 
das obras atingidas pelos múltiplos agentes químicos desagregadores ; 
na Argentina se fazem preleções hebdomadárias nos museus, a cargo 
dos diretores (não se tratam de fúteis exposições de guidas ou cice-. 
rones mas aulas que esclarecem os interessados) — no Brasil, por 
exemplo, as fotografias colecionadas pelas diversas secções do SPHAN 
são inacessíveis, patrimônio dos funcionários da Repartição; os mu- 
seus vivem às moscas pelo desencanto oriundo de suas organizações, 
seus mostruários, com raras exceções que não modificam a regra; 
(entre elas o Imperial de 
venção; de Arte Chateaubriand, em São Paulo); criam-se vexames 
que nos reconduzem a um primitivismo embaraçoso como o fato se- 
guinte: exigir-se em Ouro Prêto que se depositem na portaria do 
museu as bólsas das senhoras! Por que santo Deus? Porque uma 
vez furtaram pequena imagem carcomida de madeira! Êsse o fato cor- 
riqueiro que determinou a medida, pois, .no museu de Ouro Prêto, 
embora montado criteriosamente e ter espírito regional — nada existe 
de valor intrínseco. Além disso quatorze empregados (número exces- 
sivo) zelam pelos mostruários. As peças de valor são armários, ca- 
mas, mesas, arcas etc., que ninguém poderá furtar. Em Paris tiram-se 
as fotografias que se desejam — sem ser para isso necessária permis-. 
são prévia dos conservadores. Na Itália já se proibe a tomada de foto- 
grafias, mas se justifica a medida porque o comércio de postais é grande 
fonte de renda. Há restrições, porém, lógicas: não se permite o 
porte de embrulhos, guarda-chuvas etc. Bolsas, bôlsas de senhora, em 
parte alguma se depositam nas portarias. É excesso de zêlo impôr às 
visitantes do museu de Ouro Prêto o vexame de entregar ao porteiro 
as carteiras, pois mulher alguma poderá levar nelas os grandes móveis 
— O que interessaria do ponto de vista econômico — porquanto os 
fragmentos de entalhes, as cabecinhas de puttinos só atraem aos estu- 
diosos, aos artistas. não representando valor fora do museu. Ao mes- 
mo tempo que se tomam atitudes equivocas que ferem a suscetibilidade 
dos visitantes do museu de Ouro Prêto, vêm-se alí negligenciados, nos 
arredores, em Mariana: dois esplêndidos quadros na parede insegura 
da Matriz; na igreja de Tiradentes: servindo de apóio a uma prancha, 
onde o sacristão sobe para apagar as velas da banqueta, por trás do 
altar-mor, rico mocho de pernas torcidas e, mais rica ainda, uma mesa, 
sem serventia aparente para o templo — peças que deviam preocupar 
os conservadores dos museus por seu esplendor e rarzza, ser transfe- 
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ridas para Ouro Prêto onde se presservariam convenientemente da 
irreverência da umidade, dos bolores e das termitas. 


Melhor seria que em lugar da medida arrogante o diretor do mu- 
seu usasse sua influência e suas credenciais no sentido de evitar muti- 
lações na arquitetura ouropretense. 


Se na Itália, sob bombardeio e a desorganização da vida e, por- 
tanto, dos serviços públicos, havia tempo e dinheiro para restaurar e 
recuperar objetps de arte atingidos — como em Ouro Prêto, na calma 
de suas montanhas, para onde o SPHAN tem convergido sua melhor 
atenção, se vêm dois sobrados, modelos humildes da arquitetura colo- 
nial, cuja despesa de conservação em nenhuma hipótese podia ser vul- 
tosa, em ruinas, por falta de verba? 


Comove e espanta ver, sem motivo, trabalhos já realizados perde- 
rem-se por inadvertência ou, pior, — negligência! 


As casas números 5 e 7 da ladeira da Glória estão desmoronadas. 
O Serviço do Patrimônio alega o descaso dos proprietários que se de- 
sinteressam da conservação dos imóveis tombados, por julgarem êles, 
proprietários, que o tombamento dá ao SPHAN o encargo permanente 
de sua conservação. 

Há, porém, outras falhas na sistematização dos serviços. Por 
exemplo: as igrejas, os altares, tudo que se toca na cidade monumento 
fica branco: paredes, móveis, tudo está lambusado. Até os pilares e 
contrafortes de pedra receberam seu batismo da cal respingada das 
brochas e aguardam as chuvas torrenciais que deverão lavá-los! Das 
cornijas brotam viçosos vegetais, alguns arbustos, sem falar nos para- 
sitas. Fácil é compreender o resultado proveniente da ação conjunta 
da umidade e dos processos físicos de tensão sóbre a celulos> lenhifi- 
cada em forma de cristais, de que são formadas as células que cons- 
tituem a estrutura da madeira: a água das chuvas penetrando entre 
aqueles produz expansão tanto maior quanto mais velho for o arbusto 
e daí as fendas nos paredões, agravadas pela infiltração subsegitente, 
uma vez que o caminho está aberto. 

A casa número 3 da ladeira da Glória deixa-nos em dúvida. 
Expliquemo-la. A casa foi reformada há pouco. Vê-se na ilustração 
do “Guia de Ouro Prêto”, publicação do SPHAN, que a grade da 
sacada é de ferro. Hoje a referida grade é de madeira. Pergunta- 
mos: Tal grade era de ferro e foi retirada para ser substituida pela de 
madeira, ou era ds madeira e a ilustração inverídica? 

Evidentemente são “casos”. Talvez “casos” pequenos mas que 
chamam a atenção e têm muito maior importância, a nosso ver, que as 
medidas sem proveito e vexatórias ditadas pelo zêlo excessivo de um 
auxiliar amedrontado por fântasmas inexistentes. 
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ESTUDO SÓBRE AS DISPOSIÇÕES A INSERIR 
NA NOVA CONSTITUIÇÃO RELATIVAMENTE 
À DEFESA NACIONAL E AS CLASSES ARMADAS 


Coronel JOÃO BATISTA MAGALHÃES 
Non multa sed multum 


Observação pretiminar - 

O Estudo sôbre as disposições a inserir na nova Constituição relati amente à 
Defesa Nacional e às Classes Armadas, datado de 1932 e publicado no “ Arquivo 
de Direito Militar” (Ano III, n.º 1-1946), dirigido pelo Auditor Mário Tibúrcio 
Gomes Carneiro, é agora reproduzido na Revista do Instituto Histórico, de 
modo mais completo, se bem que ainda com algumas supressões, 

Recomenda o autor, que o elaborou na qualidade de oficial do Estado Maior 
do Exército, algumas supressões de trechos a conterem dados e referências, 
que, embora decorridos mais de quinze anos, podiam dar ensejo a falsas inter- 
pretações muito embora fôssem extraídos de publicações divulgadas sem ne- 
nhuma preocupação de sígilo, 

A nota com que o “ Arquivo de Direito Militar” apresentou o trabalho da 
autoria do Major João Batista Magalhães, hoje coronel e sócio do Instituto 
Histórico, revelando a importância dêsse escrito, é do seguinte teor: 


“Entre os serviços que se levarão a conta do Arquivo de Direito Militar, 
na obra penosa de investigação das fontes de nosso Direito, há-de figurar, de 
certo, o da divulgação do presente trabalho, da lavra do então Major J. B. 
Magalhães.” 

“ Solicitada a colaboração dêsse ilustre militar para a reconstrução política 
do país, na elaboração da reforma constitucional, ele apresentou como resultado 
de suas meditações um interessante memorial, publicado em folheto, em edição 
de 19 exemplares numerados, com o título — Estudo sôbre as disposições a in- 
serir na nova Constituição relativamente à defesa nacional e às classes armadas 
— pelo Major J.B. Magalhães, Imprensa Militar, Estado Maior do Exército, 
1932; e, logo a seguir completava sua contribuição com outro Estudo relativo 
aos dispositivos constitucionais que regem os domínios de fronteiras — datilogra- 
fado em tiragem reduzida, em razão da natureza da matéria que versava.” 

“ Esses trabalhos, divulgados agora utilizando os exemplares da propriedade 
do seu eminente autor, inspiraram, como se sabe, grande parte dos preceitos que 
constituem o título VI da Constituição de 1934 — Da Segurança Nacional.” 

) “ Noticiou-se, na época, que o General Góis Monteiro, a quem coubera a 
tarefa de redigir para o anteprojeto de Constituição o capítulo referente à defesa 
nacional e às classes armadas, ao discutir-se a matéria, no seio da sub-comissão 


de que era membro, declarou, nobremente, o nome do autor da exposição escrita 


que sóbre o assunto apresentara como justificação das medidas que propun 


“Na ata da sessão de 16 de fevereiro de 1933, em que o fato ocorreu, pu- 
blicada no “Diário Oficial” e no Jornal do Comércio, e reproduzida de José 
Afonso Mendonça de Azevedo (Elaborando a Constituição, página 877), embora 
não se registasse o episódio com êste detalhe, consignou-se, entretanto, o sufi- 
ciente para assegurar que fôra nos opúsculos do então Major J.B. Magalhães 
que o ilustre general se apoiara, para justificar as medidas que conseguiu intro- 
duzir no anteprojeto e foram mais tarde adotados no texto definitivo.” 

“Lê-se, com efeito, no ponto citado do trabalho de Mendonça de Azevedo, 
o seguinte trecho, relativamente ao que se passou na 31.º sessão da sub-comissão, 
em data de 16 de fevereiro de 1933: 


“O Sr. Góis Monteiro (As leituras dêste discurso serão publicadas depois). 
— Começa dizendo quase não poder comparecer à sessão hoje, para dizer 
algumas palavras a respeito da matéria da qual é relator.” 


“Não teve tempo para escrever nenhuma defesa das idéias que propugna, 
no trabalho que teve ocasião de distribuir por escrito a todos os membros da 
sub-Comissão? 

“Poucos dias depois de receber a incumbência de ser reiator do capítulo 
sôbre a Defesa Nacional, entregou aos membros da Comissão o trabalho de um 
oficial do Estado Maior, feito a seu pedido para que servisse de justificação. 

Verificou, depois, que nada tinha a acrescentar em defesa dos princípios a 
serem introduzidos no anteprojeto de Constituição, relativamente ao assunto de 
defesa nacional e organização militar do país.” (Nota do auditor Gomes 
Carneiro.) 


Historiado como está o documento, não pode o Instituto Histórico privar-se 
de reproduzir tão autorizada informação acêrca de assunto de tanto relêvo como 
o é a nota acima. 


INTRODUÇÃO 


1. O presente estudo tem por objetivo fixar os pontos que devem 
ser consignados na nova Constituição da República em relação à defesa 
nacional, e, em particular, às instituições armadas. 


2. Fundamenta-se na idéia geral de que a Constituição deve ser 
a lei pela qual se define o modo de organização da nação brasileira, 
mas é feito sem levar em conta idéias que constituem o modo pessoal 
de sentir dos que foram encarregados do assunto presente. 

Assim, é possível que o texto proposto para figurar na nova lei 
básica da República encerre alguma matéria já admitida noutro título, 
capítulo, ou artigo da redação adotada pelos organizadores do antepro- 
jeto, ou se choque contra pontos de vista diferentes. 

Êsse inconveniente será, como é óbvio, facilmente sanável pelo 
balanço das conveniências. 


3. Como bases lógicas do presente trabalho consideram-se: 


a) o caráter de que se deve revestir qualquer lei básica, onde 
deve figurar tudo que seja elemento essencial e que sirva 
para definir a nação brasileira e seu modo particular 
de ser; 
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b) as condições atuais da civilização universal, levadas em conta 
todavia as restrições e modalidades peculiares à nação 
brasileira, considerada como unidade internacional; 

c) a evolução histórica militar nacional, pois, é óbvio que o pre- 
sente é subordinado ao passado, donde emana o futuro 
que se almeja; 

à) o princípio de que o sentido da própria evolução e a solidez 
desejável para as construções de ordem social impõem 
que se conserve do estado anterior tudo que puder ser 
considerado como conquista real e definitiva, por não ser 
incompatível com o novo estado das manifestações so- 
ciais. Esta circunstância conduziu a manter-se do texto 
da Constituição de 1891 tôda matéria e mesmo a própria 

edação em correlação com as necessidades atuais e 
futuras; , 

c) a característica das guerras modernas que evoluiram do estado 
de guerra nacional para o de nacional e total, o que impõe 
| uma completa e rigorosa preparação, feita com impres- 
cindível antecipação. 


4. O presente trabalho abrangerá, em consegiiência, além desta 
introdução as seguintes partes : 


I — Apanhado sintético sôbre a evolução militar do Brasil, 

focalizada através de suas instituições militares ; 

IH — Exame sumário da situação militar atual do Brasil, con- 
siderada em face das necessidades da guerra moderna ; 

NI — Exame das disposições constitucionais de 1891, em face 
das necessidades da guerra moderna ; 

IV — Exame dos dispositivos a “figurarem na nova ga 
acêrca do assunto em apreço ; 

V — Conclusão. 

CAPÍTULO: I 


APANHADO SINTÉTICO SÓBRE A EVOLUÇÃO MILITAR DO BRASIL 
E DE SUAS INSTITUIÇÕES MILITARES 


1. Moreira Guimarães em seu estudo sôbre a Organização da 
Fôrça Militar, publicado em 1916, assinala que desde a origem, duas 
mentalidades têm convergido para a formação de nossa fórça militar : 
a ntentalidade dos exércitos profissionais ce a mentalidade miliciana: 


“TIndubitavelmente, porém, diz ele, da confluência de duas 
correntes — uma que se origina dos 600 soldados portuguêses, 
de que fala Mirales, os quais vieram de Portugal e acompanha- 


sem 


ram Tomé de Sousa à Bahia em 1549, e a outra oriunda das 
; milícias que se organizaram em terras brasileiras — é que nas-. 
ceu o ainda hoje fraco organismo da fôrça militar do Brasil”. 


Nossa organização militar mergulha assim suas raízes, até o mais 
remoto período colonial da formação brasileira. Partindo daí, a evo- 
lução militar do Brasil se traduz por uma curva de máxima e mínima, 


hesitante, refletindo a política geral e também as consequências das 


condições geográficas locais e do estado de formação do nosso povo. 
Pode-se, analisando a aludida curva da nossa evolução militar, verificar 
sobejamente como dependem os organismos militares dos estados de 
civilização dos povos e da capacidade de seus dirigentes políticos. 

A curva referida é, como em qualquer outro país, um reflexo do 
estado da evolução geral; por isso, atesta a deficiência política dos 
nossos homens que parece jamais terem compreendido bem o impor- 
tante instrumento civilizador que soem ser Exército e Marinha nacio- 
nais, quando inteligentemente preparados. 


2. Contemplando a curva evolutiva de nossa organização militar 
e procurando interpretar os aspectos surgidos nas diversas fases da 
história nacional e decorrentes das instituições militares de nossa terra, 
fácil será discernir-se o porque de nossas deficiências, bem como o 
meihor meio de as corrigir, pois a história é o registro dos fatos do 
passado, cujos erros cumpre remover. 

O érro, mesmo envelhecido, é a única coisa que não merece res- 
peito, dizia Saint-Hilaire. 


3. Dois pontos ferem desde logo ao espírito de quem contempla 
o conjunto de nossa evolução militar : 


— o primeiro é a mentalidade miliciana, predominante em nossa 
gente desde os tempos coloniais ; 

— o segundo é a falta de continuidade na ação de nossos políticos 
em relação às coisas de interêsse nacional; e a êsse res- 
peito, onde êles se mostram mais tenazes é justamente no 
desprêzo das questões militares. 


Esses dois fatos por si sós são suficientes para explicar determi- 
nados aspectos militares do Brasil. 

Ambos resultam, certamente, de condições de ordem geral de nossa 
civilização e de circunstâncias peculiares ao pais; há, demais, um ter- 
ceiro aspecto de nossas características, ainda hoje flagrantemente do- 
minante: é a incapacidade de execução que nos avassala, em contraste 
com nossa ardente e fácil imaginação sonhadora. São porém, coisas 
de subconsciente que compete à inteligência atenta do homem respon- 
sável e ao sentimento vivo do patriota, corrigir ou atenuar. 
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4. Desde a origem, desdê 1500, jamais se levou a cabo, no Brasil, 


uma qualquer reforma militar: as medidas decretadas têm ficado sem- 


pre no papel, pelos dois têrços no mínimo. Mal irnciadas, são logo 


abandonadas, empenhando-se os homens no pensamento de novas 
reformas. Ê 

Essa mesma incapacidade de execução é ainda consequência de 
outras causas também profundas: o septicismo, nascido do contacto 
simultâneo com várias raças em estados de civilização diversos, coabi- 
tantes da mesma terra; a falta de espírito de previsão, nascido da 
abundância da terra e da herança dos hábitos do índio. 


5. O espírito miliciano é talvez o único responsável por êsse 
ilagelo contra o qual parece haver unanimidade nas manifestações da 
opinião pública moderna, tal é o que se chama o militar político. 

É, porém, tão profundamente arraigado que, mesmo os que re- 
conhecem o mal e o acusam publicamente, desde que tenham idéias a 
defender ou a impor em matéria política, logo se lembram do militar 
político e tentam atraí-lo ou neutralizá-lo. 

Muitos militares há, por outro lado, que, condenando o militar 
político mas sem o querer, mesmo nessa atitude, adotam palavras e 
práticas do militar político. 

A mentalidad: miliciana explica, pois, a atração mútua que tem 
existido entre nós, entre a política e as classes armadas. 

A falta de continuidade nos esforços, filha da versatilidade do 
espírito político, sempre agitado entre a conquista do poder ou sua 
manutenção e as questões de verdadeira política, traduz a razão por 
que têm ficado incompletas as nossas reformas. 

O septicismo e a imprevisão nos mostram por que somos férteis 
na prática das meias medidas e nas soluções atamancadas, com que pro- 
curamos resolver as crises intransferíveis, sem jamais levar verdadeira- 
mente em conta a própria experiência. 


6. São vícios e defeitos que perduram há quatro séculos e pare- 
cem hereditários do concurso das três raças fundamentais de nossa 
formação : 


— a portuguêsa, de caráter emigratório e aventureiro; 
— a índia, fetichista, aventureira e imprevidente ; 
— a negra, fetichista, rotineira e sentimental. 


7. Entretanto, miliciana ou não, com vícios e defeitos, nunca 
faltaram à nossa gente preciosas qualidades guerreiras. 

Desde os remotos tempos coloniais que essas qualidades se revela- 
ram de modo inconfundível. Preando índios, transpondo os limites do 
Tratado de Tordesilhas; lutando contra prepotências de todos os ma- 
tizes e expulsando o estrangeiro, nossa gente bem mostra do que é capaz 


nas lutas “armadas e na resistência a fatôres geográficos aos mais 
ponderáveis. À 
A própria mentalidade miliciana, se por um lado é fator entre os 


que mais têm impossibilitado nossa organização normal de acôrdo com 


as características e as necessidades da guerra moderna, por outro, é 
uma manifestação de espírito guerreiro. 

Foi de fato sob verdadeira forja de atitudes viris que se caldeou o 
sentimento de nossa nacionalidade, o qual despertou cedo e cresceu à 
sombra das inadvertências de Portugal e de sua impotência povoadora, 
quase circunscrita à colonização e à exploração comercial de sua con- 
quista americana. Mas de tal modo era forte a raça e de tal valor era 
o credo católico que a alentava, que em tudo dominou as terras con- 
quistadas, ao ponto de assegurar unidade à parte do mundo que nos 
tocou como Pátria. 

Êsse aspecto da nossa formação histórica é um precioso elemento 
básico para a sólida constituição de nossa potência militar, cujo valor 
será inestimável, se convenientemente aproveitado. 


8. A primeira tropa militar de que dispôs o Brasil era forçosa- 
mente tropa portuguêsa e aqui chegou trazida por Tomé de Sousa, 
em 1549. Consistia no corpo de tropa (600 soldados, 400 homens ca- 
sados e outros muitos criados d'El-Rei), com que teve início “o lou- 
vável serviço e militar exercício” 


No século XVI ainda, em 1570 e 1574, se estabelece oficialmente 


o sistema miliciano criado pelo rei guerreiro D. Sebastião, e que não 
deu todos os resultados esperados, porque deixou de ser cumprido con- 
forme as prescrições do “regimento”, 

Fixa-se, então, um processo normal para o preenchimento dos 
diversos postos da hierarquia militar nas cidades, vilas e conselhos; 
e se define uma organização das fôrças. 

Estas deveriam constituir-se em “companhias de 250 homens re- 
partidos por dez esquadras” e enquadradas por “um capitão, um alferes, 
um sargento, um meirinho, um escrivão e dez cabos”. 

As. companhias formar-se-iam com gente da mesma localidade. 
Não sendo isso possível, elas e mesmo as esquadras poderiam ser cons» 
tituídas com pessoal das localidades vizinhas, mas sempre de modo a 
terent fácil reunião e um enquadramento regional. O efetivo das com- 
panhias poderia reduzir-se a 100 homens, se deficiente a população. 

Essa organização, que parece ter sido a primeira a ter ficado no 
papel, com as que se lhe seguiram depois no correr dos séculos, visava 
talvez corrigir os inconvenientes de “regimentos” anteriores, criados 
por fórça das circunstâncias sem a necessária regra científica com que 
melhor se consegue a união e a boa ordem e os quais figuravam nos 
forais das capitanias de 1534 e que dispunham: — “os moradores po- 
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voadores e povo da dita capitania serão. obrigados em tempo de guerra 
a servir com o capitão se lhe fôr necessário”. - aiay 


9. Nêésse tempo a fôrça se constituia assim por essa larga e vaga: 
obrigatoriedade, tôda de caráter feudal bem acentuado como impõe o' 
regimento de 1548 “os-capitães das capitanias, os senhores de engenho: 
e de fazenda deviam ter armas defensivas e ofensivas, sendo para os 
capitães no mínimo dois falcões e seis berços, 40 arcabuzes ou espin- 
gardas, 40 espadas, etc., e os senhores de aged casas Fortes 4 ber- 
ços, 10 espingardas, 20 espadas, 10 lances, etc.” 


10. Dêsse embrião de fôrças militares Kad da Europa e com 
os recursos em armamento tâmbém originários de lá se formou a fórça 
com que nossa gente conseguiu ampliar a conquista portuguêsa e de- 
fendê-la vitoriosamente contra os intrusos de outras origens européias, 
forjando em labuta secular a nova nacionalidade. 


A princípio um pouco incoerente, dado o concurso de causas e 
costumes divergentes, foi o nosso povo, a pouco e pouco, favorecido 
pela mestiçagem e pelo abandono relativo em que o deixava a metró- 
pole, criando unidade e consistência. 


Adquiriu assim o sentimento da solidariedade, do interêsse pró- 
prio, comum a todos os habitantes da terra e que lhe permitiu fazer 
vitoriosamente a guerra holandesa , 


“negros boçais e negros ladinos, reinóis e morambos; mulatos, 
coboclos, cabirobas, mamelucos, enfim tôdas as denominações, 
sentiram-se mais aproximados uns dos outros que do invasor 


holandês; daí uma guerra começada em 1624 e levada até o 


fim sem desfalecimento, durante trinta anos”. 


11. A organização militar, surgida do regimento miliciano de 
D. Sebastião que, embora imperfeitamente aplicado, permitiu obter a 
vitória, perdeu-se, enfraquecendo em grande parte no decorrer dos 
tempos. É que era miliciana e às milícias faltam logo persistência, 
continuidade e solidez, desde que não as mantêm vivas o labutar dos 
campos de batalha. 


12. No século XVII o estado de nossa fôrça militar era um 
quase nada: — “no Rio Grande do Sul, diz Varnhagen, um capitão, 
um alferes, quatro cabos e oitenta soldados; no Rio dz Janeiro, vinte 
e nove arcabuzeiros, dois tambores e um bombeiro; no Recife, vinte e 
duas peças de bronze e trinta e duas de ferro cuado; etc., etc.”. 


A disciplina não era brilhante e tudo o mais parecia refletir aqui 
os acontecimentos políticos de Portugal, sobrevindos à derrota de 
Alcacer Quebir. 
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Pombal. Data dessa época o famoso código dos vinte e nove artigos 
de guerra, : insertos no regulamento de infantaria de 1763, pelo célebre 


Conde de Lippe, alemão de origem e discípulo de Frederico, ao serviço 


de Portugal. 
Cria-se, por instâncias do Ele de Oeiras, um corpo de tropas 
regulares, sob o comando de um Chefe único, o General João Henrique 


' Bohem, dispondo de artilharia, infantaria e cavalaria, somando ao todo 


seis regimentos e duas companhias de cavalaria e mais um corpo de en- 
gênheiros e artilheiros, cujo chefe era o brigadeiro Jaques Funk. Em 
caso de necessidade essa tropa deveria ser peroteado por tropas auxíilia- 
res formadas de gente do país. 


Há portanto, na fôrça militar do Brasil, nessa época, duas partes 
distintas: pa 

— tropas regulares metropolitanas ; 

— tropas auxiliares indígenas ; 


quer dizer, regime militar ainda com caráter miliciano, pois, as tropas 
auxiliares, seriam formadas em caso “de” eis Mmé isto é, impro- 
visadas. 


14. Surge, então, um problema extremamente difícil, o do 
Recrutamento . 

Naquela época, como se verá adiante ainda por muito tempo na 
monarquia, a presença do negro escravo nas fileiras era Óbice serio ao 
recrutamento de boa qualidade. 

ass serviço militar tomou, pois, aqui um sentido inferior, pejorativo, 
de que se afastaria o homem livre. 


O que disse em 1766, escrevendo na Bahia, o Conde de Azambuja, 
bem explica a situação a tal respeito: 
“Nesta terra há vários homens de bem, dos quais muitos 
fogem de servir na tropa, porque queriam fazê-lo com distin- 
ão. A mim bem me lembro a êste respeito pôr em prática 
a instituição dos cadetes por me parecer havia aqui ter bom 
efeito”. 


15. “Aparece destarte a instituição dos cadetes, para remediar e 
prover o' serviço militar de gentes de boa qualidade de que não podia 
prescindir. 

A repugnância das elites pelo serviço militar entre nós havia sido 
já assinalada desde antes pelo governador da Bahia, nestes têrmos: 


“em todo distrito desta Capital, he mui abominavel o nome soldado, e. 


por esse motivo não ha ninguem que por seu gôsto queira sentar 


13. No século XVIII há sensível melhoria com a ação do grande. 


praça. ..”, sem que houvessem sido convenientemente remediados tais 
inconvenientes. 


“Resulta, pois, uma crise crônica de efetivos, como consequência 
lógica de um tal estado de coisas. 


16. No século XIX com a vinda de D. João VI há sensível 
melhoria. 

Cria-se o primeiro regimento de cavalaria em 13 de março de 1808, 
data em que também se decretou o serviço militar de oito anos para 
voluntários e recrutados, os quais se podiam eximir do serviço, pagando 
uma quota ou fornecendo um substituto. Outros corpos são criados 
em seguida: batalhão de caçadores em São Paulo; caçadores a pé e a 
cavalo na Bahia; legião de tropas ligeiras em São Paulo; caçadores 
no Ceará, Piauí etc., etc. - 

Em 1815 o Brasil é reino e suas instituições militares avançam 
mais, embora as reformas não obedeçam a plano algum de conjunto, 
sujeito à execução metódica. Dois fatos culminam nessa época: a 
questão das promoções e a do ensino militar. 


Instituiu-se o merecimento, visando melhorar os quadros do 
Exército que tinham alguns defeitos: 


“Os soldados faziam exercícios só uma vez por mês, 
além de andar sempre em atraso o sôldo eram tão mal remu- 
nerados que precisavam para poder se manter e às famílias, 
trabalhar noutros mistéres, dividindo seus lucros com os ofi- 

ciais, os quais a trôco da espórtula fechavam os olhos à vil 
irregularidade de serem os soldados do rei, ao mesmo tempo, 
sapateiros, pescadores etc.”. 


17. No período colonial não foram notáveis as instituições de 


nosso ensino militar, o que parece natural, pois os oficiais do Exército 
regular provinham todos da metrópole. 

Entretanto, sentiu-se aqui necessidade em tal sentido, embora nada 
de definitivo se houvesse feito, nem mesmo de metódico ou progres- 
sivo sôbre o assunto, mesmo com um caráter elementar. O que se 
conhece da questão reduz-se a pouco. 

Sabe-se da existência da “Aula de Fortificação do Rio de Janeiro” 


em 1699, da “Academia Militar” em 1738 e também da “Aula de. 


Fortificações e Artilharia de 1770” donde parece ter surgido já no 
período de D. João VI, em 1810, a fundação da Academia Real 
“Militar, cujas aulas se abrem depois em abril de 1811, na Academia 
do Trem. 
Em 1812 muda-se de local; a Academia vai funcionar onde é 
hoje a Escola Politécnica. 
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Essa é a origem de nosso ensino militar, cujo desenvolvimento é 
moroso, como se verá adiante. + 


18. Resumindo a época colonial, pode-se acentuar que: 


— não tinha a organização militar do Brasil caráter de fôrça mi- 
; litar regular e permanente, o que apenas começou a sen- 
tir-se depois da vinda de D. João VI; 

— suas características predominantes eram milicianas e de fôrças 

improvizadas ; 

— o único período verdadeiramente florescente, no ponto de vista 
disciplinar, foi aquêle em que dominou Pombal, em virtude 
da influência do Conde de Lippe; 

— entre as dificuldades predominantes, avultaram as relativas ao 
recrutamento, inclusive dos quadros ; 

— o ensino militar não logrou nessa época organização regular, 
“sistemática, e duradoura, o que apenas se iniciou em 1810; 

— houve constante crise de efetivos; 

-— não foram resolvidas de modo satisfatório as questões ERR 
tivas à formação normal da hierarquia, isto é, a questão 
das promoções. 


19. Fechando o exame do ciclo colonial de nossas instituições má- 
litares, será interessante assinalar que durante o mesmo foram foca- 
lizados a bem dizer todos os principais problemas de nossa formação 
militar : quadros, recrutamento, efetivos e ensino. Daí, portanto, nas- 
cem os defeitos e vícios que em maior parte nos acabrunham ainda. 

E convirá ainda observar a influência considerável da mentalidade 
muliciana, de que, desde essa época, vivem impregnadas nossas coisas 
militares, mentalidade que explica a tendência da política em se servir 
dos militares e a dêstes em se envolverem nas questões políticas, como 
se referiu anteriormente. 


20. Os inconvenientes da organização miliciana foram cêdo re- 
“conhecidos e, parece, vêm sendo combatidos desde a organização dos 
corpos regulares do General Bohem e, sobretudo, depois das criações 
do tempo de D. João VI. Ressurgidos, porém, com certa energia na 
éra dos vice-reis, como transparece da remodelação de que fala o Conde. 
de Resende em 1791, organizando as fôrças militares em 1.2, 22 e 3.2 
linhas, os corpos milicianos voltam vivamente à tona em 1822 com a 
criação da Guarda Cívica. 

É assim que começa o Império, quândo providencia para dispor de 
uma fôórça militar. Esforça-se êle, porém, decisivamente, em melhorar 
o que já existe. 

Baixa Instruções regulamentando as promoções em 4 de dezem- 
bro dêsse ano, cria novos corpos, dos quais um batalhão de caçadores 


em Paraíba do Norte; unifica o sôldo das tropas da Côrte, pondo-os 
em correlação com os das tropas da província ; cria o.batalhão de arti- 
lharia de libertos, o regimento de estrangeiros e o Batalhão do Impe- 
rador. Além disso, não descura dos órgãos que hoje chamaríamos dos 
serviços, pois organiza o Comissariado Geral do Exército, o Depósito 


“Geral dos Recrutas; fábricas e arsenais, melhorando a herança colonial 


do Real Trem e da Real Fábrica da Casa de Armas da Conceição. 
Tudo isto representa um formidável esfórço de D. Pedro I para 
dotar o Brasil de recursos militares. 
Parece orientar os seus esforços em todo o sentido, obtendo resul- 


“tados que o contentam. Em sua fala do Trono, pinta em cores vivas 


a situação que encontrou e discorre sôbre a que parece ter atingido. 
Ouçámo-lo: 

“O Exército não tinha nem armamento capaz, nem gente, 

nem disciplina: de armamento está pronto perfeitamente; de 

gente vai-se completando conforme o permite a população, e 

de disciplina em breve chegará ao auge, já sendo o mais 


exemplar do mundo.” 
“Nos arsenais do Exército tem-se trabalhado com tôda 


atividade... Todos os reparos de artilharia, das fortalezas 
desta Côrte estavam totalmente arruinados; hoje, acham-se 
prontos... Construiram-se em diferentes pontos os mais 


apropriados para néêles se obstar a qualquer desembarque, e 
mesmo em gargantas de serras a qualquer passagem do inimi- 
go, no caso de haver desembarcado (o que não será fácil) 
entrincheiramentos, fortins, redutos e baterias novas, etc. etc.” 


21. “Todavia os problemas continuavam de pé, exigindo solução. 
Em 1825 (época das guerras platinas) o Imperador pensa na remo- 
delação da oficialidade, afastando os mercenários e nacionalizando de 
fato o Exército; em conseqgiiência, saem do Brasil 14.000 soldados 
estrangeiros. Em 1826 é criado no Rio Grande do Sul um corpo de 
lanceiros. 


Em 1831, o Exército dispõe, no papel, de 16 batalhões de Caçado- 
res, 4 corpos de Cavalaria, 5 Corpos de Artilharia de posição e um a 
cavalo; e tem uma Legião das três armas em Mato Grosso. 


22. Não se poupa, portanto, o Império a esforços reformistas. 
A reorganização e a criação de novas unidades de tropa ou órgãos 
militares são frequentes e às vêzes anuais. 

Entretanto, será difícil e mesmo impossível descobrir qual a razão 
militar dominadora de conjunto, a que obedecem. 

Parecem ser motivos, causas particulares e estranhas à defesa 
nacional. 
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Assim, em 1833, aparece nova-reforma, mas desta vez fato notável 
apresentando certa sistematização: — Estado-Maior, Corpo de Enge- 
nheiros, Companhia de artífices do trem de artilharia, repartições civis 
e militares, 8 Batalhões de Caçadores, 4 Corpos de Cavalaria, 5 de Ar- 
tilharia de posição, 1 Corpo de Artilharia a cavalo, 1 Corpo de Tropas 
ligeiras de Mato Grosso, 7 Divisões do Rio Doce, 2 Companhias do 
Maranhão, 1 Corpo de Pedestres do Espírito Santo, 1 Empis de 
Pedestres de Goiás. ? 


23. Evidentemente, parece que a reforma de 1833 vai marcar 
era decisiva em nossos anais militares, pelas suas proporções. 


Cria um Estado-Maior, o que parece indicar haverem as autori- 
dades governamentais sentido a necessidade de um órgão capaz de zelar 
pelas necessidades da defesa nacional. 


Entretanto, em 1836, clama Araújo Lima: 


“O Exército e a Marinha têm prestado serviços à ordem 
e à liberdade; e maiores ainda poderão prestar, se os orga- 
nizardes com a fôrça e a disciplina que exige o seu nobre 
destino !” 


E” fatal, portanto, nova reforma, a qual se decreta em 1839. Adi- 
anta pouco, naturalmente. Nêsse mesmo ano é publicado novo regula- 
mento para a Escola Militar. 

24. Em 1841 não cessa a ondá reformadora... 

Evidentemente não é o pensamento da guerra, não são as consi- 
derações do interêsse superior da defesa nacional que determinam tais 
atividades e ânsias reformistas. São interêsses talvez de reclame elei- 
toral e, em todo caso, estranhos à idéia da causa pátria a qual requer 
ponderação e atividade metódica. Esta a verdade. 


Os problemas continuam sem solução, conforme se depreende da 
fala do Trono de 1848, em que Pedro II assim se exprime: 


“Recomendo à vossa consideração o exame da lei que 
organizou a Guarda Nacional e das que regulam as promo- 
ções no Exército e Armada, e a maneira de fazer-se o re- 
crutamento.” 


Promoção, efetivos, recrutamento, reservas, tudo requer nova- 
mente ser examinado. 

Em 1851 há um progresso notável, surge a divisão territorial mi- 
litar: — criam-se seis distritos militares e é novamente reorganizado o 
Exército. Nêsse mesmo ano se estabelece no Rio Grande do Sul um 
“Curso de Infantaria e Cavalaria”. 
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25. Em 1853 é criado um órgão importante “O Quartel Mestre 
eneral”. Em 1854 surgem as “Escolas Regimentais”. 


Em 1855 nova reforma se opera no ensino militar. É criada na 
fortaleza de São João uma “Escola de Aplicação”, para onde passam 
os dois últimos anos da “Escola Militar”. 


26. Continuam as reformas, e desta vez as medidas introduzidas 
traduzem preocupações com o recrutamento dos quadros. Em 1856 
exige-se um ano de Curso da Escola Militar para a promoção a alferes 
aluno, pôsto criado em 1840 para estímulo da mocidade estudiosa. 


Nêsse mesmo ano de 1856 a questão do recrutamento ainda não 
estava resolvida e Caxias reclamava uma lei de recrutamento para o 
Exército “sua lei essencial, sua principal lei orgânica”, 


27. Em 1858 não estavam ainda as autoridades do Império satis- 
feitas. Nova reforma vem se processar no ensino militar. As esco- 
las existentes transformam-se: — uma sob à denominação de Escola 
Central, vai ser a base da atual Escola Politécnica. A outra se trans- 
forma em Escola Militar de Aplicação, na qual figura o curso de 
Estado-Maior. A do Rio Grande do Sul recebe o nome de Escola 
Militar Preparatória. 


28. Em 1360, vésperas da guerra do Paraguai, o Exército se 
compunha de corpos fixos dás províncias e de tropa móvel, à guisa de 
Reserva Geral. O efetivo que era antes de 20.000 homens, aliás nunca 
atingido, baixava em 1863 a 14.000, dos quais 10.000 eram de tropa 
móvel e 4.000 de tropa fixa. 


Nêsse mesmo ano, porém, procede-se ainda à reforma no ensino 
militar. Os cursos de Artilharia, Engenharia, Estado-Maior passam 
a ser professados na Escola Central. 


29. O Paraguai nessã época havia feito notável esfórço militar. 
Mantinha em armas um efetivo de 80.000 homens e a nação, submetida 
a um regime político especial, podia suportá-lo, como o suportou dis- 
posta a lutar até a última extremidade. Não cuidou somente seu 
govêrno da preparação material; fê-lo também no ponto de vista moral. 


No Brasil, onde ninguém pensava em guerra e talvez sômente em 
eleições, tudo ia ser improvizado. 

Em 1864 o efetivo fixado era de 18.000 homens, mas faltando 
cavalhada, o pessoal era deficiente. Os depósitos de material bélico e 
os arsenais não se encontram providos de material! 


É evidente, pois, que não foi continuado o esfôrço construtor de 
que falava D. Pedro I, chegando-se a ficar desprovido de tudo. 
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Sobreveio então a guerna ea fala do Trono de 6 de maio de 1865, 
anuncia : 


“O govêrno Brasileiro, no' firme propósito de vingar a 
soberania e honra ultrajada, tem empregado todos os gneios 
ao seu alcance na organização do Exército e Armada para 

“a guerra « que fomos provocados por aquela república” 


30. Entretanto, a necessidade é mestra e ensinou a solucionar o 
caso, embora acarretando despesas demasiado grandes e prolongando 
assaz a duração da luta com tôdas as suas consequências. 


Além disso, é oportuno refletir, perdiam-se benefícios outros de 
uma boa preparação militar desde o tempo de paz, tais como: 


— ação civilizadora sôbre o povo 

— reações sôbre à indústria nacional; 

— tornar menos provável a guerra, por serem mais reduzidas as 
possibilidades de vitória do inimigo. 


Nêsse período, o que há de mais notável como progresso militar 
é que aparecem Divisões e Corpos de Exército e em 1867 tôda a Arti- 
lharia passa a constituir reserva geral na mão do comando em chefe: 
— “Os corpos de artilharia não pertencerão a nenhum dos corpos de 
Exército, sendo todos incluidos na brigada desta arma que fica direta- 
mente subordinada a êste comando em Chefe”, ordena Caxias. 


31. Passada a guerra os sangues negro e índio reagem sôbre o 
branco e perde-se a lição da experiência. Os problemas militares con- 
tinuam a existir sem solução, sufocados pelo espírito miliciano das 
tropas e das populações e pelas leviandades de nossos políticos, eter- 
namente imprevidentes e ametódicos. 


Assim prossegue a nossa vida militar, quanto a política, explora- 
dora renitente do patriotismo dos militares e da alma miliciana de seus 
quadros, gera a questão militar que os quadros transformaram em caso 
político, tudo culminando com o advento da República em 1889. 


“32. Entretanto, após a guerra do Paraguai sobrevém a nova re- 
forma do ensino militar. É o célebre regulamento de 18/4, que pre- 
cede à separação completa entre os estudos militares e civis. É a éra 
do General Pclidoro. 


“A Escola Central transforma-se em Escola Politécnica, 
diz o General Tasso, subordinada ao Ministério do Império, 
e surge a Escola Militar com o seu anexo: a Escola Prepa- 
ratória. O curso da Escola Militar consta de cinco anos. 
Os quatro primeiros formam o curso de Estado-Maior e todos 
os cinco o de engenharia militar.” 
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Essa reforma do ensino apresenta um considerável progresso, mas 
ainda muito incompleto. Os cursos de Estado-Maior e de Engenharia 
Militar não se distinguem senão pela cultura a mais que em um ano 
suplementar é dada ao engenheiro. 


Em 1889 dá-se um passo decisivo para a Prenho pelo menos teôri- 
camente: cria-se a Escolá Superior de Guerra, mas com três cursos 
(Artilharia, Engenharia e Estado-Maior). Embora êstes dois últimos 


“ainda pareçam confundidos, já se fala em prática completa de Estado- 


Maior em tempo ds paz e de guerra. 


33. Resumindo a rápida revista passada no período correspon- . 


dente ao Império, podemos concluir que os problemas da defesa nacio- 
nal e da conveniente organização permaneceram sem solução. 


Desde os efetivos do Exército até o seu aprovisionamento em ma- 
terial, tudo persiste em crise. 

Sobrevinda a necessidade iniludível e premente da guerra, o re- 
curso foi improvisar. 

Só não se improvisaram os grandes chefes, porque êstes já exis- 
tiam, feitos com o saber adquirido na experiência das campanhas in- 
ternas e externas, anteriormente realizadas. 

É interessante observar que os serviços não tinham uma organi- 
zação propriamente militar. A remonta era feita sem sistema e sem 


método, arrebanhando-se os animais nos campos quando era preciso. 
Felizmente, nessa época, eram abundantes, principalmente na zona sul 


do país. 

Os reabastecimentos da tropa eram contratados com civis, que for- 
neciam o necessário, levando-o até ela. 

A guerra do Paraguai poderia, portanto, ter constituido para nós 
uma fonte de larga experiência. 


Entretanto, terminada a luta, ninguém pensou mais nesses assun- 
tos. . Nem mesmo no ensino militar ela repercutiu, de um modo prático 
e lógico: 

“Qual a influência que a guerra exerceu em nosso ensino 
militar?” — pergunta o General Tassa Fragoso. 


Pode-se responder sem a mais leve hesitação: — nenhuma. 


É que ao nosso espírito sobra a imaginação sonhadora e à nossa 
ação tem faltado sempre a objetividade precisa. 


34. No ciclo republicano as dificuldades da organização militar 


e do aparelhamento da defesa nacional cresceram enormemente. Não. 


só à guerra requer aumento de meios para sua eficácia, mas ainda por- 
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que os nossos vizinhos, notadamente os argentinos e os chilenos, desen- 
volviam sua civilização e potência militar de modo notável. . A prepon- 

erância da potência de fogo no combate e o emprêgo intensivo de 
estrada de ferro como arma estratégica, impuseram necessidades con- 
sideráveis não só de aparelhamento, como de cultura técnico-militar. 

Em tais condições fazia-se necessário, impunha-se à República, um 
esfórço muito maior do que o que era exigido do Império. 

Ao mesmo passo o Brasil crescia em população e progredia ma- 
terialmente. z 

A fronteira já não apresentava as mesmas condições que anterior- 
mente. O Rio Grande, a região mais exposta do país a um ataque 
vindo do estrangeiro, ficava a mercê do inimigo, cujas vias férreas nu- 
merosas e bem providas podiam despejar à distância relativamente pe- 
quena, quase nula, massas de invasão importantes, bem organizadas, 
instruidas e providas de material moderno. E o Rio Grande nessa 
“época era já celeiro do Brasil. 

De outro lado, entre êste celeiro e o resto imenso do Brasil que 
déle se nutria, eram escassos os meios de comunicação. Nos primór- 
dios da República só existia a via marítima. Nem a atual via férrea, 
nem mesmo uma simples estrada de rodagem figuravam em nossas 
cartas. 

O mesmo se passava no tocante às comunicações do Norte com 
o Centro. 

Para Oeste, era o sertão imenso, com o qual as comunicações so- 
mente se tornavam possíveis, através do Prata ou pela bacia amazônica. 


35. Cabiam, pois, à República sérios problemas a resolver e tanto 
mais quanto o Império nos legava uma tradição guerreira indiscutivel- 
mente honrosa sob muitos pontos de vista, porém, nos transferia um 
poder mulitar exíguo, para cujo fortalecimento não se havia aproveitado 
dos ensinamentos da experiência colhidos no passado. 

O Império nos dava uma tradição de guerras vitoriosas, mas ao 
mesmo tempo nos conferia vícios de educação e de organização mili- 
tares a corrigir, os quais, sem serem banidos completamente, nos 
haviam de impedir que sustentássemos a mesma linha de sucessos até 
então obtidos nos câmpos de batalha. 

O que de mais precioso nos legava o Império, no ponto de vista 
militar, era a gloriosa tradição dos grandes chefes militares. 

Além disso, a experiência inaproveitada de uma guerra de cinco 
anos, realizada em teatro longínquo; o espírito anti-militar, impregnado 
no povo, dificultando a cultura militar da nação; e pior do que tudo 
isso, a idéia de improvisação como remédio capaz e bastant: para aten- 
der às grandes crises. Eis o que resultou da Guerra de 1864-1870. 
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A disciplina tinha por base o castigo corporal; entre os oficiais havia 
obediência, porém, não bastante esclarecida. A instrução da tropa era 
puramente formalística e rotineira, sem objetividade justificável; nem 
os exercícios de tiro se faziam sistematicamente. Os corpos, que mais 
trabalhavam faziam em regra, isto até ao ano de 1908, um chamado 
exercício geral por semana, de ordem unida, e assim mesmo precedido 
de sumaríssima instrução de manêjo darmas. 

Nas escolas, onde o ensino militar havia progredido incontestâvel- 
mente, dominava ainda a cultura teórica geral sem a objetivação sufi- 
ciente dos aspectos verdadeiramente militares. A própria arte militar 
era ministrada sob a forma de discursos, moldados nas fórmulas do 
passado. Seu estudo se caracterizava por teorias, nem sempre bem 
compreendidas. Nenhuma idéia de aplicação a êle se ligava. 

A mocidade era trabalhada nessas Escolas sob a influência das 
escolas filosóficas, científicas e religiosas mais do agrado dos profes- 
sóres; no início da República esse fato culminou. 

De outro lado, as questões de limites e de demarcação passaram 
como sobrecarga entre os problemas que o Império legou à República ; 
na mesma ordem de idéias se apresenta tôda uma organização nacional 
a realizar. 

A grande obra do Império consistiu em manter-se e consolidar-se 
a unidade da Pátria. Haveria a República de vencer na ordem eco- 
nômica a crise do trabalho, produzida com a libertação necessária dos 
escravos; na ordem política, surge dominántemente a insuficiente edu- 
cação das massas populares e a mentalidade reinante no povo em 
consequência do longo período da escravidão, que a bem dizer separava 
os homens em dois campos: senhores e servos. 

À República caberia ainda povoar o solo e criar os meios materiais 
necessários à vida de um povo moderno. 

E não é só. Tendo sido a República obra prática e mesmo teórica 
dos militares, êsse mal — o do militar político legado pelo Império, 
que Calógeras aponta como remontando à exploração feita em tôrno do 
acidente havido entre Caxias e Zacarias Góis de Vasconcelos em 1869, 
nela se desenvolveu considerâvelmente nos tempos iniciais do novo 
regime. 

Do ponto de vista da organização militar do país e dos aspectos 
mais interessantes da defesa nacional, pode-se dizer em resumo que 
passaram do Império à República, sem solução, os mesmos problemas 
que aquêle havia herdado da colônia, tais como o dos quadros, o do ade- 
quado ensino profissional, o do recrutamento e os que dizem respeito 
de modo geral à organização de tôda a sorte, agora tornados muito. 
mais amplos e difíceis em face das condições novas do problema da 
guerra e em vista da errônea orientação impressa pelas reformas já 
efetuadas. 
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36. A República, legítima e inevitável herdeira do Império, po- 
rém, mais jovem, viva e ardorosa, terá de caracterizar-se pelas refor- 
mas sucessivas a empreender, às vêzes sob agitação febril. 

"* Começa ela, já em dezembro de 1889, fazendo uma reorganização 
no Exército. Procedem-se às promoções em massa, por serviços rele- 
vantes (serviços políticos) e se faz até a aclamação de generais. 

Mais tarde, outra reforma de vultos que aparece, é a do ensino 
militar em 1890, efetuada sob a responsabilidade do egrégio Benjamim 
Constant, a qual é um modêlo de organização e de lógica. Ela é, 
porém, consentânea com o espírito teórico e filosófico da época. Não 
corresponde, por isso, as necessidades de ordem prática nem é de 
molde a desenvolver a cultura militar própriamente dita, o gôsto pelo 
estudo e o trato dos assuntos militares. Torna-se assim contraprodu- 
cente. : 

Consoante tal reforma, as Escolas Militares do Rio de Janeiro e 
de Pórto Alegre passam a ter um curso geral de quatro anos, destinado 
à preparação científica fundamental dos futuros oficiais, e mais um ano 
complementar para cada arma (Infantaria, Cavalaria e Artilharia). 

A Escola Superior de Guerra continua reservada aos cursos de 
Artilharia, Engenharia e Estado-Maior (dois anos para cada curso). 

A segunda reforma dessa época diz respeito à lei de promoções em 
1891, convindo observar que ela perdura até hoje sem alteração, no seu 
grande conjunto: apenas sofreu modificações em certas questões de 
minúcias. É uma lei defensável em teoria que perdura há 41 anos, 
embora não haja quem conteste seus defeitos no ponto de vista prático. 
Ela tem resistido ao tempo, por causas estranhas às necessidades do 
progresso. Essa longa duração não se pode explicar nem por suas 
virtudes, nem pelo espírito conservador que nos seja peculiar. Infeliz- 
mente, o que tem contribuido para a sua vigência até hoje não é a ex- 
celência dos seus métodos e princípios, mas a insuficiência da nossa 
mentalidade, baseada numa falsa concepção das coisas militares. 

37. Até 1898 não varia muito a estrutura geral de nosso Exército 
que então tem caráter nítido de fôrça política em cujos campos de 
batalha vive empenhado sem cessar. Apenas, antes dessa data, cumpre 
assinalar a reorganização de 1894, que influi pouco na existência do 
Exército. 

Acontecimento de vulto para nossa evolução militar se verifica 
nesse período, com a criação do Estado-Maior do Exército, em outu- 
bro de 1896, muito embora sem as atribuições que hoje lhe são peculia- 
res. A nova reforma do ensino em 1898 não implica em progresso ; 
é, talvez, consequência da revolta política da Escola Militar em 1897. 

O Govêrno Campos Sales, que se iniciava nesse ano, empenhou-se 
em consolidar a paz interna implantada por seu antecessor e em re- 
construir as finanças delapidadas pelo largo período de crises de tôda 
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ordem, sobrevindas nos primórdios da República ; destarte, não em- 
preendeu grandes reformas militares. 

Todavia o General Mallet, Ministro da Guerra, tipo, magnífico de 
soldado e de Ministro, culto e Rare, inicia uma reforma com muita 
lógica e sabedoria. 


Começa pelo quadro de oficiais, que procura depurar, introduzindo 
a exigência de curso das escolas para o oficialato e estabelecendo a eli- 


minação sucessiva dos oficiais sem curso que existem nas fileiras do: 


Exército. Impreende ainda a reforma do material, no que é tolhido 
em grande parte pelas aperturas financeiras da época... | 


A reforma do ensino de 1898 parece que se destina a combater o. 


excesso de teorias do regime de 1890. Não logra atingir, porém, a 
idéia nítida do problema; sente os inconvenientes"e não os sabe re- 
mover. 


Simplifica e reduz a teoria, mas no conjunto, se mostra inferior 
aquela, porque quebra a harmonia perfeita e lógica de sua concepção, 
nem por isso tornando mais prático o ensino. 

Ambas fazem bacharéis e não soldados. O plano de ensino das 
duas reformas torna-se praticamente negativo e se limita a desenvolver 
na oficialidade um gôsto imoderado pelas abstrações e um pedantesco 
e quase ridículo desprêzo pela cultura verdadeiramente profissional ; 
é chic os militares de então ignorarem as reles coisas da militança, de 
que se não ocupavam. 


Querendo-se corrigir o mal, apenas avaliado imprecisamente, 
fez-se uma reforma sem resultado prático. 

Essa reforma de 1898 concentra. o ensino militar superior na Es- 
cola Militar. Aí são ministrados os assuntos relativos às três armas 
(Infantaria, Cavalaria e Artilharia), num curso chamado Geral; e os 
de Engenharia e Estado-Maior, num outro denominado Especial. 


Rasa regime perdura até 1905, isto é, até ao ano que se segue a: 


uma revolta militar, provocada pela política. 
Adota-se então nova orientação. Aparecem: a Escola de Guerra, 


a Escola de Aplicação de Infantaria e Cavalaria, a Escola de Artilha-' 


ria e Engenharia, a Escola de Aplicação de Artilharia e Engenharia 
e a Escola de Estado-Maior. 

É a primeira vez ai aparece entre nós uma Escola de Estado- 
Maior. 


Continuam depois novas reformas do ensino. Chen assinalar 


as de 1914, 1918 e 1919, que são, a bem dizer, inócuas, parecendo não 
raro terem sido influenciadas por interêsses de ordem pessoal. 

Tais reformas não correspondem a uma mudança de estrutura 
do Exército, nem se estribam em necessidades da evolução: dêste, o 
qual continua se arrastando em luta com vícios antigos; 


- Ao contrário, tôdas elas pretendem ser o ponto de irtiáiia de uma 
regeneração que se há de Eperas pela PMPA valor das medidas que. 
contêm. or 4 

Elas encerram um êrro adia que se agrava ainda pela in- 
sinceridade com que parece terem sido efetuadas e executadas. 

Reduzem a teória — o pomo da discórdia — mas não organizam 
a prática, como seria desejável. Decresce assim o nível cultural do 
Exército e nem por isso se eleva o índice profissional. 


38. Não foram, porém, somente reformas de ensino que se pro- 
cessaram no período que vai de 1898 a 1919; não cessaram as idéias 
evolutivas lançadas por Mallet. 

Nesse período adquiriu- se material novo para o Exército; por 
outro lado, reorganizou-se, desenvolvendo-a, a Fábrica de Gurticios 
que absorveu o Laboratório Pirotécnico em 1900 e reformou-se a Fá- 
brica de Pólvora da Estrêla. 

Em 1901 cria-se uma Fábrica de Pólvora sem F umaça. 

Nesse mesmo ano reorganiza-se novamente o Exército, realizan- 
do-se desta vez um verdadeiro progresso, pois que se criam grandes 
unidades de um tipo especial, denominadas Brigadas Estratégicas. 

E para melhor aàssinalar o sentido novo que toma a mentalidade 
militar e o novo rumo que é dado à organização da defesa nacional, 
decreta-se a primeira lei do Serviço Militar obrigatório pelo sorteio. 

Em 1915 prossegue a reforma extinguindo-se a Guarda Nacional, 
instituição mais política que militar criada em 1831. 

-— Em 1917 progridem as idéias relativas à nova ordem de coisas, 
imprimida ao nosso mecanismo militar; cria-se o Corpo de Oficiais 
da Reserva de 1.º Linha e firma-se o princípio de Exército Nacional, 
em definitiva substituição ao antigo profissional. 


- Organiza-se, com os remanescentes da extinta Guarda Nacional, 
o Exército de 2.º linha, em 1918. 


Em 1919 a organização militar das Brigadas Estratégicas se 
transforma em Divisões, estas dotadas de órgãos dos serviços. 
“Nesse ano tenta-se um passo gigantesco de enorme importância 
para o futuro — Estabelece-se a necessidade de que os candidatos ao 
generalato tenham o curso de Estado-Maior... 


39. No govêrno Rodrigues Alves, que sucedeu a Campos Sales, 
Rio Branco, Ministro do ER e estadista alentado no ambiente 
europeu, fêz com que se sentisse a necessidade de uma profunda re- 
forma na organização militar, a qual culminou depois na criação das 
Brigadas Estratégicas acima referidas, durante o Ministério Hermes ; 
êste chefe, cuja ação estimulante se vinha já exercendo, desde o tempo 


“em que esteve à frente do Quarto Distrito Militar, introduziu aqui o 


hábito de realização das grandes manobras regionais. Rio Branco su- 


gere e logra aprovação por parte do govêrno, a remessa de oficiais, 
para servirem no Exército alemão. 

De regresso à Pátria alguns dos que estagiaram nesse Exército 
promovem uma série de reformas e criam pela primeira vez no Brasil 
um “Regulamento de Instrução” 

Há nos corpos uma verdadeira febre de atividade profissional: 
as sub-unidades vivem. Torna-se sistemática a instrução dos recru- 
tas; pratica-se o tiro, bem como equitição e desportos; há competições 
e festas militares. 

Funda-se uma revista militar e aparecem os chamados jovens 
turcos. j 

Nosso Estado-Maior começa a desempenhar o seu principal papel, 
o de responsável pela instrução técnica do Exército e pela preparação 
para a guerra; nesse sentido organiza uma série de regulamentos in- 
teressantes, moldados nos alemães. 

Tôda essa atividade e todo êsse progresso é, porém, puramente 
interno e se processa, sobretudo, nas camadas inferiores do Exército. 
Fica incompleto. Os chefes apenas consentem, quando não criam 
entraves sérios pela resistência passiva ao seu desenvolvimento. 

É uma fase de progresso que apenas se inicia, embora com notá- 
vel impulsão e que vai culminar com o contrato da Missão Militar 
Francesa, verdadeira conquista da mentalidade nova do Exército sôbre 
a antiga. 

Nesse período, a maior reforma cabe ao ministério Hermes, 
criando o Serviço Militar obrigatório pelo Sorteio, a organização re- 
gional militar do Brasil e dos corpos do Exército em Grandes Uni- 
dades. 

Entretanto, como os interêsses militares marcham quase sempre 
divorciados da política, não medram completamente tais reformas, por 
que aquela lhe nega os meios e ainda envolve o organismo militar em 
suas tramas. O serviço militar tem contra éle os chefes eleitorais e 
a ojeriza existente no povo desde a época do escravo nas fileiras; ao 
Exército fica faltando material; não há quartéis, embora se haja ini- 
ciado a criação da Vila Militar no Rio; não existem campos de ins- 
trução, de que apenas marca um esbôço conseguido com a adaptação 
de antigas fazendas pertencentes ao Estado, a região de Gericinó. 


- Às Unidades permanecem com os efetivos orçamentários menores 
que o mínimo admissível para instrução; por isso, esta só pode ser 
ministrada imperfeitamente; surgem, assim, os quadros de unidades 


- sem efetivos. 


Mas o movimento que se havia operado no Exército era promis- 
sor. Havia trabalho e entusiasmo em grande parte da juventude mi- 
litar. 


Sp 


40. “Tal era em resumo a situação de nosso Exército, quando 


' sobreveio a guerra de 1914, Talvez do sentimento de que seríamos 


envolvidos nessa guerra, mesmo a contra-gôsto, de modo direto ou 
indireto, emanou o surto de um movimento pró organização militar, 
verdadeiramente intenso. Funda-se a Liga de Defesa Nacional. O 
poeta Olavo Bilac, seguido de outros espíritos inteligentes e apoiado 
num grupo de jovens militares, empreende uma propaganda empol- 
gante do Serviço Militar. 

À mocidade corre aos quartéis para se militarizar, quer normal- 
mente, quer sôbre a forma especial prevista na lei do Serviço Militar, 
chamada dos voluntários de manobras. 

As linhas de tiro prosperam. Fundam-se novas e se desenvol- 
vem as antigas; elas organizam batalhões, dos quais alguns dêles se 


“apresentam em parada com ares de tropa de élite. 


Entretanto, todo êsse ardor, todo êsse movimento que parecia 
indicar sensível e profunda mudança nos costumes, nos sentimentos, 
na mentasidade de nosso povo, fica inaproveitado quase por completo. 

Passado o ardor, deparamos com a insubmissão de conscritos que 
chegam a deixar os quartéis vazios; fenecem as linhas de tiro e muitas 
desaparecem. 


41. Evidentemente, não há negar que até 1918 o fato mais im- 


- portante registrado nos anais militares é à lei do Serviço Militar. 


” 


Embora tenha sido forçoso subordiná-lo ao dispositivo constitu- 
cional fixando as formas possíveis para o nosso recrutamento, o Ser- 
viço Militar foi o instrumento que deu origem verdadeiramente à re- 
forma dá mentalidade popular, face às coisas militares. 

A instrução dada nos corpos e a que era ministrada nas linhas 
de tiro e nas Escolas de Instrução Militar eram, sem dúvida, imper- 
feitas e insuficientes; mas a incorporação sôbre uma ou outra forma, 
a obtenção da caderneta de reservista agora figurando como um dos 
interêsses do cidadão, representam uma conquista considerável. Ficou 
destarte abalada a resistência que nos quatro séculos anteriores per- 
durou contra a nossa organização normal, eficiente. ' 


42. Nosso progresso militar era, porém, quase nulo diante o 
acréscimo formidável das necessidades novas. 

Enquanto o conseguiamos de modo hesitante e incompleto, sem 
lograr atingir e realizar qualquer objetivo prêviamente assentado, sem 
jamais haver executado firmemente qualquer das reformas começadas, 

a Argentina e o Chile avançam em eficiência militar. Êste contrata 
uma missão para instruir e organizar o seu Exército e aquela, profes- 
sóres estrangeiros para as suas escolas. 

Ambos praticam com êxito o serviço militar, já integrado ampla- 
- mente nos costumes. agi 


Reisconçco 
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“Além disso, enquanto as vias férreas argentinas formam densa 


- rêde, provida de quatro tentáculos lançados para a fronteira, nós con- 
seguimos somente lançar um tênue e extensíssimo cordão umbelical 
para o Sul e outro para o Oeste. O Norte continua apenas ligado 


pela via marítima. E o que é pior, não temos nenhuma idéia lógica 
e precisa do problema militar cada vez mais complexo e dificil de re- 
solver. 

As condições da guerra moderna, reveladas na Europa, surpreen- 


-* dem-nos inteiramente descuidados. 


43. Decide-se, então, o nosso govêrno, tentado pela intensa pro- 
paganda que de há tempos vinham fazendo os nossos Jovens militares 


- cognominados de jovens turcos, a contratar uma missão Eq 


para o nosso Exército. 

O contrato da missão não corresponde à idéia de govêrno, tão 
pouco foi promovido pelos chefes do Exército ou da política nacional. 
As reformas e progressos militares vão se procedendo, a joe e da 
displicência de uns e da resistência de outros. 

Os efeitos que se obtem da atuação da missão ficam em con- 
sequência diminuidos, em relação ao que era de esperar. 


Ela foi colocada num plano especial, mais ou menos à margem 


“do Exército. 


Sua ação não se exerce senão através das escolas e quase que 
incide exclusivamente sôbre os oficiais dos póstos mais sa da hie- 
rarquia. as vel deh apa! 

Daí um resultado funesto: — cresce a indisciplina no Exército, 
pois à custa da cultura nova que recebem as camadas inferiores, ficam 
em plano duvidoso as demais camadas, que, na realidade, deveriam ser 
verdadeiramente superiores, em especial no que se relaciona com “o 
saber profissional. Estas últimas como que se alheiaram das neces- 
sidades novas. é 


44. A missão chefiada pelo General Gamelin aqui chegou em 
1919. Depois de ajuizar nossas condições militares gerais e do estudo 
de nossas instituições militares, Gamelin empreende uma série de re- 
formas, cujo principal escôpo era dotar-nos de uma doutrina de guerra, 
de modo a que soubéssemos por nós mesmos avaliar as necessidades e 
raciocinar sôbre o problema da guerra. 

Criou-se logo a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, destinada 
a tenentes e capitães visando ministrar os conhecimentos técnicos e 
táticos das armas e os relativos ao emprêgo das pequenas unidades e aos 
ruétodos de instrução. 

Criou-se uma Escola de Intendência, serviço cujas finalidades co- 
nheciamos apenas muito imperfeitamente. Desenvolveu-se a Escola iva 
Veterinária fundada anteriormente pelo esfôrço tenaz e integaa de | 


“um médico militar, e se procurou difundir o emprêgo do Serviço de 
“Saúde em campanha, as transmissões etc., etc. Organizou-se, pela pri- 
sé meira vez no Brasil, o Serviço de Remonta, questão importantíssima 
que sempre havíamos desprezado. 


“O ponto culminante, porém, dessas reformas é sem dúvida a que 


45. 


“se processa na Escola de Estado-Maior. A êsse respeito diz o General 
Tasso Fragoso: 


“Sem dúvida, como vô-lo provei, esta Escola já existia 
com um plano de estudos aceitável, mas faltava-lhe o essen- 
cial: professôres competentes e autorizados para ensinar-nos 
a arte do comando. Em uma palavra: faltava a êsse orga- 
nismo, ao parecer robusto e sedento de vida, a alma capaz de 
animá-lo. 

Seus antigos professôres, verdadeiros autodidatas, busca- 
vam nos livros, com louvável empenho, o ensino que deviam 
transmitir aos alunos, mas falavam de operações a que, na 
verdade, nuncã haviam assistido. 

Que diferença, senhores, com os mestres franceses! 

Êstes, além da preparação teórica escolar, tinham vivido 
o drama da guerra, labutando anos a fio na conquista da 
vitória definitiva para os aliados. Por isso o ensino que nos 
proporcionavam tinham um sainete de realidade impressio- 
nadora e convincente. 

Devemos confessar, com absoluta lealdade e sem o mí- 
nimo vexame, que só aprendemos realmente o serviço capital 


“de Estado-Maior, isto é, a arte de dirigir tropas e de pro- 


vê-las, depois que a Missão nô-lo ensinou.” 


A influência da Missão Militar Francesa através de taís 


escolas — bem se pode avaliar — foi profunda e intensa. 


A tal respeito no ano passado assim se exprimou ainda o General 
“Tasso Fragoso em palavras incisivas que bem sintetizam o Pestaliado 
colhido com a colaboração da Missão Francesa: 


“Foi nos cursos desta Escola e particularmente nas ma- 
nobras de quadros no terreno que o General Gamelin condu- 
zia com rara mestria, pondo-nos à frente de várias Divisões 
associadas em Exércitos e tocando a fundo em todos os pro- 
blemas relativos ao repouso, ao movimento e ao combate das 
tropas, que sentimos a complexidade da arte de comandar e 
a necessidade imprescindível de sabê-la a fundo, antes de nos 
atirarmos à aventura de dirigir operações de guerra. E êsse 
ensino continuou com seus sucessores e ainda hoje perdura 
com o General Huntziger. 


Quanto ignorávamos e quanto aprepdembs, di-lo a nossa 
- consciência profissional. 
Vêde, por exemplo, o Serviço o Saúde: não nos falta- 
vam médicos competentes, mas faltava-nos, de modo absoluto, 
o conhecimento da tática sanitária. 


Vêde ainda o Serviço de Intendência e a facilidade com. 


que lhe apreendemos o mecanismo. Agora estamos habilita- 
dos para evitar a fome e poupar-nos outro desastre como o 
da retirada da Laguna. Demos a prova disso nas operações 
realizadas no Paraná. 


Estamos colhendo os frutos de um trabalho pertinaz e 
confortador. 


O nosso progresso é tão grande, que desbordou para o 
mundo civil. A terminologia de certos dos nossos compatrio- 
tas em suas , conversações denuncia por vêzes a fonte de que 

| promanam.” 


E acrescenta depois o ex-chefe do Estado-Maior do Exército: 


“A obra operada pela Missão Militar Francesa merece 

- o qualificativo de extraordinária. A sua colaboração nos pro- 

blemas orgânicos, a sua atuação nas escolas e os Regula- 

mentos modelares que possuimos em todos os ramos da pro- 

fissão, são um resultado surpreendente, que patenteia o es- 
fôrço meritório, tanto da parte dela como da nossa.” 


Entre as reformas de vulto que se processaram sob a inspiração 
da Missão, pode-se assinalar, afora as do ensino, a reorganização do 
Exército em 1921, a dissolução das unidades da 2.º linha em 1922, o 
ensaio de mobilização que foi procedido nêsse mesmo ano; a criação 
da aviação em 1923 e a dos serviços com finalidade verdadeiramente 
objetiva, isto é, visando não a paz, onde tudo é fácil, mas a guerra. 


46. Não foram, porém, colhidos todos os frutos possíveis da 
ação da Missão. Mesmo o resultado do ensino nas Escolas ficou con- 
sideravelmente diminuido, por várias causas, algumas de ordem interna 
do Exército, outras de ordem superior. 


Em primeiro lugar, cumpre recordar que era imperfeito o apare- 
lhamento das escolas, que faltavam meios de trabalho muitas vêzes 
essenciais, e que à ação da Missão sôbre o Exército — sem aludir às 
Escolas — se exercia escassamente, através dos regulamentos que o 


Estado-Maior do Exército produzia com sua colaboração. 


Suas manobras de quadros não eram imitadas pelos comandos res- 


ponsáveis, nem os chefes mostravam qualquer interêsse pelos seus 
ensinamentos. 


O próprio govêrno não prestigiava os cursos feitos sob a direção 
dos mestres franceses. E, 

* Aquêles que se distinguiam nêsses cursos, mesmo os que por seu 
valor eram aproveitados como professôres, muitas vêzes se viam pre- 
teridos na promoção por outros que saiam das Escolas com notas 
medíocres e até reprovados. 

Como poderia, em tais condições, produzir melhores resultados a 
Missão? 

A consequência disso foi que grande parte da oficialidade dei- 
xou-se levar pela lei do menor esfôrço e não se integrou nas novas 
necessidades profissionais. 


Por outro lado, houve um recrudescimento considerável da nossa 
mentalidade militar pelas tendências políticas; resurgiu a alma mili- 
ciana, tendo como consequência o longo período de motins militares, os 
quais, iniciados em 1922, culminaram com a revolução de 1930. 


47. O ano de 1922 marca em nossa evolução um ponto culmi- 
nante da eterna crise militar. Nessa época se chocam vivamente duas 
mentalidades opostas: a herdada, de sub-consciente, e a adquirida pela 
cultura e pelo labor; noutras palavras, a miliciana e a que se mostra 
consciente das características e necessidades da guerra moderna. 

Qual delas triunfa? Vence a segunda, embora possam a isso con- 
tradizer as aparências. 

A vitória, porém, não é fácil. Continuam pelos tempos afora as 
perturbações de tôda ordem, entretanto, cada turma de oficiais saídos 
das novas escolas marca um acréscimo sensível entre aquêles que se 
apercebem do verdadeiro rumo de nosso aparelhamento militar e das 
causas de entraves. 

Estes últimos formam, todávia, camadas baixas da hierarquia, 
que não logram dominar horizontes suficientemente amplos. Pouco. 
frutifica no conjunto a sua influência. A opinião pública fica alheia 
e não se apercebe do que se processa no seio do Exército; da mesma 
sorte acontece com os grandes responsáveis pela direção nacional, que 
se limitam a atender às solicitações mais berrantes, sem que saibam ou 
possam mesmo discernir as causas profundas que entorpecem o orga- 
nismo militar. 

Por mais que a propaganda se intensifique, se torne insistente e 
flagrante, embora não encontre resistência nos espíritos, esbarra, en- 
tretanto, na insuficiência irreparável do sentimento. 

Os grandes atos, capazes por si sós de mudarem definitivamente 
a face das coisas militares, não se decretam nem sc praticam. : 

Apesar disso, no período que precede imediatamente à revolução 
de 1930, duas reformas se processam, anunciando de modo nítido a 


vitória da mentalidade construtora das novas gerações, que sabem e 
sentem ser o chefe a alma e a vida dos Exereataa e serem às reservas 
elemento imprescindível na guerra. 


” 


Ambas não são completas ; ; todavia, se esboçam energicamente e 
no bom sentido. 


Uma, a que tende a dar ao Exército chefes, de acôrdo com as ca- 
tacterísticas dos tempos modernos, se fundamenta nas exigências 
dum quantum de saber profissional, indispensável à promoção. A úl- 
tima reforma da lei do ensino e à designação de uma comissão de 
oficiais para estudar a reforma da lei de promoções de 1891, se harmo- 
nizam com êste anêlo, visado para regular o acesso aos diversos 
postos do Exército. 


Outra, reside na criação dos Centros de Preparação de Oficiais de 
Reserva, que, além do valor imediato que representa em relação à am- 
pliação dos quadros de oficiais, em vista da mobilização militar, visam, 
como meio indireto, inocular seguramente, dado o processo de recruta- 
mento para tais Centros, nas camadas de nossa elite social o conheci- 
mento das necessidades da guerra moderna e o gôsto pelas coisas 
militares. 


Todavia ambas representam conquistas obtidas à custa de tenaz 
propaganda, verificada de baixo para cima. Elas emergem do indife- 
rentismo ou da incompreensão que ainda reinam, no âmbito das cama- 
das diretoras, das necessidades irredutíveis e iniludíveis, por isto não 
podem se desenvolver convenientemente e apresentam apenas porcen- 
tagem fraca do rendimento de que seriam capazes. 

Nêsse período, imediatamente anterior à revolução de 1930, surge 
um órgão novo no nosso aparelhamento para a guerra, ao qual a 
propaganda sempre eivada de esperânças, atribuia virtudes capazes de 
remover tôdas as dificuldades até então apostas ao mecanismo mili- 
tar nacional: cria-se o Conselho Superior de Defesa Nacional. 

Tão alheia, porém, vivia a política em relação aos interêsses da 
nossa defesa militar que êste novo órgão nem chega a funcionar. 

- Êsse simples fato demonstra que nos falta uma política militar e 
explica, por outro lado, porque não tem medrado as reformas proje- 
tadas que jazem quase sempre improdutivas e inacabadas. 

48. Finalmente, resumindo o quadro de nossa ainda hesitante 
evolução militar no período republicano, pode-se dizer que ela se ca- 
racteriza por duas conquistas notáveis: a instituição do Serviço Mili- 


tar obrigatório ea regeneração da cultura militar, tornada mais obje- 
tiva e prática pela ação da Missão Militar Francesa. 
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- Não foram tais conquistas, porém, completas e acabadas; contra 
elas se insurgiram e reagem ainda as heranças do passado, a saber: 


— a velha incompreensão do papel, das necessidades e da psicolo- 
dd gia das classes armadas, por parte das camadas de nossa 
elite social; - 
— as tendências milicianas do subconsciente militar entre os pró- 
prios quadros do Exército. ' 


Por estas razões principais, as conquistas republicanas apenas têm 
se mantido à custa de enormes sacrifícios de tôda espécie individuais 
e coletivos, materiais e morais. À juventude republicana é como uma 
fórça que ocupa sólida base de partida, porém sem conseguir desem- 
bocar para o ataque. Os que se lhe opõem, a que se lance para a 
frente à hora H, estão fortemente sustentados pela poderosa fôrça de 
inercia de um passado multi secular ! 

Manter essa base de partida é já meia vitória: êsse mínimo há de 
ser conseguido pelos novos. Para prosseguir no ataque, porém, com 
sucesso, é preciso ter-se o apóio de uma poderosa artilharia capaz de 
quebrar os obstáculos que impedem a progressão: certamente esta será 
retomada, ao preço de trabalho, cultura, pertinácia. Dispondo de tais 
armas não há duvidar dos resultados, pois a favor do êxito conspiram 
a lógica do destino e as necessidades do futuro. 

v 49. Essa rápida análise feita sôbre o nosso evoluir militar bem 
mostra como têm sido lentos e hesitantes e sempre incompletos os 
aspectos militares de nossa vida nacional. 

Parece que nossa evolução se processa sem constância nem 
energia. 

As reformas empreendidas não inspiram convicção e por isso se 
caracterizam por incompletas, donde insuficientes em face dos objeti- 
vos a atender-se. 

Todavia não se pode negar uma senda de progresso, môrmente no 
período republicano, embora os óbices causados pela herança do passado 
e pelas perturbações derivadas da politica. : 

Infelizmente, a velocidade com que se opera êsse progresso é muito 
inferior à dos nossos vizinhos do sul e não se correlaciona com o de- 
senvolvimento considerável da guerra moderna. Por isso, apesar do 
que já se conseguiu, pode-se dizer que a nação está hoje menos defen- 
dida que ao tempo das guerras da bacia do Prata ou mesmo da 
pugna holandesa. 

De 1930 para cá os fatos são sobejamente conhecidos: as pertur- 
bações de ordem política e o processo revolucionário em que os militares 
têm tomado ampla parte, não permitem ainda tirar-se uma conclusão. 
No entanto aparecem gravíssimas alterações de ordem militar. Só o 
futuro, porém, dirá em que asufido tais perturbações rumaram. 


Es BA Cap Do RAS 


“A mesma ausência de cooperação, a mesma incapacida- 
de de ação incorporada e inteligente, limitada apenas pela 
divisão do trabalho e suas consequências, parece terem os in- 
dígenas legado aos seus sucessores.” (Capítulo da História 
Colonial — Capistrano de Abreu.) 


CAPITULO “ILE 
EXAME SUMÁRIO DA SITUAÇÃO MILITAR DO BRASIL 


“On ne vaut que par ce quon fait” 
FocH. 


1. O apanhado sôbre o evolução militar que vimos de fazer põe 
em evidência quão descuidado tem o Brasil se mantido no tocante à 
satisfação de suas necessidades militares. 

Acontece, então, como ficou atrás assinalado, que à proporção que 
se avança no tempo mais e mais se torna complexo e vasto o pro- 
blema a resolver; por outro lado, os organismos militares dos nossos 
vizinhos se expandem e se completam, o que acarreta para o Brasil a 
necessidade de acompanhã-los seguramente. 

Entretanto, êsse escopo não tem sido alcançado. 

Com efeito, o Brasil de primeira potência naval na América do 
Sul que era no tempo do Império passou a categoria de terceira. 
Quanto às suas organizações de terra, elàs são presentemente inferio- 
res às da Argentina; esta se mostra mais rica em material e apresenta 
capacidade maior de mobilização e de concentração, embora seja cêrca 
de três vêzes menos populosa que o Brasil. 


2. De outro lado, em quanto ela possui, há mais de trinta anos, 
um Serviço Militar organizado de modo a lhe assegurar a constituição 
de reservàs e os complementos de seu Exército no momento da mobili- 
zação, o Brasil, apenas em 1908, consegue se iniciar nessa trilha. So- 
mente em 1922 pôde ensaiar um ato de mobilização, mero exercício, 
cujo resultado, se bem que lisonjeiro até certo ponto, dada a mentali- 
dade e o espírito antimilitarista do povo e das elites, não demonstra 
haja se atingido o grau que seria lícito atingir-se em condições ditadas 
por severa aplicação. 
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5. Cada nação, cada povo tem de realizar em face do problema 
da guerra uma solução inteiramente particular, e só o pode fazer inte- 


ligente e satisfatoriamente, se não desprezar nenhum dos fatôres que | 
entram na questão. Estes são essenciálmente: 


“— as condições da guerra moderna; 

— a posição geográfica; 

— a configuração geográfica; 

-— a vizinhança e as relações internacionais ; 

— o desenvolvimento em geral, principalmente econômico ; 
— a potência industrial e a natureza de suas indústrias; 
— as tradições e a formação histórica. 


6. As condições da guerra moderna se podem definir em poucas 
palavras : 


— ela emprega na luta todos os recursos em efetivos, materiais e 
morais de que a nação é suscetível de se utilizar ; 

— ela se estende, por causa dos meios aéreos, da espionagem e 
do emprêgo de agentes especiais a todo o território na- 
cional; 

— nela, a rapidez de ação e atuação por surpresa de tôda ordem 
assumem importância decisiva. 


Essas características da guerra moderná exigem, em consequência, 

uma preparação meticulosa e ampla, abrangendo todos os aspectos: 
“técnico, econômico, material, intelectual, moral. 

Até a época napoleônica as guerras se passavam entre agrupa- 
mentos de fôrças constituídas nos estados representados pelos reis. 

Nessa época elas se tornam nacionais, não só pelo interêsse como 
pela constituição das fórças combatentes; mas o campo de ação ainda 
fica restrito às possibilidades de atuação das tropas, unicamente ter- 
restres. j 

A partir de 1870, ou melhor, da aplicação do vapor à via férrea, o 
emprêgo judicioso dêste novo meio nas mãos do estrategista torna 
possível a utilização de massas de homens cada vez mais numerosas, 
aumentando o raio de ação das nações em armas e ampliando a capaci- 
dade manobreira dos exércitos. 

Hoje, com os veículos motorizados e sobretudo por causa da avia- 
ção e aerostação, da arma química e até microbiológica, não apresentam 
mais limites as possibilidades e a extensão de ataque de um adversário, 
tais os meios que êste pode empregar . 

Hoje, a guerra não reveste só o aspecto nacional; ela é total, isto é, 
envolve na luta os recursos nacionais de tôda sorte e se estende a todo 
território nacional, 

Perdeu-se a antiga noção: beligerante e não beligerante. 

A mobilização das fórças nacionais para a luta não aproveita só 
os homens moços e válidos para o campo de batalha. Mesmo os velhos, 
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as mulheres e os menores podem ser por ela utilizados, não para lutar 
no campo de batalha dos exércitos em campanha, mas no interior, nas 
usinas, na agricultura, na defesa aérea das localidades, etc. 

À transformação produzida na concepção da guerra foi portanto 
profunda e de tal modo que a mínima falha nos cuidados de sua pre- 
paração pode ser fatal. 


— “La forme prise par la guerre de 1914-1918 — diz a 
exposição de motivos da lei francêsa de Organização da Nação 
para a guerra — a mis en defaut toutes les previsions généra- 
lement admises avant 1914. Tla fallu, par suite, improviser, 
sous la pression des circonstances, une organisation nouvelle, 
dont la réalisation fut lente et dificile.” 


Essa dificuldade resulta justamente das características da guerra 
moderna, que acarretam consequências até então imprevisíveis. 


Diz a êsse respeito o mesmo documento : 


“La guerre moderne est infiniment veriés dans ses 
aspects, dans son rythme, dans ses milieux d'électjon, dans les 
moyens que son développement nécessite, et la loi de ces va- 
riations échappe à toute analyse préalable. 


La guerre modifie profondement Véquilibre économique, 


d'un pays. 

Elle affaiblit sa puissance de production agricole. 

Elle developpe certains besoins, elle en crée de nouveaux, 
elle en supprime peu.” 

“Elle ébranle et paralyse parfois le mécanisme des 
échanges exterieurs (importation et exportation), soit du fait 
des hostilités proprement dites, soit par le fiéchissement du 
crédit national, soit par les craintes qu'inspirent aux neutres 
les répresailles de "'ennemi. 

Elle trouble le fonctionnement des organismes de répar- 
tition (transport, commerce), soit par affaiblissement imme- 
diat ou progressif de ces organismes, soit par les charges 


supplémentaires dont elle les gréve, soif, enfin, par la diffi-. 


culté qu'elle soulêve dans I'accodement judicieux les uns aux 
outres des besoins nouveaux et des ressources correspon- 
dants. 

Elle oppose au jeu normal des lois économiques des 
obstacles difficiles à franchir; par là, elle fait naitre des 
causes supplementaires de deséquilibre: le resserrement de la 
production et des échanges, la hausse des prix, le commerce 
clandestin, la spéculation, la panique du consummateur, etc. 


SRA Dans Pespace, Pactivité de guerre du pays s'êchelonne en 
profondeur de la ligne du front vers les régions les plus 
rs, éloignées de Vintéricur du territoire, celui-ci produisant sans 
répit les armes, le materiel, les moyens de subsistance, que 
vont ensuite sacumuler et s'ancantir aux abords de celle-lá. 
Aussi bien les exigences de "armêée et les grands courants 
de transports destinés à les satisfaire sont ils capricieux et 
changeants, comme le sort des batailles, et c'est là une outre 

cause de désarroi.” 


-— Não se poderia melhor sintetizar o quadro sumário das conse- 
quiências de uma guerra moderna. 

Basta agora imaginar-se a proporção que tais consequências podem 
tomar num país como o Brasil, de organização nacional precária, ou 
mesmo praticamente inexistente, de extensíssimo território onde as co- 
municações entre as grândes e pequenas divisões geográficas são raras, 
nulas ou extremamente tenues; de recursos industriais precários, prin- 
cipalmente tratando-se dos que interessam à produção de material de 
guerra e môrmente sendo obrigado a valer-se dos mercados estrangeiros 
para satisfazer grande parte de suas necessidades capitais. 

O rápido exame que vimos de proceder sôbre as condições da 
guerra moderna põe em foco, evidentemente, a importância e a neces- 
sidade de que os povos modernos tenham uma organização completa, 
com o mínimo de falhas, na previsão de serem envolvidos pelo: flagelo 
da guerra. Em uma palavra, a mobilização nacional deve estar estu- 
dada e ter sua execução preparada nos mínimos pormenores. 


Ela compreende, de um modo geral, os seguintes aspectos: 


1.º A mobilização militar, que consiste na reunião de efetivos e 
meios necessários à formação das fôrças militares em campanha, com- 
preendendo esta os três râmos essenciais em que se constitui: 


— órgãos de comando ; g 
— tropas e 
— serviços. 


2º A mobilização econômica, que consiste na organização a dar-se 
aos elementos formadores da economia nacional, de modo a se assegu- 


“rar não só as necessidades das formações militares para viver e com- 


bater, como as da população do interior. 


3º A mobilização financeira, cujo destino é prover, por opera- 
ções de crédito e outros meios de que pode dispor a nação, as neces- 
sidades em dinheiro exigidas pela guerra. 


“4º A mobilização científica, que consiste na orientação das pes- 
quisas de ordem científica, de modo a desenvolver os próprios meios 
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de eia e a pesquisar as respostas aos meios novos Re o inimigo põe 
em ação. 


5.º A mobilização moral que tem por fim esclarecer a nação sôbre: 


a guerra e sustentar seu moral em estado de elevação, de maneira a 
evitar as conseqtiências funestas decorrentes do derrotismo ou da falta 
de confiança e ainda das propagandas e atuações tendenciosas. 


Qualquer que seja o aspecto da mobilização nacional, ela compre- 
ende sempre uma série de operações de aparência simples, mas que 
requerem um mecanismo bem montado para que se possam efetuar : 


— em primeiro lugar, é preciso definir as necessidades, necessi- 
dades das fôrças em campanha, necessidades do interior ; 

— em seguida, proceder a ávaliação dos recursos; a adaptação dos 
recursos às necessidades; a obtenção dos suplementos, 
a fim de cobrir as faltas; 

— e, finalmente, repartir os recursos. 


Essas diferentes operações constituem obra a ser executada pelos 
departamentos administrativos do govêrno, assistidos por técnicos mi- 
litares ou sômente pelos órgãos militares. A assistência de militares: 
junto aos diversos ramos da administração é indispensável, porque são- 
êles os elementos especializados na matéria, no mecanismo e nos pro- 
cessos da mobilização. 


Seja porém, como fôr, a mobilização nacional exigirá órgãos de 


direção e d3 coordenação e órgãos de execução. 

Os órgãos de direção são naturalmente os Ministérios do tempo- 
de paz ou os que se criarem por efeito mesmo da mobilização, cuja 
ação é conjugada pelo Conselho Superior de Defesa Nacional. 

Os de execução são essencialmente os órgãos regionais, reunidos: 
em tôrno da Região Militar ou do comando territorial. x 

As questões compreendidas pela mobilização são interpenetrantes, 
o que exige a existência de um elemento de decisão capaz de discernir 
em que ordem devem ser atendidas e em que preferência devem se 
executar na hipótese de litígio. Êsse é um dos papéis mais importan- 
tes do Conselho Superior da Defesa Nacional, 


Os transportes, por exemplo, que se podem classificar em tempo 
de guerra nos seguintes agrupamentos: 


— militares — os de tropa ou materiais servindo a estas, quando» 
em operações; de elementos partindo de um órgão militar 
ou devendo chegar a um órgão militar, de um modo mais 
geral; 

— nacionais — aquêles que são organizados e determinados por 
conta do govêrno para serventia pública ; 


— comerciais — aquêles que se operam para serviços de ordem 
particular; têm nessa discriminação a ordem em que de- 
vem ser atendidos ou satisfeitos. 

Entretanto tais sejam as circunstâncias e a natureza dos trans- 
portes a efetuar, poderá acontecer que determinado transporte militar 
seja menos importante ou urgente que um transporte nacional. Nêsse 
caso, o govêrno intervém junto ao órgão dos transportes nêsse sentido; 
“ora, o órgão capaz de discernir, em momento de crise, a preferência a 
dar-se, é naturalmente o Conselho Superior de Defesa Nacional. 


À questão relativa à mão de obra é também da máxima impor- 
tância e envolve interêsse de todos os ramos da atividade. Não se trata 
só de colocar homens em armas; é preciso fazê-lo sem desorganizar os 
transportes e os demais serviços. Cabe naturalmente ao Ministério do 
Trabalho mobilizar a mão de obra, para o que é indispensável tenha êle 
conhecimento exato das necessidades da agricultura, da indústria, do 
comércio e sôbre tudo da mobilização militar. 


Materialmente, não aproveita a nação em tempo de paz o trabalho 
sistemático das mulheres e dos homens idosos, dos maiores de 14 anos 
«le ambos os sexos; para fazê-lo, durante a guerra, é preciso que se o 
organize, e essa organização deve ser preparada para assumir um tal 
regime. Ainda mais, não basta ter disponível a mão de obra, é preciso 
dispor-se também de matéria prima e de maquinismo e isso implica em 
fixar-se o que existe no tempo de paz e o que será preciso transformar, 
obter ou completar em tempo de guerra. 


Completando as idéias, que aliás as citações precedentes fazem 
bem compreender, no que concerne a extensão do problema da mobi- 
lização atual, deve-se concluir que não só o Exército e Marinha pre- 
cisam ter em dia os seus planos de mobilização. Todos os ministérios, 
todos os ramos do govêrno que regem as atividades nacionais, dêsde 
as intelectuais (Ministério da Educação) até os trabalhos dos campos, 
das usinas e comércio (Ministério da Agricultura), dos transportes 
(Viação), da utilização da mão de obra (Ministério do Trabalho) etc., 
etc., da mesma sorte, as diferentes ramificações dêsses departamentos 
governamentais precisam ter preparada sua mobilização, de modo a 
poderem funcionar sem perturbações e sem as acarretar aos outros 
órgãos, em caso de guerra. 


Estas as necessidades que decorrem modernamente do caráter da 
guerra nacional e total. 7 


7. A posição geográfica do Brasil é central no mundo físico. 
Ele tem parte de seu território no hemisfério N. e a grande massa de 
suas terras no hemisfério S. 


Faz face à África e comunica-se facilmente com tôda Europa e 
com a América do Norte, sendo intermediário quase forçado dêsses 
continentes em suas relações com as nações do Prata. 


Suas comunicações com os povos do Pacífico não são fáceis, pre- 
cisando-se contornar a América do Sul, ou pelo canal de Panamá, ou 
pelo estreito de Magalhães. 

Confina com quase todos os países da América do Sul, com os 
quais estabeleceu limites, em consequência do encontro das correntes 
colonizadoras, espanhola e portuguêsa; só não vizinha com o Chile e 
o Equador. 

Sua configuração geográfica se caracteriza por uma massa central, 
encravada entre a grande bacia do Amazonas e a do Paraguai e Pa- 
raná; essa região central se alarga ao N. e se estreita ao S. Entre o 
planalto e o mar se interpõe uma longa e estreita faixa de terras que 
confina pelo limite interior com a chamada Serra do Mar; esta faixa 
se identifica ao N. com o conjunto, formando a região característica e 
intermediária do Nordeste; ao S. descamba sôbre'as planícies e cochi- 
lhas dos pampas. 


Todo o território forma um país de terras contínuas, possuindo as 
médias de todos os climas, sem calores extremos nem frios excessivos. 


Sua população não encerra nenhum núcleo estrangeiro inassimi- 
lado ou inassimilável. De outro lado, não há populações brasileiras: 
que habitem regiões submetidas à soberania de outros povos. 


Repartida por imenso território, sua população o é muito desi- 
gualmente. la se condensa na parte centro-meridional e em tôda a 
faixa contígua ao mar, sendo êste a via nacional de comunicação prin- 
cipal e até há muito pouco tempo, única. A população relativa é ex- 
tremamente fraca, embora po território, desprovido completamente de 
desertos ou partes inabitáveis, tenha capacidade para conter 10 a 15 
vêzes a que conta atualmente. 


A civilização a que ascende êsse povo, não penetrou ainda inte- 
gralmente na massa popular; por tôda a parte observa-se um nível 
médio elevado, havendo, no entanto, dissimilhanças e considerável afas- 
tamento entre os habitantes dos sertões recônditos, os quais se aproxi- 
mam do estado de vida primitiva, e os dos grandes centros; todavia, 
reinam no conjunto os mesmos sentimentos religiosos e a mesma língua 
une a todos. 


O estado agrícola predomina de modo quase absoluto, sendo de 
notar em grande parte a predominância das atividades pastoris. 

A indústria começa apenas a se constituir em tôrno dos principais. 
centros, não tendo sido possível, por questões de combustível e outras,. 
explorar intensamente o ferro de que o país é imensamente rico. | 


“Essa mesma agricultura, mal orientada de início, reduziu-se quase 
à E cptatóção de um produto único, de que de há pouco tempo começa 


a se libertar, o café. 
As nações vizinhas não se lhe avantajam em estado de civilização, 


- salvo a Argentina que sob vários aspectos, sobretudo nos pontos de 


vista agrícola, industrial e comercial, o ultrapassa, havendo alcançado 


notável desenvolvimento. 


A natureza dos produtos que o Brasil explora não o tornam um 


concorrente em relação aos seus vizinhos; mas esta é uma situação 


momentânea que tende a se alterar, pois, êle é capaz de produzir quase 


“ todos os produtos de consumo universal, se inteligentemente cultivados. 
“Aliás, essa situação já começa a se modificar, por motivos diversos, 


repercutindo eneérgicamente na economia e no equilíbrio da vida nacio- 


“nal, pois, que outros povos da América e das Colônias européias se 


empenham na cultura de produtos que, como o café e a borracha, 
eram anteriormente verdadeiro monopólio brasileiro. 
Não há, portanto, aqui causas de guerra imediata. Mas, não 


“obstante o progresso universal, persistem os que se fundamentam nos 


velhos fatos da história, cujas raízes se entrelaçam às lutas coloniais 


“ decorrentes da fixação de limites, e nas reminiscências da política im- 


perial. E persistem ainda as que se assentam nas pendências das 
velhas raças portuguêsas e espanhola transplantadas para a América, 


- é que se manifestam aqui sob várias formas e em épocas diversas. 


De outro lado, o futuro se apresenta cheio de interrogações, dada 


“a grave crise econômica em que há quase três lustros se vem debatendo 


o Mundo, fato de suma importância para nós, por isso que dependemos 
do estrangeiro e vemos o nosso território como ponto de convergência 
de correntes imigratórias diversas e de interêsses de tôda ordem. 
Entre as correntes imigratórias que nos procuram, cumpre assi- 
nalar a japonesa, terrível competidora da raça branca e que enlaça a 


“América do Sul, depois de se lhe fecharem as portas dos Estados 
- Unidos, pelo Oeste e por Leste; assim, ela disputa a entrada pelo Peru 
- e pelo Brasil, através de São Paulo e da Amazônia. 


As relações internacionais do Brasil são por tradição pacíficas, 
tendo sua diplomacia dado já demonstrações práticas do espírito aco- 
modatício e até de idealismo, predominantes nas suas atitudes e con- 


“dutas. 


Nem por isso, porém, ficam daqui afastadas as possibilidades de 
guerra. 

A concorrência econômica e comercial que se fazem as nações, cria 
problemas sérios para um futuro mais ou menos próximo e tanto mais 
quanto cadá uma procura bastar-se a si mesma, quer pela metrópole, 
quer pelas suas colônias. O método adotado, segundo o qual cada um 
trata de fechar as portas à importação e de forçar os outros países a 


aceitarem seus produtos de exportação, engendra ctrises ainda mais 
graves para o futuro, se o rumo ora seguido não fôr modificado. 
Além disso, se na verdade conosco, diretamente, não há. pendên- 
A cias quanto às questões de limites, todavia ainda as há entre países con-. 
A finantes, os quais se reivindicam direitos territoriais reciprocamente ; 
E - em tais pendências podemos ser envolvidos mesmo a contra-gôsto. 
=» Entre estas, podem-se citar as questães entre a Bolívia e o Pa- 
raguai e entre o Peru e a Colômbia que assumem considerável im- 
portância no momento atual. 


Em conclusão, não é impossível uma guerra na América do Sul 
em que sejamos parte, mais ou menos diretamente interessada; não é 
impossível uma guerra fora da América, em que sejamos envolvidos; 
também não o é, uma guerra que tenha por teatro a própria América 
do Sul, envolvendo direta ou indiretamente os interêsses de tôdas as 
nações que constituem êste continente. 


1 Admitamos até que as probabilidades de tais calamidades sejam 
afastadas; mesmo assim, será pouco consciencioso deixar de consi- 
derar uma tal hipótese, enquanto fôr ela possível. 


8. Tomando em conta os aspectos recém-aludidos, examinemos 
sumariamente cada uma das possibilidades de guerra, formuladas. 
E A primeira hipótese — guerra na América do Sul em que sejamos 
parte, mais ou menos diretamente interessada — leva a discernir três 
grandes teatros: a região sul do país, a região oeste do país, 'a região 
da bacia do Amazonas. À região NE. é pouco interessante, salvo no 
caso de conquista por uma potência marítima. . 

De tôdas elas, a que se refere ao Sul do país é a mais importante 
e perigosa, pela presença da Argentina, cuja superioridade militar atual 
é incontestâvelmente marcada sôbre nós. 


Não é desprezível, pelas dificuldades que oferece a natureza es- 
pecial dos teatros de operações, a relativa ao N. (bacia do Amazonas) 
ea O, onde as questões correspondentes aos reaprovisionamentos em 
geral e ao Serviço de Saúde, em especial, assumem proporções bastante 
sérias. O teatro Amazônico exigirá de outro lado condições especiais 
de cooperação com a Marinha e com a aviação, visto como as vias de 
comunicações forçadas são os rios, afluentes da grande caudal ea 
região é coberta de grandes matas. 


Vemos assim que as hipóteses de guerra nos levam a estudar uma 
preparação com feitio local e bastante particular, preparação que se 
complica ainda, se admitirmos que a guerra poderá abranger simultã- 

: neamente dois ou mais dos referidos teatros. 
Por mais diferentes, porém, que sejam as condições do desenrolar 
) das operações de guerra num ou noutro de tais teatros, a preparação 


pe: la 


não necessitará ser feita com a mesma MitonsidadE” e desenvolvimento 
em tôda a parte, nem o Brasil comportaria as despesas necessárias a. 
êsse amplo aspecto da questão. 
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“Os elementos de ação utilizáveis num teatro o são em grande 
maioria noutro, bastando para isso algumas pequenas operações de 
adaptação. 

Quanto ao caso de uma guerra extra-continental ou no continente, 
interessando a todos os países, a preparação deverá ser a mesma já re- 
ferida, bastando que se a complete no último caso, principalmente pelas 
medidas atinentes à coordenação dos esforços resultantes dos acordos 
que se façam entre os governos, notadamente no que se refere às vias 
de comunicação internacionais. (*) 


9. Finalmente, vejamos a situação em que se encontra o Brasil 
em vista das necessidades assinaladas de preparação atual da nação 
para atender-se à hipótese de uma gmerra possível. 


A eficácia dessa preparação g eira em tôrno dos seguintes elementos : 


— órgãos de direção, visando os trabalhos de mobilização ; 

— órgãos de execução, para pôr-se em jógo o mecanismo da mo- 
bilização ; 

— órgãos técnicos ou de preparação. 


“ De modo geral a preparação abrange o elemento homem e o ele- 
mento material, isto é, o elemento que faz a guerra e o que lhe serve 
de instrumento. 


10. Pode dizer-se sem exagêro que os órgãos de direção da 
mobilização nacional no Brasil falecem por completo. Certo tem o 
Govêrno as responsabilidades legais por essa preparação e dispõe de um 
Conselho Superior de Defesa Nacional. 

Mas êsse Conselho criado sômente há cêrca de um lustro, não 
logrou ainda funcionar e os departamentos através dos quais exerce o 
Govêrno sua ação não têm organização, capaz de se lhe atribuir êsse 
papel mobilizador. 

A mobilização que se ápresenta na aparência extremamente sim- 
ples, torna-se na prática obra difícil e requer trabalho considerável. 
Não há legislação bastante a respeito; tudo o que existe se reduz a 
meros regulamentos militares, forçosamente incompletos. Se aos 
órgãos de direção e coordenação se ligam tais deficiências, fácil é 
imaginar o que se passa com os de execução. 


(=) Notar, que isto foi escrito em 1934! 
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A mobilização reveste caráter regional. Sóbre isso, possuimos. 
apenas a Região Militar que atende unicamente a um aspecto da. 
questão. Nem os Estádos, nem os Municípios têm papel mobilizador 
nacional, definido em leis e traduzido por atos; apenas em certas leis 
e regulamentos militares, a bem dizer afloram estas obrigações mo- 
dernas. 
Há, portanto, todo um formidável trabalho a realizar e tanto mais 
considerável quanto é imperfeita e inacabada nossa própria organiza- 
ção do tempo de paz. 


11. O acabamento dessã organização, ou melhor a consecução de 
um estado tão perfeito quanto possível de progresso na organização 
militar de um povo, interessando a todos os aspectos de sua vida, desde 
os morais até os materiais, só pode ser realizada depois de uma 
análise profunda acêrca dos elementos essenciais sôbre que se terá de 
construir a organização em apreço. Entre êsses elementos, os que de- 
rivam do fator histórico são essenciais, porque traduzem o modo de 
pensar e de agir das massas, explicam seus hábitos e costumes os 


quais derivam do subconsciente e formam a mentalidade sem cujo 


conhecimento nada é possível obter-se. 

É dessa análise, do conhecimento das causas, va porque e tes ma- 
neira porque se processam tais fenômenos, que poderão surgir os re- 
médios capazes de combater os males e inconvenientes existentes, para 
orientar econômicamente as reformas. necessárias, a fim de que se 
ponham em acôrdo os meios com as necessidades. 
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12. Os elementos que devem servir de base para a construção 
militar de um povo são o Exército e a Marinha, as instituições milita- 
res permanentes, com seus Estados-Maiores, suas organizações regio- 
nais e seus serviços técnicos. 

É fatalmente em tôrno dêsses organismos que se há de organizar 
a nação para a Guerra; pelos seus técnicos e sob a orientação decor- 
rente dos estudos feitos sobre a guerra — sua razão primordial de 
existência — pelos Estados-Maiores e órgãos de comando é que o 
govêrno terá de orientar sua atividade no bom sentido. 

Não estão, porém, nossas instituições militares em condições de 
exercer um trabalho firme, no sentido requerido. (*) Sua evolução 
não se completou nem jamais foi posta em dia, como vimos no retros- 
pecto histórico, traçado no capítulo anterior. Sua instrução, só após 
a ação da Missão Militar Francesa, começou a orientar-se de confor- 
midade com as necessidades profissionais, não se fazendo sentir, toda- 


“ 
É] 


(*) Notar, que isto foi escrito em 1934! 
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via, com a mesma intensidade sôbre a totalidade dos quadros. O valor . 
dêsses é, portanto, relativamente fraco, pois, lhes falta homogeneidade. . 

De outro iado, a inobservância dos próprios regulamentos de ins- 
trução, cujas prescrições capitais ainda não são totalmente cumpridas - 
senão em certos corpos e cujas finalidades máximas (manobras anuais) - 
raramente se atingem, não permitindo o exercício e o desenvolvimento 
da capacidade prática dos indivíduos mais adiantados. Esses males se 
apresentam agravados pelas imperfeições de uma lei de promoções 
praticamente inadequada e pela permanência de hábitos de uma men- : 
talidade obsoleta. Acrescente-se a isso que as influências políticas 
têm agido de modo frequente e com absoluta preponderância nas pro- 
moções e será fácil aquilatar do valor atual das nossas fôrças mili- 
tares. t 

— Nem mesmo os Estados-Maiores que são a parte mais selecionada ' 
e culta e, portanto, a menos suscetível de se condicionar a êsses males, 
têm escapado inteiramente às ações destruidoras. Contra êles fazem-se 
campanhas injustas e demolidoras; no quadro dêsse serviço admite-se 
a participação de elementos que jamais poderiam dele fazer parte, a 
não ser por uma redução de exigências de ingresso, de todo inadmisst- 
vel, demonstrando-se desta sorte a incompreensão de suas necessidades, 
de suas responsabilidades, de seus destinos nacionais e de seu const- * 
derável e insubstituível papel na organização eficiente da defesa na- 
cional. 

Todavia, dispõe já o Exército de número apreciável de oficiais de 

- quase todos os postos, possuindo até idéia suficiente do problema mili- | 
tar e boa consciência profissional, com os quais seria possível fazer-se 
obra sólida. 

Fácil é portanto avaliar-se que a própria instrução militar, minis- 
trada aos cidadãos em virtude da lei do serviço militar, é deficiente e 
incompleta, falhas que se agravam pela escassez ou inexistência do 
aparelhamento material com que se debate o Exército desde muito. 

A razão de tal estado de coisas que se observa na instrução militar 
de terra, não pressupõe sejam exclusivamente responsáveis seus mem- 
bros. As reações que nela se verificam dependem do govêrno e da 
nação. As cogitações de ordem profissional fazem surgir em seus ele- 
mentos mais seletos o conhecimento perfeito das necessidades e das 
medidas adequadas, sem lograr obter as soluções, vencer as resistências 
que se opõem ao progresso da organização militar da nação, pois, que - 
essas resistências são criadas pela incompreensão dos governos e pelos 
sentimentos e tendências impregnadas nas massas, pelo acêrvo do pas- 
sado, peios fatôres históricos. 

Não são portanto, elas, elementos dependentes que estão em atraso, 

é a nação, são sobretudo os responsáveis, os influentes na direção 
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nacional que não podem prevenir as necessidades nem prover. ie l 


meios de progresso os diversos órgãos. p 

Ora, se, sob o aspecto verdadeiramente militar da questão, êste é 
o estado em que nos achamos, claro é que em tôdas as outras faces da 
vida nacional que se podem ligar à hipótese de uma guerra, nada ou 
quase nada existe que não seja por efeito do acaso ou então produto 
de divagações excitadas por sentimentos imprecisos. 

- Caracteriza êsse estado, por exemplo, a ausência de um plano geral 
de comunicações, de modo que as linhas a construir atendam ou pelo 
menos não contrariem aos interêsses da defesa nacional em caso de 
guerra. Para fazer face ao que atualmente ocorre, aliás parcialmente, 
decretou .o govêrno êste ano uma lei de organização do serviço militar 
ferroviário. Que se reflita sôbre as quantias dispendidas em obras 
dispensáveis ou adiáveis, tais como em duplicação das linhas férreas 
por estradas de automóveis; em estradas de rodagem e ferrovias orien- 
tadas sôbre as fronteiras, sem que as linhas necessárias e indispensáveis 
aos transportes de concentração existam, etc., e ver-se-á a que ponto 
poderia ter atingido a Organização de nossa segurança, sem prejuizo do 
desenvolvimento econômico e até com vantagens para a unidade nacio- 
nal, se um plano de conjunto concebido sob a diretriz de uma idéia 
nacional houvesse sido elaborado, 

É típico e elucidativo o que se passa com a nossa rêde ds comuni- 
cações. Não obedece o traçado geral a uma idéia nacional, que enlace 
o território num sistema coerente de ligações, visando-se o aproveita- 
mento dos rios navegáveis; não se subordina êsse plano a um outro, de 


colonização e povoamento e de exploração geral do solo; não há lógica 


nem ligação entre as diversas rêdes ferroviárias, cujas características 


técnicas não permitem fazer um tráfego continuo de umas para outras; - 


e no próprio desenvolvimento das rêdes ferroviárias regionais não se 
obedece a uma diretriz nitidamente definida. 

"* Parece, e na realidade o é: tudo se faz aos pedaços, sem vistas 
mais largas e amplas que a dos interêsses locais, quando não dominam 
influências só de ordem pessoal. 

Nas chamadas estradas estratégicas, apelação que se não regateia 
e que não prevalece entre nós em face dos argumentos nascidos de uma 


boa análise, os interêsses em regra mais contrariados são os da própria | 


defesa nacional; é o que sucede tôóda a vêz que se lança para a fron- 
teira uma rodovia de bom rendimento ou uma via férrea, sem que as 
comunicações à retaguarda tenham o desenvolvimento conveniente, 
êrro que é tanto mais perigoso e funesto quanto mais próximos forem 
os centros de recursos dos vizinhos e mais fáceis suas comunicações 
com a fronteira, como é óbvio. 


13. Resumindo as considerações anteriores, podemos concluir 
que, do ponto de vista militar, o que o Brasil carece atualmente é ser 


pão 
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“organizado. Assim se «define com ear 5 justiça a sua situação 
“militar. 


Êste trabalho de organização deve lbrcafcai pelas classes armadas, 


Exército e Marinha, de modo a dotá-los de pessoal instruído e de ma- 


terial, dos órgãos que lhes faltam e da legislação reclamada para que 
possam, pelas suas relações com a nação, exercer o papel capital de 


“elemento preparador para a eventualidade de uma guerra, isto é, de 


órgão técnico da guerra. A reforma precisa ser profunda e a partir 


“dos elementos de base sendo levada até alcançar a perfeita separação em 
“caso de guerra entre as esferas de ação do govêrno e do comando. 


A base dessa organização deve forçosamente existir na própria 


“Constituição da República, que é onde deve ser consignado o modo 


pelo qual se organiza-e vive a nação brasileira. E” a lei de base de tôóda 


legislação do tempo de paz e deve conter em si os elementos essenciais 


da organização da guerra, sem encarar, porém, regras ou dispositivos 
que impeçam o rendimento das instituições de caráter militar e o desen- 
volvimento que lhes fôr necessário, de acôrdo com as circunstâncias. 

E essa lei deve indispensavelmente levar em conta a evolução ope- 
rada, sem perder. porém, de vista que a guerra acarreta necessidades 
improteláveis, às quais não se podem i impor limites artificiais nem do- 
minar-lhes o curso sem risco de prejuízos totais. 

14. - Veremos a seguir como a Constituição de 1891 era insufi- 
ciente do ponto de vista de nossa organização militar e como não 
levou em conta o estado da evolução geral da guerra, e o grau de de- 


senvolvimento e as manifestações da nossa própria evolução, impe- 


dindo, entravando os legítimos progressos, muitas vêzes apenas esbo- 
çados à custa de interpretações sofísticas. 
Não há negar que, diante de uma corrente intensa de evolução, só 


-podem produzir efeitos aparentes e momentâneos as resistências que se 


opõem ao seu curso natural porque acabam sempre por ser desbordadas 


pela sua impetuosidade. Tais desistências são apenas, na realidade, 


perturbadoras. Mas são perturbadoras. É preciso saber evitá-las. 


CAPÍTULO III , 


EXAME DA MATÉRIA RELATIVA A DEFESA NACIONAL CONSIGNÁDA 
NA CONSTITUIÇÃO DE 1891 


“Numa palavra, não se tinham vistas de con- 
junto, não se dominava a situação com calma: em 
vez disso só havia uma mistura confusa de desejos, 
de esperanças, de tentativas e esforços impotentes” 
(“Gambeta e seus Exércitos” — Von per GoLTZ.) 


l. A primeira idéia que surge ao espírito de quem estuda “a 
Constituição de 1891 é a de que os republicanos vitoriosos na jornada 


“de 15 de novembro de 1889 acreditavam que o não ter o Brasil intuitos 


agressivos bastaria para assegurar a paz. E por isso não cogitaram 
senão superficialmente do problema militar. 

A matéria militar ou de interêsse da defesa nacional figura, então, 
acidentalmente, e esparsa, na lei básica; nesta, parece ter havido maior 
interêsse em restringir-se a possibilidade de organização do país para 
“a guerra, e os meios dela incumbidos, do que em assegurar ao máximo 
“os recursos atinentes ao provimento da defesa nacional em caso de 

guerra inevitável, hipótese que a própria constituição no entanto admite. 

Acreditavam talvez que o apélo obrigatório aos recursos jurídicos, 
“as córtes internacionais de justiça, era bastante para manter a integri- 
“dade do território e intacta a honra racional; esqueceram-se, porém, da 

“brutalidade ainda reinante nás relações internacionais, onde a fórça dos 
tratados só tem prevalecido quando não preponderam as egoísticas. 

Não previu a Constituição de 1891 as reações que na ordem in- 
terna, nos direitos e deveres dos cidadãos e nas atyvidades dos poderes 


“que regem a Nação, devem surgir em caso de guerra. Sôbre êsse 


assunto, ela, documento fundamental, silencia. 

Prefere ao contrário tratar com mais carinho das restrições ao 
serviço militar e desenvolver a legislação sôbre as questões de interêsse 
individual dos militares. 

Certo, êsses intprêsses não são desprezíveis ; merecem ao contrário, 
“grande atenção porque se refletem sôbre os de caráter geral e nacional; 
todavia, dada a ausência da matéria principal que deveria figurar na 
lei básica, foram êles talvez causa de que em tôda a legislação decor- 
rente predominassem sempre as considerações de ordem pessoal sôbre 
as de caráter geral. 

Evidentemente, os Constituintes de 1891 não focalizaram conve- 
nientemente o problema da defesa nacional, nem levaram em linha de 
“conta o estado do desenvolvimento que se impunha para as instituições 
inilitares entre nós, olvidando o grau de cultura cívica alcançado pelo 
povo brasileiro, como também desprezaram as necessidades da guerra 
e suas cáracterísticas nacionais, já conhecidas naquela época. 

Por outro lado, o ardor do proselitismo filosófico, religioso e o 
romantismo político então reinantes, nessa fase de neofitismo republi- 
cano, deram formas preponderantes aos aspectos de igualitarismo e de 
liberdade dos militares em relação ao povo e dêste em face das obri- 
gações militares; foram, por isso, as causas da nossa depauperada ex- 
pressão como valor militar, justo no momento atual. Não se com- 
preendeu que o dever militar do povo é essencial em face da manuten- 
ção da vida nacional, e que a disciplina militar é incompatível com o 
exercício de certas liberdades políticas por parte dos militares. Por 
“isso, restringiram-se as obrigações militares dos cidadãos e amplia- 
ram-se os direitos políticos dos militares. 


“É o que acabamos de assinalar rapidamente, o que principalmente 
ressalta aos olhos do analista dos textos constitucionais, no que se 
refere ao assunto em apreço, como veremos a seguir, . 


2. Para maior facilidade de exposição, gruparemos os assuntos 
consignados no texto que vamos percorrer, do seguinte modo: 


a) os relativos ão estado de guerra e à organização da nação 
para a guerra) 

“b) os referentes aos deveres dos cidadãos em face das necessi- 
dades da defesa nacional; 

c). os que dizem respeito aos militares de carreira. 


3. Consideremos o primeiro grupo de disposições : 


Prevê a Constituição de 1891 a possibilidade de uma guerra e. 
regula como pode ser a mesma declarada. 

É faculdade que cabe essencialmente ao Congresso (Câmara e 
Senado), conforme o art. 11: “autorizar o Govêrno a declarar a 
guerra”. Entretanto há a seguinte restrição: “se não tiver lugar ou. 
malograr o recurso do arbitramento e a fazer a paz”. Pode, no entan- 
to, o Govêrno “declarar a guerra imediatamente nos casos de invasão 
ou agressão estrangeira” (art. 48, n.º 8). 

Vê-se portanto que é admitida a possibilidade de uma guerra ino- 
pinada, sem o recurso aos meios de resolução pacífica das contendas 
internacionais. Apesar das proibições que se encerram no art. 88: 
os “Estados Unidos do Brasil em caso algum se empenharão em guerra 
de conquista, direta ou indiretamente, por si, ou em aliança com outra 
nação” e das restrições anteriormente citadas que impõem o dever de 
recursos prévios aos meios pacíficos e jurídicos para derimir as dú- 
vidas internacionais, essa idéia não conduz como seria lógico, à adoção 
das medidas naturalmente decorrentes, asseguradoras dos interêsses 
nacionais em tal caso. 


Não fixa a Constituição a quem cabe a responsabilidade de pre- 
parar a nação para a guerra, se ao Govêrno se ao Congresso: nada diz 
a tal respeito. Apenas, tratando da Organização Federal (título 1) 


estabelece no art. 14: 


“As fórças de terra e mar são instituições nacionais per- 
manentes, destinadas à defesa da Pátria no exterior e à manu- 
tenção das leis no interior. A fôrça armada é essencialmente 
obediente, dentro dos limites da lei, aos seus superiores hie- 
rárquicos, e obrigada a sustentar as instituições constitu- 
cionais,” 


Parece, portanto, que para os constituintes de 1891 bastava fôssem 
as instituições militares permanentes suficientes para a defesa da . 
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' Pátria no exterior e a. manutenção das leis no interior. Ora, essa idéia 
não correspondia ao caráter da guerra de então, já nacional e pode 
de recursos bélicos de tal importância que relegavam para um passado 
longínquo as cargas de cavalaria; nem levava em linha de conta a 
nossa própria história, a experiência severa da guerra do Paraguai. 

Que Exército de pé de paz, permanente, não seria necessário ao 
Brasil para equilibrar, fazer face ao Exército HERE de campanha 
com tôdas as suas reservas instruídas ? 


A lei de fevereiro de 1891 não considerava essa forma de orga- 
nização econômica das fórças nacionais, quando mobilizadas para a 
guerra, como aconteceu após a Revolução Francesa e se firmou defi- 
nitivamente depois da experiência da Guerra franco-prussiana de 1870. 

E tanto era incompleto o espírito dos legisladores de então, que a 
solução prática do problema, visando a constituição de reservas, no 
Brasil, encerra um sofisma contra a lei básica, o qual se traduz no 
serviço militar obrigatório, sofisma que através do tempo, passa a se 
justificar pela fôrça iniludivel das circunstâncias e da necessidade. 


Na realidade os nossos cidadãos não eram obrigados ao serviço 
militar senão pelo sorteio feito para preencher os claros deixados pelo 
voluntariado sem prêmio, como o dispõe o $ 4.º, do art. 87: 


“O Exército e a Armada compor-se-ão pelo voluntariado 
sem prêmio, e em falta dêste, pelo sorteio prêviamente orga- 
nizado ete.”. 


E essa composição do Exército é repartida pelos Estados de acór- 
do com as quotas fixadas aríualmente para cada um: 


“O Exército Federal, diz o art. 87, compor-se-á de con- 
tingentes que os Estados e o Distrito Federal são obrigados 
a fornecer constituídos de conformidade com a lei ânua de 
fixação de fórças.” 


Verdade é que pelo art. 86 “todo brasileiro é obrigado ao serviço 
militar em defesa da Pátria e da Constituição, na forma das leis fe- 
derais”, mas tal obrigatoriedade se dá evidentemente em caso de de- 
fesa da Pátria e da Constituição, de acôrdo com as leis federais. Em 
tempo dz paz, porém, Exército e Marinha se compõem, como define 
o art. 87, pelos contingentes fornecidos pelos Estados e pelo volunta- 
riado, e só em falta dêste pelo sorteio. 

Não têm, portanto, os cidadãos não sorteados deveres militares 
salvo se se tratar da defesa da Pátria e da Constituição, a que se re- 
fere o art. 86. 

Vê-se bem que, dadas as condições atuais da guerra exigindo 
Exército e, portanto, homens que saibam manejar e empregar 


ata” 7 é x E ha ; UM. 
— 20 - ERR 


“armas e manobrar, utilizar o terreno, atacar e defendê-lo, teria a na- 
“ção, em caso de agressão estrangeira, de esperar que os cidadãos para 
isso se preparassem, embora a guerra, em face da necessidade de defesa . 
da Pátria, já houvesse sido declarada pelo Govêrno. Ora, tal defesa 
para ser possível antes que os êxitos inimigos por sua rapidez obri- 
“gassem a nação a sujeitar-se às imposições de sua vontade, exigiria a 
presença de um exército permanente, de efetivo considerável e dis- 
pondo de depósitos fartamente providos de material, pois que teria 
êle de fornecer os instrutores aos cidadãos, ignorantes de tudo o que 
diz respeito à guerra, e de fazer face ao mesmo tempo ao inimigo, 
“apenas com seus próprios Tecursos. Solução difícil, anti-econômica e 
de eficácia duvidosa. 


Inspiraram-se talvez os diretores políticos de então nos casos par- 
ticulares da Inglaterra e dos Estados Unidos, mas não levaram em 
consideração a situação insular, da primeira e virtualmente tambémi 
insular do segundo; a poderosa esquadra de ambos, as tradições espe- 
ciais dos Estados Unidos, cujos vizinhos imediatos não se lhes podem 
comparar em potencial militar. 

Há ainda na Constituição de 1891 outras disposições que interes- 
sam à organização da guerra, ou melhor à execução da guerra. 


Assim é que o art. 48, n.º 3, diz que ao Presidente da República 
compete “exercer ou designar quem deva exercer o comando supremo 
das fórças de terra e mar dos Estados Unidos do Brasil quando forem 
chamadas às armas em defesa interna ou externa da União” 


No que s2 relaciona com a preparação da organização prévia dos 
meios de defesa nacional, contém a lei básica apenas algumas indica- 
ções que primam pela imprecisão. - Elas se reduzem ao que se lê no 
art. 34 sôbre as atribuições do Congresso : 


— no n.º 17, “fixar anualmente: as fórças de terra e mar” e 
— no n.º 18, “legislar sôbre a organização do Exército e Ar- 
mada” 


e no art. 48, tratando das atribuições do Presidente da República: 


— n.º 4, “administrar o Exército e a Armada e distribuir as res- 
pectivas fórças, conforme as leis federais e a necessidade 
do Govêrno Federal” ; 


— n.º 5, “prover os cargos civis e militares de caráter federal, 
salvo as restrições expressas na Constituição” 


Além da imprecisão que resulta de tais dispositivos, a redação 
dêstes textos e de outros, aliás já citados, cria uma certa confusão 
sobre o que a lei fundamental define como fôrças armadas, fôrças de 


terra e mar, Exército e Marinha, pois emprega indiferentemente estas 
designações, sem que se possa discernir se são equivalentes ou não. 


Evidentemente, pela redação dada aos dispositivos aludidos, pa-. 


rece que há diferença entre tais designações e que demais, é legítima 
a existência no país de fórças armadas não federais, quer de terra, 
quer de mar (art. 48, ns. 4e 5), fôrças que escapam à alçada do Go- 
vêrno Federal, e só lhe ficam subordinadas em caso de guerra (art. 14, 
art. 48, n.º 3). 

Fácil será imaginar o que seria hoje do Brasil se os Estados pos- 
suissem suas esquadras (fórças de mar), além das fórças de terra 
outras que não as polícias respectivas. 

Também não é dificil prever como seria precária a defesa nacional 
exercida por fôrças federadas, reunidas apenas na hora da guerra e 
preparadas diferentemente. Seria a tórre de Babel. 

Para permitir a utilização das polícias em caso de guerra, foi pre- 
ciso que a política interna procedesse a acôrdos com os Estados, acôr- 
dos êstes que são uma espécie de tratados de aliança entre a União e 
os Estados. 

Mas a evidência de que não levou a Constituição em boa conside- 
ração as necessidades da guerra, se verifica através do único disposi- 
tivo contendo matéria de instrução militar, que é pormenor manifesto. 


Diz o parágrafo 2.º do artigo 97: “A União se encarregará da ins- 


trução dos corpos e armas e da instrução militar superior”, mas 
somente nos corpos e armas do Exército Federal, segundo os têrmos 
dêsse artigo. Nem mesmo da instrução da Armada se cogitou na 
Carta Fundamental. 

Quem se incumbirá da instrução dos cidadãos, de todos os brasi- 
leiros obrigados à defesa da pátria, na previsão da guerra? 

É que, de fato, se previa a desnecessidade das reservas, julgan- 
do-se como bastantes para a guerra as fórças permanentes, do tempo 
de paz. 


Eis, de acôrdo com o até aqui exposto, tudo quanto a antiga Cons- 
tituição encerrava sôbre a hipótese de guerra e sua preparação; tais 
doutrinas políticas de modo algum podem corresponder à realidade 
prática e seus inconvenientes apenas ser, sômente em mínima parte, 
compensados pelas interpretações tendenciosas. 


Vejamos agora os assuntos relativos ao grupo b, isto é, às dispo- 
sições concernentes aos deveres dos cidadãos perante a defesa nacional. 


4. O único dispositivo constitucional pelo qual são obrigados os 
cidadãos à defesa nacional é o art. 86 já citado, sujeita, entretanto, 
essa obrigação às restrições resultantes do disposto no próprio art. 86, 
o qual se refere somente ao caso de ser preciso praticar o ato de de- 
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fesa. Além disso, o texto do parágrafo 4.º, do art. 87, impõe o vo- 
“luntariado como princípio absoluto para o recrutamento do Exército, 
- princípio êsse a ser observado mesmo em caso de guerra, conforme é 
do espirito da lei. pai sp aliás, que êsse poeira completa a inten- 
- ção encerrada no art. 86. 


De outro lado, não é o cidadão gbrigao a prestar serviços em 
defesa da Pátria que não-sejam militares; isso mostra a impossibili- 
dade ou as dificuldades, salvo o caso de excepcional compreensão de 

“deveres morais, à custa de uma psicologia fora do normal por parte 
“do povo brasileiro, que teria de enfrentar o Govêrno para prover às 
necessidades da defesa nacional em caso de guerra, justamente na si- 
tuação que tôdas as facilidades decorrentes das leis e de uma completa 
preparáção para a guerra, não seriam nunca demais para remover os 
“embaraços naturais da crise. 


Condicionado o Govêrno às disposições da Constituição de 1891, 
como poderá êle, sem violência, organizar a nação para a guerra, numa 
“época em que à técnica predomina, e reveste extremo desenvolvimento, 

“dificil de ser alcançado por exigir cultura intelectual, física e moral 
e tempo assás prolongado; e quando a defesa nacional se procede para- 
Telamente nos campos de batalha, nas usinas, nos campos, nos labora- 
tórios, em tôda parte em suma, onde se exerce a atividade humana? 


Levem-se agora em conta os nossos antecedentes históricos, as 
nossas negligências em presença dos interêsses de ordem militar e se 
podera bem avaliar o que seria uma guerra contra nós, assentada sôbre 
tais bases. 


5. Antes de passarmos ao exame das disposições do grupo c, as' | 
que dizem respeito aos militares de carreira, convém deter a atenção 
um pouco sôbre certas consequências do regime militar adotado pela 
Constituição de 1891, isto é, em virtude das disposições que contém 
e, de outro lado, pela ausência de algumas que deveria conter. Duas 
avultam sobremodo graves: uma delas, cria ou desenvolve a tendência 
separatista nos Estados; outra, furta ao Govêrno meios eficazes de 
promover ou desenvolver a unidade nacional. 

Pertencem à primeira categoria, os dispositivos constitucionais que 
permitem a existência no Brasil de fôrças armadas sem caráter federal 
ou escapando ao seu controle. Daí resulta que os Estados se tornam 
de certo modo potências militares internas, alargando a idéia exagerada 
de autonomia de que gozam legítima e útilmente no seio da União. 
Não podendo o govêrno federal, por dificuldades financeiras e outras, 
manter um exército federal superior à metade dos meios estaduais so- 
mados, pelo menos, vê-se forçado, como se tem visto, a apelar para as 
fórças regionais, estimulando dessarte o regionalismo e consequente- 
mente a tendência separatista. Daí resulta ainda talvez que o govêrno 


federal, habituando-se nas cogitações da política Ra a suprir a 


falta de um exército por fôrças regionais, tende a descuidar-se do de- 
senvolvimento e aparelhamento dos federais, lato extremamente peri- 
goso em caso de conflito internacional. 

- Na segunda categoria se alinham os que, impondo ao govêrno res- 
trições à preparação dos cidadãos para a guerra, privam e impedem, 
ou no-mínimo dificultam, que se constitua um serviço militar suficiente- 
mente ampio e completamente organizado, ou melhor impedem à Nação 
fazer um serviço completo de achiliza nda nacional, utilizando os cida- 
dãos conforme suas aptidões e instruindo-os nos misteres que lhes 


caberá desempenhar em caso de guerra. 


Ea 


Destarte, vê-se o Govêrno impossibilitado de apelar para um dos 
meios mais eficazes, senão o mais enérgico, de manter e desenvolver a 
unidade do espírito nacional, pela participação comum dos brasileiros 
nos trabalhos em tôrno da idéia suprema e única da defesa nacional, 
o que acarretaria, sem dúvida, forte ação educativa dando a todos 
preocupações comuns, irmanando numa mesma ordem de atividades as 
diversas classes e camadas sociais. Além disso, seriam facilitadas as 
soluções de diversos problemas governamentais, porque, a coordená-los 
e orientá-los, havia nos espíritos êsse traço de sentimentos solidários e 
uma base para o estabelecimento de uma unidade mental. 

De outro lado, a natureza nacional da guerra moderna e a utili- 
zação que ela faz de tôdas as energias vivas ou latentes da nação 
fariam surgir estímulos consideráveis ao engrandecimento nacional, 
caso as cogitações sôbre a defesa nacional fossem dêsse modo orien- 
tadas. bi af 
Ao contrário disso, os dispositivos constitucionais conduzem antes 
ao desprêzo pelas cogitações dessa ordem, contribuindo fortemente 
para o enfraquecimento da coesão nacional. 

6. Consideremos agora o último grupo dos dispositivos consti- 
tucionais que nos interessam, ou sejam os ra dispõem sôbre os 
militares. 

Grande número dêles atende perfeitamente às condições especiais 
da vida militar e tratam de compensar com certas garantias e vantagens 
as restrições ao bem estar material que sofrem os militares em relação 
os outros cidadãos da República. As garantias e vantagens se desti- 
nam evidentemente a assegurar o prestígio moral da classe militar e 
a pô-la em condições de exercer, com a maior independência e com o 
mínimo de preocupações de ordem material, os misteres da profissão 
militar, permitindo, pois, que os militares a ela se consagrem intei- 
ramente. 

Outras, porém, aberram dêsse critério e conferem aos militares 
direitos incompatíveis com as sujeições disciplinares que lhes são 
próprias. 
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“Outras ainda, cobieentedeistes em contradição com as pidcedéites; 
deixam em suspenso a precisa compreensão da qualidade do militar de 
carreira, dando lugar a que entre os militares e funcionários, muitos 
indivíduos, alguns mesmo de elevado saber, procurem não vêr dis- 
tinção de fato. 

Examinemo-las sucessivamente. 


Às que tratam de assegurar compensações aus militares, figuram 
em regra da Seção IT, do Título IV, onde se faz a “Declaração de 
Direitos”. 

Aí, pelo art. 74 “as patentes, os postos e os cargos inamovíveis são 
garantidos em tôda plenitude”. Não é a garantia privativa dos mili- 
tares, pois, que são mencionados de roldão postos, patentes, cargos 
inamovíveis; salvo, porém, a confusão que daí poderá resultar, é 
medida justa e necessária. 


A idéia do art. 74 é completada pelo art. 76 que regula a con- 
dição única em que os oficiais perderão suas patentes; dessa vez com 
rara oportunidade, o texto constitucional trata aos militares em sepa-. 
rado. Diz o referido artigo: 


“Os oficiais do Exército e da Armada só perderão suas 
patentes por condenação em mais de dois anos de prisão, pas- 
sada em julgado nos tribunais competentes.” 


Nessa ordem de idéias continua a Constituição pelo art. 77, esta- 
belecendo que “os militares de terra e mar terão fôro especial nos 
delitos militares.” 

E no $ 1.º — “Este fôro compor-se-á de um Supremo Tribunal 
Militar, cujos membros serão vitalícios, dos conselhos necessários para 
a formação de culpa e julgamento dos crimes” 


Quanto aos deveres dos militares, deveres constitucionais, nada . 
difere em relação aos outros cidadãos, salvo no que é inerente às pró- 
prias obrigações das fórças armadas. 

No Título V, tratando de disposições gerais, Eu ainda o legis- 
lador deliberações que permitem aos militares faculdades de revisão de 
processos findos, em matéria crime; essa faculdade é concedida pelo 
art. 81 das mesmas disposições gerais. O art. 85 confere aos “ofi- 
ciais do quadro e das classes anexas as mesmas patentes e vantagens 
que aos do Exército nos cargos de categorias correspondentes”. 

E” êste último artigo (85), pelo seu texto, a demonstração do es- 
pírito meio hesitante com que a Constituinte de 1891 legislou sôbre a 
matéria militar, pois, admite correspondência entre os quadros e as 

“classes anexas, da Armada com os do Exército por categorias, o que 
praticamente não se coaduna com a realidade. 


De resto, a que dna ea que classes anexas se refere a Cons- 
tituição? à 

Serão os quadros e as classes anexas existentes? A matérias seria 
compreensível se se pudesse determinar quais os quadros contemplados 
com tal vantagem. 

Quanto a ser extensível ao quadro e classes anexas, que as neces- 
sidades reveladas no futuro induzem a criar, é uma disposição que 
longe de trazer vantagens, só pode trazer embaraços ao Govêrno e 
desvantagens à Nação, onerando-a por antecedência e sem razão. Em 
todo caso, isso é um pormenor que não interessa à constituição na- 
cional. 

7. Antes de terminar a rápida revista que vimos de passar na 
matéria militar da primeira Constituição Republicana, convém assina- 
lar o item 3.º do $ 1.º do art. 70, pelo qual se estende aos alunos das 
escolas militares de ensino superior o direito de votar nas aire para 
os cargos políticos. 

Esse dispositivo é evidentemente filho do espírito político reinante 
na época nas classes armadas; é, ao mesmo tempo, um prêmio aos ser- 
viços políticos prestados pelos alunos militares na primeira revolução 
republicana. 

Êle mostra de outro lado que não tinham os legisladores os olhos 
fixos no futuro e nem levavam em conta a experiência do passado e a 
realidade do presente. Tratando de assunto militar, de interêsse da 
defesa nacional, deveriam ver que a alma, o cimento, o essencial nas 
organizações destinadas a guerra, é a disciplina; que o voto dado pelo 
militar fere de frente a existência da disciplina a qual não pode ser 
apenas formalística, pois, que precisa, para ter valor real, existir no 
pensamento e no sentimento. E isso só se consegue com uma cultura 
da inteligência e do coração em nada contrariadas. 

O direito de votar conduz o militar que o exerce a marchar exata- 
mente em sentido contrário. Examine-se em que consiste êsse direito 
e o que êle necessita para ser convenientemente exercido. 

E” evidente que votar é escolher; e para escolher, é preciso anali- 
sar, comparar, criticar, julgar. Tudo isso certamente contraria ao es- 
pírito disciplinar, môrmente por se tratar de eleger superiores hierár- 
quicos, isto é, aquêles que vão mandar, ensinar, orientar, dirigir! 

Além disso, o direito de votar supõe como consequência lógica o 
direito de agremiação política, de coparticipação em correntes políticas, 
de reunião em partidos, porque é condição natural para seu maior ren- 
dimento. Ora, êsses atos e tudo o mais que déles decorre, serão com- 
patíveis com o espírito disciplinar das classes armadas? Imagine-se o 
que irá por um regimento de infantaria onde os chefes, majores e coro- 
néis, pendam por idéias conservadoras, os capitães sejam liberais e os 
tenentes socialistas adiantados! A não ser que se suponhâm tais ho- 


mens desligados das dependências fatais aos elementos psicológicos 
fundamentais, bem se poderá ver que não têm o govêrno e a nação em 
tal unidade um elemento de garantia da ordem e das instituições! 

Se, cerrando de mais perto a questão, levarem-se em linha de conta 
as características intrínsecas do brasileiro, o seu estado evolutivo social, 
suas tradições e costumes, não será difícil concluir que, ao invés de 
elemento de ordem, tal unidade será um índice de desordem latente! 

Outra coisa não acontece na vida da Escola Militar durante o pe- 
ríodo republicano em que ela se insurgiu contra o Govêrno Federal em 
1897, 1904 e 1922; tais fatos foram o resultado das tendências e opi- 
niões políticas !... 


8. Resumindo, parece abria concluir que as disposições cons- 
titucionais de 1891: 

a) se bem que prevejam o caso de guerra, não estipulam quais 
serão as reações naturais e as modificações que poderá 
sofrer a organização da nação brasileira, em tal even- 
tualidade ; 

b) prai, sumariamente, a quem cabe a responsabilidade do 
Comando Supremo; entretanto confundem comando de 
operações com direção da guerra, e conferem ao Govêrno 
as responsabilidades do Comando, quando, pela natureza 
de suas funções, só lhe deve caber a da direção da 
guerra; 

c) impõem à nação um organismo militar permanente inadequa- 
do e impedem ou dificultam a sua transformação num 
instrumento de guerra moderno, porque não deixam ao 
Govêrno ou ao Congresso autoridade bastante para or- 
ganizar a nação desde a paz conforme as necessidades 
da guerra; 

à) impõem aos cidadãos o dever de defesa da Pátria, mas res- 
tringem essa obrigação a ser cumprida nas fileiras das 
fórças armadas, fazendo supôr que as necessidades im- 
periosas da guerra não vão além de tais fileiras; 

e) criam o serviço militar obrigatório, mas sob a forma de suple- 
mento, no caso de insuficiência do voluntariado, impe- 
dindo dêsse modo, ou ao menos dificultando ou retar- 
dando a constituição de reservas instruidas ; 

f) não prevêm órgão algum para assumir as responsabilidades 
da mobilização nacionál para a guerra, nem conferem aos 
que mandam criar as responsabilidades relativas a êsses 
iniludíveis misteres; pois, Exército e Armada, fóôrças 
armadas, quer federais quer regionais, são meros órgãos 
de execução na guerra e agentes de sua preparação, tendo 
uma esfera de ação limitada; 


a 

sa o espírito disciplinar, imposto pela própria constituição 

e EAN e pela natureza de suas funções profissionais. l 

REA Preciso será portanto que a próxima Constituição saiba suprir as 

Ro faltas e corrigir os defeitos, conservando o que fôr possível e melho- 

Cisadoa rando o que deva ser substituido. 

E CAPÍTULO IV 

Ea 

O, EXAME DOS DISPOSITIVOS A FIGURAREM NA NOVA 

= CONSTITUIÇÃO 

é? “... une certaine entento des choses de 

gil la guerre est indispensable à la direction poli- 

E: a tique des États”  (MLAUSEWITZ, citado por 
MoRrDACO.) 

= 1. Resta agora, como conseqgiiência natural do estudo anterior- 


mente feito, examinar a matéria relativa às questões de interêsse da 
defesa nacional, que deve figurar de modo explícito na futura lei básica 
da nação brasileira. Os dispositivos constitucionais que traduzem essa 
matéria deverão necessáriamente atender ao caráter da lei fundamental 
e resultar das análises anteriormente procedidas sôbre a nossa evolução 
militar, sôbre a situação atual; e derivar das necessidades de ordem 
interna e externa da União, bem como das condições da guerra moder- 
na; demais, devem ter em vista não só atender aos misteres do pre- 
sente como estimular ou permitir o progresso até o mais remoto futuro 
possível. 


O caráter da lei em aprêço é o que deve caracterizar tôda aquela 
capaz de regular, entre os homens, as relações de sua vida em socie- 
dade. Estas, porém, quando o livre arbítrio conduz a infringir ou 
contrariar as que regem a natureza social da vida humana, não são 
duradouras ou então se tornam inexequíveis. 


Não pode ser a Constituição, embora seu destino leve a encará-la 
como eminentemente estável, uma lei imutável; mas sendo orgânica e 
fundamental, destinada a regular uma fase da vida nacional em seu 
conjunto, deve ser capaz de durar o mais possívêl, permitindo o pro- 
gresso e assegurando a estabilidade necessária da ordem interna, que 
êsse progresso requer. 


Ora, para realizar essa condição, preciso será que ela interprete e 
não contrarie as leis naturais da sociedade, que emanam da análise dos 
registros da história; estes permitem verificar a evolução da sociedade 
e a dependência de uns fenômenos sociais em relação dos outros. 


9) dão aos militares direitos políticos que são incompatívei s com | 
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A análise da nossa evolução militar põe em foco a mentalidade mi- 
liciana da nossa gente e da nossa tropa e, também, a incompatibilidade 
que daí resulta, para se atingir a um estado de organização eficaz; 
mormente em face das condições da guerra moderna. 

Deve, portanto, levar em conta o futuro constituinte, êsse fenôme- 
no e considerar que, apenas de pouco tempo para cá, elementos da 


“própria tropa se aperceberam dêle, sem que tenha havido ainda tempo 


suficiente para generalizar-se a boa concepção, de maneira a penetrar 
no subconsciente de todos ou ao menos de boa maioria. 

A análise referida evidencia ainda não ter a nossa elite idéias 
precisas, claras, práticas sôbre o problema militar nacional, em tôrno 
do qual têm gravitado várias vêzes as mais sérias questões, tanto na 
esfera nacional como na internacional. 

Essa análise demonstra ainda faculdade nula de previsão em maté- 
tia militar, por parte dos responsáveis pelo govêrno temporal e ausên- 
cia de continuidade nas soluções adotadas, embora tenha sido essas 
sempre incompletas, peculiares a certos aspectos das questões nem 
sempre tratadas em boa ordem e habitualmente desviadas do sentido 
conveniente. 


A nossa situação presente pode ser considerada como um estado de 
crise militar resultante das insuficiências acumuladas do passado e 
agravada pelo acúmulo de fenômenos correlatos com uma mentalidade 
antiquada (mentalidade miliciana ou política dos militares) e com suas 
consequências anárquicas, não obstante os tenazes esforços de elemen- 
tos de escol para evitarem uma terrível derrocada. 

As necessidades de ordem internacional são, sob certos aspectos, 
contraditórias. 


Enquanto de um lado as nações ocidentais se congregam e multi- 
plicam entre si os pactos, os acôrdos e convenções, para eliminar a 
guerra da face da terra e combinar restrições aos armamentos nacio- 
nais, de outro, as guerras e suas ameaças explodem sob as formas mais 
diversas, provocadas quer por questões puramente econômicas (causa 
primordial das relações internacionais modernas), quer por fenômenos 
de ordem política ou histórica, excitados pelas razões de fundo ou 
pretextos econômicos, conforme a interpretação objetiva dos materia- 
listas modernos. | 

Para o Brasil o fenômeno militar atual se agrava, sujeito ao desen 
volvimento e, embora as crises intercorrentes nos povos vizinhos, cujo 
desenvolvimento geral, sobregudo no que interessa mais de perto ao 
fenômeno da guerra (indústria, vias de comunicação, instrução), se 
acentua com aceleração crescente. 

Por outro lado, o fenômeno militar brasileiro se complica, levan- 
do-se em conta as necessidades de ordem interna da União. Há a con- 


| ce QUO us 


siderar a êsse respeito não só o volume total da população como as 
diferenciais dos diversos grupos de que ela se forma, e sobretudo a 
grande diferença entre os elementos mais retardados e os mais avan- 
cados, permitindo a fácil sujeição dos primeiros aos segundos. Cum- 
pre ainda meditar sôbre a maneira por que se reparte essa população 
pelo território e sôbre as mesclas coloniais de que tem sido els inje- 
tada, sem um método convenientemente estudado. 

Sob outro aspecto o sentimento regionalista e a prática mal condu- 
zida de cêrca de meio século de federação, com excessos de autonomia 
locais, são outros tantos motivos a considerar nas cogitações de ordem 
constitucional. 

As condições de guerra moderna acentuaram a necessidade de uma 
preparação completa, incessante e minuciosa, capaz de pôr em funcio- 
namento o mecanismo nacional da guerra, sem retardo e em pleno 
rendimento no momento propício. Essa preparação consiste essencial- 
mente na repartição judiciosa das funções, na determinação do papel a 
ser desempenhado pelos cidadãos em caso de guerra; no preparo, pela 
instrução e pelo treinamento, para que tais funções se desempenhem 
sem hesitações danosas; no provimento dos materiais necessários à luta 
e à vida; e no mecanismo geraíi de renovamento de todos os recursos 
necessários, para que a guerra possa ser sustentada até a solução favo- 
rável da questão que se debate por êsse recurso violento. 

Não pode ser, dada a extensão formidável dos interêsses em jogo, 
tal preparação feita sómente pela autoridade militar ou pelos órgãos 
militares permanentes, pois, que não é mais a guerra purâmente militar 
e sim à nacional e total. Preciso é que todos os órgãos da vida do 
tempo de paz tomem parte definida nessa preparação, pois, que todos 
terão-uma função na guerra, quando esta surgir. Cada qual deve ser 
capaz de cuidar de sua própria mobilização. 

Assim sendo, vê-se logo aparecer a necessidade de um órgão que 
coordene as atividades em vista da preparação para a guerra e afaste 
as dúvidas e colisões que surgem no trato dos interêsses peculiares a 
cada um, estabelecendo as preferências a serem observadas conforme o 
maior ou menor interêsse de cada qual no resultado de conjunto a ser 

obtido. 


2. Tendo em vista as considerações que precedem, ensaiaremos 
determinar, daqui por diante, os pontos que deveriam figurar na nova 
Constituição. 


3. O estado de guerra difere essencialmente do do tempo de paz 
por ser um estado de crise, de tensão máxima das fôrças vitais de uma 
nação pela conservação da sua própria vida ou pela imposição de 
vontádes e tendências nacionais. ste estado de crise sobrevém, quer 
em conseguência de um processo lento em que as causas latentes da 
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guerra se acumulam até a explosão em virtude de uma excitação mais: 
forte, quer por uma qualquer razão de ordem nacional, surgida de. 
súbito e de modo imprevisível, 

Seja porém, como fôr, a nação que passa do pa de paz ao da 
guerra o faz num tempo mínimo, sem transição visível. 

De outro lado, por maior cuidado e meticulosidade com que se: 
preparem os meios de prover às necessidades da guerra, essa prepara- 
ção basta apenas, a bem dizer, para iniciar a campanha, onde as neces- 
sidades vão logo ultrapassando tôdas as previsões criteriosamente feitas- 
de acôrdo com os dados conhecidos. Modifica-se, em tal situação, com- 
pletamente o ritmo da vida nacional, que passa a não ser mais regido 
pelos interêsses do bem estar e dos progressos ordinários da civiliza- 
ção, porém, sim pelo das necessidades imperiosas, urgentes e inadiáveis- 
da guerra. Não podem, então, servir para o tempo de guerra as 
normas de viver na paz. (Os direitos e poderes dos responsáveis pela 
direção da nação se ampliam, em consequência, na mesma proporção 

“em que se restringem os direitos e garantias dos governados. 

É portanto matéria a regular constigucionalmente. É certo, num 
momento de crise, em que a lei predominante é a das necessidades, 
nenhuma imposição legal- prevalecerá no sentido de as contrariar. 
Mas, se a própria lei não souber prever as modificações de regime 
para se atender a uma tal emergência, corre o risco de ser desrespeitada 
ou então dá lugar a que surjam, para os responsáveis pela direção 
da nação, dificuldades sérias. Nem tudo e nem tôdas as previsões são: 
facilmente aceitas. Dá-se, em regra, justamente o contrário. 

Dai o fato das resistências, desconfianças e tenazes oposições aos: 
poderes responsáveis pela conduta da guerra, quando esta não se ex-- 
prime sômente por sucessos ou quando pareça prolongar-se demasia-- 
damente. Os que assim procedem, não percebem muitas vêzes que,. 
lançando a desconfiança e enfraquecendo o poder, apenas agravam-os 
males que pretendem corrigir, cujas verdadeiras causas lhes escapará» 

Será portanto, sôbre êsse assunto, O primeiro dispositivo. consti- 
tucional a consignar, isto é, o que regule as consegiiências legais inter -- 
nus do estado de guerra. 

Não hastará, como fazia a constituição de 1891 em seu belo es- 
pírito republicano, interdizer a guerra de conquista direta ou indireta- 
mente feita, com ou sem aliança e definir a quem cabe à responsabili- 
dade'de fazer a guerra e concluir a paz ou prever o caso de agressão 

inopinada ; é preciso além disso determinar quais as reações de ordem 
interna que a-declaração de guerra produz fatalmente. 
— Ora, sendo a necessidade a lei predominante na guerra, e Ned 
essãs necessidades sempre urgentes e intransferíveis, não admitindo so-: 
luções protelatórias, deverá à nova constituição determinar a suspensão 
de todos os direitos e garantias vigentes no tempo de paz que acarretem: 
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brejuízos de modo directo ou indireto em relação às operações mulitares 
ou quaisquer outras atinentes aos interêsses da defesa nacional. 

Assim orientados poderão os nossos futuros legisladores e gover- 
nantes prever e prover as necessidades de um estado de guerra sem 
que a satisfação dessas necessidades vá esbarrar em causas retarda- 
doras e prejudicar-se por discussões bisantinas. 


4. Outro ponto a ser encarado pela nossa futura lei básica, resul- 
ta ainda das características da guerra moderna e da subtaneidade com 
que se apresenta uma tal crise na vida nacional. Trata-se da extensão 
tomada pela guerra que se transformou em geral e total impondo a ne- 
cessidade de uma preparação tão cuidadosa e tão fist quanto 
possível. 

Nada deve escapar a êsse tal trabalho de previsão, desde a especi- 
ficação dos direitos e garantias constitucionais que perdem sua fórça 
obrigatória, até à reorganização do organismo governamental, de modo 
a que neste figurem os órgãos exigidos pela condição da vida nacional | 
em face das premências da guerra. Essa preparação total, em que 
nada escapa ou deve escapar, para que a guerra se faça e termine no 
mais breve prazo e para que cause o mínimo de prejuízo à nação, tra- 
duz-se pelo que se chama vulgarmente plano de mobilização. O plano 
de mobilização nacional, isto é, o quadro geral da organização nacional 
a prevalecer em conseqiiências do estado de guerra a fim de prover, no 
decorrer do tempo, às necessidades desta, não abrangerá sômente as 
fôrças militares, mas a de tôdas as fôrças morais, intelectuais e sociais, 
wisando-se o melhor aproveitamento possível dos recursos dieponiras 
de tôda ordem. 

Não só os Ministérios da Guerra e Marinha têm o dever de orga- 
nizar seus planos de mobilização, mas todos os demais, porque cada um 
dêles tem uma função em caso de guerra, isto é, pode receber missões 
a desempenhar, de acôrdo com as suas aptidões. 

O mesmo acontece em relação aos homens e mulheres, porque a 
todos interessa a defesa nacional. É o caso, por exemplo, da utilização 
da mão de obra necessária à atividade nas usinas, nos campos, nos 
serviços públicos e nos exércitos, mediante um criterioso exame das 
necessidades de cada serviço e do igami; de importância de uns em 
relação aos outros. 

:. Ora, todo êste formidável trabalho de previsão, de coordenação. e 
de. provisão, precisa ter um órgão especial que dêle se incumba. Não 
poderão ser disso encarregados os órgãos do govêrno de tempo de paz, 
sem que se faça a conveniente transformação. Para tal, êsses órgãos 
serão constituídos e grupados de um modo apropriado dispondo de 
elementos especializados, capazes de exercício de semelhantes funções, 
e constituindo como que um aparêlho a parte, pronto a funcionar sem 


solução de continuidade, - com o mecanismo adaptado ao Casta de 
guerra. 

Êsse novo elemento à participar do nro governamental da 
nação, é o que podemos. chamar o Conselho Superior da Defesa 
Nacional. 

Seu papel essencial é “estudar na paz o problema da guerra e 
preparar a mobilização nacional, isto é, a passagem do regime de paz 
ao de guerra. “É portanto um órgão constitucional. 

Em tempo de paz, deve ter tôda autoridade necessária para prover 
às necessidades da guerra, mas as suas decisões que impliquem em 
restrições aos direitos e garantias constitucionais, ou que imponham 
novas obrigações aos diversos elementos constitutivos da nação sobre- 
carregando-os de ônus legais, devem lógicamente depender, para pode- 
rem vigorar, do pouRetaco daquêles aos quais incumbe legislar sôbre 
a paz. 


Em tempo de guerra, sendo a lei da guerra predominante, suas 
decisões devem ser revestidas da máxima autoridade, salvaguardadas 
as prerrogativas intransferíveis da soberania nacional. Nessa opor- 
-tunidade, êle serve ao Govêrno como órgão informante. Ê 


5. As condições especiais da América do Sul e de nossos pos- 
síveis teatros de operações podem apresentar-nos casos de guerra que 
não exigem a mobilização nacional total. De outro lado, por melhor 
“organizada que seja a nação para a guerra esta pode surgir sem que 
a preceda uma declaração formal. Os sintomas de que ela se apro- 
xima, as ameaças de guerra, aconselham a que se tomem determinadas 
medidas de mobilização com caráter preventivo, as quais para não 
alarmar nem precipitar acontecimentos que se poderão, afinal, resolver 
por processos pacíficos e dignos do estado atual da civilização humana, 
se devem processar discreta e sigilosamente. Elas implicam, porém, 
em cessação do pleno gõzo dos direitos constitucionais do tempo de 
paz, aos indivíduos por elas atingidos, o que precisa ser previsto na 
própria lei fundamental, a fim de evitar-se ou a prática de violências, 
de caráter extra-legal; ou.o: alarde de questões inoportunas. 


Eis aí, pois, outros tantos dispositivos que, decorrendo natural- 
mente das condições do estado de guerra, devem figurar na lei como 
seus naturais corolários. 


E tais dispositivos impõem, de outro lado aos responsáveis pela 
direção da Pátria o dever de exigir da nação o mínimo de sacrifícios, 
no caso de terem sido improfícuos os meios de evitar a guerra; ao 
mesmo tempo, êles lhes permitem reduzir ao mínimo os precalços 
iniciais, próprios de qualquer guerra, quando se olvidam as boas me- 
didas de prevenção. 
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Estas condições estabelecidas no sentido de precisar o estado de 
guerra e suas consequências, convirá, como fazia a Constituição de 
1891, designar quais as autoridades à quem compete declarar a guerra. 
Apenas, como modalidade nova, deve ser conferido ao govêrno a atri- 
buição de poder mobilizar secreta e parcialmente, como medida de pre- 
venção, os elementos necessários, sobretudo à cobertura, pará evitar-se 
qualquer surprêsa dos adversários. , 


6. Regulado o estado de guerra e provida a nação dos meios de 
sua preparação para tal emergência, preciso será definir desde logo, 
nos próprios fundamentos dá organização geral, as responsabilidades 
“dos órgãos de direção e as dos de execução. 


O interêsse que naturalmente todos assumem pelo desenrolar dos 
acontecimentos, decorrentes de uma guerra declarada, estado de crise 
macional caracterizado por situações agudas se sucedendo sem ritmo 


previsível, pois, que êsse ritmo depende das ações e reações dos adver- 


sários e de múltiplos outros fatôres escapando ao poder dos homens, 
conduz facilmente à intromissão de uns na esfera de ação de outros 
sóbretudo quando os sucessos não correspondem aos desejos e especta- 
tivas gerais. Essas intromissões são, na maior parte das vêzes, fu- 
nestas. Os que se mostram descontentes e sôfregos porque as coisas 
não ocorrem na medida dos seus desejos e esperanças, por não pos- 
suirem dados suficientes para julgar os acontecimentos e, na mór parte 
das vêzes, não tendo capacidade para bem julgar as conveniências ao 
ge intrometerem na esfera alheia somente conseguem prejudicar a 
obtenção dos melhores resultados. 

Tais conflitos têm ocorrido sempre entre os poderes e os políticos 
dos governos, parlamentares ou não, entre os quais avultam os que nos 
oferecem a guerra da Secessão Americana ea Grande Guerra de 1914. 


- Na primeira, enquanto o govêrno do Norte influia na conduta das 
operações e ditava manobras aos seus generais, os federais, apesar da 
grande superioridade de seus recursos, notadamente industriais, finan- 
ceiros e marítimos, sofriam derrotas e eram ameaçados de perder a 
guerra. Isso se dava por dois motivos principais: 


— a incompetência militar do govêrno, que não sábia ver senão 
interêsses políticos aparentes e imediatos e não podia per- 
ceber que êsses mesmos interêsses seriam melhor atendidos 
à custa da vitória militar contra os adversários, obtida 
fósse onde fôsse, embora se' “impuzessem certos riscos; 

— a influência das correntes da opinião pública, política ou não, 
sôbre o govêrno, que se revelava demasiadamente sensível 
à mesma e que é ainda mais incompetente do que aquêle 
para julgar do valor das operações militares; disso resul- 
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“tava ser a sua atenção desviada dos verdadeiros rumos, 
fo) - impedindo-o de compreender o problema pela prgas, que 
ON: a impunha. 


Na guerra de Secessão os nortistas só lograram a vitória, depois 
que conseguiram separar as funções políticas das de ordem militar, ou 
seja a direção da guerra da conduta das operações; nêsse momento 
Grant dispõe de suficiente liberdade de ação para obter os resultados 
vitoriosos em correlação com o seu valor militar e com os recursos 
postos à sua disposição. 


Na Grande Guerra em França, os acontecimentos se sucedem, dêles 
resultando noções extremamente instrutivas acêrca da questão que nos 
“ocupa; déles, o govêrno tira, através da exposição de motivos da lei 
* Sur Vorganisation générale de la Nation pour le temps de guerre e 
apresentada pelo ministério de Raymonde Poincaré admiráveis e elu- 
cidativas conclusões. Diz o referido documento sob o título Le Haut- 
€i ommandement: 


“Le rôle du Gouvernement dans la direction de la guerre 

“militaire, ainsi que les relations existantes entre le Gouverne- 

ment et le Haut-commandement, se sont presentés successi- 
vement, de 1914 à 1918, sous des aspects différents. 

De la mobilisation à décembre 1915, le Gouvernement 
n'intervient, par Vintermediaire du Ministre de la Guerre, que 
dans la préparation et la répartitions des moyens. 

De décembre 1915 à mai 1917, le commandement en chef 
de "ensemble des armées est exercé par le commandant en 
chef: du théátre principal; Pation du Gouvernement est, limitée 
à la production des moyens (ministêre de la Guerre et de 
PArmement). 

De mai 1917 à avril 1918, le Gouvernement agit effecti- 
vement, non seulement sur la constifution des moyens, mais 
aussi sur la préparation et coordination des opérations par 
Pintermédiaire du Chef d'état major général placé au prês 
du Ministre de la Guerre. 

D'avril 1918 à larmistice, Vorganisation reste la même; 
mais, par suite de l'institution du commandement inter-allié 
cette action governamentale se fait sentir par Vintermediaire 
de deux personalités distinctes : 


— Chefe d'état-major général, dépendant du Ministre 
de la Guerre, pour la création des moyens; 


— Général commandant en Chef les armées opérant en 
France, pour la préparation des opérations. 
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Dans la marine, le principe initial de VPorganisation du 
commandement a, par contre, été maintenu. Il n'y a jamais 
eu, en dehors du Ministre, le Commandant en chef unique des 
forces de mer mobilisées. Le Commandant unique n'a même 
pas été constamment realisée sur chacun des théâtres d'opé- 
rations. 


Le Département s'est réservé la direction de certaines 
organisations nouvelles, quel que soit le théâtre sur lequel elles 
étaient appelées à opérer. Ia dualité de commandement, qui 
en est resultée ne fut pas toujours sans inconvénients. 


Les enseignements de la guerre semblent donc avoir 
precisé par la marine, la necessité d'un commandement en 
chef unique, assurant la coordination des opérations sur les 
“divers théátres, ainsi que la répartition moyens entre eux, et 
résidant en outre assez prés du Gouvernement pour recevoir 
faciliment ses instructions. 


Pour larmée de terre, le systême qui, théoriquement, 
semble présenter le maximum d'avantages est celui dans leque] 
une autorité unique exerce simultanément son action sur les 
armées et Vintérieur. Ainsi se trouve en effet réalisée une 
coordination étroite de la préparation des moyens et des 
conditions de leur emploi. Cette concepcion fut appliquée de 
mai 1917 à avril 1918. | 


Toutefois, "expérience a démonstrée qu'une même per- 
sonalité pouvait difficilement assurer cette double tâche, et; 
celle-ci a été partagée ultéricurement entre le Commandant 
en Chef des armées et un autre officier général nommé Chef 
d'etat-major de Vintérieur. 


Aussi bien il est peut-être illusoire de chercher à associer, 
en les concentrant dans une seule main, Iutilisation et la 
préparation des moyens; cette derniêre n'est plus en effet, 
Poeuvre d'un seul Département, ministériel; il est três certain 
que, dans "avenir comme dans le passé il faudra confier à des 
Ministéres differents la réunion des effectifs, la fabrication 
de 'armement, etc... 


Des lors la coordination “préparation — emploi” ne 
peut-être assurée que par le Gouvernement lui-même, et la 
formule adoptée, tant par le Département de la Guerre que, 
par celui de la Marine, dans les décrets actuels qui font co- 
éxister en temps de guerre deux hautes autorités militaires 
distinctes, ayant respectivement action sur les armées et sur 
Vintérieur est en accord avec cette nécessité. 
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o Em definitive, tive, Vaction militaire implique : di 

— — me détermination préalbbre des buts à atteindre par 
force des armes, en fonction de la direction donnée 
à Fensemble de Veffort national; 


— Femploi “des ces moyens, cest-ã-dire Vexécution des 
opérations militaires. 


La premiêre de ces táches es dordre exclusivement 
gouvernamental, la séconde appartient aux Departements mi- 
mistéricls quahíiés, ba troisiéme est du ressort des comman- 
dants en Chef. 

Mais, bien entenda, du fait que la préparation des 
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fonctiommement de Fensemble du systéme de forces mis en 
jeu par la guerre, une action régulatrice correspondant aux 
circonstances 


Powr éckairer ses décisions sur la préparation à la guerre. 
je Gouvernement dispose dês le temps de paix du Conseil 
Saperieur de ta Défense Nafionale. Ce même organisme, 
sous réserve de modificztions à sa composition, ou à som 
foncionnement, lui fournira encore, à la mobilisation, Fins- 
trament dfétudes et e documentation necessaire. 

Les considéraõõons qui précedent conduisirent à Forgani- 
sation suivante pour k temps de guerre: 

a) fa direcãon génerale de la guerre incumbe au Gou- 
vermement qui dispose, pour Faider dans cette 
táiche, du Conseil Superenr de k Défense 
Nationale et de ses organes anmexes. 

-H fe Es bots à attemdre por bo force des armes et 

a Es megoms pires 
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c) La direction des opérations est assurée par les Com- 
mandants en Chef des forces armées de terre et 
de mer, d'aprês les directives du Gouverne- 
ments. 


Vê-se, após uma tão completa e nítida exposição, que não satisfaz 
às necessidades da guerra moderna o simples artigo da Constituição de 
1891 pelo qual se dava ao Presidente da República o Comando Supre- 
mo das fórças de terra e mar, reconhecendo nêle não a compostura de 
um chefe de Estado, mas as raias de um cacique e deliberando como 
se comandar fôsse uma função possível de exercer sem nenhuma pre- 
paração. 

E” que desconhecia a Constituição de 1891 a significação prática 
da função de comandar e confundia-a com a de direção de guerra, que 
é a que cabe ao Chefe do Govêrno como Chefe da Nação. 

Ora, as três funções: dirigir a guerra fixando os fins a atingir 
pelas fórças militares; empregar essas mesmas fórças conforme os fins 
a atingir e as circunstâncias de cada momento; provê-las de meios 
correspondentes às necessidades das operações; são funções distintas 
que não podem ser exercidas sem órgãos específicos correspondentes. 
O acúmulo de tais funções em um só órgão exige dêste um trabalho, 
múltiplo e forçado que não pode ser desenvolvido com simultaneidade ; 
fatalmente, a cada momento, êle será obrigado a prejudicar umas em 
detrimento de outras de menor importância aparente. 

A separação ao contrário, permite a organização do trabalho pela 
especialização dos órgãos correspondentes; donde, faculta o máximo 


rendimento de cada um e o funcionamento de todos em atividade si- | 


multânea. A única dificuldade, o único percalço é que, sendo tais fun- 
ções interdependentes, faz-se necessário regular seu exercício sem que- 
bra das subordinações naturais. Êsse será o papel do órgão diretor. 


Deverá, portanto, definir a Constituição o papel e a responsabili- 
dade do Govêrno na guerra, competindo a êste: 


— dirigir à guerra e prover com os elementos que dêle dependam 
as necessidades das tropas em operações. 


À autoridade militar incumbirá: 
— conduzir as operações conforme as diretivas do govêrno. 


7. Cabe, agora, considerar a existência dos órgãos técnicos da 
preparação da nação para a guerra, Exército e Marinha. 

No quadro atual da guerra moderna, o Exército e a Marinha 
do tempo de paz nada mais são do que o núcleo em tôrno do qual a 
nação se organiza para combater. les são, como se diz vulgarmente, 


os quadros da nação em armas, e seu principal papel em tempo de 
paz é instruir a nação para a guerra. São êles que estudam as hipó- 
teses de guerra, decorrentes da política do Govêrno; êles estudam os 
meios que o engenho e a indústria humanas criam, suscetíveis de, con- 
venientemente empregados, impedir as ações destruidores das fórças 
adversas, neutralizando-as temporariamente ou destruindo-as de vez, 
ou capazes de permitir efeitos ofensivos superiores aos meios de defesa 
do adversário. 

Além disso, para que os trabalhos de uma tal pesquisa não se tor- 
nem inúteis, cabe-lhes também estudar e preparar os melhores métodos 
de emprêgo e, em seguida, industriar os cidadãos e treiná-los na pesava 
de tais métodos e processos. 

São, portanto, os órgãos permanentes das fôrças militares de um 
povo, os órgãos nucleadores das necessidades da guerra; são êles que 
fornecem aos outros elementos reclamados pela mobilização os guias e 
“conselhos para o seu próprio preparo. 


Para poder atingir todos os fins, cumpre realizar uma fôrça per- 
manente capaz de satisfazer, por outro lado, às necessidades da manu- 
tenção da ordem interna na Federação. les devem representar, as- 
sim, um elemento de fórça de coesão da Pátria, ameaçada constante- 
mente pelas tendências centrífugas que resultam do espírito regional e 
da prática das autonomias locais quando excessivas ou abusivas. 

Essa missão, que, por si só, serviria para justificar a existência 
das fôrças permanentes, o Exército e a Marinha a preenchem tanto 
melhor quanto, por sua organização, regime e repartição pelo território, 
mais perfeitamente se adaptem à concepção e ão sentimento da Pátria 
comum, em vista do caso de defesa contra um inimigo exterior. 


Sua composição e sua repartição pelo território nacional deverão 
visar, portanto, êsse duplo aspecto: 


— o que decorre da consideração das Tecessidades de previsão de 
uma guerra externa; 

— o que resulta da consideração das neacidados da ordem 

interna. 


Essas idéias vão orientar a quem cabe decidir o assunto, isto é, 
ao Govêrno, atendidas naturalmente as advertências do órgão respon- 
sável pela preparação da guerra e balanceados os prós e contra sur- 
gidos de uma e ousra dessas considerações. Aliás, não se contrariam 
estes últimos na prática, a ponto de-se criarem embaraços. As deci- 
sões adotadas na previsão da guerra externa satisfazem, em regra, com 
pequenas acomodações e complementares, aos misteres da paz interna. 

Entretanto, cumpre observar que não seria aceitável o raciocínio 
em sentido inverso, pois, a guerra externa é mais ampla e complexa. 


Assim, por exemplo, a determinação dos efetivos e sua localização 
prevendo as necessidades da cobertura, podem importar em que o centro 
de gravidade das fórças se desloque para certos pontos, onde o acúmulo 
“destas não se justificaria como previsão das necessidades de manuten- 
ção da ordem interna. 

Preciso então se faz que a Constituição precise o papel das fórças 
permanentes e defina a quem cabe organizá-las, administrá-las, distri- 
buí-las e empregá-las num caso ou noutro. 

Aliás, não se descuidaram totalmente disso os constituintes de 
1891: tizeram-no, porém, de modo imperfeito. Deram a entender 
que os principais papéis, mesmo exclusivos, únicos, das fôrças armadas 
permanentes eram o de barrar os passos ao invasor ou de sustentar as 
instituições no interior. Não viram êles que, para satisfazer ao pri- 
meiro caso, teriam elas, durante a paz, o dever de funcionar como 
órgãos de preparação e, na guerra, como órgãos de enquadramento; 
isso, de resto, se verifica de modo mais nítido para o Exército do que 
para a Marinha. 

Não viram, de outro lado, que, olvidando na expressão constitu- 
cional essa função primordial das classes armadas, não orientariam 
convenientemente os seus destinos e dariam lugar a êrros de interpre- 
tação quando se tratasse de aparelhá-las convenientemente para o de- 
sempenho pleno de suas funções, e isto requer seja a Nação conhe- 
cedora dos seus afazeres, em caso de guerra, o que vai influir na repar- 
tição das fórças pelo território etc. 

E essa lacuna se manifesta ainda mais acentuada, quando a Cons- 
tituição de 1891, em seu art. 87, 88 2.º e 4.º, do mesmo estabelece, sob 
preocupação evidentemente restritiva, que o Exército se comporá de 
contingentes regionais fornecidos pelo voluntariado e só excepcional- 
mente pelo sorteio e que à União cabe instruir os corpos e armas e 
prover a instrução militar superior. 

São falhas a-corrigir na nova lei orgânica da República, a qual não 
precisará descer a pormenores quanto à maneira de compor as fôrças 
armadas, nem dizer a quem cabe instrui-las, pois que outro não pode 
ser senão o Govêrno Federal; ao contrário, porém, deve precisar o 
seu papel de modo completo e coerente com as razões de sua existência, 
o que será suficiente para a sua orientação administrativa. 

Além disso, tratando-se da existência de fôrças armadas no terri- 
tório da União, é indispensável que a Constituição determine que ne- 
nhuma fórça, sob qualquer forma, possa existir sem o contrôle do 
Govêrno Centtral e sem sua aquiescência. Admitir o contrário, seria 
atentar contra a segurança nacional e criar um perigo para a paz 
interna. 

+ À existência de outras fórças, além das da União, é justificável 
numa federação onde há diversos graus de soberania, para que estas 
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unidades federativas, assim admitidas, disponham de um instrumento 
de fórça a opor aos que se rebelem contra elas. No caso brasileiro, 
principalmente, êsses instrumentos não devem poder competir com os 
da União, a única entidade dotada de completa soberania, e servir de 
elementos de reação contra ela. Indica-o nossa experiência. 

Eis aí outro ponto importante que não deve escapar ao exame dos 
constituintes, ao tratarem das fórcas armadas dos Estados Unidos do 
Brasil. 

De um modo rápido e bastante sumário temos comentado os ele- 
mentos essenciais ao arcabouço nacional, concebido em vista da fata- 
lidade de uma guerra e verificado como dêle decorre naturalmente, 
hoje em dia, o instrumento de fôrça necessário à manutenção da esta- 
bilidade do govêrno e de suas instituições. 


8. Esse aspecto do arcabouço constitucional até aqui encarado, 
porém, ficaria inútil ou reduzido a infimo rendimento, se aos cidadãos 
não coubesse o dever de servir à Pátria, no momento preciso, na 
oportunidade adequada, quer incorporados às fôrças armadas, quer no 
interior do país. 


O homem é o elemento essencial da guerra. É êle quem a sus- 
tenta. Seu valor, porém, é relativo, variável com o grau da capacidade 
de ação de que é dotado; os fatôres principais de sua capacidade são: 


— o valor moral; 

— o caráter; 

— o grau de instrução e o desenvolvimento intelectual ; 
— as condições de resistência física. 


Os melhores instrumentos de guerra, manejados por homens de 
valor moral discutível são um perigo para a humanidade e para a pró- 
pria pátria; empregados por homens sem caráter, desprovidos de inte- 
iectualidade e sem resistência física, podem se tornar inúteis ou ficar 
inaproveitados. 


Um instrumento de guerra, para assegurar a defesa nacional, pre- 
“cisa poder funcionar imediatamente com bom rendimento, na oportuni- 
dade conveniente. 

Ora, para que isso se dê, é preciso que todos estejam industriados 
e tenham a prática bastante das funções que lhes estão reservadas pela 
mobilização ou conheçam os atos que a cada um compete na eventua- 
lidade da guerra. 

Daí decorre, como consegiiência, imediata, o dever de receber a 
instrução necessária, para que o serviço em defesa da Pátria possa 
ser prestado. 

E como êsse dever de defesa da Pátria é principal, surge tegilimia- 
mente a exclusão do direito ao gôzo das vantagens da cidadania e 
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mesmo o das instituições públicas aos que se mostrarem remissos ou 
tardos no cumprimento dêsse dever, como consegiiência imediata do 
desinterêsse pela mais dominante entre as obrigações sociais modernas, 
sem esnbargo de outras punições. 

Não basta agora, como se fêz em 1891, obrigar o cidadão ao ser- 
viço militar em defesa da Pátria e da Constituição. É preciso que êle 
seja compelido a estar sempre pronto a prestar êsse serviço, militar 
ou não, de acôrdo com as necessidades da Pátria e com as suas aptidões. 

Deverá então a nova constituição obrigá-lo a receber o destino da 
mobilização que lhe couber e a preparar-se para o seu desempenho nas 
melhores condições, de conformidade com as leis que regem o assunto. 


É um dever que deriva da própria forma da guerra hodierna, que 
evolveu do aspecto nacional ao nacional-total, e se expandiu muito além 
da zona própria dos campos de batalha e dos teatros de operações, até 
abarcar todo teatro da guerra. 

Mas, não é sômente o serviço militar que reclama a Pátria para 
fazer a guerra; ela necessita de todos os serviços para viver e sus- 
tentar a luta. 

“Não quer isto dizer que se vá tornar preciso manter a todo mundo 
sob bandeira, porém, é indispensável que o govêrno possa lançar mão 
de todos, em caso de necessidade, competindo-lhe aplicar conveniente- 
mente as leis que a respeito forem postas em vigor. 

Isto pôsto, considere-se agora que a concepção aqui admitida sôbre 
o papel das classes armadas, acarreta para os que dela fazem parte, 
deveres severos e obrigações, sendo fácil imaginar-se o quanto são 
absorventes de dedicação e o quanto exigem de despreocupação e de- 
sinterêsse pelas condições da vida particular por parte dos quadros de 
oficiais, permanentes e semi-permanentes. 

Por outro lado, as classes armadas, como fôrças que o são devem 
obedecer a um destino superior ; elas são hierarquizadas sob uma idéia 
preponderante. Têm sua aplicação determinada em lei e, por isso, de- 
vem ser essencialmente obedientes a quem a lei indicar como respon- 
sável por tal aplicação. Assim acontecendo, não lhes compete inter- 
pretar o grau de sabedoria daqueles a quem têm contas a prestar. 
A crítica, nêsse particular, lhes é naturalmente vedada, pois, que tal 
exame poria em dúvida a autoridade daquêle que a lei designa como 
responsável pela aplicação da fórça. 

Foi sábia a Constituição de 1891, declarando-as essencialmente 
obedientes aos seus superiores hierárquicos. Não o foi, porém, nem 
lógica com tal idéia, ao atribuir às classes armadas, com o caráter de 
fôrças permanentes, certas faculdades. 

Deu-lhes regalias contraditórias com essa regra de obediência por 
ela própria instituida, autorizando-as a exercer a crítica mediante o di- 
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reito do voto sôbre a conduta dessas mesmas autoridades a quem devem 
ser essencialmente obedientes. fsse, o fato real. 

Ora, os cidadãos que exercem a autoridade são designados por 
eleição e “periôdicamente mutáveis. Segue-se daí que aos militares em 
atividade, constituindo a fôrça permanente, deve ser vedado o direito 
de votar.» Se assim não fôsse, concorreriam êles próprios para esco- 
lher a autoridade a quem deveriam depois tornar-se essencialmente obe- 
dientes, o que equivaleria a anular o princípio da hierarquia, ou, ao 
menos, a torná-lo hesitante e enfraquecido. 

E isso, em se tratando de instituições destinadas a agir na guerra 
onde 0 maior crime é a inação, importaria em reduzir-se em proporção 
ruinosa o valor prático de tais instituições. 

Deve, pois, a nova Constituição negar o direito de voto aos mili- 
tares em atividade. . 

Não só nêsse particular deve ela restringir a cidadania dos 
militares. | 

Faz-se ainda necessário que os da ativa não se deixem distrair por 
quaisquer atividades que não tenham cunho profissional. A tarefa de 
preparador da guerra, de monitor da preparação nacionál para essa 
eventualidade e as que lhe caberá na própria guerra, exige que o militar 
se empenhe em cumprí-las à custa de tôdas as suas possibilidades. 

Deve constituir para êle uma obrigação formal a de fazer progre- 
dir sempre o seu valor e capacidade profissionais o mais possível, de 
modo que, advindo a guerra, esteja a par do que mais perfeito houver 
nos assuntos que lhe cabe tratar e haja atingido o máximo desenvolvi- 
mento de que é capaz. O exercício de qualquer outra profissão deve 
lhe ser então vedado. 

Evidentemente, certos indivíduos fora do comum poderão ter ca- 
pacidade para exercer simultâneamente, em determinadas condições, 
outros afazeres. Mas a atividade que assim dispersariam poderia ainda 
ser consagrada ao melhor aperfeiçoamento das armas. 

Êsse labutar fora das lides profissionais, redunda por consequên- 
cia em prejuízos para a Nação e deve ser constitucionalmente impe- 
dido, seja qual fôr o aspecto que revista. E” medida, além do mais, 
necessária, para maior eficiência social da ação educativa dos quadros 
na preparação da nação para a guerra. Eles devem constituir um caso 
à parte dos outros cidadãos no seio da nação, sem o que não disporão 
do prestígio bastante ou correrão o risco de vê-lo diminuído pela com- 
petição nas outras atividades. 

Na Europa, onde os costumes derivam de necessidades prementes 
de longa data, não tem sido talvez necessário introduzir em texto de lei 
regras de conduta que ressaltam sem esfôrço do consenso geral. Aqui 
tais regras devem aparecer traduzidas em dispositivos de lei, porque 
não são suficientemente construtivas nossãs tradições. 
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Um golpe de vista retrospectivo sôbre o período de nossa história | 


republicana evidencia a êsse respeito exemplos verdadeiramente escan- 
dalosos. 

Temos tido vários mulitares que fizeram sua carreira militar de 
alferes a general na Câmara e no Senado, sem jamais haverem ingres- 
sando um só dia no seio do Exército ou da Marinha, gozando de pri- 
vilégios incontestâvelmente indevidos! Outros são professôres vita- 
lícios, etc. ; 

Alguns acumulam vencimentos militares e outras vantagens exclu- 
sivas dos militares, segundo a Constituição de 1891, com as de outras 
carreiras que professam. E ao mesmo tempo que tal se dá, ficam o 
Exército e a Marinha privados de seus serviços militares. 

Ora, acresce ainda que a carreira militar é daquelas que envolvem 
conhecimentos em evolução constante e que exigem a manutenção de 
todos os seus elementos em perfeita forma de treinamento físico e in- 
telectual. Em tais condições, como poderia os privilegiados do profes- 
sorado ou da política prestar serviços militares correspondentes aos 
seus postos, após cinco, dez e mais anos de abandono e absoluta des- 
preocupação profissional? 

Êste êrro, permitido pela Constituição de 1891, deve, portanto, 
ser evitado na nova organização nacional. 

Mas, absorvendo a carreira militar as atividades individuais, físi- 
cas e intelectuais e mesmo morais, e devendo ser intolerante para Os 
transvios; exigindo dos verdadeiros profissionais abnegação completa 
e despreocupação dos próprios interêsses, em contrário às tendências 
da natureza social humana e das necessidades da vida social moderna 
e, mesmo para que possam gozar do prestígio social que é necessário ao 
bom desempenho de suas funções nacionais, impõe-se que os militares 
gozem de certas vantagens e que o Estado lhes es to o bem estar 
material indispensável. 

Surge daí a necessidade de conceder-se aos militares a intangibili- 
dade de suas patentes e postos, o fôro especial para os delitos militares, 
e os vencimentos, comportando estes uma parte irredutível, intangível 
— o sôldo — o qual só perderá êsse caráter no caso da prática de 
atos infamantes ou degradantes por parte do militar. 

Isso, porém, não basta. 

Se o militar é essencialmente obediente à lei e à hierarquia por 
ela estabelecida, preciso será que possa gozar da maior independência 
moral, sem o que a sua submissão tornar-se-á pejorativa e contiradi- 
tória, com a cultura moral e a firmeza de caráter de que necessita e 
que devem ser suas maiores e mais distintas qualidades. Não é sufi- 
ciente que êle adquira o direito à intangibilidade de sua própria situa- 
ção hierárquica. Cumpre também para maior dignidade de sua obedi- 
ência, que a lei defina como se constitui essa hierarquia, no seio da qual 
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vive o militar como parte integrante; ela, aliás, nada mais é ou deve 


“ser do que uma escala de valores positivos rigorosamente selecionados. 


De tais considerações surgem, portanto, matérias de caráter ver- 
dadeiramente constitucional, como, aliás, em parte, o reconheciam os 
constituintes de 1891. 

9. A situação dos militares retirados da atividade, isto é, dos 
que deixam de fazer parte dos quadros permanentes ou semi-perma- 
nentes das fórças armadas, é diferente e conduz a que não gozem dos 
mesmos direitos nem sofram as restrições a que se condicionam os 
que exercem funções militares ativas. 

Seus deveres se reduzem. Para que se mantenham a par dos co- 
nhecimentos necessários ao respectivo papel, em caso de guerra, basta 
que a isso consagrem tempo relativamente reduzido. E êles podem, 
assim, dar às suas atividades outras aplicações. 

- O direito de voto já não mais lhes é vedado, pois êles deixam o 
seio das classes armadas para ingressar na coletividade em geral. 
Os direitos de que gozavam na atividade militar passam a ter, então, 
relatividade com as condições da inatividade. Assim, é preciso que a 
Constituição conceda uma certa flexibilidade ao legislador futuro e o 
oriente, de modo que tais questões possam ser por êle reguladas de 
acórdo com as circunstâncias do momento, com o interêsse nacional e o 
das próprias classes armadas, bem como de conformidade com as causas 
e razões da passagem do militar à inatividade. Preciso. é considerar 
que essa passagem à inatividade pode-se dar por motivos diversos, seja 
como um direito do militar, a um prêmio ou uma consequência lógica 
das necessidades militares, seja como punição. 

No primeiro, como no terceiro caso, há necessáriamente gradações 
a estabelecer, o que cumpre ao legislador ordinário, mas êste precisa 
encontrar fundamentos e orientação no próprio texto constitucional. 

Quanto às classes militares semi-permanentes, a dos oficiais infe- 
riores ou sargentos, os interêsses da defesa nacional conduzem a limitar 
o tempo em que podem prestar serviços militares na atividade; é indis- 
pensável, entretanto, que, ao abandonarem as fileiras, o govêrno Íhes 
assegure, pelo processo mais conveniente, os meios capazes de garantir 
suas subsistências. Basta considerar que tais elementos passam nas 
fileiras o tempo correspondente à melhor época de sua vida; delas saem 
ainda em boas condições de atividade, mas retardados seriamente para 
se encaminharem em outras atividades. 


10. A legislação constitucional sôbre os militares não ficará ain- 
da completa, se não for definida a sua responsabilidade pelos atos que 
pratisarem ou le que forem mandantes. Apesar de todo o rigor na 
escolha dos elementos que devem preencher os cargos da hierarquia, é 
possível haja as imperfeições resultantes da própria natureza humana, 
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visto que errar é uma das suas características. Ora, como manter a 
disciplina, alicerce fundamental das classes armadas, se não ficar fir- 
mada a isenção de responsabilidade daquêles que determinarem ou 
executarem atos, por ordem superior? Do mesmo modo, podem ser 
praticados erros e abusos por interpretação tendenciosa de ordens re- 
cebidas, as quais, encampadas pela autoridade superior, tornam esta 
responsável. 


11. Finalmente, apesar de sua banalidade, deve ser matéria cons- 
titucional, a título de complemento natural e legitimo dos privilégios e 
da situação dos militares, o uso privativo dos uniformes e distintivos 
que a lei determinar como próprios da classe militar e dos seus diversos 
elementos constitutivos. 

Dado o prestígio natural que decorre de sua situação no seio da 
sociedade, e sobretudo o que lhes resulta do hábito da mais rigorosa 
disciplina intelectual, estabelece-se uma tendência entre os outros ele- 
mentos da sociedade à imitação, pelo uso, dos uniformes e das insignias 
dos militares, de modo a com êles se confundirem tanto quanto pos- 
sível. Decorrem daí prejuizos para o prestígio das classes militares, 
pela vulgaridade de seus símbolos e pela impropriedade com que são 
usados ; êsses prejuízos refletem sempre desastradamente sôbre as ins- 
tituições militares. 


12. Discutidos assim rápida e sumariamente os pontos de maior 
interêsse para a fixação da matéria constitucional referente aos assun- 
tos militares, apresentamos um projeto de redação dos mesmos. 

O que há agora a considerar nêsse ponto de vista é a necessidade 
de que a lei constitucional consigne essa matéria reunida e não esparsa, 
como figurava na lei de 1891. 

Tôda ela deve constituir um título ou um capítulo especial da 
Constituição. À defesa nacional é um aspecto da vida nacional, é uma 
função primordial do Govêrno e de todos os elementos que constituem 
a nação; estão em nível idêntico às funções de administrar, a de legislar 
e a de justiça, de modo que o respeitante àquele aspecto deve ser 
tratado em condições análogas a êstes últimos. 

De outra parte, as fôrças permanentes são uma instituição social, 
um instrumento do govêrno; organizam-se sob princípios determinados 
e em vista de funções constitucionais precisamente definidas e dife- 
rentes de tódas as outras. 

Ora, a defesa nacional tem nelas um dos seus fatôres práticos e 
teóricos preponderantes, o que conduz a reunir sob o mesmo título a 
legislação referente a uma e às outras, com a conveniente coordenação. 
Se se deve abrir um título especial na constituição ou apenas um ca- 
pítulo sob a égide de um título mais grandioso e imponente, será isso 
assunto a decidir, tendo em vista a feitura geral do documento. 
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Do mesmo modo, haverá no texto que propomos, modificações a 
fazer decorrentes da apreciação do conjunto a ser adotado; também . 
haverá complementos a introduzir no texto proposto, em consequência 
da mesma consideração. Por último, aceitas as idéias aqui expedidas, 
hão de surgir complementos e modificações a fazer no conteúdo cons- 
titucional, no tocante aos outros assuntos dêle constantes. 

Seja como fôr, porém, o que consignamos a seguir parece matéria 
digna de consideração-e representa o essencial que decorre dos fatôres 
influindo na questão em apreço — a experiência do passado, as aspi- 
rações do futuro e o conhecimento do presente. 


TE RURE MO SECCAPITULO- 4) 


DA DEFESA NACIONAL E DAS INSTITUIÇÕES 
MILITARES 


Art. 1.º A declaração de estado de guerra implica na suspensão 
automática de todos os direitos e garantias constitucionais, vigentes no 
estado de paz, que acarretam prejuízos de modo direto ou indireto em 
relação às necessidades das operações militares ou quaisquer outras 
atinentes à defesa nacional. 


$ 1.º Para satisfazer às necessidades da defesa nacional em casó 
de guerra, o Govêrno decreta a mobilização geral ou parcial, nacional 
ou sômente militar da nação. 

8 2.º A mobilização parcial por ser determinada como medida 
preventiva, em caso de possível perigo ou de ameaça declarada contra 
a integridade do território ou da honra nacional. 

Em tais condições, pode deixar de ser um ato público, por atingir 
apenas a certos indivíduos ou organizações nacionais. As condições de 
sua duração máxima serão fixadas em lei. 

$ 3.º A mobilização é meticulosamente preparada pelo Govêrno 
desde o tempo de paz, de modo a que em caso de emergência todos os 

“elementos necessários à guerra possam ser empregados no menor prazo 
possível, de acôrdo com as leis que regem o assunto. 

$ 4.º As necessidades da mobilização nacional em caso de guerra 
são previstas e preparadas pelo Govêrno por intermédio do Conselho 
Superior da Defesa Nacional, das instituições militares permanentes, e 
dos órgãos especiais criados para atender às necessidades nacionais em 
caso de guerra, de acôrdo com a lei de organização geral da Nação para 
a Guerra e as leis e regulamentos que regem as instituições militares. 

8 5.º O Conselho Superior da Defesa Nacional se constitui sob 
a direção do Presidente da República e se rege conforme a lei especial 
que o organizar. Dêle fazem parte obrigatôriamente os Ministros de 
Estado e os chefes militares designados para exercer comandos im- 
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portantes em caso de guerra, sendo seus vice-presidentes o general e o 


almirante aos quais caibam os comandos em chefe do Exército e da 
Marinha em tal emergência. 


$ 6.º As decisões do Conselho Superior de Defesa Nacional 
terão fôrça de lei, ficando ad referendum do Congresso, quando envol- 


vam aumento de despesa ou contrariem leis por êle estabelecidas. 


Art. 2.º A direção política da guerra cabe ao Govêrno, porém, 
as operações militares são de exclusiva competência e responsabilidade 
da autoridade militar que tiver sido por êle designada para exercer o 
comando. 


1.º Em caso de guerra intestina ou grave perturbação da ordem 
pública, pode o Govêrno praticar atos de guerra sem decretar a mobi- 
lização, mas de acôrdo com a legisiação especial que reger o assunto. 


$ 2º A desmobilização geral ou parcial será decretada pelo Go- 
vêrno, desde que tenham cessado os motivos que a determinaram ; será 


: expressa por meio de atos da mesma natureza que os correspondentes 


“à mobilização e segundo o método que fôr conveniente. 


Art. 3º A declaração de estado de guerra ou a da mobilização 
geral compete ao Poder Executivo, devidamente autorizado pelo Con- 
gresso. A êle também compete fazer a paz, ficando suas condições 


“ad referendum do Congresso. 


$ 1.º Em caso de invasão ou agressão estrangeira tem o Poder, 


Executivo autoridade para declarar a guerra imediatamente e proceder 
aos atos impostos pela necessidade da defesa nacional. 


$ 2º A guerra não será declarada, salvo em caso de agressão ou 


“invasão do território nacional, sem que tenham sido empregados ou 


tentados sem êxito os recursos pacíficos, inclusive o arbitramento. 


8 3.º Em caso algum o Brasil se empenhará em guerra de con- 


“quista, direta ou indiretamente, por si ou em aliança com outra nação. 


Art. 4.º As fôrças militares permanentes são instituições nacio- 
nais, destinadas a assegurar a defesa da pátria no exterior e a manu- 
tenção das leis no interior. A fôrça armada é essencialmente obe- 


“diente, dentro dos limites da lei, aos seus superiores hierárquicos e 


obrigada a sustentar as instituições nacionais. 
$ 1.º Em caso de guerra, elas se compõem dos recursos que lhes 


“advêm da mobilização e se organizam de conformidade com os planos 


' 


de mobilização assentados pelo Conselho Superior da Defesa Mes 


“cional, 


S 2º A organização das fórgas armadas é determinadá em Leis 
- Gerais de Organização. 


“$ 3º Periddicamente conforme fôr estabelecido pelo poder com- 


petente são fixados, em leis especiais, os efetivos de tempo de paz, suas: 


organizações pormenorizadas e sua Me patgção pelo território da Re- 
pública. 


Art. 5.º Nenhuma fôrça armada poderá ser organizada no ter- 


ritório da República sem o consentimento do Govêrno Federal, ao qua! 
compete privativamente a limitação de seu efetivo máximo, a sua 


organização, a natureza da instrução a lhe ser ministrada, a discrimi-. 


nação de seu armamento e as condições de seu recrutamento. 


Pará os efeitos dêste artigo, considera-se fórça armada qualquer 


agrupamento de indivíduos subordinados a uma hierarquia e dispondo 
de quaisquer meios de combate, mesmo simulados. 


Parágrafo único. Uma lei geral fixará as condições gerais a que 


obedecerá a organização das polícias estaduais ou municipais e sua 
utilização em caso de guerra ou de mobilização. 


Art. 6.º Todo brasileiro é obrigado ao serviço militar e outros 
necessários à defesa da Pátria e das instituições nacionais, na forma 
das leis federais, podendo lhe ser dado em caso de mobilização o des- 
tino que se harmonizar com suas aptidões, quer nas fórças armadas, 
quer nas organizações do interior. 


$ 1.º Nenhum cidadão brasileiro poderá gozar de seus direitos 


políticos ou exercer qualquer ato público sem provar que se acha quites 
com seus deveres para a defesa nacional, na forma das leis em vigor. 


8 2º O militar de qualquer pôsto ou categoria em serviço ativo 


nas fôrças armadas não pode exercer o direito de votar, nem qualquer 
profissão estranha ao serviço das armas. 


$ 3.º O oficial em serviço ativo nas fórças armadas, de qualquer 
pôsto ou categoria, que fôr nomeado e aceitar qualquer cargo público 
de caráter permanente não privativo da qualidade de militar é consi- 
derado inativo e excluído do respectivo quadro, percebendo as vanta- 
gens que lhe couberem na forma da lei. 


$ 4.º O oficial em serviço ativo nas fórças armadas que aceitar 
cargo público, não privativo da qualidade de militar, de nomeação ou 
eleição e de caráter temporário, será considerado agregado ao respec- 
tivo quadro, sendo mantido no lugar que ocupar sem alteração e sem 
contar quaisquer vantagens inclusive tempo de serviço. Aquêle que 
em tal situação permanecer por três anos ou mais será considerado 
inativo percebendo as vantagens que lhe couber em lei. 


Art. 7.º Os cargos públicos desempenhados pelos funcionários 


militares e os postos de hierarquia militar são acessíveis a todos os é 


brasileiros na forma das leis em vigor. 


as 


$ 1.º As patentes e os postos são garantidos em tôda sua pleni- 
tude aos oficiais em atividade, ou dela retirados na forma das leis em: 
vigor. Re e 
8 2º Os oficiais das fôrças armadas ativos ou não só perderãa ; 
suas patentes e postos por condenação por prazo superior a dois anos 
de prisão, passada em julgado nos tribunais competentes. 

8 3.º Os oficiais das fórças armadas terão seus vencimentos 
fixados em lei especial, de que uma das partes — sôldo — será fixa 
e inerente à patente, o qual só poderão perder em caso de sentença 
passada em julgado ou de nomeação ou eleição para outros cargos pú- 
blicos, não privativos da qualidade de militar. 


O sóldo, por morte do oficial de patente, ou do militar de caráter 
semi-permanente falecido em serviço, reverte, conforme fôr estabe- 
lecido em lei, em benefício da família. 


$ 4.º Os oficiais retirados da atividade em virtude de sentença 
passada em julgado, mas em gõzo de suas patentes, poderão ter seus 
vencimentos, inclusive o sôldo, reduzido na proporção que fôr fixada 
em lei. 

$ 5º O pessoal de caráter semi-permanente das classes arma- 
das, sem patente, de tempo de serviço maior de cinco anos e máximo 
limitado em lei, oficiais inferiores, sub-oficiais, sargentos ou gradua- 
dos, terá terminado o respectivo tempo de serviço, preferência, de 
acôrdo com sua situação militar e habilitações, para a nomeação para 
os cargos públicos ou quaisquer outros em que o Estado tenha compe- 
tência para influir, nas condições que forem fixadas em lei. 


Os que se inutilizarem durante o tempo de serviço militar, por 
moléstia ou acidente que os impossibilite de obter meios de subsistên- 
cia, serão amparados pelo Estado na forma da lei. 


Art. 8º Os processos militares findos, em matéria crime, po- 
derão ser revistos, a qualquer tempo, em benefício dos condenados, 


pelo Supremo Tribunal F dera para, reformar ou confirmar a sen- 
tença. 


$ 1.º A lei marcará os casos e a forma de revisão que poderá ser 
requerida pelo sentenciado, por qualquer outra pessoa, ou ex-officio 
pelo Procurador Geral da República. 


8 2.º Na revisão não podem ser agravadas as penas prescritas 
pela sentença revista. 


Art. 9.º O acesso dos oficiais na hierarquia militar obedece a 
condições fixadas em lei, de modo que fiquem asseguradas as condi- 
ções (le valor mínimo a realizar em cada pôsto e definidas as condições 
de preferência para a promoção. De modo algum poderá um oficial 
ser promovido pela simples consideração de serviços prestados. 
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$ 1.º Os títulos e postos militares são pivauvos da qualidade 
de litar e não podem ser concedidos em caráter honorífico. 

$2º O uso dos uniformes e sinais distintivos dos militares é 
privativo da qualidade de militar e regulado na forma da lei. 


Art. 10. Os militares são os responsáveis únicos, conforme as 
prertogativas inerentes ao seu pôsto, pelas omissões, abusos e erros que 
cometerem no exercício de suas funções, ficando isentos dos mesmos 
os que lhe são subordinados, caso êstes sejam de conformidade com 
suas ordens ou não tenham sido por êles responsabilizados efetiva- 
mente em tempo útil, de acôrdo com a lei. 


CAPÍTULO V 
CONCLUSÃO 


Mane, thecel, phares. 


, 

1. Não obstante as modificações incessantes que se operam, o 
mundo moderno — evidentemente em fase de transição que se processa 
em busca de um estado de equilíbrio ainda incerto e variável, julgado 
conforms o critério filosófico ou religioso de quem aprecia os aconte- 
cimentos humanos e sociais — encontra na guerra, persistente, de 
modo renitente, o recurso violento da política. Medite-se sôbre o que 
se passa, no próprio momento atual, em tôrno da Mandchúria e na 
América do Sul, no Chaco e em Letícia ! 

De há tempos a esta parte, sem dúvida, e, notadamente após a for- 
midável crise e as consequências da guerra mundial, multiplicaram-se 
os atos internacionais e mesmo nacionais, tendentes a eliminar as cha- 
madas causas de guerra entre os povos. Há, nesse sentido, um es- 
fôrço considerável que tem logrado certos resultados práticos, incon- 
testâvelmente, em benefício da manutenção da paz. 


Mas, ao passo que isso se dá, não cessam as guerras e não cessam 
suas ameaças mais ou menos amoldadas às contingências 1 novas da vida 
da humanidade. 

É possível, no entanto — possível e desejável — que, em prazo 
talvez relativamente breve, venham as nações a adotar um modus vi- 
vendi que elimine a guerra entre os povos, tal, pelo menos como a con- 
cebemos hoje. 


Até, porém, que seja banido inteiramente êsse processo de resolver 
as discórdias entre as nações e que estas possam descurar dos meios 
de defesa pelas armas, com todos os sets horrores, vai uma nova fase 
na vida da humanidade. Para extinguí-la, será preciso que se ale- 
vante muito mais o nível médio moral dos homens, de maneira que 
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reine entre êles, e no seio das nações, costumes de fato pacíficos, de. és 
correndo, destarte, por tóda a parte, a confiança. a 

Enquanto isso se não dá e enquanto nas conferências krtetnadiis 
nais pró-paz ou desarmamentistas rugem ódios, rivalidades ou despei-. 
tos e paira a desconfiança em tôrno da sinceridade das palavras, dos 
gestos e das atitudes alheias, correm as nações TÍscos sérios, se des- 
cuidam de seus meios de defesa 


2. Não são as medidas de organização militar interna, nem as 
de preparação nacional contra a eventualidade de uma guerra, a causa 
das lutas armadas. É a política que orienta e dita as atitudes; são o 
estado de cultura e de sentimentos dominantes nos povos, as verda- 
deiras causas das efusões sangrentas. 


Assim acontecendo, não há como considerar inúteis ou prejudi- 
ciais as instituições militares. Não é o fato de sua existência o res- 
ponsável pelo desencadeamento das guerras. Ao contrário, são as 
guerras que dão origem às instituições militares e as mantêm, sobre- 
tudo, na forma e no desenvolvimento que revestem. 

Ao contrário de inúteis ou nocivas, concorrem as instituições mi- 
litares para o desenvolvimento e o progresso das nações. Elas con- 
gregam os cidadãos em tôrno de um ideal comum de vida intensa; de- 
senvolvem nêles o sentimento da solidariedade e da disciplina; fazem-. 
nos compreender à evidência, a relatividade do individualismo em face | 
dos interêsses de conjunto; e, subordinando de modo decisivo o indi- 
víduo à coletividade, contribuem para a estabilidade da ordem social. 

Tais resultados são, portanto, lisonjeiros e não podem causar mal 
estar ao mundo e são tanto mais perfeitos e benéficos quanto melhor 
compreendidas e melhor tratadas são as instituições militares de um | 
povo. 


3. A ideologia pacifista dos republicanos de 1889 em nada con- 
tribui para evitar o estado de guerra latente, que persiste na América 
do Sul e alhures, 

Ao contrário, parece mesmo que excita, pelo abandono e imper-. 
feição de nossas organizações militares a que essa mentalidade con- 
duzia, certas veleidades perigosas. 

Entretanto, dadas as tradições da política internacional do Brasil, 
desenvolvidas acentuadamente no período republicano, no sentido das | 
soluções pacíficas dos dissídios internacionais e da justiça entre as 
nações, uma fórça militar, correspondente à grandeza do país e às 
suas possibilidades normais, muito haveria de aumentar-lhe o prestígio 
e as influências benéficas que lhe são peculiares tradicionalmente. 


4. Se, sob o ponto de vista exterior, é lícito prever-se que tal 
influência emana do desenvolvimento lógico de nossas possibilidades - 


E “ militares tivas: no ponto de vista interno não serão menos “conside- 


ráveis os benefícios que daí podem resultar. 
Nação nova, habitando um país de vasto território, de população 


desigualmente repartida e composta de agrupamentos em estados di- 


versos de civilização; condicionada a utilizar-se do emigrantismo de 
raças e povos diversos; com os seus problemas econômicos ainda em 


esbôço; dispondo de comunicações relátivamente imperfeitas e escas- 


sas; cheia de imensas possibilidades; adotando um regime acentuado 
de federalismo, por fôrça sobretudo da vastidão de seu território e de 
outros fatóres geográficos; nela, as instituições militares serão, quando 
bem organizadas e utilizadas, um elemento precioso de progresso. 

As cogitações de ordem militar caracterizam-se pela necessidade 
imprescindível de coordenação e pela de economia de esforços, sob a 
idéia de um desenvolvimento contínuo e incessante da fórça realizada. 

AS cogitações dessa ordem, envolvendo todos os interêsses nacio- 
nais, isto é, tudo que representa vida em uma nação, possuem consi- 
derável poder estimulante sob todos os aspectos; e, são de molde a 
orientar segura e coerentemente as atividades governamentais. Tudo 


está em que se as leve a fundo e sériamente. 
| 
5. Finalmente, procuramos tanto quanto possível neste trabalho 


discutir a di sob o ponto de vista particular do caso brasileiro, 
sem cogitarmos das soluções encaradas e adotadas por outros povos, 
inda mesmo aqueles que se iso a da constitucionalmente nos últi- 


mos tempos. 
Fizemo-lo propositadamente, para fugir à influência de razões 


alheias e para não correr o risco de menosprezar as que derivam de. 


nossas próprias circunstâncias, 


- Entretanto, se se quiser fazer um paralelo entre a forma de nossa , 
solução e dos outros povos, notadamente europeus, cumprirá que se. 


não percam de vista as diferenças de ambiente, aqui e lá; e se tenham 


em boa conta os costumes que lá Dia arraigados a séculos de . 


vida intensa. 


ESTUDO SÔBRE O PATRONATO DO 
EXÉRCITO (*) 


Cel. J. B. MAGALHÃES 


(Da 1.º Classe da Reserva do Exército) 


“ Felizmente, o tempo acalmou as paixões e rivalidades, 
e permite unir no mesmo preito de veneração, de respeito e 
imorredouro reconhecimento, os dois grandes vultos de 
Caxias e Osório, tão grandes ambos e por motivos análogos, 
que continuam, mortos, a ser paradígmas de todos os ver- 
dadeiros soldados sans peur et réproche”. 


(CaLóceras — Res Nostra.) 


I 


A bela e utilíssima instituição da eleição de um patrono para o 
Exército Nacional, cuja evocação permanente sirva ao constante aper- 
feiçoamento de nossas virtudes militares e cuja invocação, nos críticos 
momentos da vida da Pátria, nos proporcione a segura indicação de 
uma conduta a seguir, veio satisfazer uma necessidade de que se res- 
sentia o nosso Exército. Em luta constante com o espírito nacional 
eminentemente pacifista, fortemente batido pelos empuxos dos pro- 
blemas políticos que, a partir da guerra do Paraguai, agitaram a na- 
cionalidade até que o sistema de govêrno republicano se firmou defi- 
nitivamente entre nós, o Exército não se podia desenvolver, e nem 
adquirir a forma e a mentalidade correspondentes às condições da 
guerra na era da nação armada, sem que readquirisse um forte espi- 
rito militar. Em virtude da consciência das responsabilidades profis- 
sionais nêle despertadas, a partir das reformas iniciadas pelo grande 
ministro Mallet, procederam-se modificações profundas em todo o 
sistema militar, tendendo dia a dia a desenvolver o seu espírito pro- 
fissional e a moldá-lo mais para as necessidades da guerra que para 
a existência da paz. Foi em meio dessa corrente de idéias novas que, 


(*) Publicado no Jornal do Comércio em agôsto de 1947. 


abs PLS PS pd IS EA e Dt gt ri 
ba Da od 2 pe e e st La d À 


Xp 


Er N 


pouco a pouco, por via indireta, como se verá no decorrer desta ex- 
posição, chegou-se a eleger, em boa hora, o Duque de Caxias, patrono 
do Exército, em busca de um estímulo permanente ao cumprimento do 
dever militar, em sua mais profunda significação. 

“ A escolha foi feliz, embora não obedecesse a qualquer processo 
regular. Mas, ficou incompleta, prejudicando sensivelmente a eficácia 
de uma tão bela instituição, pois, deixou de atender suficientemente à 
completa realidade histórica nacional. A preferência exclusiva de 
Caxias para guia da nossa posteridade militar, ademais redunda numa 
certa injustiça histórica a Osório, que foi o mais amado dos chefes do 
Exército e o mais perfeito tipo do cidadão-soldado, por incondicional 
dedicação à Pátria, sem exame de quaisquer condições. Assim, a 
fórça estimulante da instituição em aprêço se enfraquece, porque pro- 
voca espontâneas reações reparadoras da sensível falha que destarte 
se encerra na justíssima consagração do Dugue da Vitória. 

— Além disso, não satisfaz aos interêsses do futuro e é inadequada 
aos tempos modernos. Caxias é um valor essencialmente estático, se 
assim podemos dizer. Representa o puro espírito militar, indepen- 
dentemente do conceito nacional, pois que concebe a fórça armada' 
como subordinada mais ao govêrno que à Nação. Servia essencial- 
mente à Monarquia Brasileira e não via a existência nacional, sem a 
corõôa imperial. Era a ordem estável e imutável no quadro da orga- 
nização política, só transformável, talvez nem isso admitisse, por von- 
tade da própria dinastia. Tomá-lo por seu paradigma exclusivo, O 
Exército que fêz a República e transmutou nesta os sistemas existen- 
tes em 1930, 1937 e 1945, é verdadeiramente paradoxal! 


- Todavia, se o encaramos como a personificação da austeridade e 
grandeza do comando, num momento de ordem estável, o relêvo que se 
lhe deu é perfeitamente justo e havemos de reconhecê-lo tanto mais 
facilmente quanto mais profundamente meditarmos os imensos servi- 
ços que, com êste seu modo de ser, prestou ao Brasil. 


Mas para se corresponder à completa verdade histórica é preciso 
que sua evocação seja sempre feita a par da de Osório, tão amante 
da ordem quanto êle, mas, concebida esta, como eminentemente mu- 
tável; tão amante da disciplina militar quanto êle, mas encarada esta 
mais no que tem de fundamental, sem prejuízo do superior interêsse 
político. - Ambos também representavam a austeridade e a grandeza do 
comando, no que êste tem de mais profundo, durável e eficiente. 


Osório era um valor essencialmente dinâmico. Encarava a Monar- 
quia, como um regime transitório e admitia o advento da República a 
seu tempo. “Obedecia ao Govêrno contanto que êste não se fizesse 
opressor, caso em que, disse-o várias vêzes, sua espada estava pronta 
a defender as liberdades públicas, para desoprimir a opinião nacional. 


A glória de Caxias, resultante dos inciso e inigualados ser- 
viços que prestou à causa da unidade brasileira, pela manutenção da 
ordem, e resultante, também, tanto de suas virtudes cívicas, como de. 
suas raras qualidades de chefe militar, dão-lhe incontestável direito à - 
maior gratidão nacional. Foi êle quem desempenhou na monarquia. 
o papel de maior importância na comandância em chefe do nosso, 
Exército e quem conduziu nossas fôrças vitoriosas nas principais lutas 
externas, que sustentamos no período histórico do segundo reinado. 
Firmou sua glória em bases sólidas, definidas por suas grandes quali- 
dades humanas, que caracterizam seu modo particular de agir. Dele, 
se pode dizer o que a história registrou como o maior explendor de 
Teodoro, o imperador romano, na luta com os godos, que venceu; 
“Seguira para isto um processo duplo: o das armas e o da diplomacia”. 

Mas a glória de Osório, que foi até certa época a única festejada 
no Exército sem restrições, nem mesmo dos que seguiram mais de perto- 
Caxias, e que resulta principalmente dos singulares serviços que pres- 
tou durante o dificílimo período inicial da luta contra Lopes, da qual, 
foi em todo o decorrer o homem essencial, dá-lhe um relêvo singular. . 
As excelsas e raras qualidades humanas que também possuía, revela-. 
das em sua conduta de soldado e de cidadão, as suas raríssimas quali- 
dades de chefe, comprovadas pelo domínio fascinante que exerceu no, 
Exército e no ambiente nacional sem jamais deixar-se perturbar, e sem . 
jamais abusar disto, dão-lhe também direito a ser sempre evocado e. 
invocado ao par de Caxias. nda 

- Ambos são dois tipos históricos complementares. Simbolizam as. 
duas fórças, as duas ensrgias que nos fizeram nação independente e. 
nos permitiram consolidar essa independência sem desagregação, asse- 
gurando a grandeza do Império. Um, Osório, é o homem do povo; 
enobrecido pelos serviços que prestou; é o representante máximo, no» 
período em que viveu, dêsse sentimento nacional revelado nas lutas 
do século XVII contra os holandeses e que se veio firmando, e am-. 
pliando, até as que se deram pela implantação definitiva da República ; 
é o brasileiro soldado e político, amante do progresso resultante da 
ordem com o seu patriotismo vivo e sempre ativo. Outro, Caxias, é | 
o nosso melhor tipo militar oriundo da velha nobreza portuguêsa, a, 
outra fôrça que fêz a grandeza da nação brasileira, o representante 
máximo das energias construtivas da Monarquia que nos salvaram da 
desagregação, evitando o caudilhismo, e nos assegurando a indispensá- 
vel ordem sôbre que assentar os nossos possíveis progressos. 

Ambos juntos formam, em nosso modo de ver, a síntese mais per- 
feita da solidez de nossa estrutura militar. Caxias é essencialmente o 
Chefe, Osório é o próprio Exército: “no Marechal e no Marquês es-. 
creveu Carlos de Laet, em 12 de outubro de 1879, viam os soldados: 
brasileiros uma apoteose de si mesmos”. E 
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Ee, “Na as guerras da independência ambos estreiam em campos de ba- 

“talha diferentes, mas revelando seus heroismos típicos. Depois, vivem 

sempre ativos e evoluindo, um, nas campinas do sul, na vigilância da 

fronteira, outro, atuando no âmbito de tôda a monarquia. Juntam-se 

nas lutas farroupilhas e jamais s: separam, sem que lhes causassem 

« embaraços os campos políticos diversos em que exerciam seus direitos 

de cidadania. E essas relações se mantêm solidárias e na mais com- 

pleta confiança mútua, entre o chefe, Caxias, e Osório, o exército, até 
quase os últimos momentos da vida de ambos. 

Na guerra dc Paraguai, o nosso maior e mais duradouro estôrço 
militar, enquanto Caxias se nos apresenta como o seu chefe principal, 
que dirigiu as operações ativas de sua fase intermédia até quase o ato 
final da vitória, por êle incontestavelmente conquistada, Osório, se nos 
apresenta como a figura perene daquelas epopéias, das quais foi o 

“homem essencial, aquêle que nenhum dos chefes militares principais, 
Mitre, Caxias, o maior dêles, ou o Conde d'Eu, pôde dispensar, como 
não poderiam dispensar o próprio Exército. 

Caxias foi sempre o chefe em relação a Osório, mas êste foi sem- 
pre o elemento do Exército com quem mais contava, e sem nenhuma 
dúvida ou hesitação, desde que entraram em contato. 

Mas é sobretudo na guerra do Paraguai que bem se caracterizam 
êsses dois tipos mais representativos de nossas glórias militares. 

Caxias, o chefe principal dessa luta, que comandou mais de dois 

« anos, tira-a de um estado de estagnação para conduzi-la até a vitória 

final, a qual só não ultimou em virtude de circunstâncias supervenien- 

. tes da politicagem, acumuladas ao seu estado de saúde, então precário. 

- Chamado aos campos de batalha, quando, após a retirada de Osório, 

tudo ali decai, reorganiza às fôrças da guerra, e as revigora, mas le- 

va-lhes de novo aquêle chefe reclamado, tendo-o como o esteio prin- 
xéipal em que se apoiar. 

Êste é quem inicia a guerra. organiza, instrui e leva as fôrças 

- brasileiras vitoriosas até a batalha do Tuiutí, na qual os aliados que- 
braram definitivamente a capacidade ofensiva do inimigo, em virtude 
do que se projeta fortemente na história a sua personalidade, como o 
elemento mais integralmente representativo do nosso valor militar. 
É, então, que se percebe o que significava, de fato, tôda a sua vida 
militar. 

Afastado a primeira vez, por doente, do teatro da guerra, a boá 

- + harmonia e o perfeito entendimento que até então reinavam entre os 

comandantes aliados deixam de existir; surgem insucessos. Tudo de- 
-muncia a falta que fazia. O Exército clama por seu retôrno, inda que 
: seja numa camilla, diz um argentino. 

Volta ao teatro da luta cêrca de três meses depois, ainda não res- 
tabelecido em sua saúde, levando a Caxias, que então assumira as res- 
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“ponsabilidades da comandância em chefe, o 3.º Corpo do Exército, 


que organizara, a despeito das mais inconcebíveis dificuldades, e con- 


“ duzira, conforme as diretrizes que êste chefe lhe determinara. z 


São mais dois anos ininterruptos de luta, na qual desempenha o 
magnífico papel que conhecemos, com um espírito de sacrifício admi- 
rável, tal como o assinala Caxias. Ferido na batalha do Avaí, quando 
esta vai atingindo o seu têrmo, aguarda ainda a queda de Lomas 
Valentinas, indo acampar com o Exército nas vésperas de Angustura, 
na espectativa de que se lhe tenha de dar assalto. Retira-se sômente 
depois que esta praça de Lopes se rende, a última da sua guerra de- 
fensiva sistemática, com o próprio Caxias, para o Brasil. 

Mas, não basta ainda. 

A guerra está vencida; não, porém, terminada. Para isto, re- 
clama-se de novo a sua volta à lida dás batalhas, mesmo assim ferido 
e até gravemente enfêrmo. É uma exigência inominável, gritam uns. 
Não se submeta, aconselham outros, entre os quais o próprio Caxias. 
Mas, Osório volta, e volta porque se lhe diz que é a Pátria que o exige. 
Avisa que no estado de saúde em que se encontra de pouco poderá 
servir, mas de fato com êle foi a alma do Exército que retornou aos 
campos de batalha. À simples notícia de seu regresso tudo se re- 
animou. A sua chegada foi uma apoteose. Logo começaram as ações 
vigorosas. 

A guerra durou cinco anos, dos quais cêrca de quatro e meio nela 
pelejou Osório, cujos feitos de tal modo se projetaram sôbre o cenário 
brasileiro, que não houve quem não se entusiasmasse. Ao falecer, em 
1879, pôde dizer dêle Carlos de Laet, monarquista até depois da Re- 
pública: “o seu verdadeiro triunfador devera ser aclamado o chefe 
pelejador por excelência” e “Osório o foi, incontestâvelmente”. 

Em consegiiência das impressões ainda reinantes no Brasil, da 
viva tradição mantida pelos veteranos sobreviventes da guerra do Pa- 
raguai, no início do período republicano, o único chefe do Exército 
festejado era Osório. O centenário de seu natalício teve comemoração 
suntuosa. Até 1923, era êle considerado a maior glória nacional e o 
24 de Maio, data da batalha do Tuiutí, esta ainda hoje, o nosso maior 
feito d'armas, a par da batalha naval do Riachuelo, 
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O fato acima assinalado explica-se fácilmente, considerando-se a 
inigualada popularidade de Osório e o ingrato desvalimento de Caxias, 
nos últimos momentos da existência do trono imperial, por uma inqua- 
lificável injustiça do imperador. Além disso, Osório, como assinalou 
Calógeras, foi o chefe amado do Exército, que, no entanto, respeitava 
e admirava a Caxias. 
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No ano mencionado, 1923, parte do Instituto Histórico e Geográ- 


“fico Brasileiro um movimento justamente reparador da ingratidão 


“cívica do Brasil para com a memória de Caxias, provocado por uma 
“ imiciativa feliz do seu sócio o Sr. E. Vilhena de Morais. 


Imediatamente, o então Ministro da Guerra, General Setembrino 
de Carvalho, aderiu a êsse movimento reparador e por aviso n.º 443, 


“ de 25 de agôsto de 1923, determinou que “a exemplo do que se pratica 
“com Osório e Barroso, se renda, cada ano, ao Duque de Caxias a ho- 


menagem da nossa veneração”. Declara instituída com caráter perma- 
nente “a festa de Caxias que se efetuará a 25 de agôsto”. 

A deliberação do ministro, embora não bem compreendida, foi 
aceita pelo Exército, como era natural. Dois anos mais tarde, por ini- 
ciativa do então comandante da 1.º Região Militar, o General João de 
Deus Mena Barreto, o referido ministro transformou, por aviso 
n.º 366, de 1925, a festa de Caxias em festa do soldado, instituída para 
“exaltar o sentimento do dever, acendrando o culto da nossa nobreza 
cívica e lealdade, que é o traço dominante da vida do Duque de Caxias”. 

Desde então, o oficialismo começou a deixar Osório em segundo 
plano, o que o Exército ainda menos compreendeu do que a exaltação 
de Caxias, pois, não podia esquecê-lo, nem deixar de amá-lo. 

Em 1936, o então Ministro da Guerra, General João Gomes, pela 
recomendação n.º 65, de 27 de julho, feita ao Chefe do Estado Maior 
do Exército, em forma de hiperestésico panegírico do vulto histórico 
de Caxias, manda imprimir, para distribuição gratuita ao Exército, o 


“livro de Monsenhor Pinto de Campos em que sua vida é exaltada, e 


pelo aviso n.º 127 de 30 de junho determina que a Revista Militar 
Brasileira faça mais um número especial dedicado a Caxias, para 
comemorar o dia do 133.º aniversário de seu nascimento, data escolhi- 
da para o “Dia do Soldado”. Em agôsto, determina o Ministério da 
Guerra que se inaugure nas unidades sub-unidades é repartições, o 
retrato do Duque de Caxias É 

É tudo quanto há, oficialmente, sôbre a chamada instituição do 
patronato do Exército. 

Os próprios têrmos dos atos administrativos que, de homenagem a 
simples exemplo do que se praticava com Osório e Barroso evoluiram 
até a comemoração excepcional de Caxias, denunciam quanto influiram 
para isto as preferências pessoais de alguns. Sem maior exame do que 
seja o destino de uma instituição de patronato, que, jamais se menciona 
explicitamente, chegou-se ao estado atual em que a questão se encontra. 

As primeiras solenidades, da festa do soldado, não despertaram 
calorosos entusiasmos, pois não correspondiam bem ao real estado da 
alma patriótica do Exército, profundamente instintivo. Todavia, a 
sua parte mais culta, sem distinção de tendências políticas, aceitava 
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muito bem o culto da memória a Caxias, embora sentisse que o de 
a “Osório não podia ser relegado para um plano demasiado subalterno. 
Nr Quem quer que percorra certas publicações feitas por militares em 
Vo homenagem a Osório depois disto, entre as quais se destacam um 
a trabalho do então Coronel Onofre Muniz Gomes de Lima e uma ex- 
celente conferência realizada em São Paulo, pelo General João Pereira 
de Oliveira, um dos melhores estudos interpretatrvos daquele grande 
homem, bem como trabalhos mais recentes, verificará quanto o apa- 
rente olvido da verdadeira significação de Osório faz-se lastimável. 

Entre as manifestações da parte estudiosa do Exército, demons- 
trativa de quanto vimos de dizer, há uma que merece especial destaque. 
Está consignada na 3.º edição do livro Grandes Soldados do Brasil, 
do Coronel Lima de Figueiredo, conhecidíssimo escritor militar. Aí 
: também se publica uma carta do General José da Silva Pessoa, então 
Inspetor da Arma de Cavalaria. Depreende-se que êste não se con- 
formando com o fato de não ser homenageado Osório, de modo espe- . 
cial e permanente, não hesitou em dar-lhe o patronato da cavalaria, 
embora, seja-nos permitido dizê-lo, com certa injustiça histórica a quem 
o exercia — o Barão do Triunfo — e a quem muito judiciosamente o 
apontara como o nosso melhor tipo de Caralaniano, o General Tasso 
Fragoso. 

Nem por isto, embora tôda a eioquência ads gesto do ex-inspe- 
tor da Cavalaria, a reparação era bastante e o Coronel Lima de Figuei- 
redo não hesitou em fazê-lo sentir, declarando que “colocava e coloca 
o bravo de Avaí muito próximo de Caxias, o patrono do Exército. 
E assim (afirma como quem tem consciência de suas responsabilidades 
culturais), pareceu-me que melhor ficaria Andrade Neves como a es- 
trêla guia da cavalaria e Osório como uma espécie de sub-patrono do 
Exército”. 

De fato, colocar-se Osório, como patrono de arma, só se admte 
ou compreende como reação do olvido em que o oficialismo o deixou. 
Ele, que foi cavalariano como Caxias foi infante, era também um 
grande chefe e nessa qualidade de condutor de homens de tôdas as 
armas, foi que empolgou os aplausos entusiastas da nação e a venera- 
ção do Exército. Andrade Neves, êsse sim, foi sempre e só cavala- 
riano e, como tal, comandou na guerra as maiores massas dessa arma 
que jamais se empregaram no Brasil e o fêz de modo a lembrar Murat, 
Lasalle e outros, por seu panache e brilhante arrôjo. à 

Osório jamais chegou a comandar, em campanha, tropas só de 
cavalaria, além de uma brigada, e, em combate dessa arma, nunca 
esteve a frente de mais de um regimento, o glorioso 2.º, de Caseros. 

A par de tais manifestações de elementos representativos do 
Exército, há outras não menos elogientes, que vêm da profundeza. 
do subconsciente da sua alma coletiva, entre as quais se destaca esta: 


foi corrente ouvir-se dizer entre componentes da F.E.B., pertencerem. 
êles, olvidando Caxias, ao Exército Nacional de Osório. Certamente, 
aí está um evidente reflexo da então situação política interna, o qual, . 
porém, não deixa de mostrar um grande êrro na organização de nossa 
sistemática cultura cívica, com todos os seus inconvenientes, cuja eli- 
minação se faz necessário para que o próprio culto da memória do 
Duque da Vitória se engrandeça e torne-se mais fortemente edificante 
a instituição do patronato, já agora irrevogável e que se não pode 
abandonar sem desdouro. 


HI 


Em dezembro de 1945, pela Revista Brasileira e em junho de 
1946, pela 4 Defesa Nacional, apreciamos esta questão do modo que 
em seguida vamos recapitular. Então, nos preocupamos mais com 9 
que nos pareceu serem causas profundas do fenômeno do que com. 
os seus meros reflexos, manifestados pelo processo que acabamos de 
recordar. 


“O General Osório foi, sem dúvida, o homem mais glorificado e 
o nome mais glorioso do Brasil no Segundo Império. Na República, 
enquanto viveram os que o amaram em vida, os Floriano, os Mallet, os 
Carneiro, os Jaceguai e muitos outros, sua memória foi devotadamente 
reverenciada.. 


Depois. esmaeceu Nunca se lhe negaram os méritos, mas se os. 
esqueceram. Contestando-os, em parte, apenas surgiu, por ocasião do 
eu centenário, um desafeto. ste, porém, não tinha autoridade na 
matéria, por seus antecedentes suspeitos. Em vida, os que ousaram 
“denegrir-lhe o renome, foram aniquilados pelas provas inconcussas da 
falsidade, de que faziam mesquinhas arguições de desafetos ou des- 
peitados . 


Não obstante, o olvido nunca foi completo. Restou a fama de sua 
bravura inigualável e de quando em vez, um ou outro admirador estu- 
dioso recorda-lhe outros grandes méritos. Todavia, percebe-se que êle 
ainda goza da simpatia geral no conceito nacional. 


As solenidades que se realizavam anualmente junto à sua estátua, 
inaugurada por Floriano, com o maior esplendor possível, foram per- 
dendo o brilho, até mesmo pareceram se haver transformado numa: 
rotina desamada. O monumento jaz agora, sóbre o seu túmulo, aberto 
em cripta eterna, na praça denominada pela data da República, quase- 
abandonado. Ninguém cuida dêle. Serve irreverentemente de depó-- 
sito dos restos das merendas da gente que perambula por ali (1). 


(1) Foram depois adotadas providências corretivas a êsse respeito. 
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Até os platenses, notadamente os argentinos, para quem Osório. 


é o brasileiro de maior estima, nem mais o visitam solenemente, talvez, 
por pressuporem algum inconveniente diplomático, “dadas as reverên- 
cias oficiais do Brasil por outro herói seu. 

Caxias, o outro grande general da Monarquia e membro proemi- 


“nente do Partido Conservador, enquanto Osório o era do Liberal, pas- 


sou a ter a preferência do mundo oficial para o culto dos nossos heróis. 
com caráter, a bem dizer-se, exclusivo. 

São fatos notórios. Houve, a favor de Caxias, uma reação tal 
que se fazem raros, mesmo entre os militares, os capazes de atribuir 
a Osório o seu mérito real, quando se consideram os valores de nossos 
grandes soldados do passado. A mocidade militar formada sob a ins- 
piração do primeiro, seu patrono oficial, só a êste conhece e de fato 
venera. 

Há nisto fenômeno singular e sobretudo dois grandes erros: um 
histórico, outro meramente ES ope 

É curioso notar que a mocidade militar da República nd pre- 
ferido Caxias a Osório e lhe tenha dado um grande realce, por certo 
em muito merecido, porue erá dz algum modo reação às injustiças que 
sofrera na Monarquia que tão bem servira. Mas essa justa reação 
exagerou. À preferência exclusiva redundou em ser, também, injusta. 

No panteão dos nossos heróis, Osório de modo algum pode ser 
considerado em segundo plano, sob que aspecto fôr dos interêsses 
maiores da vida, motaidamente militares. 

Ai está o êrro histórico. Caxias e Osório, aquêle mais velho e 
gentilhomem, êste plebeu que se fêz nobre depois, desempenharam, 
como soldados, papel de suma importância num período de nossa evo- 
inção nacional. | 

No consolidar da ordem interna, ambos trabalharam, em campos 
e esferas de responsabilidades diferentes, mas com igual dedicação . 
A“, porém, o papel de Caxias é bem maior que o de Osório, vistas as 
coisas em seu conjunto. 

Nas lutas da fronteira, em contraposição, Osório apresenta folha 
de mais numerosos serviços e quiçá, na última, que foi a guerra do 
Paraguai, rigorosamente considerando, bem mais numerosos, se bem 
que atuasse em posição mais modesta. Esteve nos campos de batalha 
de princípio a fim, com leves interrupções. Foi o nosso primeiro co- 
mandante em chefe, a quem coube tirar do nada, ou de um amontoado 
caótico de elementos improvisados, um Exército de “gente para 
brigar”, conforme a pitoresca denominação que êle mesmo dava aos 
combatentes aptos. Formou-o, instruiu-o e levou-o à vitória, com 
trabalho insano mas vantajosamente. 

Seu comando no 1.º Corpo do Exército na guerra do Paraguai, 
que êle considerava conscientemente o seu maior serviço à Pátria, é 


— obra titânica. Recomenda-o à consideração dos pósteros como tipo de 
chefe militar do mais alto valor. 


Na atmosfera da política interna, Osório era liberai sincero. Ba-. 


tia-se pela verdade e a valorização da representação nacional, assentada 


em boas práticas elsitorais. Queria que o govêrno e da o 
fôsse, não só de direito, mas de fato. 

Caxias era conservador, extremamente respeitador da bela re- 
presentada pelo prestígio do poder, mesmo que êsse poder tivesse algo 
de abusivo. Nêle, o político e o soldado eram uma só pessoa, enquanto 
que em Osório apareciam perfeitamente distintos. Jamais os con- 
fundia. 

Embora vigoroso nas lutas partidárias, Osório não indagava, para 
cumprir ordens como soldado, sz o govêrno pertencia ao seu ou ao 
partido adverso, a amigo ou desafeto. | 

Nenhuma razão valiosa há, portanto, para se preferir o Duque ao 
Marquês como típico herói militar, o bom modêlo a seguir, tanto mais 
que Osório se mostrava, de fato, tão amigo da ordem quanto Lima 
e Silva. 

De resto, quando vemos o papel desempenhado Nelas fórças arma- 
das na nossa política interna, mesmo depois da escolha de Caxias para 
seu patrono, percebemos que o modêlo realmente seguido se aproxima 
mais de Osório. Aquêle era sinceramente pela obediência passiva ao 
govêrno e o disse no Senado. Justificando-se na única rebelião em 
que tomara parte. a de 1831, declarou que o fizera exclusivamente no 
cumprimento de ordens do seu comandante de unidade, sem indagar 
das razões e finalidades das mesmas. O outro, afirmava certa vez, de 
público, e repetira em diversas oportunidades, que jamais desembainha- 
ria sua espada ao serviço do despotismo ou pára oprimir o povo. 

Uma análise profunda dos dois valores mostra muita coisa favo- 
rável a Osório, inclusive a ação fascinante que sabia exercer sobre seus 
comandados e as massas em geral, o que é de nímia importância para 
um condutor dz homens. 


Não se veja no que dizemos nenhuma diminuição de respeito e 
consideração pelo venerável Caxias, cujo valor de chefe é incontestável. 
Veja-se, antes, um esfórço para a correção de uma injustiça a Osório, 
quando ambos, no dizer poético de Tobias Barreto, bem merecem ser 
considerados as duas pontas do compasso com que o destino traçou no 
espaço infinito a evolução do Brasil. 

Não se quer ver hoje em Osório mais que um bravo e, dep 
muito, se lhe atribui certo valor tático, ao passo que a Caxias se dão 
fóros de único estrategista do Brasil (2). 


(2) Calógeras, 4 Formação Histórica do Brasil. 
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“Todavia, quem pesquisar os arquivos e notadamente a Coleção 
Osório, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, poderá obter 
preciosas informações denunciadoras de sua cultura militar, sem limi- 
tação de campo. Nós mesmos recolhemos mais de duzentas opiniões 
suas sôbre assuntos diversos, entre as quais muitas relativas à arte 
militar, que nenhum estrategista pode dispensar. 

O estudo de sua ação e os conselhos que deu durante a guerra do 
Paraguai, bem como em relação a questões estratégicas do Brasil na 
sua época, mostra que êle não era apenas um bravo dotado de senso 
tático. 


Seja como fôr, o fato é que Osório e Caxias sobressaem em 
nosso cenário histórico com a maior imponência. A princípio, cami- 
nham na mesma trilha de patriotismo sem rivalidades e até se apoiando 


-mútuamente. Por fim, quando atuam já no mesmo nível, separam-se. 


O jôgo dos interêsses políticos partidários afasta um do outro. 
Rompe-se a velha amizade que a ambos ligava. Mas, quem rompe é 
Caxias e não Osório. Êste, depois do incidente que marcou o auge da 
crise que os levou à separação, não trepidou ainda em declarar pública- 
mente conservar-lhe a antiga estima, tudo atrilbrindo a efeitos de sua 
má saúde. 


A ausência de orgulho, que Osório revela nesta oportunidade, 
constitui uma das suas características e era talvez a causa principal de 
sua popularidade. 


A sua lhaneza, os seus hábitos e procedimentos democráticos, w 
seu republicanismo nato, a sua geral benevolência, faziam-no amado, 
mesmo de muitos dos seus adversários políticos. 


Apesar disso, sua carreira militar foi muito retardada em compa- 
ração com os seus méritos. A franqueza com que se manifestava e 
agia, em regra, não agradava aos poderosos. E porque não desfrutava 
nem ambicionava honras e postos, ia sendo esquecido dos governos, 
quer liberais quer conservadores. 


As circunstâncias, porém, iam impondo a sua ascenção, tanto na 
hierarquia militar como na política. 


Quando tenente general e marechal do Exército graduado, seu 
prestígio o levou ao Senado, daí ao Ministério, e, apesar de suas afir- 
mações de incompetência, soube atuar com desassombro, modéstia e 
muita inteligência. Mas, então, confessava-se farto do artificialismo 
da Côrte e dizia ser sua maior aspiração poder regressar à tranqirili- 
dade do seu canto na província natal. 

Apesar de seu nenhum desejo e de nada fazer visando as gran- 
dezas, sua carreira militar e política, embora retardada por causas di- 
versas, foi um triunfo contínuo, sem nenhum declínio”. 
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Os direitos de Osório a participar do patronato do Exército ao 
lado de Caxias são inconcussos, sob a forma que sugerimos: um, re- 
presentando o Chefe, outro o próprio Exército. Se não forem procla- 
mados oficialmente, por um processo mais regular e num ato mais 
solene do que os que até agora têm prevalecido, nem por isso deixarão 
de ser admitidos pelos que forem estudando a fundo a nossa história, 
e a instituição oficial perderá muito de sua eficácia prática. 

O justo relêvo que se deu a Caxias no cenário pátrio e sobretudo 
militar, em nosso modo de ver, nada tem de exagerado, mas se desva- 
loriza quando se o isola e esquece a Osório, porque fica incompleto e 
se torna artificial. A consideração dêste se impõe, além do que já 
mencionamos, a quem estude a nossa história política e militar pelas 
seguintes razões: 


— Foi o único dos nossos militares políticos que não confundia 
nos seus procedimentos as duas atitudes. Ao desempenhar missões 
militares não indagava da qualidade política dos que as determinavam, 
não condicionava o seu cumprimento à adoção de certas medidas polí- 
ticas, cujas responsabilidades deixava a quem as tinha, sem temer as 
consequências dos erros cometidos por outros, limitando-se a advertir 
sóbre as necessidades e a reclamar, insistentemente, as providências 
que lhe pareciam adequadas. 

— Desde a guerra dos Farrapos até o fim da do Paraguai, 
Osório e Caxias, apoiaram-se mutuamente, embora de partidos con- 
trários e na última exerceram os principais papéis e desempenharam 
as mais difíceis tarefas, com notável mestria, em bom acórdo, não 
obstante as excitações ao dissídio que os assediavam: 

— Apesar do papel proeminente de Caxias na derrota definitiva 
de Lopes, a cooparticipação que lhe deu Osório, a capacidade que re- 
velou na muito difícil tarefa de primeiro comandante em chefe do 
Exército brasileiro, e a sua volta ao campo de batalha com Caxias e 
na fase final da campanha, vistas circunstâncias em que isto sempre se 
deu, fazem dele o homem essencial daquela luta, o que em nada afeta 
os direitos do primeiro ao título de seu chefe principal. 

As qualidades militares de Osório, então postas a prova, com uma 
evidência que entustasmou o Brasil todo, fascinaram o exército aliado, 
galvanizaram o exército brasileiro, que lhe rendeu, nessa qualidade, 
homenagem única. Finda a campanha, sem nenhum espírito político, 
o Exército, inclusive os que então pretendiam defender Caxias contra 
indígnas e idiotas acusações a êle feitas por acontecimentos fatais do 
seu comando, homenageou-o e ninguém podia se referir à Osório es- 
condendo quanto êste o fascinava. Os boletins do Exército na fase 
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final do comando de Caxias, o célebre e inidôneo manuscrito de 1869, 
que sombreiam os feitos de Osório ou tentam inculpá-lo de insuficiên- 


cias que não eram suas; e outras manifestações tristemente partidárias, 
não podem, mesmo assim, esconder a grandeza enorme daquele vulto 
singular de nossa história militar. 

Recordemos, em achêga ao que está dito e para isa algumas 
manifestações, entre muitas outras, antigas age sôbre o grande 
Osório. 

O manuscrito de 1869, — documento anônimo e intencionalmente 
partidário a favor da exaltação de Caxias — acusa Osório de insufi- 
ciências e erros que não foram seus, o que êle refutou de modo com- 
pleto. Apesar dz tudo, é forçado ao se lhe referir a empregar ex- 
pressões como estas: “O marechal Osório eminentemente nobre e va- 
lente como a sua espada, foi na campanha do Paraguai o ideal do deus 
Marte!... Quando em um campo de batalha as balas e a metralha 


“juncavam o terreno de mortos e feridos, podia-se dizer dêle, pela sere- 


nidade de espírito que mostrava: SI FRACTUS ILLABATUR ORBIS, IMPA- 
VIDUM PERIENT RUINOE.. .” 

Caxias — 1 — “É o maior guasca da província, que mais naipes 
ganhou e louros colheu em Moron” 

11 — “Conheço-o como um homem de bem que sabe ser amigo de 
quem o estima... nos negócios da guerra atual tem carta branca mi- 
nha... e ande ligeiro que o negócio urge, e não lhe posso dizer mais 
nada”. 

II — “Não tenho expressões de que me possa servir para sufi- 
cientemente manifestar a gratidão que devo ao bravo e arrojado Te- 
nente-General, o Exmo. Sr. Barão do Herval. Os sacrifícios que 
constantemente tem feito e continua a fazer permanecendo no teatro da 
guerra, e à testa do Corpo de Vanguarda do Exército, apesar do estado 
precário de sua saúde, a vigilância, prudência, circunspeção com que 
exerceu as árduas e laboriosas atribuições de seu cargo, constituem 
só por si o maior elogio de tão benemérito general. Sua coadjuvação 
no plano que realizei no dia 19 foi a mais plena e satisfatória”. (Re- 
pare o leitor nas expressões que sublinhamos). 


Oficiais do 2º R.C. (carta de despedida) — “constante compa- 
nheiro e amigo, aquêle que na paz procura o bem estar de seus cama- 
radas e, na guerra, com o seu exemplo, mostra qual o dever de seus 
soldados, etc.” 


Silveira Martins — “O Rio Grande não tolera outro general que 
não seja Manuel Luís Osório, ou o Exmo. Srí Marquês de Caxias” 


Almeida Rosa — I —- (carta a Saraiva, referindo-se à nomeação 
de Osório, para comandante em chefe) — “Foi o melhor que vocês 
podiam fazer em matéria de comandância em chefe”. 
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HM — “O Caxias conta semi com Vas ES Rsatto ) e 
“eu também fico na missão confiando nisso” 


HI — “Prouvera a Deus que todos tivessem o seu patriotismo 
puro e se dedicassem ào país sem referências a antigas discórdias”. 


- General Rodrigues da Silva — “Para Osório as dificuldades im- 
possíveis não o inveliciam” 


Gen. B. Mitre — 1 — “Confio-lhe a mais importante e decisiva 


“operação da campanha, certo que a desempenhará com a audácia e a 


prudência que caracterizam o seu gênio militar”. 


II — “V, Ex. soube corresponder à merecida honra de coman- 
dar essa expedição pondo à luz aquelas qualidades que o fázem um 
experimentado e valente general, merecendo, portanto, os aplausos dos 
exércitos aliados, que em seu nome tenho a satisfação de lhe oferecer”. 


NI — Reafirma, no seu Boletim n.º 2: — “la profunda fé que 
tengo en su inteligencia militar, en su valor y su pericia”. 


IV — “EI general Osório ha demonstrado que es un patriota y 
un soldado, y nosotros nos sentimos orgullosos de haber combatido ao 
lado de un heróe como éi” 


Silva Ferraz (Barão de Uruguaiana, desafecto político de Osório) 
— “A vida de V. Ex.º pertence ao país e êste quer que ds conserve 
com honra e glória”. 


Garmendia — “Osório se revela com todas las grandes condicio- 
nes que adornan al que impera; porque un general debe etc. 


Coronel Martinez (paraguaio, comandante da praça d: Humaitá) 
— “Esse homem parece sobrenatural, vi-o praticar tanto heroismo e a 
sta coragem me assombrou tanto que cheguei a proibir os soldados de 
atirarem contra êle”. 


Gelly c Obes — “Foi um combate heróico ( o de 16 de julho de 
1868) e muito honroso para as armas brasileiras, em -particular para 
Osório”. 

Paunero — “Los hechos de V. Exa. en esta guerra y los ante- 
cedentes honorables de su vida veo com mucha satisfación que son 
apreciados en su pais donde existe una veneración por su nombre”. 


“Xavier de Oliveira — “Aqui se aguarda a V. Exa. cétalo 
entusiasmo que paisanos e militares porfiam em procurar demonstrar 


“mais a V. Exa. que o General Osório é uma garantia para o Império 


e o amado do Exército”. 


Cap. Ataíde Seixas — “O nome dz V. Exa. é no Exército tão 
lembrado que parece já fanatismo ou um delírio” 


Homem de Melo — I — “Só se ouve um nome em todos os 
lábios: é o de General Osório”. 


II — “Sabe mandar com energia temperada dé brandura, sem 
“transpor a linha de uma razoável indulgência”. 


Major Tibúrcio (depois General Tibúrcio) — I— “A V. Exa. 


que teve a glória de primeiro nos conduzir e guiar através dos mais 
“sérios perigos, ensinando-nos com o exemplo de seu inimitável valor 


e rara abnegação, o caminho da honra, cabe naturalmente a partilha 
de dar a última de mão na grande obra, não obstante, já se haver com 
tóda a leviandade, proclamado ao mundo inteiro, que a guerra estava 
terminada” 


II — “O exército exultou de júbilo vendo à testa do Ministério 
da Guerra o valente soldado de todos os tempos; o general democrata, 
a garantia de nossa supremacia no sul do BrasiP'. (Os grifos são 
nossos.) 


II — “... campeão que mais ilustrou as nossas armas”. 


Cel. Deodoro (depois, Marechal proclamador da República) — 
Em nome dos oficiais do Exército Imperial: “... os vossos feitos 
em tempo algum excedidos levaram à posteridade. o nome — Osório — 
que, por si só muito quer dizer na vida militar ; “e que é o “verdadeiro 
emblema do sublime e heróico militar”. (Os grifos são nossos.) 


Palleja (Cel. Uruguaio) — “Esta es la tarea (a organização do 
1.º Corpo de Exército) que el Gobierno ha impuesto al Mariscal 
Osório; otro hubiera retrocedido ante semejante cumulo de obstaculos 
e inconvenientes, felizmente el Mariscal Osório tiene la preciosa virtud 
de no conocer dificuldad que no pueda vencerse por la firme voluntad 
de accion” 


Visc. do Rio Branco — “O Visconde do Herval simboliza a 
aliança argentina, uruguaia e brasileira, por seu caráter, suas tendên- 
“cias sociais, seu grande mérito militar e extrema dedicação”. 


Barão de Mauá — “... a bravura legendária do soldado, e a 


perícia e a iniciativa vigorosa do general, têm conseguido firmar, 


nestas regiões platinas, o conceito mais elevado do poder militar do 
Brasil”. 


E. C. Jourdar — “a mais pura glória do Exército e o melhor 
amigo dos seus subordinados”. 


Gen. Emilio Mallet (Visconde do Itapevi, o Mallet de Tuiuti) — 
T — “Não conheci outro general que dispusesse de um golpe de vista 
mais admirável. De um relance, apodsra-se logo da sua situação e 


“da do inimigo” 
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II — “Poderia ser derrotado, o que nunca vi, surpreendido é que 
não, porque não se descuidava do inimigo, um instante; julgava êste 
capaz de todos os arrojos, e após a vitória, o revés possível”. 


NI — “E” um gênio militar”. 


Joaquim Caminhoá — “Achava que sua vida valia tanto como 
a dos seus soldados”. 


4. Taunay — Osório “era tão precioso no conselho, como no 
campo de batalha, se é que aí não se tornava superior a todos. Era A 
general eminentemente tático, de posse de admirável sangue frio no 
meio dos maiores perigos”. 


Visc. Ouro Preto — “De relance examinava as mais remotas 
consegiiências de qualquer resolução, ponderando logo tódas as cir- 
cunstâncias que pudessem torná-las nocivas ou benéficas com uma 
lucidez de espírito, uma perspicácia, que possuiam poucos homens pú- 
bicos, traquejados no manejo dos negócios”. 


Conde d'Eu — “Por seu inexcedível valor fez-se uma glória da 
Pátria e um dos seus mais extremosos defensores, e depois de lhe 
ter conquistado tantas vitórias no campo de batalha, com perigo de 
sua vida, continuava a prestar-lhe com vasta inteligência importantes 
serviços nos conseihos do Govêrno”. 


Merechal Jacinto Pinto — “Ninguém vi mais bravo do que êle”. 
General Resin — “O ruído do canhão esclárecia-lhe as idéias”. 


Pedro Américo — “Homem excepcionalmente forte pelo caráter, 
e perfeito pelo aspecto físico”. 


Joaquim Manuel de Macedo — “Não se sabia o que era mais 
admirável se a bravura do ânimo e a fórça do guerreiro, se o abismo 
de virtudes do coração do homem público e particular”. 


Calógeras — “Osório compendiava em si a experiência prática, 
vivida, de tôda a evolução militar do Brasil, desde a era colonial”. 


Rui Barbosa — “No grande soldado não apiaudimos senão o 
grande cidadão. Sua farda é cívica. Sua farda não o descrimina 
do povo: confunde-o com êle, de onde surgiu, onde sz tem constelado 
de glórias e onde os seus triunfos como êste, representam a espon- 
taneidade íntima da Nação, que estremece por ele”. 


Alfredo de Toledo Costa (Padre Hitchauer) — “Os merecimen- 
tos de Osório eram tão transcendentes que deveriam ter as conse- 
quências mais estrondosas acabada a guerra” 


“y 


Barão do Rio Branco — “Nenhum outro general brasileiro foi 
'mais justamente popular e querido do que Osório, “grande e ilustre | 
pela bravura, pela lealdade e pelo patriotismo”. j 


Max von Versen (Major prussiano, muito tempo prisioneiro de 
Lopez) — “o mais hábil e o mais valente de todos os generais bra- 
sileiros”, 


Gomes de Castro — “Osório, tipo de guerreiro aliado ao tipo do 
cavalheiro, tipo da bravura militar irmanado ao tipo do amigo da paz”. 


Tobias Monteiro — “Fomos criados ouvindo falar de Osório como 
de uma espécie de semi-Deus”. 


Olavo Bilac — “A auréola de legenda que o cercava não lhe tirava. 
a simplicidade humana”. 


Liberato Bittencourt — “Osório se apresenta aos olhos da crítica 
militar como uma organização inteiramente excepcional”. 


Almirante Cordovil Maurity — “A figura luminosa que deixaste 
gravada a ouro e fogo nas páginas da nossa história militar é a mais 
bela e justa personificação da nossa nacionalidade”. 


Barbosa Lima — “Ó imortal Osório, coração de leão, gênio dos 
pampas benfazejo e sábio; águia das cochilhas que tão alto subiste a' 
desvendar no mais longínquo porvir a realidade que te arroubou, trans- 
figurando-te por sôbre os campos de batalha; ó carinhoso amigo dos 
proletários fardados, predileto dos humildes na paz e na guerra, dá 
que a utopia sublime que o coração te ensinou possa invocar-se como 
significativa homenagem às melhores tradições e às supremas aspira- 
ções da Pátria Brasileira !” 

Floriano Peixoto — “Tudo que se fizesse em sua honra seria 
pouco”. R 


E. Vilhena de Morais (promotor do culto atual de Caxias) — 
“Só um insensato, um rematado ignorante ou um cego, poderia ter a 
pretensão de negar a contribuição estupenda do talento militar ou da 
bravura pessoal de Osório e da sua dedicação sem limites, no início, no 
meio e no final da encarniçada luta (a guerra do Paraguai), em que 
tantas vêzes expôs a sua vida e derramou o seu sangue, em defesa do 
Brasil”. Jornal do Comércio, 28 de junho de 1947.) 
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A ENFITEUSE EM NOSSO DIREITO 
DESEMBARGADOR VIEIRA FERREIRA. 


Não foi avante, felizmente, na Câmara dos Deputados o projeto 
n.º 283 de 1946 (69+ de 1948), em que foi proposta a extinção coer- 
citiva da enfiteuse. 

Felizmente. Porque nenhuma utilidade pública haveria nessa ex- 
tinção, com que se ameaçava de modo inaudito, com a exigência de 
financiar o resgate, a situação até aqui tranquila do enfiteuta. 

O senhorio sim é que ia ser brindado com um inesperado presente 
legislativo, fôsse pessoa jurídica de direito público, ou de direito pri- 
vado, fôsse pessoa natural na dicção do Código Civil, física na das leis 
sobre o impôsto de renda. 

É o que vou demonstrar, historiando primeiro, em rápido bos- 
quêjo, uma instituição, como a enfiteuse, tão interessante econômica e 
juridicamente. 


Direito remano — O nosso direito herdou a enfiteuse do reinol e 
êste a recebeu do bisantino, tomando por paradigma no Código de Jus- 
tiniano, livro IV, o título 66, de jure emphyteutico. 

Antes da enfiteuse bisantina o direito romano só conhecia os 
arrendamentos perpétuos e antes dêstes os de prazo quinquenal. Per- 
pétuos e hereditários eram a superfícig em solo urbano e o aforamento 
de prédio rústico nas terras devolutas (agri vectigales). 

Esses arrendamentos no tempo da república romana começaram 
com o prazo máximo de cinco anos, porque os censores que os con- 
cediam não tinham poder para obrigar os censores do lustro seguinte. 

Mas o próprio interêsse público levava a manter tais arrenda- 
mentos nas censuras sucessivas e a torná-los afinal perpétuos, por se 
subentenderem mantidos. Sem a perpetuidade afugentava-se a pro- 
cura e desaconselhavam-se as benfeitorias. . 

Justiniano fundiu no seu Código o direito romano dos agri vecti- 
gales e o bisantino sôbre enfiteuse. 

O têrmo, pelo sentido que tem o verbo grego de que deriva, parece 
referir-se lnicamente aos aforamentos de prédios rústicos, mas de al- 
gumas leis do Código Teodosiano e de um fragmento das Pandectas 


(XXXIX, 2, 15, 26), assim como de algumas Novelas de Justiniano, 
se infere ser aplicável também aos prédios urbanos. 

Nem se encontra a palavra “enfiteuse” na copiosa epigrafia jurí- 
dica tomada ao Corpus inscriptionum graecarum de Augusto Boeck, 
publicado às expensas da Academia Real de Berlim, onde se leem mui- 
tos contratos de arrendamento perpétuo de imóveis pertencentes a 
templos, a cidades, a fundações ou associações de direito privado, pare- 
cendo só um dêles ter um particular por senhorio (1). 

Não há nesses aforamentos helênicos pactos sôbre o direito de 
opção ou prelação (jus protimeseos), nem sôbre o laudêmio nas alie- 
nações do imóvel; não se prevê nêles o comisso por falta de paga- 
mento das pensões, como tudo foi regulado na enfiteuse do Corpus 
juris civilis ou das Ordenações do Reino. Onde se tomou para a ins- 
tituição tal tipo é que não se sabe. 

A ausência de documentos que nos instruam sôbre êsses pontos na 
epigrafia helênica não é suprida pelos descobrimentos da papirologia 
jurídica. 

Os aforamentos gregos são, às vêzes, constituídos sôbre um imóvel 
vendido ao senhorio pelo futuro foreiro e restituído a êste com o en- 
cargo de pagar perpetuamente o foro estipulado. Era como se recor- 
ressemos a um censo reservativo para chegar a um censo consignativo. 


Direito português — A enfiteuse do direito romano passou para 
as Ordenações do Reino (Afonsinas, Manoelinas e Filipinas), sendo 
nas últimas regulada pelos tífulos 36 a 40 do livro IV. 


Antes mesmo das Ordenações Afonsinas (1446) o Código de Jus- 
tiniano fôra traduzido para o português no reinado de Dom João 1, 
pelo célebre João das Regras, como complemento das leis pátrias. 

Mas as Ordenações não se limitaram a reproduzir o tipo de enfi- 
teuse oferecido pelo direito de Justiniano; foram além com a institui- 
ção de outros. 

Não só admitiram aforamentos perpétuos (fateusins) de nomea- 
ção restrita, como previram e regularam os prazos de vidas, que tanto 
podiam ser de livre nomeação, como de nomeação restrita a certa qua- 
lidade pessoal, conforme as cláusulas do contrato. Tais eram os prazos 
familiares puros, ou de geração, em que sucediam só pessoas da família 
do foreiro, e os mistos, em que, faltando essas pessoas, podiam no- 
mear-se outras. 

O aparecimento dos prazos de vidas só se explica pelo desejo do 
instituidor, alienando o domínio útil, de combinar o rendimento exiguo 
do terreno aforado com a esperança da consolidação futura finda a 


(1) L. Beauchet, Histoire du droit privé de la République athénienne, II, 
DP. 309 et ss. 


última vida, e pelo interêsse do primeiro enfiteuta em assegurar, até 


ER 


seus netos somente, o gozo do imóvel aforado. 
Não obstante a convenção das partes e a clareza de sua vontade, 


não obstante o disposto nas Ordenações do Reino (II, 1, 6), que foram 


observadas a princípio, uma praxe fundada na equidade e autorizada 
por BarTOLO (Bartholus a Saxo Ferrato) admitiu o direito de renova- 
ção do prazo nos herdeiros do último foreiro. 

Repugnava ao senso moral de equidade restituir-se ao instituidor, 
ou a seus sucessores, uma propriedade valorizada pelas benfeitorias 
dos enfiteutas e a práxe das renovações foi por isso confirmada pela 
lei de 9 de setembro de 1769, que, no seu parágrafo 26, declara fun- 


dar-se, não na equidade bartolina, mas no direito natural, tão em moda 
no século XVIII. 


No mesmo sentimento de equidad: inspirou-se a praxe, mandando 
indenizar ao enfiteuta as benfeitorias no caso de comisso, ainda que 
tal ressarcimento nãc se ache na lei reinol nem no direito romano. 
Pelo contrário, nas Ordenações se diz que o foreiro “perderá todo o 
direito que na coisa aforada tinha, para o senhorio”, e a constituição 2.º 
do Código de Justiniano, sob o título de jure emphyteutico, declara que 
o enfiteuta incurso em comisso não tem direito às benfeitorias mesmo 
produzidas com o seu trabalho (emponêmata). 

O cumprimento rigoroso do contrato, summum: jus, levava a situa- 
ções econômicas e morais de clamorosa iniquidade, locupletando-se o 
senhorio com o labor do enfiteuta. Por um atrazo no pagamento dos 
foros de três anos em aforamento secular ou de dois em aforaniento 
eclesiástico, alguns mil réis somente, perdia-se o domínio útil no valos 
de muitos contos, 

Dãi a praxe equitativa que veio salvar ao foreiro a estimação de 
suas benfeitorias. 

A enfiteuse eclesiástica, o er O de bens da igreja, não di- 
fere da secular, civil ou profana, senão por particularidades secundá- 
rias pouco interessantes. 

Davam também as Ordenações do Reino às locações de prédios por 
dez ou mais anos o caráter de direito real inerente aos aforamentos, 
pois só nas por tempo menor o comprador do imóvel não era obrigado 
a respeitar o contrato do locatário (IV, 9, pr.). Mas o alvará de 3 de 
novembro de 1757 aboliu nesses arrendamentos o jus in re do locatário. 

Direito Brasileiro — Esse direito enfitêutico passou para o Brasil 
independente, com a legislação portuguêsa em geral, adotada pela lei de 


23 de outubro de 1823, decretada pela nossa primeira Assembléia Cons- 


tituinte, que foi dissolvida no mês seguinte. 

Na legislação do Brasil ainda Reino merecem especial referência o 
alvará de 10 de abril de 1821, assinado por Dom João VI, sôbre os 
aforamentos nas sesmarias concedidas à Câmara do Rio de Janeiro, e 


E, , 
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“na do Brasil Império as Instruções de 14 de novembro de 1832, com 


que se começou a série de leis, decretos, ordens e avisos ministeriais 
que vem regulando o aforamento dos terrenos de marinha até o De- 
creto-lei n.º 5.666, de 15 de julho de 1943. 

O alvará de 10 de abril de 1821 “anulou, cassou e deciarou de 
nenhum efeito” o acórdão proferido em 20 de junho de 1812 no Juizo 
dos Feitos da Fazenda e Corôa, que julgava nulos todos os aforamentos 
feitos pela Câmara do Rio de Janeiro e os que os enfiteutas e arren- 
datários fizeram nas terras das sesmarias concedidas à Câmara. 


O acórdão considera nulos êsses aforamentos e as subenfiteuses 
deles porque as sesmarias foram concedidas por Estácio e Mem de Sá, 
sem foro ou outro tributo, salvo o Pta a Deus, para pastos, rocios, 
culturas e logradouros da cidade. 


Por êsse fundamento decidiu que a Câmara não tinha direito aos 
foros, que os atuais possuidores retivessem os terrenos em cuja posse 
estivessem e que os oficiais da Câmara lhes passassem os respectivos 
títulos, livres de pensão alguma. 

Na motivação do alvará refuta-se a do acórdão com abundância 
de razões, observando-se, e não erá necessária outra, que a isenção de 
qualquer foro na concessão das sesmarias era sômente por parte da 
Câmara concessionária, que podia como qualquer sesmeiro aforar o 
terreno sesmado. 

O alvará, além disso, confirmou expressamente os aforamentos 
feitos pela Câmara, ainda que não se tivessem observado as formali- 
dades legais, com os foros nêles estipulados; determinou por laudêmio 
a quarentena; reduziu a perpétuos êsses aforamentos e mandou que, no 
futuro, o mesmo se fizesse, com observação do alvará de 23 de julho 
de 1766 em tôdas as câmaras do Reino Unido de Portugal, Brasil e 


“Algarves. 


É interessante que o alvará de 10 de abril se refira a subenfiteuses 
feitas não só pelos foreiros, como também pelos arrendatários dos 
terrenos da Câmara. Creio que se trata de arrendamentos perpétuos 
anteriores ao alvará de 3 de novembro de 1757, que privou os arrenda- 
mentos de dez anos ou mais do caráter de direito real concedido pelas 
Ordenações do Reino. 

— As instruções de 14 de novembro de 1832, expedidas por Nicolau 
Pereira dos Campos Vergueiro, na presidência do Tesouro Público 
Nacional, para cumprimento da lei de 15 de novembro de 1831, arti- 
go 51, parágrafo 14, mandaram medir, demarcar e aforar os terrenos 
de marinha, considerando tais os compreendidos em quinze braças 
craveiras (33 m.) contadas do preamar médio. 

A braça craveira tinha dez palmos, o palmo craveiro doze pole- 
gadas, a polegada doze linhas e a linha doze pontos. Essas medidas 
lineares foram felizmente substituídas pelas do sistema métrico decimal. 
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O Código Civil Brasileiro (Lei n.º 3.071, de 1916) reégulou a enfi- 
teuse nos arts. 678 e seguintes (= 1701 e seguintes de minha Conso- 
dação das Leis Civis) (2). 

Dos dezesseis artigos sôbre a matéria, treze foram tomados ao 
projeto primitivo, formulado pelo grande Clóvis Beviláqua, e quatro 
são da Comissão do Govêrno, a que presidia Epitácio Pessoa, então 
Ministro da Justiça e Negócios Interiores. | 

Essa Comissão manteve a subenfiteuse, que o projeto primitivo 
abolia e tomou do art. 1.678 do Código Civil Português o disposto no 
684 do nosso que, procurando igualar os direitos das duas partes, 
conferiu também ao enfiteuta o direito de opção nas transferências do 
domínio direto. Esqueceu-se, porém, de sancionar a obrigação do se- 
nhorio, como fazem no art. 1.681 do Código lusitano os dois pará- 
grafos. 


Não há grande mal nessa omissão, porque, não tendo o foreiro 
direito a laudêmios nas transferências do domínio direto, bem raro há 
de ser o seu interêsse em ser avisado previamente pelo senhorio. 

Sábia, sim, foi a substituição da pena de comisso pelo direito dado 
ao senhorio, não avisado pelo enfiteuta, de exercer a preferência, re- 
embolsando o adquirente (art. 685). 


O projeto primitivo, art. 794, negava ao enfiteuta, no caso de 
comisso por não pagamento de foros, qualquer direito às benfeitorias, 
não obstante a praxe anterior, atestada pelos civilistas reinois, como 
Almeida e Sousa, de Lobão, Liz Teixeira e Coelho da Rocha (3). 

A Comissão do Govêrno deu-lhe o direito de ser indenizado das 
benfeitorias necessárias sômente, como está no art. 692 do Código 
Civil. 

De modo que por uma quantia insignificante, como os foros que 
deixou de pagar nos três últimos anos, pode o foreiro, segundo êsse 
artigo, perder o valor de suas benfeitorias úteis, ainda que seja consi- 
derável; por exemplo, com a drenagem de um pantano, com a cons- 
trução de um aqueduto... 

No direito anterior ao Código, salvo na enfiteuse eclesiástica, não 
podia o foreiro purgar a mora no pagamento dos foros, para não 
incorrer em comisso (Ord. IV, 39, 1 e 2). 

Esse rigor não passou para o Código Civil Brasileiro, cujo art. 959 
permite de modo geral ao devedor purgar à mora, oferecendo a pres- 


(2) Edição Saraiva — São Paulo, 1948. 


(3) Lobão, Direito Enfitêutico, parágrafos 611 e 613; Liz Teixeira, Curso 
de direito civil português, pág. 154, vol. III (Coimbra, 1948) ; Coelho da Rocha, 
Instituições de direito civil português, II, parágrafo 558 (Coimbra, 1852). 


“tação devida, mais os prejuízos causados até o dia da oferta, os quais, 
pelo art. 1.061, consistem nos juros dos foros vencidos e nas custas. . 

Mais quatro artigos do Código Civil se referem à enfiteuse; o 609, 
sóbre o tesouro, o 674, que enumera os onus reais, o 810, com os bens 
suscetíveis de hipoteca, e o 852, sôbre transcrição de títulos no registro 
de imóveis. 

O art. 674 inclui a enfiteuse entre os direitos reais, que pelo ar- 
tigo 677 acompanham o domínio, quando se transfere. 

Mas, nos artigos do capítulo sôbre enfiteuse fala-se em dois do- 
mínios, um direto e outro útil. De modo que não se sabe qual dêles 
onera o outro como encargo real e qual o onerado. Onerarem-se mú- 
tuamente é que não se concebe. 

À técnica jurídica, porém, como a lógica, impede que o domínio 
seja, ao mesmo tempo, onus real. 

Nem a lei hipotecária de 1864 (n.º 1.237, de 24 de setembro), 
nem o Decreto n.º 169-A de 1890, que a substituiu, nem os respectivos 
regulamentos, metem a enfiteuse entre os onus reais, sim o foro, o que 
é coisa diferente. O foro era um onus do domínio útil em prol do do-. 
mínio direto, como uma servidão onera a propriedade de um prédio, 
favorecendo a de outro. 

Coelho Rodrigues no seu projeto não incluiu a enfiteuse entre os 
onus reais, como fêz Clovis Bevilaqua, nem o foro, como fizeram os 
legisladores de 1864 e 1890. 

No título da propriedade imóvel pôs Coelho Rodrigues o capítulo 
da enfiteuse, nome a que, não sei porque, dá o gênero masculino. 

E, no art. 1,800, de que tirou Clovis Bevilaqua o 858 do Código 
Civil, declarou que a transcrição do título de transmissão do domínio | 
direto aproveita ao titular do domínio útil e vice-versa. 

Essa disposição explica-se no sistema de Coelho Rodrigues, em que 
a enfiteuse não é considerada onus real, que se registrava no livro dos 
onus reais, hoje o de registos diversos. 

Não tem razão ds ser onde se considera a enfiteuse onus real, nem 
onde só é êsse onus o foro, como no direito anterior ao Código, que 
incoerentemente fala em domínio direto e domínio útil. 

A enfiteuse, com efeito, antes de se tornar onus real, era o cor- 
curso de dois domínios heterogêneos sôbre o mesmo PRA 

É como a compreendia Coelho Rodrigues. 


- Projeto extintivo — O projeto n.º 283 de 1946 (694 de 1948), foi 
proposto pelo deputado Hermes Lima, ilustre jurista, que não fez se- 
' não subscrever in totum o formulado em 1944 por uma comissão do 
Govêrno em que figuraram, com outros insignes membros, dois minis- 
tros do Supremo Tribunal e o Consultor Geral da República. 

Fixa em 4% do valor da propriedade plena o do domínio direto 
e obriga o enfiteuta a pagá-lo ao senhorio mediante disposições adjeti- 


vas em que se comina contra o foreiro, que não arranjar numerário 
para o resgate, a ação executiva com juros da mora. Custas exemore. 

Na comissão de Constituição e Justiça foi relator o deputado Plí- 
nio Barreto, insigne jurista e brilhante escritor, meu prezado amigo 
desde aquêle inolvidável Tribunal Eleitoral de São Paulo, em que fun- 
cionamos, êle como procurador e eu como quis, na qualidade de Juiz 
Federal do Estado. 

Plínio Barreto foi favorável à aprovação do projeto, mas sômente 
quanto aos aforamentos constituídos depois do Código Civil, que fa- 
culta o resgate da enfiteuse depois de trinta anos, por considerar incons- 
titucional sua aplicação aos anteriores, como ofensiva a direitos 
adquiridos. 

Com o relator votou o deputado Eduardo Duvivier; contra a ex- 
tinção da enfiteuse votaram os deputados Graccho Cardoso, Adroaldo 
Costa e Ataliba Nogueira, votando vencidos, na questão de retroativi- 
dade, os deputados José Crispim, Hermes Lima, Gurgel do Amaral e 
Afonso Arinos. 

Os dois últimos escreveram seus votos, sustentando com brilho que 
não se pode opor direito adquirido à lei que extingue uma instituição 
jurídica, tal qual a do projeto. 

A Comissão de Finanças, reconhecendo embora a constitucionali- 
dade do projeto, foi-lhe contrária, entre outras razões, porque nem 
mesmo ao interêsse social, em que procura fundar-se, êle atende. 

Seu parecer é peça digna de leitura, atesta conhecimento de direito 
transitório em matéria de retroatividade e sabedoria legislativa, opon- 
do-se à tirania de um resgate compulsório, principalmente em relação 
a pobreza. 

Foi relator o Deputado Aloísio de Castro e só houve um voto 
vencido numa comissão de quatorze membros. 

Não há razão plausível para se abolir a enfiteuse, que afinal não 
passa de uma renda qualificada, com uma anuidade certa nos foros e 
um prêmio eventual nos laudêmios. 

Mas quando se houvesse de extinguir, não deveria ser pelo modo 
compulsório de que se lembraram. 

Impôr ao devedor de uma renda a obrigação de entrar com o ca- 
pital necessário para remi-la é legislar com originalidade, mas des- 
poticamente. 

Ainda mais, sem comparação de quantidades tão variáveis, man- 
dando-se remir o aforamento com a importância de 4% do valor em 
qu o prédio fôr estimado. 

“Em geral o fôro é sumamente módico : o prédio de um meu vizinho 
em 1 Icaraí paga de foro anual vinte cruzeiros a uma instituição bene- 
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ficente, o Asilo de-Santa Leopoldina, e vale pelo menos uns oitocentos 
mil cruzeiros. O foreiro teria de resgatá-lo pagando ao senhorio trin- 
ga e dois mil cruzeiros; se não tivesse dinheiro e não quizesse ser exe- 
cutado, hipotecando o prédio e obrigando-se aos juros de um em- 
préstimo. 


Entretanto, o domínio direto no Brasil sempre foi avaliado em 
nossas leis em vinte foros e um laudêmio, como no Decreto n.º 5.581, 
de 28 de março de 1874, sôbre o impôsto de transmissão de proprie- 
dade, no Decreto n.º 2.672, de 20 de outubro de 1875, sôbre terras dos 
extintos aldeamentos de índios, no Decreto n.º 3.084, de 5 de novembro 
de 1898 (Consolidação das Leis de Processo da Justiça Federal), na 
Lei n.º 1.021, de 26 de agôsto e Decreto n.º 4.956, de 9 de setembro 
de 1903, sôbre desapropriação por utilidade pública etc. 


O meu citado vizinho por essa avaliação legal teria de pagar vinte 
mil duzentos e quarenta cruzeiros de toro e laudêmio. O projeto o 
obrigaria a pagar mais onze mil setecentos e sessenta. 


Esse presente legislativo elevar-se-ia com o valor dos prédios ou 
com o número dêles no domínio do mesmo senhorio. 


Antes da legislação que mencionei, o conselheiro Joaquim Inácio 
Ramalho em sua notável Praxe brasileira (São Paulo, 1869), avaliara 
o domínio direto em vinte foros e um laudêmio, louvando-se no alvará 
de 6 de março de 1769, no de 23 de fevereiro de 1771 e no Decreto de 
7 de dezembro de 1772, e o mesmo fizeram nas suas consolidações 
processuais o Conselheiro Antônio Joaquim Ribas e José Higino. 

Citam, porém, errôneamente essa legislação do Reino, porque nela 
não se manda pagar só um laudêmio, mas três, além dos vinte foros, 
para compensar aos senhorios dos prédios consumidos pelo incêndio ou 
derruídos pelo terremoto de Lisboa a perda de laudêmios futuros, mais 
avultados, por efeito de reconstrução da cidade. 


Direitos Adquiridos — Foi o grande romanista (Frederico Carlos 
de) Savigny, luzeiro cujo brilho puríssimo Rudolf Von Ihering pro- 
curou ofuscar com as fosforescências de uma produção abundante, mas 
superficial, quem firmou no 8.º volume de seu Direito Romano, como 
princípio, não obstarem direitos adquiridos às leis abolitivas de insti- 
tuições jurídicas, ou mesmo só modificativas de sua essência. 

O contrário, diz Savigny, “seria reconhecer num século o poder 
de impôr irrevogavelmente suas convicções aos séculos futuros”. 

Escrevendo para a Alemanha, cujo direito constitucional, como o 
de nossa Constituição Política de 1937, não se opunha ao efeito retroa- 
tivo das leis, recomenda Savigny ao legislador o máximo cuidado quan- 
to aos direitos adquiridos vivificados pela instituição que se extingue. 

Aconselha indenização, cita o exemplo da Inglaterra, que aboliu a 
escravidão em seus domínios, mas indenizou os senhores. 


Outra maneira que indica de se abolirem as instituições sem sa- 
crifício de direitos adquiridos é dispor a lei nova que não sucedam 
néles os herdeiros dos atuais titulares dêsses direitos, por que antes de 


se abrir a sucessão carecem herdeiros e legatários de direito adquirido 


à herança ou ao legado. 


Assim, quando fôsse conveniente, extinguir a nossa enfiteuse, o 
que nego, poderia a lei declarar que os herdeiros e os legatários dos 
atuais senhorios não sucedessem no domínio direto, ficando alodiais 
todos os bens da herança. 


Eu não seria tão radical. Não entristeceria o senhorio que não 
tivesse outros bens, privando seus herdeiros desde logo do domínio 
direto. Proporia que êles, mesmo em aforamentos anteriores ao Có- 
digo Civil, fôssem obrigados a contentar-se com o resgate por vinte 
foros sômente e uma percentagem razoável. 

É o que podia ter sido feito em todos os aforamentos quando vi- 
gorava o art. 6.º do Decreto-lei n.º 4.657, de 4 de setembro de 1942 
(Lei de Introdução ao Código Civil), revogado pelo 141, parágrafo 3.º, 
da Constituição da República, de 1946, que reproduziu o disposto na 
de 1934 sôbre a incolumidade legislativa dos direitos adquiridos. 


Declamações contra a enfiteuse — Confesso que não consigo des- 
cobrir fundo algum nas declamações que tenho lido e ouvido contra 
a enfiteuse. 

Taxam-na de feudal, por exemplo, sobrevivência de um regime so- 
cial e político abolido pela revolução francesa! | 

Parece tratar-se de um equivoco verbal, produzido pela palavra 
senhorio é direitos senhoreais, têrmo que exprime uma instituição ine- 
rente ao feudalismo. 

A enfiteuse, porém, é tão feudal como a compra e venda ou o 
comodato. 

Se ao direito feudal se tomaram nas Ordenações as palavras in- 
vestidura, para significar a constituição contratual ou testamentária, e 
comisso, para a perda do do domínio útil por inadimplemento de con- 
dições impostas, foi sômente pela comodidade metafórica das analo- 
gias, que não mudam a natureza das instituições jurídicas. São tropos 
a que recorre a técnica do direito, como a linguagem comum, que, 
dando pés às mesas e às cadeiras, não as passam para o reino animal 
como quadrúpedes. 

Afirma-se que o aforamento é uma antigalha jurídica sem razão 
de ser no século corrente. Tanto não é, que, não obstante ser omisso 
a respeito o Código Civil Francês, prevaleceu em França a jurispru- 
dência que considerava lícitos os emprazamentos (bail emphytéotique), 
Jurisprudência que foi confirmada já neste século pela Lei de 25 de 


ES + HO de 1902, a qual marca o o Epremtaio o prazo máximo de 
a “noventa e nove anos. 

Isto num país em que a propriedade focos se dividiu e subdividiu 
excessivamente, a ponto de considerarem alguns economistas uma perda 
considerável o espaço ocupado pelos tapumes. 

No Brasil, onde não faltam latifúndios, não há razão plausível 
para se tolher a liberdade contratual na procura e oferta de terras e 
rendas, se aos interessados aprouver recorrerem à enfiteuse. 

Porque invejar a renda percebida pelos senhorios, por maior que 
seja, só por tomar a forma de foro? Eleve-se quanto fôr justo O 
impôsto sôbre a renda. 

Por maior que seja o rendimento de um capital e por mais dis- 
pendioso que seja o egoismo do capitalista, o que êle gasta consigo 

“apouca-se comparado com o que aproveita a sociedade, porque o que 
excede o consumo dos particulares não se entesoura nas burras, mas 
depositado nos bancos ou emprestado por apólices, movimenta o co- 
mércio, a indústria ou as obras públicas. 


Nem sômente particulares são senhorios: a União Federal é se- 
nhorio dos terrenos de marinha que afora; senhorios são numerosos 
municípios do Brasil, a começar pelo da Capital da República. 

Os foros cobrados pelas câmaras de nossas vilas, tantas hoje gran- 
des cidades, constituiam a sua principal receita antes dos impostos que 
lhe ficaram pertencendo. A lei de 1 de outubro de 1828, nossa pri- 
meira lei municipal, ainda mantém as finanças dos municípios com as 
rendas dos foros, como as Ordenações do Reino (1, 66). 


Como hoje lhes compete como renda mais importante, o impôsto 
predial, um dos adversários da enfiteuse quis ver nos foros dos imóveis 
urbanos um caso de bi-tributação ilícita. 


ão é tal. O impôsto é dívida de direito público, proveniente 
de atribuições conferidas (gure imperii) a uma entidade legislativa, 
enquanto o foro é dívida de direito privado, estipulada (jure negotii) 
num contrato civil, ou assumida pelo beneficiário de uma disposição 
testamentária. São coisas inconfundíveis. 

Senhorio pessoa jurídica de direito público — A orla maritima do 
território nacional, numa largura de trinta e três metros forma os ter- 
renos de marinha, em que a União tem o domínio pleno ou o limitado 
por aforâmentos, salvo nos trechos adquiridos por usucapião, antes do 
Código Civil, cujo art. 67 os tornou inalienáveis, imprescritíveis, pot- 
tanto. Como Juiz Federal de Pernambuco, julguei adquirido por um 
particular o quarteirão denominado Santo Amarinho na cidade de Re- 
cife, por uma usticapião anterior ao Código, e minha sentença foi con- 
firmada pelo Supremo Tribunal, sendo relator o inesquecível Ministro 
Rodrigo Otávio, insigne jurisconsulto. 
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Municipalidades — Muitos municípios do Brasil são senhorios em 
terrenos aforados de seu patrimônio, quer das sesmarias que lhes foram 
diretamente concedidas, quer daquelas em que sucederam às extintas 
aldeias de índios, como na cidade de Niterói, por exemplo. 

Para não apontar outros, citarei sômente alguns posteriores à vin- 
da da família real para o Brasil, em 1808. 

O aforamento com o laudêmio da lei acha-se previsto nos três al- 
varás de 17 de outubro de 1823, que elevaram a vilas as povoações a 
que se referem nas províncias do Ceará e do Rio de Janeiro. Nem 
era necessário declarar um direito que competia a tôdas as vilas nas 
terras de seu patrimônio. Por isso não se acha tal declaração em 
alvarás anteriores, como o de 21 de fevereiro de 1811, que desmembrou 
de Resende e elevou a vila o arraial de São João Marcos. 

Nas sesmarias para aldeiamento de índios mandava-se aforar o 
terreno logo que as aldeias fôssem elevadas a vilas, como se prevê no 
decreto de 26 de março de 1819, sôbre a sesmaria concedida aos Co- 
roados de José Rodrigues da Cruz aldeiados em Valença. Os afora- 
mentos do domínio municipal na capital da República remontam aos 
primórdios da cidade. Os 300 mil cruzeiros orçados para o exercício 
de 1949, na Lei Municipal n.º 300, de 10 de dezembro de 1948 repre- 
sentavam noutros tempos uma renda considerável, ao passo que os 
quatro milhões e quinhentos mil cruzeiros em que se orçam os laudê- 
mios atestam, multiplicados por 40, a soma de cento e oitenta milhões 
para o preço total das vendas previstas no exercício. 

A cidade de São Paulo ainda em agôsto de 1911 aforava terrenos 
em Vila Clementino, na freguesia de Vila Mariana, sendo datado de 2 
dêsse mês o têrmo de seu último aforamento, de que na competente 
repartição municipal, me foi gentilmente oferecida cópia. 

O foro de 32 réis já se multiplica nêsse contrato, não por braça, 
mas por metro quadrado, quase o quíntuplo para a multiplicação do 
preço estipulado para a unidade de superfície. Compare-se com o 
foro de 1 real por braça quadrada, como era outrora, por exemplo na 
vila de Valença. Tirei cópia de um têrmo de 1825. 

Há cláusulas interessantes no contrato de aforamento paulista : 
O laudêmio é devido pelo enfiteuta em tôdas as transmissões, não 
sendo causa mortis; o comisso por falta de pagamento dos foros acar- 
reta a perda das benfeitorias; a municipalidade podia tomar sem inde- 
nização os terrenos destinados a praças e ruas da cidade, e eximia-se, 
no caso de serem evictos, de qualquer responsabilidade. 

Nêsse tempao era lícito excluir no contrato até a restituição do 
preço porque não vigorava ainda o art. 1.108 de nosso Código Civil, 
tomado ao 1.629 do Código Civil Francês, resultante da má interpre- 
tação de um fragmento de Ulpiano, que cita mas rejeita sabiamente a 
opinião de Papiniano (Digesto, XIX, 1, 11, 18). 
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Pessoas jurídicas de Direito Privado — Não faltam senhorios 
dessa classe pelas cidades do Brasil. 
Entre as que têm sede na Capital da República citarei o mosteiro 
de São Bento, que tem o domínio direto de prédios urbanos na cidade 
do Rio de Janeiro e de prédios rústicos no município de Campos. 
Na cidade de São Paulo o mosteiro de São Bento é senhorio de 
prédios urbanos, como de outros em Santos, em Jundiaí e em Sarocaba. 
Em Santos o convento do Carmo tem aforamentos em prédios 
rústicos, como em Niterói o Asilo de Santa Leopoldina em prédios 
urbanos. 
Pessoas naturais — Ainda existem no Brasil prédios enfitêuticos, 
cujo domínio direto pertence a pessoas naturais; tive uma casa cujo 
senhorio era um particular, à rua Bonfim, na cidade do Rio de Janeiro. 
Remissões — Salvo em terrenos de marinha, os aforamentos ten- 
dem a desaparecer, porque não se fazem outros contratos de enfiteuse 
e os senhorios em geral admitem a remissão do foro. 
Há leis municipais na Capital da República e na de São Paulo que 
regulam a remissão do domínio direto dêsses municípios. 
O Decreto-lei n.º 2.175, de 6 de maio de 1940 determinou que a 
Prefeitura do Distrito Federal emitisse títulos de remissão de seu do- 
mínio direto, permitindo-lhe fazer operações de crédito sôbre êsses títu- 
los, e o Decreto Municipal n.º 6.741, de 27 de julho do mesmo ano 
estabeleceu, numa tabela anexa, taxas progressivas de resgate, que se 
elevavam anualmente, de 1940 a 1949, de 7 a 16% do valor dos prédios. 
Mas o Decreto Municipal n.º 9.413, de 16 de agôsto de 1948 subs- 
tituiu essas percentagens por uma só de 3,75, naturalmente porque tor- 
navam os títulos pouco procurados. O foreiro não sente necessidade 
de resgatar o foro como convém ao senhorio, porque a anuidade é mó- 
dica e o laudêmio a que é obrigado alheando o imóvel, sai do preço 
insensivelmente. 
Em São Paulo a municipalidade da Capital pela Lei n.º 2.219, de 

6 de agôsto de 1919, autorizou a remissão de seu domínio direto nos 
aforamentos contratados até 31 de dezembro de 1916, véspera de entrar 
em vigor o Código Civil, mediante o pagamento de 30 foros a 2% do 
valor do imóvel. 

O mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, segundo me informa 
a sua secretaria, exige, para remissão de seu domínio direto, 10% do 
valor do prédio. 

Em São Paulo Frei Teodoro, que administra o patrimônio dó 
mosteiro de São Bento com o título de celeirciro, disse-me que a taxa 
de remissão é 7,5% menos nos prédios de Jundiaí, onde é de 10%. 

Nenhum resquício de feudalismo existe na relação jurídica entre 
senhorio e enfiteuta, como se pode ver lendo os cinco livros dos Feudos 
nos apêndices do Corpus Juris Civilis, ou o primeiro volume das obràs 
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à “de Pofhier, onde se expõe minuciosamente o direito feudal dos cos- 
E tumes, começando pelo de Orleans. 
RA “ Senhorio não é senhor, enfiteuta não é vassalo, nem sub-enfiteuta 
“ vavassalo. Na enfiteuse o vínculo não é político, não há obrigação de 
serviços pessoais, nem deveres de fidelidade, nem felonia possível. 
Não é um facio ut facias, nem um do ut facias. 
: : É uma relação jurídica patrimonial, de valor puramente econômico, 
um do ut des, como figura de contrato. 
Nessa relação jurídica a liberdade contratual excitada pelo inte- 
rêsse das partes em nada ofende os bons costumes ou prejudica o bem 
* público. Só uma ruminação acelerada no estudo da instituição, tanto 
“no aspecto jtirídico como no econômico, explica € êsses devaneios contra 
“a enfiteuse. 
Há problemas de legislação muito mais sérios em nosso direito, 
“como o custo excessivo dos processos, as formalidades nos registros 
públicos introduzidas sem necessidade à custa das partes, para renda 
dos cartórios. . 
Compare-se o capital correspondente ao foro mais elevado com a 
k “conta das custas nos processos menos importantes. 
Quanto à enfiteuse, creio ter demonstrado que ela não merece as 
investidas generosas de nenhuma cavalaria andante, ainda que a façam 
- nascer na pigs Média. 


(Jornal do Comércio, de 13-11-1949.) . 
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CONFERÊNCIAS 


FREI GABRIEL TÉLLEZ 6H) 
(TIRSO DE MOLINA) 
J. C. DE MACEDO SOARES 


Há trezentos anos, em 1648, num convento mercedário de Sória, 


na Espanha, cerrava os olhos para sempre frei Gabriel Téllez, conhe- 


cido no mundo das letras pelo nome de Tirso de Molina. Sua morte 


“passou despercebida, e sua obra, durante século e meio, permaneceu 
- esquecida e desprezada. Enquanto Lope de Vega e Calderón de La 


Barca, no Século de Ouro, tornaram-se verdadeiros ídolos do teatro 
espanhol, Tirso de Molina, que era tão grande quanto êles, conserva- 
va-se na penumbra. Não foi a primeira vez que uma época e um 
povo cometeram tão grande injustiça. 


TIRSO DE MOLINA E SHAKSPEARE 


Nesse aspecto, existe certa semelhança entre o destino de Tirso 
“de Molina e o destino de Shakspeare. A obra de Shakspeare, como a 
“obra de Tirso de Molina, foi olvidada por mais de um século. A Es- 
panha cometeu a mesma falta da Inglaterra. Um e outro país, em- 
bora passageiramente, desconheceram o que haviam recebido de grande 
dos dois gênios na esfera da criação poética. Curioso é que a outros 
povos da Europa coubesse a missão de fazerem ver à Inglaterra e à' 
Espanha o que Shakspeare e Tirso deveriam representar para elas. 
O renome internacional, tanto de um quanto de outro, antecedeu o seu 
renome nacional. 

Só em 1709 Nicolas Rowe, poeta e dramaturgo inglês, escreveu a 
primeira biografia de Shakspeare, falecido em 1616. Dois séculos 
depois da morte de Tirso de Molina é que Dom Agustin Durán revelou 
a sua imorredoura obra literária. 

Essa incompreensão das duas grandes nações em relação a seus 
dois geniais poetas pode parecer, à primeira vista, apenas um capricho 
da história. Mas, evidentemente, se procurarmos a raiz dos fatos, não 
tardaremos em verificar que houve, em tudo isso, qualquer coisa de 


(*) Conferência realizada na Academia Brasileira em 2-12-1948. 


propositado. Tirso de Molina, como Shakspeare, havia mentalmente 
ultrapassado o tempo em que viveram e atuaram; ferindo brutalmente 
os preconceitos reinantes, descreveram com tôda a fidelidade os cos- 
tumes de sua época, revelando-lhe os êrros e os vícios. Um'e outro 
suportaram, muitas vêzes, a rigorosa censura das autoridades repres- 
soras. Mas, a despeito de tudo, souberam colocar acima das conve- 
niências transitórias a liberdade da criação. 


Na Espanha, a reação contra Tirso de Molina limitou-se à cons- 
piração do silêncio, fazendo discretamente com que sua obra desapare- 
cesse da superfície. Na Inglaterra, a reação contra Shakspeare pro- 
cessou-se de forma agressiva. Além de condenado ão esquecimento, 
Shakspeare foi duramente combatido. Vitor Hugo, em seu vigoroso 
trabalho sóbre o grande poeta inglês, mostrou a maneira áspera e cruel 
pela qual os seus detratores procuraram destruí-lo. Por mais estranho 
que hoje em dia pareça, chamaram-no de grosseiro, bárbaro, enfadonho 
e ininteligivel. Mas, no fundo de tôdas as acusações, encontrava-se 
alguma coisa de subentendido que traía o seu caráter político e social. 
“Que impressão edificante e útil — dizia Rhymer — pode obter um 
auditório de semelhante poesia? Para que outra coisa pode servir esta 
poesia, senão para extraviar o nosso bom-senso, introduzir a desordem 
em nosso cérebro? Só serve para perverter o nosso instinto, para 
desequilibrar a nossa imaginação, para corromper o nosso gôsto e en- 
cher as nossas cabeças de coisas vás, de confusão, de algazarra, de 
palavras”. (Como se vê, o que revoltava a Inglaterra conservadora 
era o antipreconceitualismo, o amor à verdade, a dissecação dos fatos, 
a ousadia ou melhor, a independência espiritual de Shakspeare. 


O caso de Gabriel Téllez apresentou-se de uma forma ainda mais 
grave do que o caso de Shakspeare. Tirso de Molina era um frade. 
Pertencia à Igreja. Tôda a sua obra teatral foi escrita no claustro. 
Sôbre sua vida, seus hábitos, seu comportamento individual, nada 
existia que o pudesse desabonar. Apesar de suas ligações com a gente 
de teatro, muito mal afamada em seu tempo, manteve sempre um 
procedimento irrepreensível. 


Só depois de sua morte é que se espalhou pela Espanha a lenda 
romanesca de que êle fôra um pecador arrependido que, no crepúsculo 
da vida, se recolhera a um convento para se penitenciar das loucuras 
cometidas nos anos juvenis. Mas os documentos históricos incumbi- 
ram-se de mostrar que Tirso de Molina professou na Ordem da Mercê, 
em 1601, isto é, com dezessete anos de idade, e dela jamais se afastou. 
A verdade é que os detratores do poeta não podiam compreender que 
fôsse justamente um homem virtuoso, naturalmente inimigo do escân- 
dalo, que viesse expôr, como um desafio, as chagas da sociedade de 
sua época. 
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Só depois que a França e a Alemanha reconheceram o gênio de 
Shakspeare, é que a Inglaterra começou a compreender a grandeza de 
sua obra imperecível. A celebridade de Tirso de Molina veio também 
do exterior para o interior, de fora para dentro da Espanha. Enquanto 

“a Espanha se orgulhava de possuir um Lope de Vega e um Calderón 
de La Barca, esquecendo-se do frade da Mercê, o resto da Europa ia 
buscar na obra dêste último um dos temas mais fascinantes da literatura 
moderna: a vida aventurosa de Dom Juan Tenório. 

Na Espanha, Tirso de Molina só foi revelado no segundo quartel 
do século XIX. 

“La gloria de haber conocido y proclamado por primera vez que 
Tirso era un gran poeta en toda la extensión del vocablo — ensina o 
eminente mestre Menéndez Pelayo — pertenece indisputablemente a 
un critico espafiol, el venerable Don Agustin Durán, editor en 1834 
de la Talia Espafiola, primera, aunque frustada tentativa, de una edi- 
ción crítica de las obras de Fr. Gabriel Téllez”. 

Dom Juan Eugenio Hatzenbusch foi o dedicado continuador de 
Durán em seu “Teatro Escogido de Frey Gabriel Téllez”, publicado 
em 1839. Depois, apareceram o consciencioso trabalho de Mesonero 
Romanos, o magistral estudo de Menéndez Pelayo, a bibliografia do 
escritor asturiano Emilio Cotarello, o “Prólogo de Américo Castro” no 
volume dos “Clássicos Castellanos”, da editôra Espasa-Calpe, dedi- 
cada a Tirso, e sobretudo a notabilíssima edição critica da ilustre 
tircista Blanca de Los Rios: “Obras Dramáticas Completas”, da 
editôra madrilena Aguillar. 


TIRSO, LOPE DE VEGA E CALDERÓN 


Se a Espanha preferiu Lope de Vega e Calderón de la Barca a 
Tirso de Molina, relegando-o por algum tempo ao esquecimento, isso 
não quer dizer de modo algum que êste último deva ser colocado em 
plano inferior. Certamente, Calderón e Lope de Vega exprimiam o 
pensamento nacional de sua época. Tóda a Espanha esplêndidamente 
se refletia em suas obras maravilhosas, que ainda conservam a frescura 
de antanho. Tirso de Molina, por seu lado, extrapolando o espírito 
espanhol, tinha mentalidade eminentemente européia. Analisando a 
obra dos três grandes poetas, podemos ver que Calderón e Lope de 
Vega não produziram um único tipo que ultrapassasse as fronteiras 
de seu país e viesse a se tornar um símbolo universal. O mesmo, 
porém, já não se dá com Tirso de Molina. Dom Juan não é somente 
um tipo genuinamente espanhol; pertence a tôdas as nações, a todos 
os povos, a tôdas as raças e habita em tôdas as latitudes do Globo. 

Tirso de Molina, sob certos aspectos, leva com efeito notável van- 
tagem sôbre Lope de Vega e Calderón de la Barca: — a sua universa- 


lidade. Sem perder as características regionais, ele £oU sobretudo, o a 
poeta de um período histórico de luta e de crise, que não só o seu povo, 
mas tôda a humanidade atravessou. 


DOM JUAN E A ESPANHA 

Gregorio Maraúion, como endocrinólogo e homem de letras, que 
procurou estudar Dom Juan tanto pelo lado científico quanto pelo lado 
histórico e literário, afirma que a atitude de Dom Juan ante o amor 
corresponde a um instinto indeciso e não à idéia proverbial do varão 
magnífico. Vê no famoso personagem o produto exótico trazido à 
Espanha “pelo furacão renovador e cínico do Renascimento”. le 
viera da Itália, tal como Cristóvam Colombo, porque para Madrid, na 
córte espanhola, então capital do maior estado europeu, convergiam 
as fórças vitais de todo o Continente. 


Na Espanha, mais do que na Itália e na França, a lenda de Dom 
Juan estava destinada a causar furor e adquirir profunda intensidade 
dramática, exercendo extraordinário poder de comunicabilidade emo- 
cional sôbre o resto do Mundo, A Espanha era o país onde mais 
ardorosamente se conservava a ortodóxia religiosa e o absolutismo 
monárquico. O amor à tradição chegava ao fanatismo e o atentado 


-público-e acintoso contra os preconceitos vigentes só poderia ser tido 


como inspiração do Diabo. As façanhas sacríilegas de Dom Juan, que 
ria dos preconceitos morais e religiosos, assaltava os claustros, desá- 
fiava os mortos, blasfemava contra Deus, escandalizando os espíritos 
simples e pacatos, foram precisamente o que lhe imprimiu o caráter 
de símbolo e de herói, mas também o que mais concorreu para o ostra- 
cismo literário de seu autor. 


DOM JUAN 


A suposição geral é que o Burlador de Sevilha foi inspirado numa 
lenda popular, cabendo apenas a Tirso de Molina a glória de ter sido, 
cronológicamente, o primeiro poeta que dela se utilizou. O tema, neste 
caso, caíra um dia em suas mãos, e, no fundo, o seu trabalho limita- 
ra-se ao aproveitamento dêle, o que fizerá, aliás, com extraordinária 
habilidade. Puzera em cena, realçada pelo seu talento na arte dra- 
mática, uma pseudo-lenda de Sevilha. Não se tratava propriamente 
de uma criação. O poeta agira como o artífice que possui o dom de 
lapidar como ninguém o diamante que lhe é confiado. Mas não é essa 
a verdade dos fatos. Hoje se pode afirmar que Dom Juan foi uma 
criação espontânea de Tirso de Molina, Não está provada a existência 


de nenhuma lenda sôbre o famoso burlador antes do poema dramático. | 


Sa ERA Preit id Rra =" , ES é 


Na É Ed y 


o Dona Blanca de Tas Rios, brava defensora do frade mercenário no 

a preâmbulo de La Santa Juana (pág. 604 e seguintes de Obras Dra- 
“máticas Completas, de Tirso de Molina), examina a Genesis del “Don 
Juan” en el teatro de Tirso”: 

E “Quando Tirso, despues de La Ninfa del Crlo (1613), escribió 
la Santa Juana (1613-14), El Rico avariento (1614-1615) y La Dama 

“del Olivar (1615), éstava ya muy certo de crear el Don Juan, en 1616”. 

Blanca de Los Rios, em resposta a Arturo Farinelli, coteja cuida- 
dosamente o Burlador de Sevilha com as obras indiscutivelmente atri- 
buídas a Tirso. 

Para Gregorio Marafion, no ensaio sôbre Dom Juan, Tirso de 
Molina inventou ao azar o nome de seu curioso personagem, nome, 
aliás, que muito contribuiu para imortalizá-lo, sendo que a própria 
escolha já era fruto da imaginação genial do poeta. “Muitas coisas 
se firmam — diz Marafion — graças ao seu nome. Dom Juan, que 
deveria encarnar uma espécie inteira de homens, não podia chamar-se 
Henrique nem Leonídio, como qualquer de seus frustrados anteces- 
sores. Tinha que se chamar, para se converter em símbolo — Juan 
Tenório”. — “Quase nenhum dos dramaturgos ou poetas que criaram 
novas versões do Burlador — continua Marafion — atreveram-se a 
mudar-lhe o nome insubstituível. Dom Juan deve grande parte do que 
humanamente cs dia ao fato de se chamar precisamente “Dom 
Juan Tenorio”. 

Blanca de Los Rios, o mais ilustre dos tircistas, em pinceladas 
largas, fixa admirâvelmente o tipo criado pelo frade mercedário : 

“Y esto es el Don Juan: un ser, un simbolo de maldad y rebeldia 
creado para mostrar en acción la Justicia divina; una parábola ro- 
mántica surgida del mundo biblico v hagiográfico, que en el cerebro de 
un fraile teólogo, que fué el mayor psicólogo de nuestro Teatro, y un 
altisimo poeta, se cuajó en un eterno Mito de Arte”. 


TIRSO E CERVANTES 


A Espanha, é bem verdade, nessa mesma época, deu um homem 
que, como Tirso de Molina, pertencia mais à humanidade do que ao 
seu próprio país. Era também um rival de Lope de Vega, mas não 
um rival amistoso como o frade da Mercê. A rivalidade entre êles já 
havia passado do terreno literário para o terreno pessoal. Êste ho- 
mem foi Cervantes. 

Na contenda entre Cervantes e Lope de Vega, Tirso de Molina 
colocou-se abertamente ao lado dêste último. Cervantes várias vêzes O 
atingiu com o veneno de sua fina zombaria. Tirso, por seu lado, não 
hesitava em revidar estocada com estocada. Mas o destino é para- 
doxal e fantasista. O nome de Tirso de Molina está mais ligado ao 
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de Cervantes do que ao de Lope de Vega. A Espanha e o Mundo 
devem-lhes a criação de dois tipos imortais, que tão bem representavam 
o fim da Idade Média e do feudalismo agonizante: Dom Juan e Dom 
Quixote. 
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DOM JUAN E DOM QUIXOTE Y 


Dom Quixote e Dom Juan são duas figuras crepusculares da de- 
cadência de um mundo, mas que em si próprias trazem um grande 
potencial subjetivo, porque encarnam a reação contra o passado, contra 
as sobrevivências do que já envelheceu e caducou e persiste em viver, 
sufocando o que surge de novo e de renovador. 


Dom Juan simboliza o desrecalque do indivíduo, contido por vá- 
rios séculos de coação mental. E” a revolta do instinto em tôda a sua 
anárquica brutalidade. É o exagêro, o extremo oposto, a reação polar 
a uma exigência moral, que cegamente persiste a despeito da própria 
evolução psicológica e social. Daí o seu caráter revolucionário, mas 
ao mesmo tempo pernicioso e condenável. Exprimindo um protesto, 
mas excedendo-se em seu propósito, eis o motivo da ambivalência po- 
pular relativamente a Dom Juan, que é, simultâneamente, querido e 
odiado; pois, se desperta a simpatia e a inveja, também desperta a 
repulsa e o desprêzo. 


De qualquer forma, Dom Juan; que é um quarto de século mais 
moço do que Dom Quixote, a êle se uniu para conquistarem, como de 
fato conquistaram, não só a Europa, que era quase tudo, mas também 
o Mundo, que os recebeu de braços abertos. 


TIRSO NA ITÁLIA 


Ainda quando Tirso de Molina permanecia esquecido, um dos 
principais exumadores de sua memória, o padre Estêvão de Arteaga, 
sagazmente observou que Dom Juan, pela complexidade de seu caráter. 
era a figura mais teatral que apareceu em cena desde a criação da arte 
de representar. Menéndez Pelayo não hesitou em subscrever o con- 
ceito do sábio jesuita. E, partindo dêle, afirmou, por sua conta que 
“Homem ou diabo”, devido ao seu fascínio universal, Dom Juan é 
hoje em dia uma legião. 


Dom Juan, com efeito, não ficou apenas no “Dom Juan” de Tirso 
de Molina. Os poetas que, posteriormente, se utilizaram dêste “Mul- 
tiforme Proteu”, embora conservassem “o germe do caráter, do 
herói”, trataram de apresentá-lo a seu modo. Daí o fato de o Dom 
Juan primitivo dividir-se em vários Dons Juans, transformando-se 
numa verdadeira legião. 
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— O próprio destino final de Dom Juan, mesmo na Espanha, foi 
idealizado diferentemente: — o monge Tirso de Molina condenou-o 
ao Inferno; Zamora deixou incerto o seu fim; Zorilla salvou-o pelo 
amor de uma mulher. 

Foram Giliberto e Giacinto Anirea Gicognini os primeiros imi- 
tadores de Tirso de Molina fora da Espanha ou, melhor, os primeiros 
a levarem Dom Juan para o teatro italiano mediante os seus dramas 
Il Convitato di Pietra. O singular é que um e outro interessaram-se 
muito mais pela parte do desafio à estátua e pela ceia oferecida ao 
comendador assassinado do que propriamente pelas aventuras amo- 
rosas do Burlador de Sevilha. 

Mas o tema “Dom Juan” era em demasia fascinante para ficar 
apenas em dois imitadores. Giliberto e Gicognini tiveram também os 
seus sucessores no aproveitamento teatral da expressiva criação de 
Tirso de Molina. Andrea Perecucci não tardou em revivê-la, pois 
nela viu uma expressão bem viva da liberdade dramática do teatro 
moderno, no que não podia cingir-se a simples imitação dos antigos. 
Dom Juan, tornado popular na Itália, voltou várias vêzes ao palco, 
“quer animado por autores insignificantes que estavam destinados ao 
esquecimento, quer animado, em 1736, por Carlos Goldoni, uma das 
individualidades mais altas e mais representativas do teatro italiano, 
em seu “Don Giovanni Tenorio ossia il dissoluto”. 

A primeira edição do “Don Giovanni”, de Artur Farinelli, pro- 
vocou dois notáveis estudos donjuanescos: o de Vitor Said Armesto, 
La Leyenda de Don Juán, e o de Georges Gendarme de Bévotte, La 
Légende de Don Juán. 


TIRSO E MOLIERE 


Tudo leva a crer que Moliêre se inspirou no próprio drama de 
Tirso de Molina, cuja obra provavelmente conhecia e, de certo, apre- 
ciava. Seu “Dom Juan” descende diretamente do Dom Juan vindo 
da Ttália, trazido pelos artistas que o cardeal Mazzarino fizera vir 
a París, em 1654. O Burlador de Sevilha não foi a única peça de 
Tirso de Molina conhecida de Moliêre e por êle aproveitada em seu 
teatro cômico. Dom Eugenio Hartzenbusch demonstrou que duas ce- 
nas de L'amour médicin foram inspiradas em La Vinganza de Tamar. 
O mínimo que se pode dizer é que foi a companhia italiana que des- 
pertou a atenção de Moliére para o drama espanhol. O que aconte- 
ceu, aliás, na Itália, aconteceu na França, Dom Juan, após as pri- 
meiras representações, conquistou a cidade, e Dorimond e De Villiéres 
aproveitaram-se do tema para, em 1659, levarem à cena no teatro do 
Hotel de Bourgogne, o Convidado de Pedra. Moliêre não quiz ficar 
atrás, pois não só verificou a boa acolhida que o público francês dis- 


pensou ao Burlador de Sevilha, mas também compreendeu os efeitos 
maravilhosos que poderia extrair de um assunto tão sedutor. Os 
poetas que se lhe haviam adiantado viam apenas em Dom Juan o mo- 
tivo escandaloso que atraía e cativava o público. Moliére, então, 
procurou aliar a essa atração coletiva pelas aventuras do perigoso se- 
dutor, uma nova emoção artística, que só o seu gênio seria capaz de . 
provocar, e fêz representar no Palais Royal, aos 15 de fevereiro de 
1665, o seu “Don Juan ou le Festin de Pierre”. 


“Don Juan”, foi representado quinze vêzes; a décima sexta reali- 
zou-se quase dois séculos depois, aos 15 de janeiro de 1847. Nesse 
intervalo, a viúva de Moliêre pediu a Tomás Corneille, que fizesse, em 
versos, adaptação do drama, levado à cena somente em 1667. 


MOLIÊBRE E SGANARELLE 


Se há pontos de contato entre Tirso de Molina e Shakespeare, 
também os há entre Moliére e Tirso de Molina. Um e outro pos- 
suem igualmente o mesmo espírito universal, a mesma tendência para 
usar da comédia como instrumento de crítica filosófica e social. Am- 
bos sabiam rir dos maus, dos tolos, dos hipócritas, focalizando irre- 
verentemente o que havia de ridículo nos costumes de sua época. 


Moliêre teve o espírito de unir Dom Juan ao cômico Sganarelle, 
que representa o papel de seu desventurado escudeiro. O conquista- 
dor e o marido infeliz, o afortunado e o desgraçado no amor, ligam-se 
estreitamente numa série de aventuras que termina com a perdição de 
Dom Juan, arrastado às profundezas do Inferno, entre raios e trovões, 
pela Estátua do Comendador, enquanto Sganarelle, embora livre de 
um senhor tão perigoso, era quem mais se queixava, porque não rece- 
bera o seu salário. “Voilã par sa mort un chacun satisfait — diz 
êle. — Ciél offensé, lois violées, filles séduites, familles déshonorées, 
parents outragés, femmes mises à mal, maris poussés à bout, tout le 
monde est content. Tl n'y a que moi seul de malheureux, qui, aprês 
tant d'années de service, n'ai point, d'autre récompense que de voir 
à mes yeux Vimpiété de mon maitre punie par le plus épouvantable 
chatiment du monde.” 


A ligação entre Sganarelle e Dom Juan veio trazer às aventuras 
dêste uma nota essencialmente cômica, digna mesmo do gênio de Mo- 
litre. Na verdade, Moliêre não tinha em mente pintar o retrato de 
Dom Juan, e sim traçar a sua caricatura com a espantosa habilidade 
de que dispunha para isso. Com êsse fim, transformou o drama de 
Tirso de Molina numa farsa admirável. Mas não é, absolutamente, 
por sua peça que poderemos ter uma noção precisa dos traços carac- 
terísticos de Dom Juan. A fisionomia do Burlador foi deformada 
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DOM JUAN E A LITERATURA UNIVERSAL 


Em geral, é a lenda que se transmuda em drama, e não o drama 
que se transforma em lenda. Dom Quixote pertence totalmente a 
Cervantes; Hamlet a Shakespeare; Tartufo a Moliére; Fausto, depois 
de passar pelas mãos de Marlowe, permanece nas de Goethe. les 
continuam inteiramente na obra dos poetas que os animaram. O mes- 


“ mo, porém, não sucede com Dom Juan. Tirso de Molina perdeu total- 


mente o contrôle de seu personagem. Cada poeta que o tomou como 
tema, embora conservasse o seu caráter inicial, deu-ihe um aspecto 
novo, alargando o seu círculo de ação. Assim, Dom Juan pôde passar 
de país em país, firmando um lugar definido em quase tôdas as 
literaturas do Mundo. 

Na França, dos autores que se ocuparam de Di Juan, poderia- 
mos relembrar, além do já citado Moliére, Alexandre Dumas, Alfred 
Musset, George Sand, Henri Lavedan, Henri Bataille, Gobineau, 
Theophile Gautier, Jules Viard, Baudelaire, Merimée, Edmond Ros- 
tand e tantos outros; na Itália, como já vimos, Giliberto, Gicognini, 
Perruccei, Goldoni; na Inglaterra, Shadwell, Lord Byron, Richardson 
e Bernard Shaw; na Alemanha, Hoffmann, Goethe, Friegmann, Grob- 
be, Rittner, Heyse: na Rússia, Pushkin e Tolstoi; na Dinamarca, Hei- 
berg, Lenau; na Suécia, Ahmpuit; em Portugal, Guerra Junqueiro, 
Júlio Dantas, João de Barros. Muitos outros nomes poderiam ser 


citados, se não preferisse os que gozam de maior popularidade. Basta 


dizer que Marinelli na segunda edição de seu “Don Giovanni”, apre- 
senta uma lista bibliográfica de 77 trabalhos publicados entre 1896 
e 1925. 

Depois da segunda grande guerra, em 12 de dezembro de 1946, 
Dom Juan, que tem resistido a tôdas as catástrofes dos últimos tempos, 
conduzido pelas mãos de uma mulher, ressurgiu nos palcos de Paris 
com a mesma desenvoltura e vitalidade de sempre. 

Le Burlador, de Susanne Lilar, como no prefácio a própria au- 
tora confessa, foi diretamente inspirada de Tirso de Molina. 

Em 1948. o grande ator e empresário Louis Jouvet representou 
com sucesso, no Athênie de Paris, o “Don Juan”, de Moliêre. 

O interessante é que Dom Juan é sempre novo, sempre apto a set 
explorado de um modo original. Cada um dos autores que focali- 
zaram a sua personalidade teve o cuidado ds não repetir o que os 
outros já tinham dito. A verdade é que Dom Juan libertou-se de seu 
criador, desprendeu-se de Tirso de Molina, passou do drama para a 
lenda e tornou-se mais famoso do que êle próprio. 
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Tal era a riqueza psicológica do tipo criado por Tirso de Mo- 
lina, que êle não poderia cingir-se ao poema do grande mercedário. 
Necessitava de uma dinâmica própria, independente de qualquer res- 
trição. Neste ponto, excedeu-se a Dom Quixote, a Fausto, a Ham- 
let, a Tartufo. Sua sedução não se limitou exclusivamente às mu- 


 Jheres que apetecia. Os poetas deslumbraram-se diante de sua vida 


aventurosa e viram nêie, como tema poético, um dos tipos mais fas- 
cinantes que a imaginação poderia criar. 


Quase todos os tipos donjuanescos não se afastam em muito do 
Burlador, de Tirso de Molina. Cheios de saúde e sensualidade, dis- 
simulados e insensíveis, enfim, sem grandeza, pensam, como observou 
José Ingenieros, que “dão tanta felicidade como recebem, e não com- 
preendem o “depois” dos abandonados” 


ZAMORRA E ZORRILLA 


Em seguida à sua peregrinação por quase todos os países da Eu- 
ropa, Dom Juan voltou à Espanha. Foi Antonio Zamorra e, depois. 
José Zorrilla y Moral, que o fizeram retornar à terra natal. Sua 
ausência durou quase um século. Mas Dom Juan ainda conservava 
o seu aprumo ou, melhor, a sua eterna juventude. 

Don José Zorrilha, além do popular drama “Dom Juan Tenorio”, 
deixou inacabado um lindo poema: “Ta Leyenda de Don Juán Te- 
norio”, publicado, com belas ilustrações de J. L. Pellicer, pelos edi- 
tores de Barcelona, Montaner y Simón. 

“Zorrilla tomó el asunto de su obra principalmente del “Convi- 


“dado” de Zamorra y del “Marana” de Dumas”, na opinião de Dom 


Emilio Cotarello y Mori. Para êle, Dom Juan não merecia o fogo 
eterno, nem sua alma fôra tragada pelas chamas do Inferno. Na 
última hora, no momento decisivo, Dona Inês intercedera por êle junto 
a Deus e conseguira o seu perdão. Precisamente uma das vítimas 
de “Dom Juan”, a filha do comendador, fôra quem lhe abrira as portas 
do Paraíso. O amor de uma mulher simbolizava a redenção. E pôde 
dizer no final do drama: 


“ Misterios es que en compreensión 
no cabe de criatura, 

y sólo en vida más pura 

los justos compreenderán 

que el amor salvó Dom Juan 

al pié de la sepultura”. 


E Dom Juan, agonizante, responde: 


“Es el Dios de la clemencia 
el Dios de Don Juan Tenorio”. 


E 
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SE apro faia 


TIRSO E PORTUGAL 


Como Cervantes, Tirso de Molina amou Portugal, e tinha por 
Lisboa uma especial predileção. Lisboa, para êle, era “a oitava ma- 
ravilha”, “a maior cidade de Espanha”, pois Portugal estava no seu 
tempo sob o domínio espanhol. Tirso de Molina, além do mais, tinha 
um grande respeito pelas letras portuguêsas. Blanca de Los Rios 
fala no seu “ardente e fecundo lusitanismo” e assinala as peças de 
Tirso que tiveram Portugal por cenário. Nelas não só descobre as 
influências que recebeu de Gil Vicente, senão ainda do próprio Ca- 
mões. Para Blanca de Los Rios, os Escarmientos para el cuerdo 
foram inspirados em Os Lusíadas. Tirso ofereceu exemplos de auto- 
cópias em assuntos lusitanos com “Las Quinas de Portugal” e o 
comêço de “Los Lagos de San Vicente”. Em “El amor médico” 
muitos de seus versos são escritos em língua portuguêsa. Tello, na 
cena III, diz: 


“En Portugal... E ES d 
No hay poderlos entender: 
La olia llaman panela, 


ya la ventana janela.” 


Em Portugal, o personagem imortal de Tirso de Molina foi re- 
petido desde a “Xácara de Dom João” e do “Bandolim de Dom João”, 
glosas da lenda de Tirso, do poeta Simões Dias, até os primores lite- 
rários de Teófilo Braga, Guerra Junqueiro, Silva Galo, Rui Chianca, 
Guilherme de Azevedo, Gomes Leal, João de Barros, Júlio Dantas e 
outros, todos tão bem estudados em “Donjuanismo e Antidonjuanis- 
mo” de nosso eminente confrade Fidelino de Figueiredo. 


“A MORTE DE DOM JOÃO” 


No final do século passado, Guerra Junqueiro — o mais vigo- 
roso dos poetas modernos de Portugal — escreveu a Morte de Dom 
João, revivendo o personagem de Tirso de Molina, não para reabili- 
tá-lo pelo amor, como fizera Zorrilla, mas para castigá-lo definitiva- 
mente. Junqueiro via em Dom Juan uma calamidade social, colocan- 
do-o entre os grandes responsáveis pela decadência moral da socie- 
dade contemporânea. Por isso, em seu poema, reduziu-o à miséria 
-e matou-o de fome em plena via pública. O realismo não permitia a 
romântica reabilitação de Dom Juan, mas o grande poeta lírico, pro- 
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fundamente sentimental, termina a Morte de Dom João com êstes 
lindos versos: ) 
“A estrêla da manhã. i 
Na altura resplandece; 
E a cotóvia, a sua linda irmã, 4 
Vai pelo azul um cântico vibrando, 
Tão límpido, tão alto, que parece 
Que é a estrêla do céu que está cantando”. - 


DOM JUAN NO BRASIL 


Dom Juan, como Fausto e Dom Quixote, atravessando o Atlân- 
tico, também chegou ao Brasil, onde foi festivamente recebido. Ves- 
tia-se à moda romântica e tomara o ár que lhe fôra dado por Byron. 
Álvares de Azevedo escreveu sôbre êle um de seus magníficos poe- 
mas, louvando as suas qualidades individuais, pois nêle via o tipo au- 


“ têntico do herói. 4 sombra de Dom Juan mostra, de modo iniludível, 


o entusiasmo do jovem poeta de São Paulo. Castro Alves, por seu 
lado, deslumbrava-se com a vida amorosa de “Dom Juan”. Quando, 
à noite, saía de casa, envolto no seu manto Negto, elegantemente tra- 
jado, pilheriava: 


— “Cuidado, pais de família, que “Dom Juan” vai sair!... 


” 


A sedução de Castro Alves por Dom Juan é bem caracterizada 
em seu poema Os três amores, na estância final: 


“Na volúpia das noites andalusas, 

O sangue ardente em minhas veias rola... 
Sou “Dom Juan”!... Donzelas amorosas, 
Vás conheceis-me os tremos na viola !” 


A Sombra de Dom Juan, de Álvares de Azevedo, e os Três amo- 
res, de Castro Alves, servem para mostrar a fascinação que “Dom 
Juan” exercia sôbre a geração brasileira que viveu sob o signo do 
romantismo. O “Dom Juan”, porém, que êles admiravam não era 
o terrível Burlador de Sevilha, mas o “Dom Juan” de Lord Byron, 
que-é apresentado mais como vítima das circunstâncias do que pro- 


 priamente como perigoso pecador. Tirso de Molina, ao que parece, 


não tinha chegado ainda ao Brasil. Ao Brasil chegara o seu perso- 
nagem, estilizado por Lord Byron, que o despiu de suas roupas me-. 
dievais para lhe dar a fisionomia de um romântico do século XIX. 
“Dom Juan”, todavia, não foi mais olvidado entre nós. 
O romantismo passou, mas êle sobreviveu. O poema de Byron, 
que fêz tanto sucesso entre os românticos brasileiros, não tardou a 


cair no esquecimento. O “Dom Juan” que ficou não foi mais o “Dom 
Juan” de Lord Byron, e sim o verdadeiro “Dom Juan”, o Dom Juan 
eterno, aquêle que foi criado num momento supremo de ipa 
pelo genial monge mercedário. 


Não são poucos os poetas brasileiros que se inspiraram no per- 
sonagem de Tirso de Molina. Aqui mesmo, entre nós, no seio desta 
Academia, poderemos citar os sonetos de Medeiros e Albuquerque, 
Olegário Mariano e de Manuel Bandeira; os estudos de Alcides Maia 
e de Afrânio Peixoto; o poemeto de Menotti Del Picchia, que pro- 
vocou o encontro de Fausto e Dom Juan; bem como a bela conferência 
de Osvaldo Orico, proferida no Palácio Itamarati, sôbre “Tirso de 
Molina e a criação de Dom Juan”. 


O P.E.N. Clube do Brasil comemorou solenemente o: terceiro 
centenário da morte de frei Gabriel Téllez. 


O seu presidente, nosso eminente confrade Cláudio de Sousa, fez 
um extrato da comédia de Tirso: — “Los hermanos parecidos”, que foi 
versificado por C. Paula Barros, e representado na comemoração, 
quando o ilustre escritor Ivan Lins , pronunciou notável coníerência 
sôbre Tirso de Molina. 

-O parnasianismo, como o romantismo, viu também em “Dom 
Juan” um motivo emocional, que poderia ser gravado na eternidade 
do bronze e do mármore. Daí a Ave nocturna de Raimundo Correia, 
4 página de amor e Uma noite de Dom Juan, de Vicente de Carvalho, 
bem como 4 Canção de Dom Juan e o seu Julgamento final, de Mar- 
tins Fontes. Qualquer dessas composições pode seguramente figurar 
entre o que existe de mais belo na poesia nacional. 


DOM JUAN CONQUISTOU TODAS AS ARTES 


Dom Juan não ficou apenas no poema dramático. Passou do tea- 
tro ao desenho, à pintura, à música, à poesia, ao conto, ao romance, 
ao cinema. Em todos os ramos da atividade artística a figura de Dom 
Juan encontrou ressonância emocional. 


Na base do libreto de Lourenzo da Ponte, Mozart compõe a genial 
partitura de sua ópera Don Giovanni. Antes de Mozart, o compositor 
russo Dargomiwiski deixara sôbre o assunto uma ópera inacabada -— 
O Convidado de Pedra. Também Gluck inspirou-se no mesmo tema, 
criando um de seus mais belos bailados. Liszt compôs uma fantasia 
sôbre o tema tirsiano, e Chopin deixou-nos “Dom Juan Variationem”, 

Na ópera de Mozart, o escudeiro de Dom Juan traz um precioso 
esclarecimento de caráter estatístico sôbre o número das aventuras de 
seu amo. Leporelio anotava num catálogo os nomes das mulheres que 
Dom Juan conquistou e possuiu. Graças à sua indiscrição, na famosa 
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ária “Madamina”, do primeiro ato da ópera, ficamos sabendo que, na 
Itália, foram seiscentas e quarenta; na Alemanha, duzentas e trinta 
e uma; na França, cem; na Turquia, noventa e uma, e na Espanha, 
mil e três. 


Na peça de Mozart, como se vê, Dom Juan passou de Burlador 
de Sevilha a Burlador do Velho Mundo. 


O GÊNIO DE TIRSO DE MOLINA 


Voltemos a Tirso de Molina. Só o Burlador de Sevilha bastaria 
para imortalizar qualquer poeta e colocá-lo entre os maiores que a 
humanidade produziu. Mas Tirso de Molina não é o poeta de uma 
só obra. O seu gênio não se esgotou com a criação formidável do 
“Dom Juan”. Não. Uma das características do monge mercedário é 
a sua fecundidade literária, fecundidade sômente superada por Lope 
de Vega. 

Tirso de Molina, como todos sabem, é autor de uma série enorme 
de obras-primas. Não só os seus autos, entremeses e comédias reli- 
giosas e de costumes, como os seus dramas históricos e lendários, e 
também os psicológicos e de costumes caracterizam-se pela fôrça de 
expressão, pela comunicabilidade emocional, pelo sentido da realidade, 
que fazem com que êles resistam ao tempo, e ainda hoje permaneçam 
vivos e atuais. Para Ticknor, em sua História da Literatura Espa- 
nhola, “El Burlador de Sevilha no fué nunca en Espafia la obra favo- 
rita del público: tan honrosa distinción pertenece de derecho a “Don 
Gil de las calzas verdes”, que casi puede asegurarse es el tipo magistral 
de la comedia de enredo en lengua castellana”. 

Frei Gabriel Téllez declarou, no prefácio de uma das suas obras, 
ter escrito mais de trezentas obras, mas delas só se salvaram oitenta e 
cinco comédias e seis autos, que constituem as “Obras Dramáticas Com- 
pletas”, de Tirso de Molina, reunidas na monumental edição crítica, 
prefaciada e anotada pelo mais ilustre tirsista de todos os tempos: 
Blanca de Los Rios. 


A VIDA DE TIRSO DE MOLINA 


A biografia de frei Gabriel Téllez ou, melhor, de Tirso de Molina, 
é a história de sua própria obra. Em sua vida, que vai de 1584 a 1648, 
não se encontra nenhum episódio novelesco que possa passar para O 
drama. Tirso de Molina não conheceu, como Cervantes, as agruras do 
cativeiro e do cárcere; não passcu fome, como Camões; não teve, como 
Tasso e Petrarca, as desditas de um amor incompreendido. Sua obra 
é cheia de movimento e de vibração, mas sua existência é um rio sereno 
cujas águas jamais se encrespam e se enfurecem. O mundo que Tirso 
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“de Molina trazia interiormente fazia com que êle se descuidasse do 
mundo exterior. Bastavam-lhe as aventuras de seus personagens, 
suas tristezas e suas alegrias, seus ódios e suas paixões, seus fracassos 
e seus triunfos. 

Gabriel 'Téllez nasceu em Madrid, e Blanca de Los Rios, a tão 
dedicada e ilustre tirsista, presume que êle era filho natural de Pedro 
Téiez Girón, Grão-Duque de Osuma. Fêz seus primeiros estudos em | 
Alcalá de Henares, no famoso “Colegio Mayor de San Ildefonso”. 
Professou, muito jovem, em 1601, com a idade de dezesseis anos. 
No convento permaneceu até a morte. Consagrou-se às letras, sobre- 
tudo à poesia, ao teatro e à história. Ofereceu La Villana de Vallecas 
a Lope de Vega que lhe retribuiu a oferenda dedicando-lhe Lo fingido 
verdadero e elogiando-o em El Laurel de Apollo. Na disputa entre 
Lope de Vega e Cervantes, tomou o lado do primeiro, sendo duramente 
escarnecido pelo último que, segundo Blanca de Los Rios, o retratou 
no Don Quixote, sob o nome de Dom Lourenço de Miranda. Foi de- 
finidor de sua congregação em Guadalajara e da Província Mercedária 
de Castela. Em setembro de 1645, viu-se elevado ao pôsto de superior 
do convento de Sória. Ao cerrar os olhos para sempre, três anos de- 
pois, Gabriel Téllez, além de dois livros dz dissertações, versos, novelas 
curtas e poemas, deixava à posteridade a sua obra teatral, a História 
Geral da Ordem de Nossa Senhora da Mercê, a Vida da santa madre 
Dona Maria de Cerbellon e a Genealogia de los Condes de Sástago. 

Durante algum tempo foi atribuída a Tirso de Molina a autoria de 
trezentas ou quatrocentas peças. fle próprio, no prólogo de “Cigar- 
reles de Toledo”, afirma: ““Muchas que quieren ver mundo entre 
“trezientas que en catorze afios han divertido melancolias y honestas 
ociosidades”. Tal suposição, entretanto, não condiz com a realidade 
dos fatos. Evidentemente, algumas delas perderam-se, mas não em 
número muito grande. Podemos concluir que as oitenta e cinco que 
se conservaram bastam para a preservação da celebridade e da glória 
do eminentíssimo poeta. 


TIRSO NA AMÉRICA 


“As comédias de Gabriel Téllez — diz Blanca de Los Rios — pas- 
savam as fronteiras e, mais ainda, os oceanos, pois eram aplaudidas 
nas duas Índias, a Portuguêsa e a Castelhana (então ambas espanho- 
las)... Tirso, em prova de seu “Lusitanismo”, menciona repetida- 
mente a “Índia de Portugal”. Assim-diz Blanca de Los Rios. Suas 
palavras estabelecem o traço de união entre Tirso de Molina e a Amé- 
rica Latina. Isso se torna ainda mais significativo quando nos lem- 
bramos que o frade mercedário pisou o solo americano. Durante dois 
anos; êle viveu sob o fulgor das estrêlas que iluminam o firmamento do 


Novo Cogandia: Tirso de Molina estêve na ilha de São Domingos, 
de 1616 a 1618. Ali chegou não como visitante dos conventos de sua 
Ordem, mas sob a autoridade do vigário Fray Juan Gómez e em com- 
panhia de outros mercedários, que levavam uma missão reformadora 
daquêles mosteiros e o encargo de fomentar o ensino cristão entre os 
naturais daquela ilha. Isso é o que êle próprio relata em sua História 
de Mercê, ainda hoje não publicada, mas tida como um de seus mais 
valiosos trabalhos. Foi em São Domingos que leu os Três Cursos de 
Teologia, pois, além de poeta, era Gabriel Téllez uma das grandes 
culturas filosóficas da Europa seiscentistá. 

Apesar de negada pelos biógrafos modernos, o marquês de Valinaé 
quando recebeu Zorrilla na Academia Espanhola, e o próprio Menéndez 
Pelayo admitiram a tese de que Dom Juan precedia a viagem de Tirso 
à ilha de São Domingos. Não me disponho a defender êsse ponto de 
vista. Não possuo elementos para dizer que Dom Juan foi imaginado 
por Tirso de Molina no continente americano. Uma coisa, entretanto, 
posso afirmar categoricamente: — devido à sua própria universali- 
dade, Dom Juan, como símbolo e criação poética pertence tanto à Eu- 
ropa quanto à América. 


TIRSO NA ACADEMIA BRASILEIRA 


Não é, portanto, surpreendente, senhores acadêmicos, que aqui 
estejamos para comemorar o III centenário da morte de Tirso de 
Molina. A Academia Brasileira não poderia. consentir que passasse 
despercebida esta data tão significativa para as letras universais. Tirso 
de Molina pertence à mesma família de Shakspeare, de Cervantes, de 
Camões, de Moliere, de Goethe, de Hugo, de Ibsen, isto é, dos grandes 
Criadures de símbolos que possuem o dom de tranafonhar a ficção em 
realidade, e a realidade em ficção. 

Don Gil de las calzas verdes, La prudencia en la mujer, El con- 
denado por desconfiado, La Santa Juana, El Aquiles, La dama de 
Olivar, La celosa de si mesma. Ventura te dé Dios, hijo. Marta la 
Piadosa, Pruebas de amor y amistad, Los amantes de Teruel, mostram 
magnificamente a opulência criadora do gênio inconfundível de Tirso 
de Molina. A crítica espanhola é a primeira a reconhecer que, embora 
inferior em fecundidade a Lope de Vega, e em profundidade a Cal- 
derón de La Barca, Tirso excede os dois no conhecimento das paixões 
humanas, sobretudo da alma feminina. Possuindo o dom da observa- 
ção e da análise, ninguém o superou no terreno da intuição psicológica. 
Tirso de Molina versejava com muita facilidade; manejava a língua 
admirâvelmente, criando palavras que enriqueciam o dicionário; os 
diálogos de seus personagens são modelos de vivacidade e de malícia e 
os levam a graciosas situações cômicas. Encontramos em seu teatro 
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uma galeria maravilhosa de homens e de mulheres, animados com tal 
* fórça, que parecem realmente de carne e osso, e não a criação fanta- 


sista de um poeta. Assim, Dona Maria, em “La Prudencia en la 
Mujer”; Rute e Noémia, de “La Mejor Espigadera”; Mireno e Ma- 
dalena, do “El Vergonzoso en Palácio”; Marta, a piedosa; Estela, de 
“Pruebas de amor y amistad”; Laurenciana, de “La Dama del Olivar”. 

O mais impressionante de tudo é que o virtuoso mercedário que. 
viveu e escreveu na solidão do claustro, tendo uma vida modelar, mos- 
trou-se profundo conhecedor das virtudes e das fraquezas do coração 
feminino. Por mais paradoxal que pareça, foi Tirso de Molina, como 
observou Otto Rank — discípulo de Freud — quem lançou o “primei- 
ro ensaio” pelo qual “a mulher procurava emancipar-se do domínic 
que sôbre ela exercia o homem pela superstição sexual”. 


Tirso de Molina conhecia profundamente a alma humana com 
suas paixões, seus caprichos, suas veleidades. Seu tema favorito era 
o amor, mas em suas comédias e dramas a mulher domina sempre o 
homem, que é quase um joguete das paixões femininas. Daí o afirmar 
Dom Julio Cejadar y Franca em sua Historia de la Lengua y Litera- 
tura Castelhana: “Ha desloblado mejor que nadie el corazón de la mu- 
jer; ha descubierto su inventiva, sus marafias y trapizondas, por lo 
cual las presenta más varoniles, más maquinadoras, más apasionadas 
que à los hombres. Asi supo poner Tirso en acción lo que sefioras pers- 
picaces dan con razón, por averiguado: que comumente es la mujer la 
conquistadora, à pesar de alardear de conquistador el hombre”. 


A honesta Dona Marta, de “Marta, la Piadosa”, confirma tal 
observação : 


“ Siempre somos las mujeres 
(Si lo pretendes saber) 
Mucho más largas de vista 
Que los hombres: penetramos 
Las almas cuando miramos, 
Sin que el cuerpo lo resista”. 


Nos séculos XVI e XVII, os teatrólogos espanhóis escreviam com 
muita liberdade. O público tolera-os, talvez por ser pouco escru- 
puloso, ou de gôsto extravagante. A linguagem dos personager.s era 
por demais livre e até licenciosa, não raro descambando para a impudi- 
cícia e até para a libertinagem. O rionge Gabriel Téllez cometeu tam- 
bém ésse pecado, pelo que foi duramente acusado. Mas, no Século de 


“Ouro, na Espanha, eram eclesiásticos quase todos os grandes teatró- 


logos: — assim Calderón, Lope de Vega, Tárrega, Alarcon, Moreto, 
Solis, Rojas, Pacheco e Gabriel Téllez. 
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De resto, não faltou a Tirso de Molina a aprovação da rigorosa 


censura da época, áliás bastante honrosa para o frade mercedário, pois 


foi assinada por Dom Pedro Calderon de La Barca, no dizer de Dom 
Ramon Mesonero Romanos: “El autor más comedido en materias de 
decoro escénico”. 


“He visto por mandado de vuestra Alteza el libro titulado Quinta 
parte de las comedias del Maestro de Molina, en las cuales no hallo 
cosa que disuene á nostra Santa fé y buenas costumbres; antes hay 
en ellas mucha erudicion y ejemplar doctrina por la moralidad que 
contiene, encerrada en su apacible y honesto entretenimiento: efectos 
todos del engenio de su auctor, que con tantas muestras de ciencia, 
virtud y religion, ha dado que aprender los que deseamos imitarle”. 
(Calderon.) 


CONCLUSÃO 


Para finalizar estas notas sôbre Tirso de Molina e sua obra, desejo 
lembrar que o nosso eminente confrade Júlio Dantas, numa versão li- 
bérrima do poema de Zorrilla, deu-nos um “Dom João Tenório” ma- 
ravilhosamente burilado, que se salva no Inferno pelas orações ardentes 
de sua amante: 

“E” o meu amor que te salva, 
Deus perdoou-te, Dom João”. 


E Júlio Dantas põe nos lábios da amorosa Inês os derradeiros 
versos do poema: 


“Deus ouve sempre as mulheres 
Que muito amaram no mundo”. 


PUBLICAÇÕES 


OBRAS OFERECIDAS 


Em janeiro de 1949 


«Arqueologia Agustiniana — José Perez de Barradas — Imprensa Nacional — 
1943 — Bogotá. 

“Papers of the Michigan Academy of Science Arts and Letters — Eugene S. Mc 
Cartner — Ann Arbor. 


«America la bien lbnada — I e II — Roberto Levillier — Editorial Guillermo 
Kraft Ltda. — Buenos Aires. 


Handbook of South American Indians — Julian H. Steward — Washington, 
1948. 


4 homenagem da cidade de São Carlos ao Dr. Serafim Vieira de Almeida — 
Clóvis Botelho Vieira — São Paulo — 1948. 


Escola Ferroviária Huet de Bacellar, nº 1 — Centenário do Nascimento — Do 
Mestre — 1848-1948 — João Carlos Fairbanks — Rio de Janeiro — 1948. 


O Brasil e o Mundo Árabe — Carlos Lacerda — Rio de Janeiro — 1948. 


Canaviais e Engenhos na vida política do Brasil — Fernando de Azevedo — Ins- 
tituto do Açúcar e do Álcool — Rio de Janeiro — 1948. 

Glória e sofrimentos de Castro Álves — Alberto Silva — Imprensa Oficial — 
Bahia — 1948. 

História de Margarita — Francisco Javier Yanes — Direccion de Cultura — 
Caracas — 1948. 

Um estadista quase desconhecido — Maria M. Lopes de pibtea, — Imprensa 

“Oficial — Bahia — 1948. 

El primer profesor de Derecho Civil de la Universidad de Buenos Aires y sus 
continuadores — XXI — Vicente Osvaldo Cutolo — Imprensa de la Uni- 
versidad — Buenos Aires — 1948. 

Los matrimonios entre personas de diferente religion ante el derecho patrio ar- 
gentino — XXI — José M. Mariluz Urquijo — Imprensa de la Univer- 
sidad — Buenos Aires — 1948. 

La funcion de Justicia en el Derecho Indiano — XXIII — Ricardo Zorraquin 
Becú — Imprensa de la Universidad — Buenos Aires — 1948. 

Visita à Terra Natal — Discursos Parlamentares — Vol. XX — 1893 — 

—— Tomo I — Rui Barbosa — Ministério da Educação e Saúde — Rio de 
Janeiro — 1948. 

«Afinidades eletivas — Goethe — Irmãos Pongetti, Editôra — Rio de Janeiro — 
1948 (Oferta do embaixador Macedo Soares). 
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Werther — Goethe — Irmãos Pongetti, Editôóra — Rio pe Fani ax, 1948 Sd 


(Oferta doe embaixador Macedo Soares). 


Memórias — Goethe — Livraria José Olímpio — Rio de Janeiro — 1948 
(Oferta do embaixador Macedo Soares). 


Brasília — Vol. II — Universidade de Coimbra — 1943 — Coimbra. 


Temas críticos — Júlio Planchart — Direccion de Cultura — Caracas — 1948. 


À Democracia e o Povo e o 29 de Outubro — Otávio Mangabeira — Imprensa 
Oficial da Bahia — Bahia — 1948. 


“Em fevereiro de 1949 


Proemios de Cenaculo — Jesé Manuel Poveda — Direccion de Cultura — La 
Habana — 1948. 

Patria y Cultura — Rafael M. Merchan — Ministério de Educacion — La 
Habana — 1948. 


Carlos Gomes v “El Guarani” (Discursos) — Cristóvam de Camargo — Bue- 
nos Aires — 1948. 


Fraternidad — Julio T. Aris— Uruguai — 1948. 

Letras — Dardo E. Clarê — Durazno — 1947. 

Ensaios de História e Crítica — A.G. de Araujo Jorge — Imprensa Nacional — 
Rio de Janeiro — 1948. 

Castro Alves, Arauto da Democracia e da República — Alexandre Passos — 
Pongetti — Rio de Janeiro — 1947. 

O Brasil ne IV Reunião Plenária do Conselho Interamericano de Comércio e 
Produção em Chicago — João Daudt de Oliveira — Confederação do Co- 
mércio — Rio de Janeiro — 1948. 

Nova História da Literatura Brasileira — General Liberato Bittencourt — 
Oficinas Gráficas Colégio 28 de Setembro — Rio de Janeiro — 1949. 

O Vinho do Pôrto — Camilo Castelo Branco — Livraria Civilização — Pórto 
— Portugal — 1884, 

D. Luiz de Portugal — Camilo Castelo Branco — Livraria Civilização — Pórto 
— Portugal — 1883. ; 

Os Milagres do Nazareno — Dr. Augusto Acioli Carneiro — Jornal do Co- 
mércio — Rio de Janeiro — 1948. 


American First Editions — Merle Johson — RR. Bowker Co. — New 
York — 1947. 

Ártesian Welles — As a Means of Water Supply — Matter Gibbons Co., C.E. 
— London — 1895. 


Carta del General Tomas Guido a Don Felipe Arana, publicada na Revista Ar- 
gentina de Derecho Internacional, n.º 4 — 1921, ano 1 — Abril — Buenos 
Aires (Oferta do Sr. Walter Alexander di Azevedo) . 


Em março de 1949 


Classificação e fórmulas estruturais dos silicatos — Arquimedes Pereira Gui- 
marães — Pap. Tip. Brasil — Belo Horizonte — 1947. ' 

Produção e preparo de couros e peles — Pascoal pri; — Ministério da 
Agricultura — Rio de Janeiro — 1948. 


iii dh e Didi, 
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“Animais peçonhentos — A. C. da Graça Melo Leitão — Ministério da Agri- 
cultura — Rio de Janeiro — 1948. 
o Culto do Tungue — Pedro Teixeira Mendes — Ministério da Agricultura — 


À Rio de Janeiro — 1948. 

Criação de Muares — F. P. de Lacerda Werneck — Ministério da Agricultura 
— — Rio de Janeiro — 1948. 

4 doutrina de Kant no Brasil — Miguel Reale — São Paulo — 1949. 

Castro e (O Gênio) — Milton Vilas Boas — Imprensa Oficial — Bahia 


Nobiliarquia Fluminense En Conselheiro Macedo Soares — 1947. 


Doenças de virus do fumo, batata e tomateiro — Álvaro Santos Costa — Mi- 
“mistério da Agricultura — Rio de Janeiro — 1948. 


Combate aos carrapatos dos animais domésticos — Clóvis B. Nascimento — 
Ministério da Agricultura — Rio de Janeiro — 1948. 


Hortus Guaranensis — Julio S. Storni — Universidade de Tucuman — 1948. 


The conquest and colonization of Yucatan — 1517-1550 — Robert S. Chamber- 
lain — Institution — Washington — 1948. 


Historia de Zarate — Vicente Raul Botta — La Plata — Republica Argentina 
— 1948. 


História da Grande Revolução — Alfredo Varela — Oficinas Gráficas da Li- 
vraria Globo — Pórto Alegre — 1933. 


Ciclo Farroupilha no Brasil — Alfredo Varella — Oficina Gráfica “O Globo” 
— Pórto Alegre, 1933. 


História política e administrativa da Cidade do Salvador — Vol. 1 — AFdbso 
Rui — Tip. Beneditina Ltda. — Salvador — 1949. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Em janeiro de 1949 


RE do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul — Ano de 
1947 — Rio Grande do Sul. 


Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Amazonas — 1948 — Vol. 
VII — Ano VII — Amazonas. 


Belgique Amerique Latine — 20 de novembro de 1948 — Bélgica. 

“América Indígena — Vol. VIII — N.º 4 — Octubre 1948 — México. 
Informações Argentinas — Dezembro de 1947, n.º 23 — Buenos Aires. 
Revista da Faculdade de Dircito de São Paulo — 1946 — Vol. XLI — S. Paulo. 
Ocidente — N.º 128, vol. XXXV — Dezembro de 1948 — Lisboa. 


Brasil Açucareiro — Ano XVI — Vol. XXXII — Setembro e outubro de 1948 
— Ns. 3-4 — Rio de Janeiro. 


Correio de Uberlândia — 18 e 24 de dezembro de 1948 — Ns. 2.551-2.556, 
ano XI — Minas Gerais. 


Boletin Bibliográfico Mexicano — Septiembre-octubre de 1948 — Ns. ia 106, 
“ano IX — México. 


Lista Diplomática — Dezembro de 1948 — Rio de qe l 


Bulletin of the United States Cuban Sugar Council — “November 1945 
Nº 4 — Vol. 3 — New York. E 


Catálogo n.º 79 — 1949 — Livraria Kosmos Editôra — Rio de Janeiro. 

Digesto Econômico — Dezembro de 1949, ano V, n.º 49 — São Paulo. - 

Catálogo de livros antigos, raros, esgotados, curiosos e de ocasião — Rio. e 

Orientação Orgânica (Documentos) — M.R.E. — Rio de Janeiro. 3 

Bibliografia de História do Brasil — 1.º e 2.º semestres de 1947 — M.R.E. — 
Rio de Janeiro. k 

O Ensino no Brasil em 1941 — M.E.S. — Rio de Janeiro. 

Subsídios para a história marítima do Brasil — Vol. VI — Rio de Janeiro. 

Revista do Instituto Genealógico da Bahia — Ano 3, n.º 3 — 1948 — Bahia. 

Bookforecast — N.º 2 — 15 de novembro de 1948 — Holanda. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico da Bahia — N.º 73 — 1946 — Bahia. 

Anuário Hidrográífico — Ano XIV — 1944 — Suplemento n.º 4, vol. 1 — 
1948 — Buenos Aires. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais — Vol. III, 
ano III — 1946-1947 — Belo Horizonte. 

Revista das Academias de Letras — A? 63 — 1.º semestre de 1948 — Rio de 
Janeiro. 

Think — November e december de 1948 — Ns. 11 e 12, vol. XIV — New York. 

Revista Nacional — Tomo XXXIX — Ano XI — Agôsto de 1948, n.º 116 — 
Montevidéu. 

O Instituto Histórico de Ouro Preto recorre à Justiça (panfletos) — Belo. 
Horizonte. 


Boletin de la Sociedad Nice de Geografia y Estadística — Marzo-junio de 
1948, ns. 2-3 — Tomo LXV — México, D.F. 


Zemepisny Magazin — Cislo 6-7 — Rocnik IV — Kes. 9. 
Moçambique — Junho de 1948, n.º 54 — Lourenço Marques. 


Boletin reconstitución y rehabilitación — Vol. II, ns. 7-8 — Julio-agosto de 
1948 — Paris. 


Rubicón — 16 de janeiro de 1948, nº 274 — 2.º fase, ano XIV — Barbacena. 


Rodriguésia — Revista do Jardim Botânico — Ano X, n.º 21 — Dezembro de 
1947 — Rio de Janeiro. 


Bulletin of the New York Public Library — December 1948, vol. 52, n.º 12 — 
New York. 


Cuarta Asamblea General del Instituto Panamericano de Geografia e Historia y 
Tercera Reunion Panamericana de Consulta sobre Cartografia — N.º 87 —. 
1948 — México. 


Revista do Parlamento — N.º 1 — Janeiro, 1948, ano II — Rio de Janeiro. 


O Puritano — 25 de dezembro de 1948, n.º 1.934, ano L e 10 de amis de- 
1949, n.º 1.935 — Rio de Janeiro. 


cio Dicadiao dido ia 
Fe 


“Boletin, de la Academia Nacional de la Historia, n.º 122, tomo XXXI — Abril- 


junio de 1948 — Caracas. 


- O Livro Americano — Vol. XI — N.º a August-september, 1948 — 


Washington. 
Brasil Cultural — Agósto de 1948, ano II, n.º 4 — Pórto. 
School of Library Service — 1948-1949 — New York. 


Columbia University Bulletin of Information — N.º 41 — October 2, 1948 — 
New York. 


Correio de Uberlândia — 16, 20, 29 e 30 de dezembro de 1948, n19/12:550,-2.552, 
2.559 e 2.560, ano XI — Minas Gerais. 


Endeavour — Vol. VII, n.º 28, octubre 1948 — Londres. 


Belgique Amerique Latine — Nouvelle serie 39 — 20 de december, 1948 — 
Bruxellas. 


Relatório do Observatório Campos Rodrigues em Lourenço Marques — Ano de 
1945, vol. XXXVII — Lourenço Marques. 


Catálogo dos Manuscritos — Arquivo Municipal — Dezembro de 1948 — Bahia. 


Em fevereiro de 1949 
The House of Jade — New York. 


Boletim da União Panamericana — ds sairia de 1948, vol. L — 
Washington. 

Guia quincenal de la actividad intelectual y artistica argentina — 2.º quincena 
de 1948, diciembre e 1.º de enero de 1949, ano II, ns. 34 e 35 — Buenos 
Aires. 


Saúde — Novembro de 1948, n.º 11, ano I — Rio de Janeiro. 
Bibliografia de História do Brasil — 1.º e 2.º semestres de 1947 — Rio de Janeiro. 


Toint Newsletter of the Association of American Geographers and the American 
Society for Professicnal Geographers — November, 1948 — New York. 


Boletim Linotípico — N.º 71 — 1948 — New York. 


Boletim do Instituto Brasil-Estados Unidos — Janeiro de 1949, m.º 67, ano VII 
— Rio de Janeiro. 
Educacion — N.º 56 — Agôsto-setiembre de 1948, ano 9 — E peneicts 


Boletin del Centro Historico Larense — Ns. XXV y XXVI, ano VII, 1.º e 
2.º trimestres — Enero-junio de 1948 — Venezuela. 

Correio de Uberlândia — Ns. 2.557 e 2.571, 27 de dezembro de 1948, e 15 de 
janeiro de 1949, ano XI — Minas Gerais. 


Boletim Geográfico — Tunho, julho e agôsto de 1948 — Ns. 63, 64 e 65, 
ano VI — Rio de Janeiro. 


Revista Brasileira de Geografia — Abril-junho de 1948, n.º 2 — Ano X — Rio. 


Boletim da Academia Portuguêsa da História — 3.º ano, 1939; 4.º ano, 1940; 
5.º ano, 1941; 6.º ano, 1942; 7.º ano, 1943; 8.º ano, 1944; 9.º ano, 1945 e 
10.º ano, 1946 — Lisboa. : 


Aiitiácio del Instituto Geográfico Militar — Vol, rt anos Ea — 
Buenos Aires. a? 


Anuário Hidrográfico — Ns. 8, 86 e 112; 1944 - — - Suplemento n nº c4, A te2: 


— 1948 — Buenos Aires. 
Letras n.º 4 — XCII — 1948 — São Paulo. 
Exposition Française — Art et Creation — Rio de Janeiro — 1945. 


Boletim do Instituto Brasil-Estados Unidos — di de 1949, n.º 68 — 
Ano VII — Rio de Janeiro. 


Boletim mensal das observações meteorológicas feitas nos postos da colônia — 
Ano XIV — Abril a junho de 1947, ns. 4 a 6 — 1948 — Moçambique. 


State Geological Survey — Report of Investigations — Ns. 128, 133, 134 e 
135. e Illinois Petroleum — August 16 e setember 18 de 1948, ns. 57 e 58 
— Urbana. 


Ey Brill's Book List (Catálogo) — N.º 1.591 — Holanda. 
Em Memória de Atílio Correia Lima — Rio de Janeiro. 
Boletim Informativo n.º 1 — Janeiro de 1949 (Da Índia Distante) — Rio. 


Boletin del Consejo Superior de Investigaciones Cientificas — N.º 37 — - 1948, 
afio V — Madrid. 

Bookforecast — Catálogo n.º 3 — 15-11-1948 — Holanda. 

Saúde — Dezembro de 1948, n.º 12, ano I — Rio de Janeiro. 

Quartely Journal — November, 1948 — N.º 1, vol. 6 — Washington. 

Comité Consultivo de Emergência para la defensa politica — 1947 — Montevidéu. 

Geographical Review — January, 1949, n.º 1, vol. XXXIX — New York. 

Universidad de Antioquia — N.º &7 — Agóôsto de 1948 — Colômbia. 

Documentos Históricos — Vol. LXXXII — 1948 — Rio de Janeiro. 

Anuário Hidrográfico — N.º XIII — 1943 — Buenos Aires. 

Revista do Serviço Público — Ano XI, vol. III, ns. 3 e 4 — Novembro e 
dezembro de 1948 — Rio de Janeiro. 

Nação Brasileira — Ano XXVI — N.º 304, dezembro de 1948 — Rio de Janeiro. 


Publications of the American Jewish Historical Society — N.º XXXVI — 
December de 1948, part 2 — New York. 


Lista Diplomática — Dezembro de 1948 — Rio de Janeiro. 

Anais da Faculdade de Ciências do Pôrto — Vol. XXXII — Ns. 3 e 4 — Pórto. 
Anuário da Colônia de Moçambique — 1948 — 34.º edição — Moçambique. 
Revista Brasileira de Geografia — Abril-junho de 1948, n.º 2, ano X — Rio. 
Catalogue ns. 18 e 19 — Buert Franklin — New York. 


Casa de la Cultura Equatoriana — N.º 3, Enero-diciembre de 1946, ano TI — 
Equador. 


Revista del Instituto y Museo Arqueoliogico — N.º 12 — Julio de 1948 — Peru. 


Engenharia — Ano VII — Vol. VI— Nº 77 — Janeiro de 1949 — São, Paulo. 
Boletim Linotípico — N.º 71 — 1948 — New York. 


State (Elblogical Survew — Report of Investigations — Ns. 130-131 e 1 su- 
plemento to bulletin 62 — Urbana Illinois. 


O Livro Americano — October-november de 1948, vol. XI, ns. 10-11 (suplem.). 


Fofesin del Arquivo General de la Nacion — Tomo XIX, 3-Septiembre 1948 — 
México. 


élminde Amerique Latine — Nouvelle serie n.º 40, 20 janvier 1949 — Bruxelle. 
Boletin Bibliográfico Mexicano — Diciembre de 1948, n.º 108, ano IX — México. 


* The Art Bulletin — September 1948, vol. XXX — Number three. 


Revista de Correos y Pelecdmunicaciones — Septiembre e Octubre de 1948 — 
Republica Argentina. 


Boletim do Conselho Federal de Comércio Exterior — Julho, agôsto e setembro 
de 1948, ns. 7, 8e 9, ano XI — Rio de Janeiro. 


Leão XII e o Brasil (Discurso) pronunciado pelo Bispo do Pará em 28-9-1888 
— Rio de Janeiro. 

Revista Duperial do Brasil — N.º 46, dezembro de 1948 — São Pauli 

The United States Quarterly Book List — Ns. 3 e 4, vol. 4, september e 
december 1948 —- New York. 

Nye Boger Novi Libri — 1948, ns. 2-4 — Copenhagen. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte — 
Vols. XLI e XLIV de 1944 a 1947 — Natal — Rio Grande do Norte. 

The Smithsonian Institution 1947 — Washington. 

Concreto (Revista Técnica) — Maio-junho de 1948, ano XII — Rio de Janeiro. 

Letras del Ecuador — Agto/Sbre de 1948, ns. 37/38, afio IV. Quito. 

O Puritano — 25 de Janciro de 1948, n.º 1.936, ano I. Rio de Janeiro. 


Revista da Faculdade de Letras — tomo XIV — 2.º série, n.º 2. Lisboa. 


Anais do Arquivo da Marinha — Dezembro de 1948, n.º 11, ano VI. Rio de 
Janeiro. 
Saúde — Janeiro e Fevereiro de 1949, ns. 13 e 14, ano II. Rio de Janeiro. 


IV Centenário del Descubrimiento del Lago de Valencia — 24 de Diciembre 
de 1947. Caracas. 


A Nova Carta Corográfica do Império do Brasil — Rio de Janeiro. 


Guia quincenal de la actividad intelectual y artistica argentina — Enero e fe- 
brero de 1949; ns. 36 y 37, afio III. Buenos Aires. 


Revista Nacional de Cultura — Octubre de 1948, n.º 70, afio IX. Caracas. 


O Construtor — 15 de Outubro de 1948, n.º 486, ano IX. Rio de Janeiro. 


Douro Litoral, 3.º série. Pórto. 


“Nação Brasileira — Janeiro de 1949, n.º. 305, ano XKVII. Rio de Janeiro. 


Boletin Informativo — Noviembre/Diciembre de 1949, n.º 21, afio VI. Chile. 
Zemepisny — Magazine — kcs 18, rocnik IV. 


Ber of the New A que Public Library — January, 1949, number 1, vol. a 
— New York, 


e. 


ay Brithio To-Day — ES 1949, nº as. London. PROA ras pri 
“Catalogue n.º 694 — 1948. London. PN IE pecado à tha 4515 
A Lâmpada — Ano XVIII, nº 50, “Setembro 1948. “Curitiba. ; 


“Boletin de la Sociedad Mexicana de (Geografia v suado — - Noviembre-di- 4 
ciembre de 1946, tomo LXI, nº 3e E PET febrero de id tomo ER 
n.º T. México. . 


Boletim da Sociedade de: Geogratia de Tisboa — de Julho a least a ps, 
de Janeiro a Dezembro de 1947; de Janeiro a Abril de 1948. Lisboa. e 


Letras ns. 4 e 5, XCIL e XCHI. São Paulo. 


Revista Nacional — Tomo XXXIX — ARO XI — Serbia de 1948, n.º 7. 
Uruguai. 


Relatório — Território Federal de cauda de Noronha. -— 29/8/1946. Rio. 
Think — January 1949, n.º 1, vol. XV. New York. 
Hora del Hombre — Afio VI, n.º 61, agôsto de 1948. Peru. 


Boletin del Consejo Superior, de Investigaciones Cientificas — n.º 38, 1948 — 
“Afio V. Espafa. A 


Boletin Informativo — n.º 2, fevereiro de 1949. Rio de Janeiro. . 
Rubicon — 13 de fevereiro de 1949, n.º 278, ano XIV!. Barbacena. 
The Geographical Review — vol. XXXVIII — 1948. New York. 
Catalogue n.º 695. 1949. London. sap 


Brasil Açucareiro — Ano XVI, vol. XXXII — Novembro 1948, n.º 5. Rio de 
Janeiro. 

Sul América — o q de 1949 — N.º Há, ano XXIX. Rio. de Ja- 

— neiro. 

Boletim do Setor de. o RMacpear 1) do Senac — cido de 1948. Rib de 
Janeiro. 1d RR A 
Boletim Indigenista — Septiembre/ (Diciembre de 1948, ns. 3 y 4, vole VIII — 
México. ; 

Britain To-Day -- December 1948, n.º 152 — London. 


Glossário geral das tribos silvícolas de Mato-Grosso e outras da Amazônia e 
do norte do Brasil — tomo 1, n.º 76. 


Esbóço gramatical e vocabulário da língua dos índios borôóro — N. *º 77. — Bo. 


tânica n.º 67 — Comissão Rondon. Rio de ams 


Em março de 1949. 


Boletim do Instituto Brasil — Estados Unidos — Fevereiro, março e; abril de 
“1948-1949, ns. 56, 69 e 58, ano VI. Rio de Janeiro. 


Correio de Uberlândia — de 10, 20, 24, 25, 27, 29 de janeiro de 1949; pe 
E e 17 de fevereiro de 1949 e de dezembro de 1948, ano XI. Minas , 
erais. 


“University of Michigan — Pol 20, 1948, e June 10, vol, VII, ns. 1 o 3 x. y. ata 


E o 


b 
o 
À 


a 


já Roi ista nei E detedudo é de Geografia do Rio de Janeiro tomo ur. — 1945. Rio | : 


Sd | Aide “Janeiro. : 
la Sociedad de Geografia de Historia de Guatemala — 25 de Julio « dé 1948. 
Guatemala. bri, à 


2 ii To-Day — pr 1948, nº asa. Londonis 


; — Arquitetura — Octubre-Noviembre de 1947, ns. 171-172, afio XV. La Habana. 


- Boletin Bibliográfico Mexicano — Diciembre de 1947, n.º 96, ano VIII. México. 
“State Geological Surve -Report of Investigations — Ns. 123/125/126. Urbana. 
Lista do Pessoal — Fevereiro de 1948. Rio de Janeiro. 

O Meu Depoimento (Discurso, 7-1-949) — Pórto — Portugal. 

The Geographical Journal — vol. CXTI, ns. 1-3 september 1948. London. 


Anais da Academia Brasileira de Ciências — 31 de dezembro de 1948, nº 4 — 
tomo XX. Rio de Janeiro. 


Catalogue 1948 — Books on International Affairs. 
Revista da Faculdade de Direito — 1947 — vol. XLII. São Pano: 
Vozes de Petrópolis — Janeiro-fevereiro dé 1949, vol. 7, fasc. 1 — Petrópolis. | 


“Think — February 1949, vol. XV, n.º 2. New York, 


Brasil-Açucareiro — Dezembro 1948, n.º 6, ano XVII, Rio de Janeiro. 


Bulletin of the New York Eublie PSA a February, 1949, n.º 2, vol. 53 — 
New York. 


Geologia e Metalurgia — Boletim n.º 6, outubro de 1948. São Paulo. 
Youth Services by A.E. Morgan. New York. E pes 5 
British Juvenile Courts by John A.F. Watson. New York. 


Mutilacion Dentaria eu un cranco indigena del Chubut, por Milciades Alejo 
Vignati. Tomo XIII. La Plata. 


A Doutrina de Kant no Brasil. 


A Rodovia — Outubro e dezembro de 1948, ns. 105/107, ano X. Rio de Ja- 
neiro. 


Boletin Reconstitucion y Rehabilitacion — Vol, I, ns. 9/10 — Setembro e 
outubro de 1948. 


A Rodovia, de cáica de 1949, n.º 108, ano XI. Rio de Janeiro. 


; sia ai de 31 de Janeiro de 1949, n.º 26, ano III. Rio de Janeiro. 


“Dhãrana — Janeiro de 1949, n.º 137, ano XXIV.. Minas Gerais. 

Revista Genealógica Latina — N.º 1, ano 1949. São Paulo. 

— America Indigena — Enero de 1949, n.º 1, vol. IX. México.. 

“ Zemepisny Magazin — cislol0kes. Pi Vs 
“Revista de Historia de America — Diciembre de 1948, n.º 26. México. 


- 


Revista da A idegia de Letras da Bahia — Ano XIII, n.º 16, 1942, vol. vu : 


Bahia: De 
Revista do Instituto Gencalógico da Bahia — Ano 3,n,º3, 1947, Bahia. - 
Catalogue n.º 687 — Voyages and Travels. 
Educacion — Octubre de 1948, e enero de 1949, ano 10, m,º 57. Po 


Boletin de la Academia (Nacional de la Historia — tomo XXXI — Julio-Sep- 
tiembre de 1948, n.º 123. Caracas. 


Saúde — Março de 1949, n.º 15, aro II. Rio a gaia 


Arquivos Brasileiros de Medicina Naval —- Setembro de 1948, n.º 29, ano IX. 
Rio de Janeiro. 


ns. 4 e 5; de 15 de janeiro e fevereiro de 1949. 
Holanda. k 


Boletin Brasileio — Enero de 1949, n.º 88, ano VI. México. 

Catálogo — Primera Exposicion dei Libro Militar — 1948. Buenos Aires. 
Boletim Mexicano — Janeiro de 1949, n.º 88, ano VII. México. 

Geographical Review — October 1948, n.º 4, vol. XXXVIII. New arte 


Boletim da Sociedade de Gografia de Lisboa — Março e abril de 1947, ns. 3 e 4. 
Lisboa. E E 


Revista do I.R.B. — Fevereiro de 1949, n.º 53, ano IX. Rio de Janeiro. 


Boletin de Historia y Antiguedades — Septiembre y octubre de 1948, números 
407/408, vol. XXXV. Bogotá. 


Revista do Instituto Brasil: Estados Unidos — gol vL, nº 13, janeiro-junho 
de 1948. Rio de Janeiro. 


Letras — n.º 5, vol. XCIII. São Paulo: 

Boletim Geográfico — Janeiro 1948, n.º 58, ano V. Rio de Janeiro. 
Ocidente — Outubro 1945, n.º 90, vol. XXVII. Lisboa. 

Atlântida — Dezembro, ano III, ns. 31/32, Rio de Janeiro. 


Informação Agrícola — 1 e 15 de setembro/1 e 15 de outubro de 1948, núme- 
ros 30/31/32/33, ano II. Rio de Janeiro. 


Boletim Geográfico —- Março de 1947, n.º 48, ano IV. Rio de Janeiro. 


The Catholical Historical Review — January 1949, n.º 4, vol. XXXIX. Wash- 
ington. 


América Clínica — vol. 9, Julio de 1946, n.º 7. Nueva York. 
Catálogo 14 — 1949, Militária. Itália. 


Boletin de la Academia Nacional de Historia — Julio/diciembre de 1948, n.º 72, 
vol. XXVIII. Quito. 


Lista Diplomática — Março de 1949, Rio de Janeiro. 
Catalogue n.º 696 — 1949, London. 


he: Wiotiseiis da conferência publicada no presente número, sôbre “ Tirso de 
Molina”, transcrevemos do Jornal do Brasil de 12 de dezembro, a seguinte 
nota : 


—— O Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares é uma das mais altas 
expressões do pensamento americano contemporâneo. Professor de Direito, 
economista, político, sociólogo, historiador e homem de letras, em cada uma. 
destas faces de sua múltipla personalidade êle é bem uma afirmação de valor, 
de mérito inconteste, de inteligência e cultura admiráveis. 

Tendo exercido na vida pública alguns dos mais altos mandatos políticos, 
como Ministro de Estado, nas pastas do Exterior e da Justiça, Interventor 
Federal em São Paulo, já tendo anteriormente representado com galhardia e 
eficiência o seu Estado natal na Câmara dos Deputados o Sr. Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares — que em missões do nosso Govêrno no Exte- 
rior tanto tem erguido o nome do Brasil — exerce neste momento atividades 
políticas como um des membros destacados do P.S.D. na seção de São Paulo, 
onde o seu prestígio e o seu tato nobremente se empregam em favor das causas 
do atual partido majoritário. 

Presidente Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, onde 
sucedeu ao Sr. Conde de Afonso Celso, o Sr. Embaixador José Carlos de 
Macedo Soares preside ainda o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e 
a Sociedade Brasileira de Geografia, que tantos e tão relevantes serviços presta 
à Nação, 

Falando, há dias, na Academia Brasileira de Letras — da qual é papá 
eminente, já lhe tendo presidido os destinos — sôbre a imortal figura de Tirso 
de Molina, cujo terceiro centenário de morte estamos comemorando, o Sr. Em- 
baixador José Carlos de Macedo Soares pronunciou, por entre vivos aplausos 
da assistência, a seguinte belíssima conferência que abaixo publicamos e que é 
uma jóia em fulgor e leveza do talento e da cultura do homem público e 
intelectual que tôda a América admira. na 


| SÓCIOS FALECIDOS 
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Neste primeiro trimestre do ano, teve o Instituto Histórico que registrar, 
com uma nota de luto, o desaparecimento de seu quadro social, de dois dos 
seus mais prestimosos sócios, ambos baianos: o do Ministro Bernardino José de 
Sousa, falecido em 11 de janeiro e o do Professor Braz Hermenegildo do 
Amaral, ocorrido em 2 de fevereiro. 

I — BerNARDINO DE Sousa — Nascido no Engenho da Murta, município de 
Vila Cristina (Província de Sergipc) a 8 de fevereiro de 1885 — era realmente 
baiano porque para lá, desde menino, emigrou, ali formou o seu espírito, ali 
viveu longos anos, dedicado ao magistério e ao devotamento dos grandes casos 
baianos (Faculdade de Direito e Instituto Histórico local). 


Proposto para o Instituto Histórico Brasileiro em 31-5-1917, por iniciativa 
de Max Flejuss, Araújo Viana, Vasconcelos Galvão e Roquete Pinto — a pro- 
posta era fundamentada aos seguintes trabalhos daquêle médico e professor do 
Ginásio da Bahia: “ Corografia do Piauí”, “A Ciência Geográfica, seu con- 
ceito e suas divisões” (1920); “Barão do Rio Branco” (elogio Histórico — 
1917); “A Bahia” (conferência — 1916); “ Por mares e terras” e “ Nomen- 
clatura geográfica peculiar ao Brasil” (1909); “Limites do Brasil” (1911). 

Bernardino de Sousa já era então o 1.º Secretário perpétuo do Instituto 
Histórico e Geográfico da Bahia. A proposta, entretanto, não logrou a apro- 
vação imediata, pois o parecer da “comissão de história” redigido por Clóvis 
Beviláqua, está datado de 16-6-1921. 

Foi subscrito por Aureliano Leal e Alfredo Valadão. 


À comissão de admissão de sócios, por sua vez, em parecer de 19-7-1921 — 
Relator Antônio Olinto e assinado ainda por Miguel Carvalho e Manuel Ci- 
cero — recomendou-o aos sufrágios da assembléia geral — que o admitiu, como 
sócio correspondente em 6-8-1921. 


Em 12-5-1937 — havendo se transferido para o Rio, onde passou a exercer 
funções públicas: primeiro na Câmara de Reajustamento Econômico e depois 
como Ministro do Tribunal de Contas — foi transferido para a classe dos 
sócios efetivos, .- 


Por iniciativa de inúmeros consócios foi em 1944 proposta a sua promoção 
a sócio benemérito, que foi aprovada unanimemente pela assembléia geral de 
23-8-1944, 

Bernardino de Sousa fazia parte da Comissão de bibliografia do Instituto. 


Bernardino de Sousa contribuiu para o Congresso de História Nacional com 
interessante monografia sôbre o “ Pau Brasil na história nacional” (ed, pela 
Brasilaria) e com um longo estudo, ainda inédito sóbre os “ Carros de Bois” — 
cujas primicias oferece, em conferência, aos seus consócios do Instituto Histórico. 

Publicou ainda, entre outros trabalhos de merecimento “ Heroinas Baianas” 
(1936) e “ Onomastica Geral da Geografia Brasileira” (1927). 


II — Braz no AMarAL — Nasceu na Bahia, a 2-2-1861 — falecendo por- 
“tanto aos 88 anos exatos, no dia aniversário do seu natalício. Médico e pro- 
fessor, político e historiador, 

Foi indicado para sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, em 28-6-1910, por iniciativa dos Srs. Salvador Pires, Max Fleiuss e 
Nerval de Freitas. A proposta fundava-se no seu trabalho sôbre: “A Sa- 
binada”, publicado na Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia 
(1909) nos seus títulos: Orador do Instituto Histórico e lente catedrático 
da Faculdade de Medicina locais. 

O parecer favorável da Comissão de história de 30-4-1911 — relator Ramiz 
Galvão e foi ainda designado por Antônio Jansen do Paço e Leite Velho. 
O da comissão de admissão de sócios de 29-5-1911 está subscrito pelo Barão 
de Alencar, Miguel de Carvalho e Xavier da Silveira. Eleito, assim, pela as- 
sembléia geral de 22-6-1911 que ratificou os pareceres citados. 

Em 4-12-1936 o Prof. Braz do Amaral, por decisão da assembléia geral, 
passou à classe dos sócios beneméritos. 

Em 1924 foi eleito deputado federal pela Bahia. 

A bibliografia de Braz do Amaral é vultosa e variada — dividindo-se entre 
as obrigações de médico e as preferências de professor e historiador. 

Neste último setor — são dignos de assinar-se os seus trabalhos: “ Limites 
da Bahia e Espírito Santo” e “Limites da Bahia e Sergipe”, “ Discursos e 


cas”; A PEA “da Bahia na Obra” e Da 
da Bahia do Império à República”, “ Cons- : 
a História da Independência da Bahia”, disis 


,” (o Avotom ainda as “Memórias históricas e políticas da Bahia” de Inácio 
“ Cartas” de Vilhena e “ Notícias sobero-politanas e brasílicas”. Ea 


SA o Instituto Histórico no Congresso de História realizado em 
Montevidéu, em 1928 — por ocasião do Centenário da Independência do Uruguai. 
Ex “No1º Congresso de História Nacional concorreu com a tese: “As tribus 
À negras importadas”. 
Braz do Amaral era membro da comissão de admissão de sócios do Instituto 
e da comissão “organizadora do 4.º Congresso de História Nacional, convocado 
para celebrar o 4º Centenário da fundação da Cidade do Salvador, com a 
“chegada do Governador Geral. 


No Instituto proferiu algumas conferências — destacando-se a sôbre José. 
4 da Silva Lisboa (Revista — Vol. 170 -— 1935) e a sôbre “O Brasil no Con- 
CC gresso de Viena” (Revista — Vol. 175 — 1940) e “Fator da nossa inde- 
- pendência”. : é Í 
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ÍNDICE DA REVISTA N. 202 


Janeiro-Março de 1949 


1 — TRABALHOS ORIGINAIS 


1) Descrição diária dos progressos da expedição destinada à Ca- 
pitania de São Paulo para as fronteiras do Paraguai, em 9 de 
outubro de 1800, por Cândido Xavier de Oliveira Souza. Pre- 
cedida de Observação de Virgilio Corrêa Filho ............ 

2) O Rio Grande do Norte e o Roteiro de Gabriel Soares, por 
José Moreira Brandão Castello Branco .........icc..cc cre. 

3) Mobiliário artistico brasileiro (contribuição para seu estudo) 
DER See NIM ETC OQ NTOS 2. .7910/0 96090 ME aja, pleo tolo era, E Guara o/a 

4) Conservação, Restauração e Recuperação de objetos de arte e 
nstóricoso Por José de! Almeida Santos «.eccusesecsc eramos 


II — TRANSCRIÇÕES 


5) Estudo sôbre as disposições a inserir na nova Constituição 
relativamente à defesa nacional e às classes armadas. (O refe- 
rido estudo concerne à Constituição de 1934 e é da autoria do 


Coronel Todo Batista Magalhães) Liso assar qu nero aires 
6) Estudo sóbre o patronato do Exército — Coronel João Ba- 
Sp ES EM DE TES SO edad A A SEDA PP A POD O 
7) A enfiteuse em nosso direito — Desembargador Vieira Fer- 
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III — CONFERÊNCIA 
8) Frei Gabriel Téllez go de Saad -— por JoséCarlos de 


DRAGO SDERES) E tus OS ao sete ale DR Da RR ni o Ste 
TUE OPIRIIGAÇÕES” RECEBIDAS  cuenrnor pe gmesa dava çãa o PS q 
DR NRERSSADRO (ão pronto ss oro di EA Eee NE NU ; 
RI ES IPRISTEGÃS 5 rss css mai sis a re sê AR EE Pa ARRE RAM 


| o, Ei 
| A (RM po ie 
EN TT O 14 Y Fo e Ê w pec " 
+ 04 “a Pd ô 1a Ev o. 
de o te DIA, » 
» t A 


“ 


PTS 
q 42 740 n 


a 


